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EXPEDIENTE
Assinaturas:

Particulares e oficiais,
Ano
Semestre

Para funcionarios públicos:
48$000 moo
24$000	 39$060

$300
$400

A:, a-sinaturas para funcionarios puhlicos, que 'descontam
f J31 folha de pagamento. devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por luteimedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandeges poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
rerferencia das delegacias fiscais.

Os preços fiados pare os fUncionarios públicos são ex-
t ensivos as estaduais e municipais, dêsde que, proveria a qua-
lidade faeam o pagamento adiantadamente.

Ministerio da Marinha — Expedienfe da Diretoria de Expe.,
cliente.

Mitiisterlo da Guerra — De-pacho,	 Portarias.
Ministerio da Vii.o.,,ão e Obras PUldicai —Expediente do Sr.

do Departamento dos Cúrro..ios mm "1: .legrafo;; e da
Estrada de Ferro Gentral do Ifraail.

Ministeriu da Agricultura, — Expediente das 	 ia Ge-
rais	 .1gricultaira, do Expediente e Con	 de, e tic,.
Pesquizas Cientificas.	 . ,	 éMinisterio do Trabalho. Indústriae	 t„ornercio ,I . E. pecnorm;

1dia Diretoria (jeral de Expediente..' ,dos Deph	 É-“fimento '2:-
dormis do Trabalho e da Propriedàde Indstrial, , do Con.,
solho Nacional do Trabailio e do tf 0.itutu lde P.K. iNid neit.,
dos Futicionarios Públicos da União :\

Termos cio conirato —'Noticiario -- Rendis- Riblicas —• farte
comercial — Elidais e avi .: ( n , __ sociedade:. enonjoes .1...
.1m)ncios.	 ..

ATOS DO GOVERNO PROVIM
DECRETO N. 22.839 — DE 19 DE ,TELHO DE 1933

Reconhece. dr ntilidade pública a ..issociaçao de Agricultora
PhéOs. • rum •f5dr. mi (delude de Ilkdos, Estada da Bola

O Chefe do Govèrno Provisorio da oft.epublica dos Estados
Unidos do Bra-j1, atendendo ao que requereu a Associação de
Agricultores de ilhéus. com sede na cidade de Ilhéus, Estado
da Baia. re,:01‘ e reconhece-la como instituição de utilidade
pública. ,ein qualquer onus para a Fazenda .:Nacional.

Rio de Janeiro. em 19 de junho lie 1933, 112 0 da Infle-
pentienvin e '15" da Republica.

GETULIO VARGAS,

.Francisco Antunes Maciel,

DECRETO N. 22.968 — DE 19 DE JULHO DE 1932

Corrige • ertganus e omissões verificados no tabelo explicativa
do orr;antento do ilinisterio Jil Ednroyin e SaUda
po,va o corrente ano.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos cio Brasil, usando da faculdade que lhe confere o
art. 1.° do decreto n. 19398, de II de novembro de 1930,
e atendendo a que na publicação da tabela explicativa do
orçamento do 111inisterio da Educacão e Sande Pública para
o corrente exercido, art. 7.' do decreto n. 22.320, de ii de
janeiro findo, se verificaram enganos e omissões, de proce-
dencia tipografica, que sÔbre não alterarem 'os totais das
respectivas verbas, devem, entretanto, ser corrigidos, decreta

Art. 1." Ficam corrigidos enganos e omissões constantes
das seguintes verbas:

— *Verba 1'. Secretaria de Estado. Pessoal. Sub-
consignação n. 7	 Fardamento para correios, etc., em vez

Interior Exterior

60000	 96$000
30$000	 48$000

Ano 	
Semestre
Número avulso 	
Número atrazado 	
e mais 100 reis por exercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tornadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais terminando sem-
p:e a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa de
ri (meros atr azados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os 'Inflei°.
• liarias publicus devem apresentar ou comunicar o pedido do

renevação das assinarp ras anualmente. até 10 dias antes do
eepective vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,

ume voe vencido o prazo em curso.
As assinatura:, não pagas ou cuias consignaçõesnão forem,

•..nmunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
• :, rrão canceladas e procedida a cobrança do respectivo pre.ço.

SUMÁRIO

Aros DO GONERNO .PROVISORIO:

Decreto n. de 10 de junho de 1933
Decreto n. 22.9•38. de .19 de julho de 1933..
Decreto n. 22.977, de 24 ,de julho de 1933.
Decreto n. 22.9'79, de 27 de julho de 1933.

• :-..EGRI.T.À11fAS DE ESTADO:

Mau:ledo da ,lu nsliça e Negocios interiores — Expediente da
Diretoria da Justiça e da imprensa Nacional.

Ministerio da .ElllICLIÇãO e saúde Público — Expediente das Di-
retorias extrais de Contabilidade, de Expediente e de Edu-
cação, do Departamento . Nacional de Saúde Pública, da •
Superintendencia do Ensino Comercial e da inspetoria
Aguas e Esgotos.

Nlinisterie das Relações Exteriores — Portarias.
Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente do Gabinte

do Consultor da Fazenda Pública, das Diretorias da • Re-
e,eita e da Despesa Públicas, da Contabilidade e do-Dorni.-
nio da União, da Delegacia Geral do *Imposto sare a Renda
e da Alfandega do Rio de J'eneitro.
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de 1,:0958000 na coluna fixa, leia-se 6:4958000 Da coluna
cariarei.

ii — Verba 2°. Diretoria Geral de Educação. VI — Co-.
tegia Pedro II. Sub-consignação 7, leia-se 1 professor c;Je
educação fisica, em disponibilidade, e não 2 professores, etc.,,
e na sub-consignação .n. 8, onde se lê: 4 professores cate
slraticos, em disponibilidade, gratificação 6:40 .08000, leia-se:
gratificação- 4:8008000, e 1 professor em disponibilidade, orte_e
se lê: ord. 4:8008000, leia-se; ord. 6:4008000; na rubrica.
VII — Instituto Benjamin Constant — Sub-consignação n. 10,,
onde se lê: 1 economo, ord. 2:400$00G e grat. 1:2008000,
leia-se: 1 ecornono, ord. 3:3608000 e grat. 1:6808000; onde
se lê: 1 inspetora de alunos, ord. 2:4008000, grat. 1:2008000.
lpia-se: 1 . inspetora, ord. 3:2008000, grat. 1:6008000; onde
se lê: 1 inspetor de alunos, ord. 2:4008000, grat. 1:2008000,
leia-se: 1 inspetor, ord. 3:2008000, gral. 1:6008000; onde
se lê: no ordenado de 1 porteiro, 3:3008000, leia-se: ord.
3:2008000; onde se lê: 'nó ordenado e na gratificação do
enfermeiro e da enfermeira,. 1:6008000 - 8008000, leia-se:
no ords 1:4408000 e na grat. 7208000; onde se lê: na gral. de
1 professor de instrução primaria, 4:6908000, leia-Se:
4:9008000; onde se lê: na grat. de 5. auxiliares de ensine
de 1° classe do Curso de Letras, 2:4608000, leia-se: 2:4008000;
na sob-consignação n. 13 — Pessoal contratado — onde se
lê: na grat. de 1 mestre de costura e bordado, 2:4008000,
leia-se: 2:000$000.•

III — Verba 4'. Ensino Profissional Técnico, leia-se IV —
Auxilio — e não V.

IV. — Verba 6°. Museu Historito — Pessoal —
consignação n. 3 — Auxilio para fardamento, etc., onde se
lê: 1208000 leia-se: 1258000.

V — Verba 11°. Departamento Nacional de Solide Pú-
blica -- Pessoal — Procuradoria dos Feitos. Sub-consignação
u. 3 -- leia-se: 1 adjunto e .não 2 adjuntos. Subsconsignaíâo
n. 8 — Inspetoria de Engenharia Sanitaria — leia-se: 4 ser-
ventes e não ,5. Sub-consignação n. 12 — Inspetoria de Hi-
giene Infantil — leia-se no ord. doe 6 médicos 9:6008000 e
não 9:0008000, e ,no total da sub-consignação — leia-se:
402:7408000 e não 420:7408000. Sub-consignação ins 17 —
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia — onde se lê: nos orde-
nados de 1 assistente temido e de 1 .guarda, 17:2008000 e
3:2008000, leia-se: 17c2608000 ,e 2:4008000; inclua-se, depois
de 26 guardas 1 guarda.sanitario com o orpenado de 3:2008000
e gratificação de 1:6008000, no total de 4:8008000s. Sub-
çonsignação n. 22 — Inspetoria • de Fiscalização de Generos
Alimenticios — onde se lê: na gral. de 1 chefe de serviço,
7:93311334, leia-sé: 7:9838334. Sub-consignação n. 25 — La-
boratorio Bromatologico: incluam-se no final do quadro C
serventes de 2° classe a 3:1308000 e no total, .na cabina fixa,
6:2608000. Sub-consignação n. 26 — Serviço de Locomoção.,
no ordenado do encarregado geral e nas gratificações dos 2
mecanicos montadores e de 1 ferreiro, onde se. lê: 6:4408060.
6:0408000 e '5:3208000, leia-se, respectivamente, 5:4408000,
5:0408000 e 4:3208000. Sub-consignação n. 28 -- Diretoria
de Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial — onde / se lê:
15:0008900, leia-se: 15:0008000. Sob-consignação ri. 30 —
Inspetoria Sanitaria da Marinha Mercante na grat. de 1
servente auxiliar, onde se lê: .2:380%000; leia-se: 2:880800.
Sub-consignação n. 34 — Hospital D. pede() H —	 total
da diaria de 258000 ao médieo que pernoitar no Hospital,
onde se 16: 9:1O$000, 9:125000. Sub-consignação
n. 38 — Abrigo Artur Bernardes: corrija-se a ordem numerica
da sub-consignação e leia-se: 42 serventes de 2' classe e
não 43. Sub-eonsigriaeão n. 44 — Escola de Enfermeiras
Ana Neri — leia-8e: 3 mordomos e não 5, -sendo de
19.919:9038000 e não 19.903:0008000 o total da coluna fixa
desta verba. Na consignação Material: — XIV — Laboratorio
Bateriologico — leia-se: Material de consumo ou de trans-
formação — 105:0008000 e não 25:0008000. XIX — Serviço
de Locomoção: — no total, onde Se lê: 567:2008000, leia-se:
667 :2008000.

VI — Verba 12`	 Instituto Oswaldo Cruz — Pessoal --
leia-se: 28 e não 24 chefes de laboratorio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário. 	 •
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1933; 112° 'da Indepen-

denoia e 45° da Republica.
GETULIO VAftGAS,

Washington F. Pires.
Osivaldo Aranha.

\Abre ao Ministerio da Justiça e :1-egocios Interiores o crédito
especial de • 8:516$100, para atender ao pagamento, no
penedo de 23 de março de 1932 a 21 de dezembro de 1933,
da pensão concedida a D. Mariang. Martins da Silva, ankt
do gucurcla civil de 1° classe da Policia. do Distrito Fecieial,

Quirino cio

O Chefe, do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.° do decreto n. 49.398, de 11 de novembro de 1930, e
tendo ouvido o Ministerio dos Negocios da Fazenda, nos termo
do art. 93 do Regulamento Geral de' Contabilidade Públicas
resolve abrir ao Ministerio da justiça e Negocios Interiore=
o crédito especial ele oito contos quinhentos e dezesseis 'mil
e cem . reis (8:5168100)-, para- atender ao pagamento, no Pe-
riodo de 23 de março' de 1932 a al de dezembro de 1938, da
pensão anual de 4:8008.. concedida a D.. Mariana Martins. da
Silva, viuvo do guarda civil de 1° classe da. Policia do Distrts
Federal, Flavio Ouirino da Silva.

Rio de Janeiro, .24 de julho de 1933, 112° da Indepen-
deneia e 45° da República.

61/115L10 VARGAS.

'Francisco Antunes Maciel.

DECRETO N. 22.979 — DE 24 DE jULi10 DE 1933

Regula a duração e condições do trabalho dos profissiono.S.
.f.'mpregados em barbearias e estabelecimentos conge;.-
neres:

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
,Unidos do Brasil, na conformidade do art. 1 0 do dure°
n. 19.398, ele 11 de novembro de :1930, resolve subordinar a
duração e condições do trabalho dos empregados de barbeariaS
e . eátabeleeimentos congeneres ás disposições seguintes:

CAPITULO I

Dk ourtAção DO TRABALHO

. Art. 1.° A duracãe normal do ts ..abalho sliario dos em-
pregados de barbearias, salões de cabeleireiros e estabeleci-
mentos congeneres sere de oito horas, quando o serviço fôr
diurno, e de sete horas. quando noturno.

Paragrafo unico. Entende-se por serviço diurno, 'para
os efeitos deste artigo, o que fôr executado entre as oito
as vintes horas e por 'Serviço naturno o Que fôr, entre as vinis
e as oito horas.

Art. 2.° Os horarios mixtos poderão ser. estabelecidos
~ente mediante convenção coletiva de trabalho.

Art. 3.° A cada periodo de seis dias consecutivos, incluidJe
os feriados que não coincidam com os sabados, corresponderá
um dia de desoanse,

Art. 4.° Será considerado como de trabalho efetivo todo
o tempo em que o empregado estiver á disposição do empre-
gador, aguardando ou executando ordens.
,	 Art.. 5.° Mediante convelição coletiva de trabalho, á dura-
ção normal do trabalho poderá ser dividida em dois turnos.
com o .intervalo minimo de três horas consecutivas. 	 •

CAPITULO II

Dos estabelecimentos e pess6as

Art. 6.° As disposições deste decreto aplicam-se a todos
os profissionais que exercerem sua atividade em barbearias,
salões de cabeleireiro e eStabelecimentos congeneres, exceptuas.
das as spessdas que aí exerçam funções administrativas, dc
gerencia ou relativas a atividades patranhas ás profissões por
êle visadas, as quaiS ficam sOjeitas ás leis que regulam a
duração .do trabalho no comércio.

Art. 7.° Sómente põderão exercer sua atividade nos esta-
belecimentos a que se refere o art. 1° os portadores de carteira
profissional emitida pelo Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio.	 •	 •

§ 1." A carteira profisSional, deverá ser anualmente ,apÈc...
sentada ás autoridades sanitarias, para serefl'i visadass,achands-
se o portador em condições de estar em 'contacto imediato
com o público.

§ 2.' Sempre que não puder visar urna, carteira profis-
sjonal por motivo do estado do respectivo portador, a auto-
ridade sanitaria deverá, levar o fáto ao conhecimento do De-
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DECRETO N. 22.977 — DE 24 DE al:LHO . DE 1933.



Sr. Chefe do Governo Provisorio:
'rendo o presidcmte do Automovel Club do Brasil sub-

metido á apreciação clêste ministerio os inelusnus p rojetos de
programa e regulamento do Quinto Congresso Nacional de
Estradas de Rodagem. de que V. Ex. é o presidente de honra,
e constando do art. 13 clo regulamento que esse Congresso
"sendo de carater oficial, correrão por conta do Governo Fe;
deral as despesas de correspondencia e publicação", consulto
a V. Ex. se está de acórdv com êssc artigo afim de que este
ministerio possa providenciar no sentido de ser concedniti
franquia postal e telegrafica á Secretaria do mesmo Congresso
até a conclusão de seus trabalhos e bem assim autorizada r
publicação cio regulamento e programa referidos.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1933. — José Americo dc
Almeida.

Autorizo. Em 21-6-933. — O. VARGAS.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

GETULIO VARGAS,

Francisco Antunes Maciel.

, Por decreto de 24 de julho de 1933, foi aposentado, 1103
termos dos arts. 1° e 8°, do decreto n. 19.398, de 11 de no-
vembro de 1930, e do art.„1", do decreto n. 19.838. de 9 die
abril de 1931. com os N'encimentos que lhe competirem, na
fórma da legislação em vigor, Raul Lindgren, revisor do Diario
Oficial.

— Por outro da mesma data, foi aposentado, na confor-
midade do disposto nos arts. 1° e 8 0, do decreto n. 19.398. de
11 de novembro de 1930, e no art. 1°, do dedreto n. 19.838,
de 9 de abril de 1931, com os vencimentos que 'lhe compeli-
rem na fôrma da legislação em vigor, Antonio Otegario ver-
nandes Lopes. encarregado da oficina de plani-impressão
:Imprensa Nacional, .

. O Chefe cio Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve exonerar,
a pedido, cio cargo de Interventor Federal no Estado de 'São
Paulo o general de divisão WaldOniir0 Castilho de Lima. •

• Rio de Janeiro, 25 de julho de 1933, 112 0 da Indepencien-
eia e 45° da Republica.

•

(Juinta-feira 27
	

DIA1110	 , Julho do. 1933	 14891

partamento Nacional do Trabalho. .servirWo-se de uru cios:
coupons da mesma carteira,

. § 3.° A falta de autoridade sanitaria federal poderá ser
suprida para os efeitos deste artigo. pelas autoridades sani-
I arias estaduais ou municipais.

Art. 8.° Além : das fies-soas exceptuadas no art. 6°, não estão.
compreendidos nas disposições dè.ste decreto dada a inter-
mitencia do respectivo trabalho:

a) os estabelecimentos lacolizados: em zonas rurais;
b) os profissionais cp,..e trabalhem por conta •propria.

CAPITULO
DO DESCANSO 'SEMANAL E Do REPOUSO MARIO

Art. 9° O descanse semanal a que 'se refere 'o art. 3°,
terá sempre a duração miroma de vinte e quatro horas con-
secutivas, e ser-lhe-á consagrado o dia de domingo, salvo
disposição em contrário, expressa em enovt, :içãO coletiva de	 Art, 24. A aplicação deste decreto não poderá em. caso
trabalho. - 	algum- motivar a redução dos salarios e percentagens -que os

Art. 13. A ciuraeão normal do • trabalho, quer diurno, empregados percebiam anteriormente.
quer noturno, seva sempre entremeado de um periodo, nunca 	 Paragralu ánico. Em caso de duvidas, prevalecerá, no
inferior' a uma hora. para refeição e descanso, não s endo minirno, o salmo() médio do trimestre imediatamente ante-
esse tempo computado na aludida duração. 	 nor. á data da publicação deste decrelõ.

Ari. 11. Apõs - cada periodo de trabalho efetivo. quer Art. 25. É nula de pleno direito qualquer convenção
consecutivo, quer dividido em dois turnos, haverá uni in- contrária ás disposições deste decreto, tendente a evitar sua
Urvalo de repouso, no minimo, de dez horas consecutivas, aplicação ou a alterar . a execução de seus djspositivos.

Art. 26. Os estabelecimentos sujeitos ao presente do-
CAPITULO IV	 creto poderão funcionr ininterruptamente, dêsde que tenham

• turmas , sufieientes de empregados e a cada um destes esteja
plenamente assegurado o gcso dos direitos e vantagens asse-

Art. 12. Mediante convenção coletiva de trabalho, a du- gurados em lei.
ração normal do trabalho nos estabelecimentos abrangidos Art. 27. Os sindicatos profissionais de empregados em
pov èsle decreto Poderá ser prolongada por um espaço de barbearias e estanelecimentos congencres deverão manter, em
tempo não excedente de duas horas (liarias e só excepcio- suas sedes, escolas para o ensino , do respectivo oficio.
nalmente, mas em número de dias nunca superior a dez por	 Art. 28. Revogam-se as disposições em contrário.
ano, elevada a doze horas diarias. 	 Rio de Janeiro. 24 de' julho de 1933, 112° da indepen-

§ 1.° O tempo acrescido á. duração normal •do trabalho dencia e 45° da Republica.
será sempre remunerado de acôrdo com o que feir estipulado
na convenção.

§ 2.° Havendo serviço noturno, a duração normal do tra-
balho nunca poderá, mesmo excepcionalmente, exceder de
dez noras diarias.

Art. 13. Excepc,ionalmente, e nunca além de dez vezes
por ano, o descanso semanal obrigatorio poderá ser transfe-
rido paru o dia imediato.

Art. 11. A dúração normal do trabalho poderá ser
sem pre prorrogada, até trinta minutos diarios, para a con-
clusão de serviços 'iniciados antes da hora do encerramento
dos trabalhos, não sendo remunerada essa prorrogação.

Art. 15. Coincidindo a vespera do descanso semanal com
um ferrado obrigatorio, a duração normal cio trabalho deste
nos estabelecimentos sujeitos ao presente decreto ficará re-
duzida á metade do tempo, iniciado o trabalho á hora do cós-
tome.

CAPITULO, V
DA FISCALIzAÇÃo E DAS SANÇÕES

•
Art. 16. Os empregadores sujeitos a este decreto ficam

obrigados, nos termos cio decreto n. 22.489, de 23 de feve-
reiro de 1933, a tisar dois liNros, de acórdo com os modelos
aprovados, 1.ni para a inscrição dos empregados e o áutrb
paro a anotação do tempo de serviço de cada um destes.

Art. 17. Deverão os empregadores manter afixado em
locai bem 1SIVe/ um quadro de qual constem a hora de en-
trada e a de saich dos empregados, assim corno o dia de des-
canso semanal.

Paragralu único. Sempre que o intervalo para refeição
e descanso a que se refere o art. 10 não fôr dado simulta-
nea.men10 enodes os empregados. o horario de cada um deles
Constará de uru umulro especial, que deverá conter as To-
togratias dos empregados a que o mesmo se reportar.

Ar!, 18. Nes abelecimentos em que funcionarem tur-
rria de empregado s haVerá para cada turma um quadro nas
condições do ar! 17 e seu paragrafo único.

Art. 19. Os empregadores que infringirem disposições
ao presente decreto ficarão sujeitos a • multas de 100$ (cem
milrc:.is; a 1:000$ (um conto de reis , , elevadas ao dobro
cai caso de reincidencia.

Art. 20. Será considerada falta grave. passivel de multa
na importando maxima, a atividade, no estabelecimento, de
empregado que cão possua carteira profissional' oficial, ou
a recusa do empregador em atendei' á fiscalização.

Art. 21. Aos empregados a que se refere este decreto
é vedado o exercicio de sua profissão por conta propria,
dentro ou fora do estabelecimento, nos dias de descanso se-
manal e antes ou. depois. do horayio normal do trabalho.

Paragrafo 'único. A infração do disbosto neste artigo
sujeita o empregado á multa de 20$ (vinte mil reis), ele-
N. oda ao dobro em caso de reincidencia, podendo a carteira
profissional do infrator ser apreendida até que este satis-
faça a penalidade Miposia.

Art. 22. 'Cabe ao Departamento Nacional do Trabalho e
as Inspetorias Regionais do. Ministerio do Trabalho, Indus-
trio e Comércio e fiscalização da execução do presente de-
creto, de. acórdo com o disposto no decreto ri. 22.300, de 4
de janeiro de 1933.

Akt. 23. Das' multas impostas por infração de disposi-
ções deste decreto cabe' recurso nos termos do de n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932:

'CAPITULO VI
DISPoSIÇÕES GERAIS

Dos CASOS DL PRORROGAÇÃO

GETUL10 VARGAS.
•

Joaquim, Pedro Salgado Filho.
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—. Por outra da mesma data, foi aposentado, na conformi-
dade do disposto nos • arts. 4° e 8°, do decreto a. 19 . 398, de
11 de novembro de 1930, e no art. 1°

'
, da decreto n. 19.838,

de 9 de abril de 1931. com os vencimentos que lhe competirem
na fdrtna da legislação em vigor, Horacio Couto Dias, compo-
sitor especial da Imprensa Nacional.

- P,or outro da mesma data, foi nomeado o auxiliar .de
1' Classe da Imprensa ,Nacional Abel Joaquim da .Silva, para,
exercer, interinamente, as funções de 2" oficial da mesma
repartição.

— Por outros da mesma data:
Foram reformados na Policia Militar do Distrito Fe-

decai:	 .
No•ineSmo posta com o soldo de 20 sargento, o músico de .

2 classe, Darnião. Casale. dos Santos:
No posto, de cabo .de esquadra, coro o respectivo soldo, o

soldado Romã() Antonio do Ainaral.
.FOrarri .aposentados na Policia Civil do Distrito' Federal,

com os vencimentos a que tiverem direito:
O 1' fiscal da Inspetoria da Guarda Civil, José Nate, So-

brinhe;,
0.guarda:eivit: de-1 4 .classe José Coelho Martins;
O investigador de 1 4 classe Ernesto Torres Fialho.
— Por outros da mesma data foram providos Eurieo Ta-

vares Romariz e Fedidas Obiehorro, nos aficios de notas e re-
gistro de contratos maritimos,'com séde. respectivamente, em
Belém e Paranaguá, Estados do Pará e Paraná.

— Por outros, da mesma ,data, foram nomeados,:
Manoel Plorencio Lopes: para o lugar de escrivão do juiz

de paz, do distrito de Canatara -do'l° 'termo da comarca de
Rio Branco, no Territorio do Acre;

Maria .Mergulhão Cardoso ., para Oxercer, interinamente, as
funções de guardiã, eia divisão feminina do Institnto Sete do'
Setembro. durante o . impedimento da efetiva, Esmeralda 130r-
gês, que se acha- servindo como inspetora, interina, da aludida
divisão .

— Per decretos de 24 de julho corrente:
Foram nOmeadoe: servente contratado do Instituto Sele

• de Setembro, João Luiz Fernandes; oficial de Justiça, • ia-,
termo, do Juizo da 2' Preteria Civel do Distrito Federal, du-
rante o impedimento do efetivo, Agripino Sá. ftcalvigues, Pedro

Teixeira da .Silva: escrevente juramentada do eScrivão
2' Preteria Civel do Distrito Federal, freguszias de ,Santa .Rita
e Ilha dci • GoVernadot. João de Oliveira Ponc,e; enfermeira
interina,' durante O impedimento da efetiva Fabiana de
Araujo, da Divisão Feminina do Instituto Sete de Setembro,
Laura Zulehner Calmam]; oficial- de justiça da 8 Pretoria
Civel do' Distrito Federal, interino, durante o impedimento
do . efetive; José Peres da C.osta, , Eduardo Perw . da Gosta; 1°,
2° e 3° suplentes' do substituto do juiz federal no municipio
de São Pê-clró, na secção. do. Piauí, por tempo de quatro •anos,
Antonio josé-Velloso, Maneei...Ferreira R.spa o José Faustino
de. Souza, •.respeetivainente;' • ajudante do •procurador da Re-
publica. nn. munic,ipio de : Amaranto, na ..secçãe do Piaui,
'Caries LuiZ de Souza; 3° .suplente do substituto do juiz fe-
deral do mesmo niunicipio, Olegario Verissimo de Castro;
ajudante do procurador da -Republica no município de Qui-
xadá, Ceará, Hildebranclo de Almeida; 2' •suplente do substi-
tuto do juiz . federal do municipio ele . •rtiachão..Sergipe, the-
zer da Costallacedo;. ajudante de procurador da Remablica
Lagõa Vermelha, ftio Grande do Sul,..Toão Baptista Montano
Messina; 1°, 2° e 2° suplentes do substituto do juiz federal de
Maracás, Baia, Heitor de Castro Borges, Tiburtino Ribeiro do
Navais. e Genesio FeliCiano do Espirito Santa:- respectiVa-
mente. e para ajudante do procurador da Republica,. no mesmo
municipio, Alceu . Ferreira da Silva.-

— Por : decretos da mesma data foram ,exonerados:
Raymuncio de Carvalho Noronha. do logar de ajudante do.

prOeurador da Republica em Amerante.. Piatii;' Dr. JoãO Cr-.a
los Lopes, de igual cargo, em Lágtia Verinelha, no Rio Grande
do Sul: João Francisco de Andrade, de igual cargo,. em
ruas. Baia; e Antonio Fernandes Filho e Adolpho •AntOnio
de Soma, dos legaras de 2-e-3° ffflentes, re-spectivamente,
de substituto do juiz federal do município' de Itaracás, Bala.

- Pôr decreto de igual data, foi declarado 'sem efeito: o
decreto de 10 elo corrente mês, pelo qual foi exonerado a ba-
charel - José Thome da Cunha VasCáncellos . Pitho do legar de
sevretária do Tribunal de .A0eltiçlto do l'errittrrio do Acre.-

- Por decreta de igual data foi declarada ,sem efeito o
decreto de 10 do corrente mês; pela qual foi norteado O ba-
charel José Tbornaz da, Cunha Vssconrelloa Pilho para o. lotar
de 2" prometer público adjunto ela justiça-1001 do Distrito
Federal.-	 •

RETARIÃS DE ESTADO
wahwo*N11,...

Ministerie da Justiça e Ne-

gocies Interiores

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, per interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir. tainhota anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses
serão suspensas em 1 de joito.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Diretoria da .4txst1ça

. Prirneira Secção

tt.equerimento deSPaChado .
,	 .

Arlindo Nabueo Não ha (4ue
deferir, á viela das informarea presa-
das pela Diretoria d?..DesPes.a.

Segunda Secção
Expediente de 25 de julho de 1933

Requerimentos despe/Alados •
PIRA Pereira cia ilva, Antonio Panaro,

Franais?ce Maria Molitinho' e Geraldo.
Augustb Baptista. 	 Deferidos.

Ivan Telles de Moraes é Manoel Pe-
reira 'cia Aguardemyvagas- na
Casa de Oorreção . para • serem transfe-
ridos.	 •

Manoel 'Gomes da Conceição. — Não
ha que deferir.

Albano Borges.' — ArquiNe-se.'
Jagua,ró Bezerra • Vasconeellos. —

O requerente não carece de cancela-
mento'.

Oscar Kranzfeld. — 'Apresente o ori-
ginal do. passaporte para confronto.

Francisco Xavier Pinheiro. — Estan-
dd,• em face do tempo decorrido e do de-
creto n , 20.910, de 6 de janeiro de 1932,
verificada a prescrição do direito dore-
querente, que não ,o conservou median-
te' ialterrup/fflo do curse da mesma pres-
crição. não ha o que, deferir.

.fnãO de . Souza do CC. — Indeferida
á vista cia• informação do comandante.

Waide ma r • ineth — Deferido .

• Imprensa Nacional

'Expediert . de 25 de julho dá 1923
Miolo remetido:
.N. 2.2.86 — Ao diretor' da- Secretaria

da Camara dos Deputados apresentando
o servente;Josse; 'da- .5S ilva.l..Braga

meiliecieneríseia
Requerimentos despachados. .

Philorneno Pereira daSilva. — Aver:
be-se e certifique-se.

Bernardino 'Costa 'Lopes.	 Certifi-
qne-se e averbe-se.

Nilo Ferreira Pacheco e Waldemat
Martins Ribeiro. Gertifique-se e aver-•
be-se.

Alvsro •Fernandes Machado. — Redu-•
'ia-se;

°favo Sodré de Maeedo.... Averbe,se,
e certifique-se.

Antonio 'Francisco Martins. — Certi-
fique-:se. -

Roberto Torzillo.	 Certifique-se' e
averbe-se.
\Joaquim da Costa . Carnand.e. e Raul

Lindaren.	 Ceriique-se e averbe-Se.
Juvertelo José da Costa. --- Não ha

vaga.
Companhia Industrias Brasileira' Por-*

lella S. A. Peça nova caução que ga-
ranta a execução do contrato, relativa
ao material inservivel, o qual sé' ãCii£4
em vigor.	 .	 .

Aldetnar LOuretioo Nl ianna. — Sim,
em termos.

Antonio Francisco Martins. — Aver-.
be-se e certifique-se.

Clemente .Iose da Silva- e SilVarm do
Espirito Santo. — Averbe-se e certifi-
nue,-se.,, :•:



RENDA ARRECADADA PELA

De janeiro a junho de
1933	 	

De 1 a 21 de julho de
1933

•
Total

Em igual poniodo- de
.	 1932

TESOURARIA

645:278$100

68:3548800

713:6328900

631:2348485

tj vita-feira 27
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Dia 26

	

	 reão não teve nenhum aviso da Direto-
ria Regional dos Correios e Telégrafos.
(P. 61.341-33.)

N. 2.307 — Aos Srs. Cunha Bueno Si;
Comp.. •— Restituindo o talão n. 3.230,
da Aliandega de Santos. (P. 61.266-
33.)

N. 2.308 —Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional em Maceió Remeten-
do n .cOnbecimento n. 1.684.

N. 2,300 — Ao Sr, inspetor da Al-
fa.ndega de Maceió — Remetendo o co-
rilieci•mento n. 1.686.	 •	 .

N. • 2.316— Ao Sr. Joaquim dos San-
• tos	 Mem., idem, talão n. 2.762. (11',

`2T.159-33.')•
• • N. 2,341 — Ao Sr. Antonio Canale--
• idem. idem, talão n. 2;761-. (F. 21.158-

3.3 )

Ns. 2.286 e 2,.287 — Ao Sr. presi-
dente da Comissão Central de Compras
do Governo .ffederal — Remetendo. os
pedidos • de às.	 624.201, 624.22-1 e
694.225,
• Na. 2.288; 2.289 e 2.290 — Ao con-
tador geral da 'Republica ••-- Remetendo
as guias de recolhimento da arrecada-
1,..ão • ao Banco do 1Brasi1, corres~ente
aos dias 2L 22, 21 e 26, Tespectiva,
mente das importancias de 2:7928000,
3:150800. 3:5418300 e 2•:5478700.

N. 2.291 — Ao Sr. ministro da Jus,
liça e Negocios Interiores — Comuni-
cando a concessão de licença por trinta
dias, ao tuncionário desta repartição,
Alceo Teixeira Travasses. (M. 70.702-
3,3.)

N. 2.292 — Idem, idem — Remeten-
do o meniorial do fiét de tesoureiro
desta repartição, Alberto de Araujo
'Rangel. (M. 70.766-33'.)

N. 2.293 — Idem, idem' Remeten-
do o requerimento e certidão de casa-
mento da funcionaria desta repartição,

'.Antoniela da Costa. (M.
N. 2.294 — Idem. idem — :Informan-

do sobre o mernorial do encadernador
desta . repartição,..foão de 31oraes Pro-
coca. (J. 10.584-33.)

N. 2.29•5 Idem, -filem — Remeten,
do o requerimento do aprendiz . desta
repartição, Georgete Nogueira; acom-
panhado do laudo de exame indico.
cif/. 70.581-33.)

N. 2.296 — Idem, idem Remeten-
dia o requerimento de Iracema de Brit-.
to. aconipanhaelo do laudo de . exame

'médico. (111. 70.675-33»
N. 2.297 — Ao diretor geral de Coa-.

tabilidade do Ministerio da. Justiça . —.
Informando sobre o material fornecido
Pela Comissão Central de Conmraa,
193.2.. (J. 10..570-33.).

N. 2,298 — Ao diretor da Despesa
Publica do Tes.outo Nacional — earnu-
nicando que, Humberto J. J. 1"portelli.,
não é assinante do "Digrio
(F. 21.274-33.)

N. 2.299 — Ao diretor da Faculdade
irle Farmácia e Odontologia . de Ribeirão
'Preto — Comunicando sobre a assina-
tura, . do • "Diario 'Oficial", (P, 61.086-
33.)

• N. 2.300 — Ao presidente da Caixa
de Aposentadorias e Pensões da Impren-
sa Nacional . Restituindo o requeri-
mento de Edelvira ,Senna de Carva-
lho. (P. 61.275-33 2,

N. 2.301 — Ao delegado fiscal do Te-
ouro•Nacional em Porto Alegre —.- Co-

municando que foi autorizado o re gis-
tre de .u,ma assinatura . do "Diario Ofi-
cial" para o administrador da Mesa de
Rendas, liormisd.o Fernandes 'Lacroix.
(F. 21.286-33.)

N. 2.302 — A' Blackwell's Liver-
pool — Comunicando sobre o material
de aquisição para este Estabelecimen-
to. (P. 61.405-33.)

N. 2,303 — Ao Sr. Manoel de ,Aquino
Mello — Comunicando que se adiam
exgotadas as edições cio "Diario Oficial"
solicitadas. (.P. 61.1 .15-33.) •	 .	 .

N. 2.301 — Ao Sr. Thornaz Carneiro
— Comunicando o custo de regulamen-
tos do imposto sobre a Renda e Vendas
Mercantis. (P. 61.381-33.),

N. 2.305 — A' Sra. Yolanda Ruopp
— Comunicando que foi remetido o re-
gistro n. 90.833. (P.• 61.383-33.)

N. 2.306 — Ao Sr. Nesor de Moraes

Diferença para mais em
1933	 	
	

8.2:3988115

Imprensa Nacional, 22 de julho de
— O tesoureiro, G. Catrombo. —

Confere — O 2° oficial. Ronorio Leal.
• Confere. Em 24 de julho de 1933 —
Maria Luiza Valente de Andrade, pelo

-oficial encarregado. — Visto- Em 24 de
julho de 1932. — Machado junior, pelo
•chefe da. Divisão de Controle,

645:2788100

71:5058500

Total	 716:7838600
Em igual periodo de

1937 	 	 .631 :7848285,

Di lfe95e3nea para mais em	
81 :9998315

Imprensa Nacional, 24 de julho de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere — O 2° oficial,. R:onorio Leal.
— Confere. Em 24 de julho •de 1933 —
Maria LIfiZO. Valente de Andrade, pelo
oficial encarregado'. — Visto. Era 24 de
julho de 1933. --Machado Junior, pelo
chefe da Divisa° de Controle.

De janeir no a junho de
1933	 	
	

645:2788100
De 1 •a 24 de • julho de

1933
	

75 :0498800

Total
	

720:2278900
Em igual periodo de

1932
	

636:3068785

Diferença para mais em
1933	 	
	

84:0218115

junho

de julho de

Em igual periodo
. 1932

Diferença para mais em
-1933	 84:44215115

Imprensa Nacional. 26 de julho de
1933. — O tesoureiro, G. Gatrambg. —
Confere O 2° oficial, Honorio Leal
Confere. Em 26 de julho de 1933 —
Maria, Laiza Valente de Andrade, pelo
oficial encarregado. — Visto. Em 26 de
julho de 1933. — Machado Junior, pelo
chefe da Divisão de Controle.

Ministerio das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, r..nn a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir. tambem anualmente: por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em -I de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Por portarias de 25 de julho corrente,
foram removidos:

Do Consulado de primeira classe em
Dunkerque 'para a Secretaria de .Estadc
o Consul de primeira classe Mario do
Deus Fernandes;. e

Do Consulado de primeira classe em
Gothemburgo para o d'e igual categoria
em Dunkerque, a pedido, o Consul
primeira classe José da Fonseca

—,. Por outras de 26 de julho corrente,
foram removidos:

D O Consulado Geral em Genova para
a Secreiaria de Estado o Çonsul .Gere)
Mario de Barros e Vasconcellos;

DO Consulado Geral em Montevidéu
para o de igual categoria em Genova
Consul Geral Hyppolito Hermes de Vas-
concellos; e

Do Consulado 'Geral 'em Assunção para
o de igual categoria em Montevideo, a

pedido, o • Gonsul Geral Oswaldo de Mo-•
.raes Corrêa,

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
4,!te.••1/0	 4010"--4¥.11~•

De janeiro a junho de
1933 	 •

De 1 a 22 de julho de
1932

Imprensa Nacional. 25 de julho de
1933. — O ' tesoureiro' • G. Catramby. —
Confere — O 2° oficial, Ronorio Leal.
Confere. Em 25 de julho clé 1933 —
Maria Luiza Valente de Andrade, pelo
oficial encarregado. — Visto. em 25 de
julho de 1933. — Machado Junior, pelo

iimeiro
1933. 	

De 1 a 25
lt)33
Total

615:278810

7.7:5078,500
722 :8758600

638:4328185
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intermedio ' das .respectivas repartições
pegadoras.	 .	 .
. As assinaturas pagas por 43 ntisessorão

stv3pensas em 1 de julho. • 	 .
Vide — Expediente — na primeira pa-

gina.	 .

GABINETE DO. ENGENHEIRO
EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO

MiNiSTERIO,

Dia 26 de julho de 1938
Sr. diretor geral de Assistencia a Ps1-

conpatas:-
N. 499 M	 Concordando que e

grama" Para a execução do projéto tio
pavilhão a ser construido nos terrenos
do Hospital Nacional de -Psicopatas seja
feito por essa Diretoria Geral.

Dia 26	 •

Sr. diretor da Escola Politénica:
• N. SOO M — Devolvendo, devidamente

VisadaS, a fatura de Virgilio Guimarães
(k, 'Companhia, do serviços executados
nessa Escola.

Sr. diretor geral de 'Contabilidade:
N. 501 :11 — informando relativa-

mente ao requerimento cie M.
—

Diretoria Geral de Conlabilidadu
• Primeira secção

Circular n. 2.509 Rio de .Janeiro,
26 de julho cie 1933 — Sr. inspetor de
Águas e Esgotos — Solicito vossas pro-
videncias no . sentádo de ser organizada

-e refrieticla a esta Secretaria de 'estado
uma relação dos artigos precisos para
os serviços dessa repartição e Ouja aqui-
Siçã,o neo possa ser feita dentro do duo-
decimo da respectiva verba. afira de
atender ás reiteradas solicitações do Mi-
nisterio da Fazenda, e a que se referiu

' . a Circular da Diretoria Geral de Conta-
bilidade n. 2.078, de 5 d(i agosto- de
1932. — Sande e fraternidade.
/tintou Piree,

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO
- 11equerimentbs desPae/latios

Escola Padre João. Maria, Natal (Páo
Grande do Norte), Por seu precUrain'.
OdtAVittrio Mello, pedindo urna subven-
ção no 1" semestre de 1983. — Indefe-
rido, com fundamento no art. 1 0, do
(Menet° a. 20,351, de 31 de agosto de
193-1, e art. 1° do &Creta n. 20.597, de
3 de novembro do mesmo ano.

Ylesoital de Santo Antônio .das Pobres,
Iffloityi. (Ceará), pedindo urna suhveneã3
"0 correi& Ruo). — Requeira á sob-
Tell9410 para o r seniestre corrente.

**a Casa de Misericordia, • Queluz,
pedindo para aplicar a subven-

de 5:000$, referente ao ano de 198•;,
Wriente ano.- Deferido, cli1sdo que

a desiiesa cOrresponda a compromiss:is
ele •93,1.

ExPEol. irf4TE -Do SR. DlRJrron GERAL
i)ftt 26 de julho de 1933

Se. ~Me geral de Educação: .
N. 2.338 — Em referencia ao vosso

oficio n. de 12 do corrente lues,
Ohniuniee-v

'
.os pua os devidos efeitos,

ceie por ato de 22 dÓste mês, o senhor
ministro resableu aprovar o ovçát¡iento
inte,ann da despeza d I'acuIdade de Me-
diann da Baía, liara ó exercido vigente:
114 bxwortancia total de 1.474:000, dé;

cern a discrimi.nação mxiat4nte
41ra

FACULDADE DE MEDICINA DA BAIA

*Orçamento interno da despesa do ,exercido de 1933, organizado do .arôrtlo
com os decretas as. 19.716, de • 19 de fevereiro de Mi .o 22,225, de 11 de de-
zembro de 1932,, como abaixo se declara:

25 assistentes a 19 :800$000
39 internos a 2:4.00900 	
1 contador 	
1 fiel. de Tesouraria 	

2 bedeis a 4 :8008000 	
38 . serventes de 1 4 classe a, 3:6008000 	

9 :600000
136 :800000

20 serventes de 21` classe a 2:4008000 	 48:000000
'Gratifibacão ao amanuense . enearregado do ar'-

quivo.	 	 1:200000
4juotas de exames vestibulares aos professores

e	 assistentes .	 	 	 	 30:0001)004	 045:4014000

2.	 Ambulatorio das	 Clinicas:

1	 assistente .. chefe . de laboratorio 	 1.0:8008000
'1	 idem.	 fisioterapia 	 10:800$000-

't	 idem' roeUtgenar700pia 	 10 :800000
2	 idem	 auxiliares	 a •10:8008000 	 21:6008000
4 internos	 a	 2:400$000 . 	  • na • • • 	 9:600000
1	 farmaceutico 	  . 6:0008000

1	 idem	 auxiliar	 de laboratorio. ..... — .... 4:8008000
1 conservador almoxarife 	 1 .•8008000
1	 pratico .de fartnacia 	 $:400$000
3 serventes ,de l à Classe 'a•3:690$000 	 10:8008000

,6 idem de ï,> ' classe a 2:400$000 	 14:4044000
1	 jardineiro 	  4.. 	 1 . :8008000	 .109:,8008.000

II	 ATBRIAL

5:. Material Permanente:
Conservação, asseio e reparo 	  35 :620000
Aqui.sição e concerto de meVeis apa-

relhos e utensilios 	  30:60Moo
Aquisição de livras, • reViStas etc 	 ,

para os laboratorios e clinicas., 10:0008000
Biblioteca 	 	  30:000000

6. Mal criai • de Consumo :
Fornecimento aos laboratorrios 	  60060004
idem ás clinicas 	  75:00(40f*
Ntelier fotografico 	 	 6:000M
Gabinete de Raios X 	  •	 5:4008000
Exçediente da Diretoria, Secretaria,

• • TesOuraria e . Biblioteca 	  15:0008000
Ahdexarifado 	 	 10.:000000
Custeio do Arabulatorie 	  .40090000
Custeio da Maternidade,- , .. 	 ..•!....•	 70:00000

e,scriturario 	 .4 n 04

1:eletrieista	 .. 	
1 datilografa 	   

I. — PESSOAL

1. Faculdade de Medicina:
1 professor • privativo e protese dentaria 	

• a a •

12:0008000
270:000000.

93:6008000
14:400000

9:6008000
40008000
7:200000
7:2008000

105:0008,900

241:0004009

•

3.	 Maternidade	 Glin,lerio	 de	 Oilveira:
••n•••••n•••••••

1	 parteira 	   7:20041000
economa 	  4:800000

2	 enfermeiras	 a.'1:8008000. 5:400000
3 idem auxiliares a.1:200000  • 3 6008000
1	 auxiliar	 de	 laboratorio 	 1:8008000
1	 jardineiro 	   	 •	 1 :200000
1	 roupeira 	 1:200000
1	 cosiblieira 	  . 	 1,:200000'

:22 , 5erve1'htes	 a 6008000 	 13:2008000 89:4008000

•	 4.	 Cursos:
Gratificaçfille	 acis	 profesSdreS	 e' assistentes	 do

Curso médico que regem e acOmpantiam,
de adirdo com a lei, os curàs complemen-
tares	 de	 Untada,	 odontologia	 e	 enfer-
meiras	 parteiras 	   100 :000 000

Gratificação	 aos , professores	 e	 assistentes	 do
•	 curso médico que regem e acompanham os.

curses d.egdebrado's dos 1°, 2°. 3'4. e 	 4° anos
médicos 	   85:0008000 10:0008000



Importa o presente et oamento em
contos de reis (1.474:00%1000) .

Segunda secção da Diretoria Geral
cação e Saúde Pública, em 26 de julho
Rraga, oficial. — João Alfrêdo Cavalea

mil quatrocentos e setenta e quatro

de Contabilidade do Ministerio da Edu-
de 19.33. — Rodolpho José Antunes

nti de Albuquerqui e, diretor de secção.
‘aisto. — fulano L. Leitão, diretor geral.

iiretoria Geral de Expediente
PIPEDIENTE DO R. MINISTRO

Do dia 2.1 a 26

isos expedidos:
N. 366 — Ao superintendente do ,En-

sino Secundado, declarando haver re-
solvido conceder dispensa das aulas de
oiatematiea aos atuais alunos da 5' se-
rie de estabelecimentos do ensino se-
cundário, que tenham realizado, no ano
letivo passado, o ensino da referida dis-
ciplina de acôrdo com o programa expe-
dido para a 4' e 5" séries pela portaria
de 30 de junho de 1931.

N. 378 — Ao ministro de Estado das
Relações Exteriores, agradecendo a co.
anunicação de ter sido entregue á "Es-
cola Republica dos Estados Unidoa do
Brasil", em Caracas, a bandeira brasi-
leira oferecida pelo nosso Govêrno. bem
como conferida, aos dois melhores alu-
nos do ano letivo corrente, a medalha
de ouro, premio instituído pelo Govêr-
no brasileiro.

N. 380 — Ao diretor da Faculdade
Fluminense de Medicina, declarando que,
de a,córdo com o parecer do Conselho
Nacional de Educação, poderão rematri-
cular-se naquela Faculdade, subordina-
dos ás , determinações legais vigentes, no
alunos que, para • a matricula inicial, te-
nham apresentado certificados de exa-
mes de preparatórios prestados de et:0r-
do com o parágrafo único do art. 78 do
decreto n. 11.530, de 18 de março de
1945. Outrossim que não ha motivo

j usto para a limitação do prazo de va-
lidade de tais exames, desde que o can-
didato a renovação da matricula teoria
oatisfeito a exi gência legal 'referida e
se haja, subordinado ás determinaçõea
da atual legislação do ensino.

N. 389 — Ao engenheiro do Ministério
da Educação e Saúde Pública, comuni-
cando have rem sido externados agrade-
conentos da administração da EscoIa
Politecnica da Universidade •do • Rio de
Janeiro pelos serviços prestados na
execução do projecto, agora levado aler.
mo, para remodelação do páteo interno
da Escola, hem como na fiscalização das
obras .executadas, cujo bom gesto, 'per-
feição e .utiiidade têm sido notoriamente

Outrossim. autoriza-o a transmitir
aos seus auxiliares o elogio pela opero-
sidade, zelo e competericia demonstra-
dos no cumprimento dos deveres de qu,-
foram incumbidos.

Requerimentos despachados

7.334 — Faculdade de Farmacia
e Odontologia de Santos. — A requeren-
te deverá aguardar o decurso do prazo
de dois anos, a contar de 4 de março
de 1932, nos termos do aviso n. 325.
de 9 - de maio de 1932, ao diretor geral
do Departamento Nacional do Ensino.

N . 12_3 ___. Mario Teixeira de Assis.
— indeferido.

N. 7.168 — Elisabeth Bastos de Frei-
tas. — Indeferido.

N. 6.577 — Caetano Sabota de A. Fi-
gueiredo. — A atual legislação do ensi-
universitario, a cujo regime já se sub-

meteu o requerente, não permite trans-
ferencias no último ano dos cursos se-
riados. Não p6de ser atendido.

N. 6.612 — Francisco de Magalhães
Barros. — Em face do parecer do dire-
tor da Faculdade e atendendo a que a
data dá petição é posterior ao prazo da
aplicação do último decreto de promo-
ção, não posso conceder.

Je. 366-3 — José de Moraes. — De-
ferido aómente quanto á aplicação do
decreto n. 2T.1.67, para os efeitos de
promoção ao 50 ano, desde que apresen-
te certificado de estágio e frequencia
acOrdo com as exigèncias esfabelecides
pela Faculdade.

Reepierimento despachado pelo Sr.
Chefe do Govêrno Provisdrio:

N. 7.330 — Merval Soares Pereira..
—Aguarde oportunidade.

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Paulo Passos daSilveira, registro de

"diploma. — Indeferido, em face das in-
formações.	 -

Emundo de Almeida cego Filho. re-
gistro de diploma. — Declare, prelimi-
larmente, o nome do instituto por-onda
aa Ommea,
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7. Despesas diversas:
Seguros dos edificios e material 	
Subvenção a Santa Casa de Miseri-

cordia 	
Impressões, publicações e encader-

nações 	
Aluguel da, casa do porteiro.... 	
Energia eletrica, iluminação e tele-

fones 	
Eventuais 	
Restituições 	

Quota para manutenção da Secreta-
ria do Conselho Nacional de Edu-
cação 	

José Pereira de Faria, registro de
lotearia. — Declare o nome do instituto,
que expediu. o diploma.
• *João Augusto Perilli,--•pedido de traa-
lado. — Deferido.

Luis Hoineff, pedido de transfereneir.
do menor Nelson Hoineff. — Indeferido.
a iS de março do corrente ano, o Sr.
diretor do Externato do Colegio Pe-
dro II despachou o requerimento. Não
procedem pois as alegações feitas.

Registros de professores

Affonso dos Santos. — Satiafaça as
exigencias legais.

Victor Urdiain. — Registre-se em
eiencias fisicas e naturtais. Quanto ao
registro em matematica, prove o exer-
cicio do magisterio.

Murillo do Amaral Ferreira. Defe-
rido em historia natural; quanto ao re-
gistro em ciencias 'laicas e naturais, sa-
tisfaça a •exigencia da letra f do artigo
69 do decreto n. 19.890, de 18 de abril
de 1931.

*João de Echebarria. — Satisfaça a
exigencia da letra f do art. 69 do de-
creto o. 19.890, de 18 de abril de 1931.

José Garcia de Freitas, Hermes 1-ler-
via, Terei() Teixeira e Waldemar
Castro Ribeiro Duarte. — Deferidos.

José Reitmeyer. Satisfaça a exi-
gencia da letra d do artigo 69 do dea
ereto • ro 19.890. do 18 de abril de 1931.

Superintendendo do Ensino
Comercial •

EXPEDIENTE DO SR, SUPERINTENDENTE

Despachos de 24 de julho de 1933 -

Portaria — Dispensando do cargo de
fiscal desta Superintendençia o senhor
Carlos Moraes Rêgo.

Requerimentos despachados

Diplomas:
Carlos Meclaoar, contador pelo Institu-

to Comercial de São Simão; Leobino Ne-
ves, Michel Nahas, Amoldo Sanger, Mi-
chel Alexandre Tralbuse, Alcides Neves
Herderico, Camilo Krieger, Jorge ,Folis-
berto Pinheiro, José Antonio PuPpi,; Re-
zende Waldomito Bardai, Anibal 'saias
de Souza, Antonio Ribeiro Vidal, Fran-
cisco Elias Guimaid, Pedro Volte da Sil-
va, Antonio Victorino Cardoso, e Antonio
Teolindo Trevisan. guarda-livros ar.. 55,
pela Academia Superior de Comércio do
Paraná. — Deferidos.

Oswalde de Magalhães Moreira:conta-
dor pelo Instituto LaeFayette. •—• Re-
gistrado.

Processos provisionados:
Haroldo Balaguer, Djalma Erhardt. —

Deferidos; de acordo com á alinea VII.
José Lourenço Cid, Ubaldo Silva Cam-

pos e João Nascimento Tulha. — Defe-
ridos, de acordo tom a alinealX.

Duilio Bulgarelli. — Prove e registro
da firma.

Dorival de Souza Leite. — Prove o
registre da firma.

Titulos — Harolde Nalaguer, José Cid,
Ubaldo Silva Campos„Toão Nascimento
Tulha e Luiz Ferraira, Silva, RO-
Li§kag.95 e. •

5 :655a000

25 :00(36000

10:4683400
1 :800a000

:0006000
01:4006000

7:0006000

1:1666600 107:480000	 494:0006000

1.474:0006000
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EiPEDIENTE DA szcarnunA

Oficios:
N. 6.455 - Ao fiscal geral doutor

Oswaldo Orico, solicitando a renteSsa de
um relatorlo sóbre o Liceu Comerciai.

N. 6.456 - Ao diretor de Coutabilida-
dc do Tesouro Nacional.

N. 6.457 - Ao diretor de Contabili-
dade do Tesouro Nacibnal.

N. 6.458 - Ao Sr. Carlos Moraes Re-
go, comunicando a sua dispensa.

N. 6.459 - Ao diretor da Academia
de Comércio do Maranhão comunicando
a designação do fiscal.

N. 6.160 - Ao fiscal Dr. Antonio
Burnett . Junior. comunicando a sua de-
signação para fiscalizar a Academia Co-
mercial do /tfaranhão.

N. 6.461 -- X Diretoria da Escola
Comercial Feminina da Bufa.

N. 6.462 - Ao fiscal Angelo Torres.
solicitando a remessa (le um relatorio
s6bre o Cologin Santa Tereza.

N. 6.463 - Ao fiscal Cyro Vieira da
Cunha. solicifaníto relatorio Completo
Eôbre os estabelecimentos sob sua fit-o

-calização.	 •	 .
N. 6.464 - Ao fiscal Oscar Castélo

Branco. - idem, idem .
N. -6.465 - Ao fiscal Alcides. Raposo

da Camara. - Idem. idem.
6.46 - Ao fiscal Dr. Adlierbal

Piragibe de Oliveira. - Nom. idem.
N. 6.168 - Ao fiscal Jurandir Sitáro

da Costa. - Idem. idem.
N. 6.468 - Ao fiscal José Smith. -

fdern, iaorn.
N. 0.469 - Ao fiscal geral Dr. João

Teixeira de Carvalho. - [idem, idem.
Cartas

N. 554 - Ao fiscal Osaar Castélo
Branco.

N. 555 - Ao fiscal José Sirnith, soli-
citando seu comparecimento nesta zupar-
Intendencia .

Requerimentos deropaelladó!

Dia 25

Diplomas - Octavio de Assis Macha-
do, Kesser Petes Zattar. Hans Freyfag,
Egidio Pereira'. Alfredo Elinine!:.. Mar-
lin Meyer. Aloali Lopes do .iiscinientn.
guarda-livros (art. 551 pela Academia
Paranaense de Comercio: Leoldro No-
ves, Michel Nabas. Amoldo Senger. Mi-
chel Alexandre Trabulse. Alcides Neves
Herderino. Antonio Ribeiro Vidal. Anto-
nio Teolindo Trovis.ln. Franeizeo Elias
Guimaid, Pedro Valle da Silva. Antonio
Victorino Cardoso. Carnillo Krieger. Jor-
ge Felisberto Pinheiro. José Antonio
NI PP I . Rezende Wablomiito
zal Izaias i1e ouza: goarda-Tivros • (ar-:
figo 55) pela Academia Superior do Co-
mercio do Par.iné. - Registrados. •

Gumereindo Comes Pereira. - Não lia
que deferir, ã vista das inforrnacões.

Processos provisionartos - Antonio
Gon3ide do Naseiniento. --Deferido de
acórdo com a alinea TX. Octavio dr Cas-
tro Souza. - Prove o registro. Raul
Martins Alvim. ,Prove o registro dá
firma, de aeórdo com a informação.

Expediente da secretaria

Of. 6.470 :circular; 6.4;1 no dire-
tor da Academia. de Comercio do Rio de
Janeiro. acosando o pagamento da quota

da fiscalização; 6.172 a 6.53$ circular
a diversos provisionados, solicitando o
cumprimento de algumas exigencias le-
gais; 6.539, ao diretor do Colegio Stela
Maris. acusando o paprnento da quota
de fiscalização: C.510. ao diretor do Ma-
eltenzie Coleg2, ucusandu o pagamento
da quota de fiscalização; 6.54t, ao dire-
tor do Ginasio Gonzaga, comunicando
que Alberto Bailia Carvalho prestará
exame de habilitação em -eu . estabe-
lecimento; 6.542. .ao diretor .da Aca-.
'temia Superior de Conorcio do" Para-
ná, acusando o recebimento da quota
de fiscalização; 6.543 ao diretor do
Instituto i;umercial, anexo ao Gingzio
de Santa Maria, acusando o pagamen-
to da quota de fiscalização; 6.514 ao
diretor da Academia de Comércio do
Hio do .1:17/eira. comunicando que o
Sr. Loé Cunha Andrade fará exame
de habilitação ' em seu estabelec,imen-
to; 6.545 ao diretor ,geral do Expe-.
diente do Mimst e rio (i.1 Educação, vele-
Indo-Sr au requerinmiio'da União dos

Empregados no Comércio do Rio d.,.
Janeiro; 6.546 ao fiscal geral Antonio
Ferreira Vianna Neto, solicitando iii-
lormações sobre o Colegio. Santo Ama-
ro; 6.547 ao diretor da Escola de Co-
mércio"firadent es, respondendo aos
seus oficios de 1c e 21 .do corrente:
6.-518 ao diretor da :Escola Comercial
de Ca:Alou/7'o • de Itapcmirim, conuini-
nulo a cuni:essão da • :fiscalização pré-
via ao seu c.soibelecimento; 6.549 ao
fiscal Raul Pontual de Petrolina. _soli-
citando inlornhau,c OlJ1 os cursos de
comércio do (leio -Ufati; 6.550 ao
Sr. Julio M. do Nascimento. corinini-
cando a entrega de ,eti titulo ao Dl'.
Brasilio 1.u; 6.551 ao - Sr. Jayme Ele-
tio de Queiroz, solicitando inforinaçõe-
:-.oto e exumes de lialiilltação prestados'
em seu estalleei.oento: 6.55? ao fis-
cal geral Jus,' de Alencar .Almeida. en-
munie. ind .) a remessa, 4lf . iiin oficio aa
diretor da estiuti l , Acildeiniade	 Co-
mércio de Belo. liorizoute: 6- .553 	 ao
"iscal Paulo Ferira Campanha:
io fiscal Benedito Lino Soares: 6.5:15
ao fiscal Luiz Unha Guimarães: 6.556
ao .fiscal Luiz %Poliu Guimarães; 6.557
ao fiscal Oscar do .kniaral Spilborghz:
6.558 ao fiscal N•irdaii Rothi pr DunittP:
e 6.559 ao fi scal Nordau Rot liier Du-
arte. .=olt^itnndo	 'eme, z a de l'eatorig

i •p gil f arizada situação das
escolas sob ..:1171 risealiimji , /: 6.560 ao
fiscal Oominea. de tevedo. conceden-
do a fiscalizacão previa á Escola. Co-
mercial de Cachoeiro	 Itapeinirim
vila do relato' ir arires: er.tado.	 -

	

Cartas: - 556 ao	 Ferreira vi-
atina Netto; 557 J.., Eduardo Gua-
no. renondensio sua carta de 11 do
entrento: 55:4 ao sr . •17-15 k". . g:In/Ar/n*7i.
sUlieitand , a.. 1 .7. 1/17 . 5/za de ::e u 17111,,
acompanhado de atestado de idade: 55'
ao Si. Manuoi Niarrrue ,. Ca,pti4a lo-
mor. solie l frind o	reines,n dp
pilha s, ide. para Poder dar anda-
mento na ococe .: o: 560 no Sr. strthit:.
Baptista de L'astro. - Saticitanalo o Dag:7-
rnen10 'da tirxa, para a expedição de
.seu titulo: 561 á rev. irmã F.rnestina
Terri, prestando informaciies referen-
tes ao seu telegrama, sobre o diploma
da Dante Nascimento.

•n•nn,••n

Solicita-se novamente o compareci-
'Dento dos senbures abaixo mencionados
tia ri: uprintentrencia do Ensino Comer-
cial, afim de que. no prazo de 60 dias.

prestem os esclarecimentos necessaribs
ao andamento de seus prodessos:

Abilon Souza Neves (ou Naves).
Adulador noa' Torres.
Agostinho Gomos EtaidilO

r
:

Albino Wallhach.
Amaro llibeiro dd
Autonio Gonçalves Martins.
Arnaldo Euelyde.,, Guimarães.
Arthur Victor Floreai Vignal,
Augusto Silva Filho.
B. Matheus VOn Bloedan.
Bernier de Oliveira.
Casar Souza Pinto.
Durval Silva.
Elpidio João Feriar°.
Ernesto Smith Paterson.
Francisco Bueno.
Francisco Maxindano Natio.
Frederico Ottoni Coelho:
Joaquim Jo.sê Almeida Coutinho.
Joaquim Moreira da Silva Netto.
Lauro Pereira.
Nieólas LUIZ Oneto.
01(71 .bal Nascimento Oliveii a.
Raul Lopes de Freitas. •
Thcodoro Torres Murta
Victor Willian 31ausli.

, -

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria do Expediente
Secreta:ia Geral

DIRETORIA DO EXPEDIENTE
Por portaria de :32 de julho, tui coa-

ceriido um mès de licença, a partir do
20, nos termos do art. 8°. n. 1, do de-
creto 14.6(33. de 1 de fevereiro de 1921,
-a Augusto Hasilio, servente de l' classe
do Hospital S. Sebastião.

- Por outra da mesma data.-fol con-
cedido um mês licença, : nos termos do
art. 8', o. /, do decreto 14.663. de I de
feverobro de 1921, a Francisco Antonio
da Silva, desinfetador da.Inspeforia dos
Serviços de Prcrfilaxia. I

Expediente de 25 de julho de 1933
Conionicou-se:
Ao diretor da Recebedoria do Dista ao

Federal, que poderá ter prosseguimento
o processo 0. 28.495. de 1932,•dcss
Diretoria. em visto de já haverem sido
fornecidas informações a re-speito, polo
oficio E. 1.627. de 8 de junho findo.
deste Departamento. Of. E. 2.10G.)

Au inspetor de Higiene Infantil, que
para legalizar o nome do porteiro zelador
cleè.sa Inspetoria, Jarbas Alves. se torna
nister .seja enviada a esta Diretoria Ge-
ral s doeuniento l que COTTIO.Ore a ;0Q:-
dado do mesmo. (Of. E. 2.113.)	 •

Ao Sr. José Odilon de Araujo. que para
revalidação da licença por mais cima

anos do "Xarope .1e Guaco Composto" é
nare,..,•,:ar:o o pagn:nento da laxa de cin-
coenta mil reis em estampilha fedPral,
dc acôrdo -com a tabela anexa ao decre!c•
n. 20.377,de • 1931. (Of.:E. 2.115.)

- Reme Leram-se :
Ao juiz dc Menores do Distrito

Federal, a certidão requerida por Josa
Maria Pinto da Veiga e enoamintiada pelo
oficio 2.120, de 6 do corrente mès.desse
Juizo. (Of. E. 2.10'7.)
• Ao procurador dos Feitos da Saude
Publica. o requarimseato de Roberto Fio-
gny & Comp., afim de servir de elemento

fl



*Quinta-feira 27
	

MAM() OFICIAL	 Julho do 193,3 . 14897

subsidiario ao requerimento da mesma
firma que se acha nessa Procuradoria,
dependendo de parecer. ((01. E..
2.108.)

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MAR ITI.MA
E RLUVIAL

Expediente do mês de julho de 1933,
Dia 20

Oficies:
N. 1.251 - Ao diretor do Contabili-

dade, remetendo documentos comprovan-
tes do emprego da importancia cio 501,
recebida por adeantamento na Tesoura-
ria Geral do Tesouro Nacional em ,26
de abril ultimo, pelo 3° oficial desta
diretoria, destinada a atender as des-
pesas de prompto paga mente de.eta re-
partição, durante o segundo trimestre
dêste ano.

Dia 21

N. 1.252 - Ao mesmo, remetendo o
inventario dos bens inioveis, moveis e
semoventes da aub-inspetoria de Saúde
do Pôrto de Amarração, relativo ao ano
de 1932.

N. 1.253 - Remetendo quadro de-
monstrativo da renda produzida pela,
Sub-inspetoria de Saúde do Pôrto de- Ma-
ceió, relativo a junho proxinio findo.

N. 1.254 - Remetendo quadro de-
monstrativo "de renda produzida pela
Sub-inspetoria de Saúde do Pôrto de Na-
tal, relativo a junho 'Auxilia) pessado.
' N. 1.255 - Ftemettendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Sub-inspetoria de Saúde do Pôr-
to de Maceió, relativas a julho proximo
findo,

N. .1.256 - Remetendo folhas de pa-
gdolento do pessoal titulado e mensa-
lista da Inspetoria de Saúde do Parto de
ão Salvador, relativas a junho ultimo.
N. 1..257 - Remetendo falhas de pa-

gamento do pessoal titulado e' mensalie-
1 a da Sub-inspetoria de Saúde do Pôrto
de Natal, relativas' a junho protaimo
findo.

N. 1.258 -Renietendo balancete e
contas de despesas feitas e empenha-
das pela Inspetoria de Saúde do POrto
de Fortaleza, relativas a junho proximo
lindo.

N. 1 ..259 Transmitindo contas e ba-
lancete de despesas feitas e empenhadas
pela Sub-inspetoria de Saúde do Nd°
de ;Maceió, durante o mas de junho pro-
xi-mo

N. 1.260 - Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Inspetoria de Saúde do Peado
de Fortaleza, relativos a junho proxi-
mo findo.

N. 1.262 - Remetendo folhas de, pa-
gamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Inspetoria de Saúde do Pôrto
do Rio Grande, relativas a janha deste
ano.

N. 1.263 - Remetendo quadro de-
monstrativo de resida produzida pela hes-
petoria de Saúde do Pôrto de Fortale-
za, relativo a junho ultimo.

N. 1.264 - Remetendo quadro de-
monstrativo de renda produzida pela
Inspetoria de Saúde dos Portos da Baía
relativo a junho ultimo.

N. 1.265 - Remetendo balancetes de
despesas realizadas, nos mêses de abril
e maio do 'corrente ano, na Sub-inspe-
toria de Saúde de . Pôrto de Maceió, em
suhstituIciin aos balancetes env¡ados com
os efieios 815, de 10 de maio e 1.4353,

de 26 de junho unimos, desta direto-
ria.

N. 1.266 - Ao diretor da 4 Secção
do Departamento Nacional do Trabalho,
comunicando que, de acordo com o ar-
tigo 1.351 do Regulamento do Depar-
tamento,Nacional de Saúde .Pública, , a
Inspetoria Sanitaria da - Marinha Mer-
cante embarcará a bordo dos navios na-
cionais,' os guardas enfermeiros inariti-
mos que pertençam ao quadro OMR
sacio por esta diretoria, após os exa-,
mes de habilitação a que forem subme-
tidos no- hospital São Selaastião; que,
havendo vaga no quadro organizado, esta
diretoria terá o maximo prazer em aten-
der ao. Sindicato de Enfermeiros Suei-
tarjes Maritimos, desde que os candida-
tos prestem o exame de habilitação ou
apresentem diplomas de enfermeiros.

Requerimento despachado

N. 244 - Napoleão de Alencastro Gui-
marães, depositario judicial da•frota
nborada da S. A. Lloyd Nacional,. -
Deferido, devendo eêr feita a desratisa-
não na volta sem nenhum adiamento.
-(19-7-33).

CENTRO DE SAÚDE DE nykudnwâ

Requerimentos despachados

Expediente de 7 de julho ", 1933

N. 1.500- Rondão dos ,aantos.- De-
feidclo. Certifique-se o que constar.

N. 1.501 - Farid Raehid. - Defe-
rido. Certifique-se o que constar.

Dia 10
N. 1.505 - Americo do Nascimento

de Souza. - Deferido. Certifique-se o
que constar.

Dia 11
N. 1.513 - Manoel Cunha. - Defe-

rido. Certifique-se o que constar.
N. 1,524 - Antonio José Martins

- Concedo o prazo de 15 dias.
N. 1.529 - Rosa Carvalho. - 'De-

ferido. Certifique-se o que contar.
N. 1.530 - Oscar Moraes. - Defe-

rido. Certifique-se o que aontar.
N. 1.534 - A. M. Fontes. - Defe-

rido. Certifique-se o que contar.
Dia 12

N. 1.537 - J. Alves. - Deferido.
Certifique-se o que constar.

Dia 13
N. 1.551 - Francisco da Silveira

.15,Iaehado Junior. - Deferido. Certifi-
que-se o que constar.

N. 1.554 - aloacyr dos Santos.
Deferido. Certifique-se o que contar.

Dia 11	 -
N. 1.556 - Armando Souza. - De-

ferido. Certifique-se o que contar.
N. 1.563 - ildeberto Lyra cio Arru-

da. - Deferido. Certifique-se o que
contar.

Dia 15
N. 1.561 - Alexandre Simp l! "\a Si-

queira Juntar. - Deferido. Certifique-
se o que constar.

Dia 19
N. 1.585 - João Baptista & Comp.

- Deferido. Certifique-se o que contar.
N. 1.595 - Lucinda de Oliveira Pin-

to. - Deferido. Certifique-se o, que
contar.

N. 1.596 - Tristão Augusto Santos.
.- Deferido. Certifique-se o que con-
tar.

N. 1.610 - Cota e Lourenço. - De.,
ferido. Certifique-se o que contar.

Dia 21
N. 1.619	 Ary Ferreira dos Santos.

- Deferido. Certifique-se o que contar.
Dia 24

N. 1.524 - Antonio José Martins
*Tinoco. - Cancele-se o auto de infração.

N. .1.597 - Firmino Simões Figueira.
- Deferido. Certifique-se o que contar,

N. 1.691 - Alcides de Menezes. -
Deferido. Certifique-se o que contar.
Ur"'

IN SPETOR1A DE 'HIGIENE IN DE STRIAL

Expediente de 22 de julho de 1033
Requerimentos despachados

N. 360 - Paulo & Comp. - Concedo
90 dias. -

N. 363 - Aluisio & Comp. - In-
deferido.

Dia 25
N. 365 - . F. da Cunha &, Pereira.,

.- Concedo 90 dias.

.	 INSPETORLA DE AGUAS E ESGOTOS

Papeis despachados pelo Sr. inspetor,
dia 24 de julho de 1933:

Edgarcl Francisco de Mattos, Oscar
Moreira • Gonçalves, Mathilde F. Dias
Martins, João Caetano Menezes, Benja-
min Ventura, Avelino Borggs, Antonio
B. de Andrade, Carlos Sandões, Antonio
F. Macedo, Sabino de Oliveira, 'Manoel,
M. de Góes, Lucio Mendonça Filho, Al.
fredo Augusto Ferreira, Odilon de An-
drade, Raphael M. Lima, Sergio Augusto
Thomaz. - ,Deferido.

Ambrosina A. Riberio. - Retifique-
se.

Adelaide M. Maria, Francisco Cruz
Fidalgo, Arlindo II. de Oliveira, Maridi.,
na {R. Rodrigues, Manoel G. Silva Tor-
res. - Compareça a S. de Expediente.

Manoel Joaquim Barbosa.	 Compa-
reça a S. de hidrometros.

Marinho B. Gonçalves, João Ferreira
da silva. - Compareçam a S. de lança.-
mentos.

Ernani Dias' Costa, Luiz C. Xavier e
João Barroso. - Certifique-se.

João Moraes. Macedo. -Compareça ao
30 Distrito.

Ministerio da Fazenda
Os pedidOs de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo aninisterio, ,com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambent anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras .

As aSsinaturas pagas por $ mêses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide - Expediente - na primeira pa-
gina.

Por portaria de 26 do .gorrente, foram
eonceditios 30 dias de licença para tra-
tamento de saude, ao agente iscal do 4"
'posto de consumo no interior _Oo



do Piauí, Adolpho Gouveia Carneiro
Leio.	 •

— No decreto de 31 ' do maio do cor-
rente ano, nomeando o segundo escri-
turario da .Affandeg'a de Paranaguá, Es-
tado do Paraná, Vicente Oliveira Lyrio,
para o logar de 4° escriturario da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul, foi feita a
seguinte apostila. "Chama-se Vicente de
Oliveira Chio o funcionario a quem se
refere este decreto".

Rio de Janeiro. 21 de ;julho
— Oszvoldo Areal-ta.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. coNsuroroa
Dia 26 tis; julho de 1933

Oficios:
Sr. Dr. consultor da Deiegacia Fis-

cal no Tesouro Nacional no Rio Grande
do Sul:	 •	 "

N. 736 — Para que sej am satisfeitas
as exigencias necessarias. remeto-vos
o processo n. 34.958, de 1933, em !pie
intressada a sociedade mercantil "União
Construtora Meu Lar Limitada", , com
eéde nessa capital.

— Sr, Dr. 10 procurador da Repu-
blica no Distrito .Federal:

N. 737 — Em aditamento ao meu ofi-
cio n. 735, de ,hontem, apressso-me em
informar-vos que os elementos para a
defesa da União na ação de deposito
Proposta por Aseenclino José de. Carva-
lho se encontram no processo remetido
ao Sr. Dr. procurador geral de Repu-
blica com o aviso do Ministerio -da Fa-
zenda n. 110, de 30 de junho findo, e
não a essa procuradoria.

Sr. diretor secretário do Tribu-
nal de Contas:

N. 739 — Para poder satisfazer o
que, em oficio n. 1.120, de 19 de maio
ultimo, solicitou a 2' Procuradoria da
Republica , no interesse da defesa da

• Fazenda Nacional nos autos de execução
de sentença em que é exequente _Alber-
to Paz e executada a Uniã.o Federal,
rogo vossas. providencias -no sentido do
ser enviado a este gabinete o processb
n. 14.325, de 1922, a que .faz referencia

" a Diretoria Geral do Tesouro no de
n. .470. deste anã, e que se deve en-
co, ar no cartorio desse Tribunal_

neareço, pela natureza do assunto,
gencia 'na remessa solicitada.

Sr. Dr.. 2° procurador da Repu-
blica no Distrito Federal:	 •

N. 740 — Em aditamento ao meu ofi-
(tio n. 787, de 22 do corrente, apressa-
me em comunicar-vos que acaba de ser
restituido a este gabinete o processo
n. 29.50-1, déste ano. a que se prende o
objeto do vosso °fico n. L120. de 19
de maio último, relativamente á exe-
cução de sentença a queoo mesmo -vosso
oficio se refere.

Assim, com . os elementos que se estão
colhendo para as devidas informações
a respeito, espero poder prestá-los no
mais curto prazo possivel.

Diretória da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GOVÉrtN0

Dia 26 de julho de 1933
Processo n. 21.089, de 1933 —Perei-

ra Carneiro & Comp. Ltd., sobre a-con-'
cessão de "entrepostos francos'. — De
scOrdo com o parecer. Em	 — ••

AMOMMft

n 'JIFICIAL
emeemmee~es
arecer a que se refere o Sr; Chefe
vêrno é o do ministro da Fa-

nos seguintes ' termos: •
firma _Retira,. ,Carneiro & Comp .
que elM1Mrift.''n'aISO'entre 'oraras,
Istria e o comercio do sal, pleiteia
a V. Ex. a oorncessão de "entre-
franc os , dê, ..tifiãd-o-s—eXCTUSIV a-

oulode prodoção nacoional, a se-
nstaTadoa nos •ortos alfanclegados
estações das esi radas de ferro.
10 se vê, a MEclida pleiteada visa
cer, apenas, o tal de produção na-
, estabelecendo' assim reghnen di-
e para o sal e produção estron-
que continuaria, regido pela atual

;ção.
bjétivo•da firna aludida é alterar
nento do paga,roento do impesto de
no que incide Sobre o produto, de
que, em vez de ser efetuado no
de origem ou lor ocasião da des-
no porto de destino, seja exigido

.r do entreposto, quando entregues
ao consumo.

Até este•Momento, nenhuma reclama-
ção Chegou a ê,ste :nirdsterio sobre a co-
brança do-mencionado imposto, que tem
s i d o Pacificamente irrecadado em to-
dos os pontos do ' pats.

Indiscuthvelitente, para- a firma plei-
teante- a medida é de real vantagem,
evitando o edeantanunto prévio do tri-
buto. estabelecendo um regimen de ex-
cepção em relato> as demais mercado-
rias atingidas pelo imposto de consumo,.
que são obrigadas to estarnpilhamento
por ocasião de sofreai das fabricas.

Demais, é preciso ?,onsiderar a neces-
sidade.em que se encontraria o Govêrno,
ume vez creados os eetrepostos, de man-
ter uma fiscalização permanente junto
aos MOMOS e cercar ,se de cautelas fis-
cais indispens.aveis. rnúa evitar o des-
vio do produto e, consequentemente, da
Soda tributaria.'	 ' -

E' de salientar ainda que, dado o re-
'gimen atual, de intes'essar os funciona-
rios fiscais e aduarie:ros na arrecadação
do imposto, nas circunscrições ein que
servem, desviar essa arrecadação dos
'centros produtores para' os centros de
consumo seria .perturbar inteiramente. e
sem vantagem para o fisco, a' situação
dos mesmos, pela nodificação operada
em seus estipendios.; como aconteceria
com ris que servem no Estado do Rio
Grande do Norte, cnji principal fonte de
renda é a industrio salineira. 	 •

"Foi atendendó certamente a esses' in-
convenientes que o Govêrno Provisorio
aboliu o convenio cole por -muitos anos
existiu ent.re o- Uniãe e o Rio Grande do
Norte. e pelo .qual -,:sse Estado- . se en-
carregava da arreezolnão , do imposto
federal sobre o sal. o

V. Ex. em face dós inconvenientes
expostos, bem exarn Alando a exposição
feita, e a minuta de lecre,to que se per-
mitiu organizar a firma interessada.
resolverá sobre a conveniencia ou' não
da concessão pretEmoida.•

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1933.
— Aranha."

Em virtude -da eisão .rio Sr.' Chefe
rio Govêrno. o Sr.

l
-. ministre determinou

o arquivamento do orocesso citado.

"exparitENTE DO 'EM. MINISTRO

Dia 26 de ju'ho de 1933 	 ,
Processo n. 25.8(0. de 1933 — O

Correio do Manhã, so :are encaminhamen-
to de processo ao M nisterio da Viação.
- 1,30_(1.9 parecor,	 ,(Em

~6120 Pfigh• •o•

Julho de 1933

ui:Azara "):IS OU aas.apaadut

Processo n. 45.783, de 1933 — Edgar.
da Silva Pereira, pedindo certidão. —
Declare' a qualidade em que requer. (Em
25" de julho de 1933).

Oficios:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 78 — Comunicando que, segundo

consta cio processo fichado sob numero
24.780, do vigente ano, o inspetor fiscal

itio Grande do Sul, ao balancear a
Coletoria das Rendas -Federais em Santa
Maria, no mesmo Estado, a 31 de janei-
ro ultimo, encontne:ra exatos os saldos
existentes nos Caixas Geral e Parciais,
que, no momento oportuno, foram reco-
lhidos á Delegacia Fiscal respectiva.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 1.1 — . Em referencia ao oficio nu-
mero 2.205, de 13 deste mês, fichado
sob n. 0.883. do vigente ano, com que
foi restituido O. processo em que mlire-
tor dos Serviçps liollerith Soticita.provi-
dencias no sentido de, ser fornecida peia
Imprensa Nacional uma coleção das leis
da Republica; pede informar em quanto
importa a de,speza para a aquisição da-
quela ene, omend a .

--Ao delegado geral do imposta so-
bre a Renda:

N. -199 — Afim de que seja solu-
cionado o objeto constante do processo
fichado sob n. 25.740. da vigente ano.,
ao qual se acha anexo o vosso oficio

25, de 21 de fevereiro ultimo á Re-t
cebedoria do Distrito Federal, e em que
é interessado Octavio de Mattos Mendes,
solicita informar si houve pedido ante-
rior do requerente interrompendo a
prescrição.

-- Ao Sr. presidente de Conselho de
Contribuintes:

N. 627 — Clomuoicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo 'presente o
processo encaminhado com o oficio nu-
mero 735, de 27 de março transato, fi-
chado sob ir. 17.812, do vigente ano,
em que o Sr.' representante da Fazenda
recorre da decisão desse Conselho dando
provimento ao'que a firma' Andrade Car-
valho Companhia interPoz do ato. da
Recebedoria do Distrito Federal, que lhe
impos multa -por infração- do regula-
mento do imposto cte consumo. "confor-
me tudo consta cio acórdão dêsse mesmo
Conselho,. n. 1.514. de 24 , de outubro
de 1932. publicado no Diario Oficiai; do
15 de Marco 'citado, proferiu, em data
de 20 de julho corrente, o seguinte des-
pacho:

"Négo provimento ao recurso • inter-
posto pelo Sr. representante da 'Fazen-
da junto ao Conselho de Contribuintes,
Ora o fim de manter, por seus funda-
mentos, o acórdão recorrido."

— AO Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 643 , — Ean referencia ao oficio
n. 4.79r1 . de 31 de maio ultimo. fichado
sob r. 33.217. do vigente. ano, com' que
pede e cancelamento da divida do impos-
to de Industrias e Profissões. do correu-
de exercido, constante da certidão nu-
mero 7.897, do primeiro semestre em
nome da firma Patrone & Companhia,
cientifica de 'que. nos termos da infor-
mação prestada pela 3' Sub-diretoria, a
certidão em apreço, ali não se acha, pelo
que solicita prestar' melhores esclare6i-
mentos.

N. olí	 Em referencia ao oficio
n.	 de. -11 cio maio' transato,

Mb 44' MO"- do'..viekutte:."14
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cientifica de que o aesunto de que O •
robját:) jti, .e acha solucionado, eeguaee	 .
a ordem desta diretoria a usa Recebe-
doria, n. 3, de -1 de janeiro deste me-
mo uno, anexa por cópia.

N. 6 .55 — Solicieando andiencia, re-
• mete o proceseo fichado :sol) numero

22..103. deste ano, em que é interessado
NG. AU. Koon.

de Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio do Janeiro:

N. 1.159 — Solicitando audiencia a
respeite, transmite o .processo fichado
sob numero 41.006, deste ano,' relativo
ae avie() n. 1.048; de e de julho cor-

- :ente, do Minietrei° 'da Vianáu e Obras
Piiiilicas.

/1.160 — Solicitando au n lioncia, co-
, wely o peoceeso fichado sob n. 15.213,

- deste ano, em que é interessado Antonio
Joaquim Alves Branco.

• N. 1.161 — Restituindo para o- fim
• • •intileado na informação e parecer o

processo fichado sob ri. 13.00,5, deste
ano, em que 6 interessada a firma Agos-
tinho Ferreira as filhos, Lituilada.

N. 1.162 — Remetendo o retalho do
"Correio rio Povo -. de Perto Alegre, pode

• 'informar como . e-iii essa All'andega co-
brando os diroitns sobro a "Trica leio',
CIO pó".

'N. 1.163 — Para que seja o ,-Iireito do
credor reconhecido pela ferina prescrita
ria circular n. 30. de 1 5 de outubro de
.1909: restitue o processo fichado sob

• ri. 24.429, do corrente ano. em que I

- iht eressada a firma M. lidais & Comp.
• N. 1.194 ---- Para o fim de ser o di-

reito do credor reconhecido pela forma
prescrita na circular n. 3o. de li de
outubro de 1909, restitue o processo fi-
(liada sob o n. 18.720.. deste ano, em
que a interessada a firma Sehidng Iça-
hal-fteum.

N. 1.163 — Em referencia ao oficio
n. 2.979. de 13 de setembro do ano pas-
sado. fichado sob -o numero 30.5(10. do
v i gente ano. cientifico de que a urdem
n. •80, de 10 de novembro do ano pias-
eado. eci que alude a desta diretoria nu-
mero-1.063. de 3 daquele primeiro ints“,
enrÁ . e eped ida pela Diretoria nevai do
T •ateuro.

f ' n	 e

. N. 1.1-513 — Comunicando que, tendo
.treeente o processo encaminhado com

odeio deea Alfancleea n. 1.969, de
" 11 de eetembro de 1932, fichado eob nu-

mero •0.795. desse mesmo ano, em que
a t71tan4ard 0 1 1 Goomanv of Tt efezi l pede
re'etitnietto da quantia de 10:395$, sondo
7:9S if.l em ouro e 2 :•151a PM papel. pago
a mais no deepacho livre ci. 5. de agosto
(In 1921 o diferença n. :1.396, de julho
anterior, proferido em r.aita de 11 de
maio transato, o seguinte deepacho:

"A recorreriao não tem direito á res-
tituieão que pede. mio só porque o taxa
de 2 e;',) de expediente :sobre o oleo de
petrolen para cernbustivel de que trata
seu pedido rie, fls., foi legalmente ee-
braefa seiondo o valor cwnereial deeee
produto, conin lambem porque foi re-

- :olvido pelo Sr. ministro da Fazenda
quando decidiu pedid.o Mentia° da Ca-
lerie, confeeme treepatho constante da
ordem n. 32, de 15 de março de 1032,
publicade ne "Diário Oficiral" do dia
imediato.

Ainda que a more:aderia tivesse eido
- ima:atilar:Mente despaeboxia e asaielisse,

então. á requerente, direito O que pe-
deu, aindu assim a reetituiçáo na po-
deria agora te,r legar porque, tende sido
beelee-pae;eo efetuado em 23 de julho de

e. teet, o poente] de reseituieaar ~ente..:
rni o d ‘3 outubro seguinte foi formulactu,

em desacórdo, pOrlanlo, com o que pre- • o despacho efetuado em 19 de Maio de
ceitua o art. 666 da Nova Consolidae,ao 1921. o pedido de restituição sóinente
das Leis das Alfandegas, então em vi- em 5 de outubro seguinte, foi formula-
gor, que concede e prazo ide dois meses, do, em desacordo, portanto. cole o que
sob pena de prescrição do direito de preceitua o art. 666 da Nova COnsoll-
reclamar, equeles que se julgam com Co claeão das Leis das •lfanclegae, então em
direito á restituição na natureza da pre e vigor, que concede o prazo de dois TO;
sento. •	 • se, sob pena de prescrição do direito

Isto posto, deixo de autorizar a res- de reclamar áqueles_que se julgam com
tituição.requerida." 	 •	 o direito a restituiçao da natureza da

N. 1.167 — Comunicando gim, tendo presente.
presente o processo encaminhado com o 	 Isto posto, deixo de autorizar a resti-
oficio dessa Alfandega, n. 1.329, de 5 tuição requerida."

N 1.169 — Comunicando que o .see
nhor ministeo da Fazenda, tendo pre-
sente o processo , -encaminhado cora o
oficio n. 930, de 9 de março transato,
fichado sob n. 410 vigente ano,
em que The, Rio de Janeiro City Impro-
vernentes Company Limitei] pede isen-
ção definitiva de direitos para o mate-
rial constante daereleção anexa ao mes-
mo processo, já desembaraçado nessa Al-
faadega, pela nula te 692, de janeiro des-
te mesmo nno, mediante assinatura da
toemo de eeeponeebilidade—por despacho
-proVerido em deia de 29 do corrente
ed'es indeferiu esse pedido. •:e ae• evin
r0111 o parecer deta '	 nos se-
guintes temo,:

de junho do 1923, fichado sob n. 29.413,
desm) niesmo (MO, em que The Standard
OH Company of Brasil pede restituição
cia quantia de 81:9218.946, sendo reis
62:615e06e em ouro c,19:3108880 em
papel, paga a mais Dela nota de diferen-
ça n. 2.877. de 1920, proferiu em data
de 11 cie maio transato o seguinte des-
pacho:

"A requerente não tem direito á roa,-
Lituição que pede, neta só porque a taxa
de 2 9?o 0,310. expediente sobre o oleo de
petroldo para combustivel cie que teala
seu pedido de fls., foi legalmente cobra-
do segundo o valor comercial .desee pro-
duto. corno tanibein porque a ql.:estão toi
resolvida pele Sr. ministro da Fazenda
quan0 decidiu pedido identieo da Caio-
rio r.ornpany, conforme despacho cens- "A' vista do despacho do Sr. Chefe
tanto da ordem n. 302, de 15 de março de Governo Pele isorio, esaeado nu pro-
de 193r2, publicada no "Diario Oficial" cesso n. 39.388, do cm • i • ente ano. o pe.,
do dia imediato.	 •	 tido não merece deferimento, viste ter

o margeai da relação de folhas similar.Ainda que a mercadoria tivesse sido
irregualrrnente despachada e assistisse, na ídustria
então. á re.querente, o direito ao que pe-
diu. ainda assim a restituição não po_

 •

	

	 1. 170 — Comunicando qie) o se_
ministro da Fazenda, tendo pie,-

daria agora ter lagar porque. tendo sido • eitor me
• A-

r despache efetuado em 13 ac dentobro,7"'' prote ge° encaminhado com o'''de. 1920. o pedido de restituiç ão sdruelli v cio n. 2.111. de 16 de maio transato, fi-
em 3 de outubro de 4921 foi formuilado 	 hUdelsob	 ano, em

que a çoinpanlitaem deencOrdo, portanto, com o que pre- Mineirri"-Pede isenefío de direitos paraeeitua o art. e6.6	 Nova Consolideeão U-M--milhão duzentos e dois mil e seis-.das Leis das Alfandegas, então em vigor. cen )s (1.202. (100:	 i los	 olee deque concede o prazo de dele meeee, notroleo para combustivel. constante dapena do procrietio do direito de reide- relação anexa ao mesmo processo, e iámar, á:queles que se julgam com o di- despachado	 Alfandega, medianteoreito	 reslituicáad da natureza da 'pre- pagamento dos direitos e taNaSsente.
Iseee posto, deixo de autorizar a ree- - IC1S P ela nota 11 . 2 3 .2 1 6. de abril des-

tiiiiição requerida." 	 te ano, por despacho proferido em tinia
de IR deste nuns indeferiu esse pedido,1.16.8 — Comunicando que. tendo
do acenei° coni O parecer deeta direito-eeesente processo encaminhado com o ria. nos seguintee termos: "Do act)rdooficio dé.	 Alfandega n. 1.867, de 27 com o despacho exarado s no processaCe agosto de 1923, fichado sob numero
n. 19.6.07. de 1932. publicado no Divio38.172, desse mesmo ano. em que The
Oficial de 3 de outubre tio inezeno ano,Stantlard Oh Company of Braeil podo a -clausula contratual aproveita aos inP-restituição da quantia de 20:322,019, quinismoR e mainriais para laiequezie esendo 15:531a820 em ouro, e 4:700190 ri:1)1°1\10o das etimbuetiveis neeessaeltesem papel, paga a- maus pelo despacho li-

vre a. 330, de maio de 1921 e no ta de nes PrVIC OS -drt usinas e eues depen-
dencia s e não aos proprios comi:meti-diferença n. 2.522, do mesmo meie pio-
veis. Assim,	 pedido não inereee cif-

o seguinte despacho:
feriu em data de 11 de inato transato ria:lento."

T , 1,171 — Restituindo o PrOcceao"A requerente não tem direito ti reS-
titui00 que pede. não eó Menu ii taea. ichado sob ri, 11.115. do ecerrenee ano.

	

t,sriediente sobre o °leo d	 que	 interessada a Companhia Si-
derurgica Belgo Mineira, para o firo in-petroleo para vonihustivel. de que trata

seu pedido de folha, foi legalmente co- dicado no despacho.
brado ;;.=egundo o valor coniereiel desse fic:\ila. dlo . 1s702b	 12tv.tii3f.111,in'(dion 

correnteeasneoe,produto, CO-Tfi0 tombem porque a • ques-
em que (5 interessada a firma latiu iriastão foi resolvida pelo Sr.' iniuistro da.rayonda nuundo decidiu idantien da ca- Rçunitla g F. Matarazzo, afim de see O

kyr,i0 Gozniniv, c omediu despac ho anise nce.ii. .a.‘eiptoresdt;eriteci:edntair	 31e0e:adoftile4-
tnate da ordem n. 302, de l5 do inato
‘ee I9,32 publica& no Loiceejo °riam do de outubro de -1909,
dia. imediato. 	 — Ao inepoter da Alfanderea do Ra)

Ainda ceue	 mercadoria tivesse' sido de Janeiro:	 -	 ---
irregularmente, despachada e aeeletisse,	 .N 1.173 — Resti Lu indo nos terentee
então. requerente, direito ao que Pe-	 io ( est i...sebo o processo fiehado sob PU-
C-AU, a 42,1da aSSir51	 rest.ituk-ão	 po- mero 41.:308. deste and. MI que 4 inte-
daria  agora ter lugar porque,tendo   sido re,,ssilda a R	 lyeeneere de 57M,;:ã o
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'
— Ao Sr. delegado f soal do Tesouro .•

..Nacional ,no Estado do Reo •Grande do
Norte:

N. • 24 — Goneunic•ando .que o e`-r.
nistpo da Fazenda', a quem foi.' presente
o. processo fichado sob n. 29 .937.• dó
ano em (MINO, em que a Companhia For-
ça e Luz Nordeste do Brasil, pede redu-
ção definitiva, de direitos para o mate-
rial constante da 1' via da relação jun-
ta; devidamente 'autenticada pelo' esori-
turario A. Siqueira, deferiu, ,por despa-
cho de 13 do corrente • mies, a referida
eolicitaçao devendo entretanto . ser co-
brado o selo de mercê.

— Ao ,Sr. delegado fiscal do Tosou-'
ro • Nacional. em Pernembueo,:

N. 108 — Em referencia ao oficio
ne 200, de 22 de março transáto, fi-
chado sob n. 18.975, Lio vigente ano,
com que pede ao Sr. diretor geral pro
vir:lendas no sentido ide ser aberto
agencia do Banco do Brasil nessa ca
tal, por conta-da verba 23' do vigen-
te ano fiscal, o. 'crédito da quantia de
1278500, destinada' a atender .á resti-
tuição que compete ao auxiliar da Se-
cretaria do Tribunal . Regional Eleito-
ral •desse Estado, Landelino Fernandes,
Proveniente de diferença ele ,selo de ne-
meação, — declara que . os processos de
restituição • de • impostos , arrecadados em-
exercidos já. encerrados, deverb ser or-
ganizaKlos • de acórdo com . a , circular
deita Direlot•ia, n. 11, de 11 de abril

Ao Sr. delegado :fiscal do Tesouro
Nacional . na Paraíba do Norte.'

N., 52- — Restituindo' o processo •fi-
chado sob si.. 39.572, ano, em
que é interessada a Companhia de Te-.
eidos Paulista..

•— Ao Sr. delegado fiscal -chi Tesou-
ro Nweional na Baia:

N. 118, — Comunicando- que o Sr.
ministro da Fazenda, tencto presente o
processo encaminhado com" o oficio nú-
mero 404e de 15 de junho último, fi-
chado sob n. 38.288, do vigente ano
em que o negodiante .Camillo Oliveira
pede permissão para pagar . em presta-
cões mensais a quantia de 6008000,
proveniente de multa que lhe foi
posta, em virtude .do' auto n. 7; de
1931, anexo ao. meserin processo, —
per despacho proferido em-data -de . 17.
deste mês, indeferiu esse pedido..

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no -Rio . de Janeiro:

N. .112 • --- Para o ,fim 'indicado no
parecer, restitue o processo, fichado
sele n, 43.489, 'de • 1932, em que ' é in-

' teressaclo Antonio •Valentim do Souza.
— Ao Sr. delegado fisbal do Tesou-

ro •Nacional 'em Minas • Gerais,:
N. 120 — Restituindo para o fim in-

dicado no despacho o 
'ano, 

fichado
sob • na 31.266, (Mate ano; em que é
interessado • Simeão Feres.

— Ao- Sr, •delegado Siseal do Tesou-
ro Nacional em Mato Grosso:

N. 16 Solicitando providencias no
sentido de ser devolvido o• processo fi-
chado sob n. 30.344 ele • 1931, encanei-
rataldo a essa Delegacia, com a ordem
dessa .Diretoria, n.' 29, de 30 de .ju-.
lho do mesmo ano, afim de que Possa
ter andamento o de • •n.	 déSie
ano, a que se acha •anexo o oficio
h. 102, de 21 de fevereiro último.'

— Ao Sr. delegado ,•fiscal do Tesou-
ro Nacional no Pará:

N. 51 — Para as. fins: constantes do
'despacho .restitue o processo .fichadO

E' . claro que a aquisição 'do slcool não
desnaturado, é excepcional e só se ,po-
derá verificar nos' precisos termos ;da
eircular deste ministerio'n. 67, de 20 de
outubro de 1931 já aludida."

--Ao Sr. delegado fiscal . no Rio
Grande do Sul: -

N. 219 — Comu p ica:ado . que • o se-
nhor ministro da Fazei-M o tendo Pee.-

sente. o processo eneaminhado com ei
crido n. 29. 9, de 12 de maio transato,
fichado sob n. 29.814, do vigente ano.
cio que a Sociedade Evaugelica, de Sào
Pede(); nesse 'Estado, pede permissão
para realizar uma tombola • em benefi-
cio da Igreja e colegio 'anexo á mesma
escola, põe despacho proferido em data
de 17 (leste • mês, indeferiu esse pedido.

N. 220 • — Restituindo; para os fins
Constantes do despacho, o processo fi-
chado sob n. 50.193, de 1932, em que é
interessada a Companhia de iNaVegação
Lloyd •Brasileiro. •

. N. 221	 Comunicando que senhor
ministro eda Fazenda. tendo Prese.nte.
processo fichado sob n..36.5';0, de .1930,
relativo ao reeureo iaterposto por. Jona'
Jurgens Cobu) anil ia, da decisão dessa
'delegacia, confiernanoo a da Alfandega
de Santos que indeferiu o pedido de
restituição de direitc. s na impor-tenda
de 3168850, pleiteada por aquela • firMa;
exarou, em data de 18 de fe•vereiro
ly,32, o seguinte despacho:

"De acôrdo com o parecer.'"
O parecei- que emiti e com o qual

concordou o senhor ministro, foi o se-
guinte:

"A retirada da mercadoria, de qual
não ficou amostra, impede se' possa to-
mar conhecimento da . reclamação, em
face do que dispõe o artigo 537, da Nova
Consolidação.

Assim, opino se negue provimento sio
'recurso, para fins de manter a decisão
recorrida."

N. 222 — Para o fini indicado na in-
formação e no parecer, devolve -0 ,pro-
cesso fichado. sob a. 40.657, do corren-
te ano, em que• é interessada a firma
Schneider & Companhia.

— Ao Sr. delegado • fiscal em •Sào
Paulo:	 .	 •• •

• N. 266 — Para 'o fim indicado ha in-
formação e perecer •transmite o Aroées-
so fichado sob si. 29.753, , deste ano, -em
que é interessado •o Sindicato Patronal
das Industrias de Malharia - •de São Paulo.

N. 267 — Solicitando audiencia a res.-
peito.. transmite o processo fichado sob
n. 37.664, deste ano, ern• que é interes-
sado . Aron Schwart,z	 proprietario • .da'
Malharia Real, sita a rua' José Patinho
ne. 62, nessa cidade.	 ' •

N. 268 — Para os fins constantes. da
informação restitue o processo fichado
sob n. 39.280, deste ano, emn qua é in-
teressada a Sociedade Anonima. Frigo-
rifico Anglo.

269 — Comunicando que o Tribu-,
nal de Contas, segundo consta doeu
oficio n. 2.033, de 1 dêste niês, resol-
veu, por despacho proferido em sessão
de 21 de junho último. ordenar o re-
gistro do quadro deneonstrativo da ren-
da do trieni.o 1929-1931, para lotação
das fianças dos exatores federais nêsse
Estado,	 -

N. 270 — Comunicando que o senhor
ministro da •Fazenda, por despacho pro-
ferido em data de 17 de julho corrente,
mandou arquivar o processo que se • fez
acompanhar do oficio n. 414; de 23 de.
maio transato, fichado sob ne 31.852, do
vigente •apo, em :que o padre Vicente
Ilriscle pedia permissão para realizar
uma tornbala no dia 21 de maio citado,
na vila Arens, no municipio de judiai,
neSea Estada...

sob n. 3.1.120, do -corrente • ano,- 'em
que é interessado o Governo desse Es- •
Lado.	 •
. N. 52. — Para o fim indicado no'
despacho remete o processo, fichado
sob 11. • 13:141, do ano proximo findo,
em que são interessados J? erretra . • Go-emes te, Comp.

— Ao Sr. delegado fiecal do Tesou-
ro Nacional 'em .Aagdas:

N. 33 —Solicitando audienc,ia, trans-
mite o processo . fichado sob . si. 3..900;
deste , 'em que é interessada a Com-
panhiy Imperial de Industrias 'Quirnicee.
do •	 aesil

Ao Sr. delegado fiscal em Alagôas::
. 3í --- Em 'referencia ao: teleg.rae

a n. 31. de janeiro último, fichado
oh n. 3.21.6, do vigente ano, em•-que,

emesultai•s si essa delegacia fiscal está
interpretando fielmente o artigo 3°, pa.-
ragrafe 3', nota 'primeira do decreto
:ti —22.262, .de '28-de ' dezembro 'dá ano
transato, deterrnin.ando que somente o
aleool adquirido pelos importadores' de
sazolina esta isento de. tributação, de-
claro-vos, em solução ao objeto daquela
consulta, o seguinte: '• '

O deereto n. 22.262, de 28 de de-
zembro último, publicado no .Diario
Oficio.! 'do dia seguinte' no artigo 1" . pa-
ragrafo. 3°, nota primeira,' prescreveu:
. 'Cessam. á data da publicação desta
lei, todas as objeções para o alcool des-
neturado destinado a quaisquer fins,
Mantida exclusivamente a concedida ao
alcoot moio:, peio decreto n. • 19.717,
de 19al." • •

O citado decreto que estabeleceu nor-
mas - para a aquisição obrigatória, do
alcool na , proporção de 5 por cento . . da
gazolina importada, 'dispõe no. artigo 50:.

"'Que o importador terá direito de
receber o alcool . que é obrigado a ad-
cpeirir com isenção de imposto de con-
sumo, desde que o , produto seja desna-
turado com substan-cia para isso indi-
Cada pelo Ministerio da Fazenda."

Reportando--se ao citado decreto nú-
mero 19.147, prescreveu o artigo 2° do
decreto n . 21.650, de . t9 de junho de
1933 que:

'Mediante as cautelas ,fiseais da cir-
cular do Ministerio da Fazenda n. 67,
de 20 de outubro de 1931, será, permiti-
do -.as distilações de alcool entregar
isento do imposto de Consumo o seu pro-
duto não desnaturado 'ás Companhias de
gasolina, 'ou •ouvida a Estação Experi-
'mental de Combustivel e Minerios ás re-
partições públicas e aos estalbelemirnen-
los que fabriquem misturas carburan-
tes aprovadas pelo - Ministerio da Agri-
cultura." .

Conjugados estes dois decretos con-
clue-s'e que a'isenção prescrita no para-

', grafo- . acima 'aludido , é exclusivamente
para o alcool desnaturado ou a desnatu-
rar ádquirido . pelos importadores de
g'azolina e -pelos industriais .que fabri-
carem misturas carburantes, ...devida-
mente aprovadas pelo Ministerio da
Agricultura.	 • '	 •

••



N. 30.491, de 1933 — Braulino Be-
nedicto Nunes, requerendo pagamento
do quantia de 704451. — Indeferido.

38.697, de 19á3 — Claudio Sidon,
ftiiendo °Peão pelas vantagens do Mon-
teoio • dos Funcionarias Publicõeda
Unir. — indeferido, de acerdo com os
Pareceres	 .

N. 20..21:1, de 1929 -- Luiz Gonzaga
Gamos, sulicitando.pagemento da ini-
portaneia de 1078350. -,-- indeferido, de
aceetio com o leareeer•

kpediente do Secretário do senhor
ministro:

Dia 19
N. 3(3.868, de 1933 — João Alves de

Queiroz, requerendo aposentadoria. 'ee
Apeeseute certidão . negativa„ paesada
pela reparteeão competente, confirman-
do, 2, inetietencia do5 ducumentoe rela-
tivos ás estreitas de forro etti que ser-
viu,- no peeiodo .de I892 a 1807, tudo
nhs termos exigidos .pele cirouler nu-
mica 02, dê 6 de maio ultimo, date
Ministerio.
• N. 57.816, de 1931 — Dr. Ricardo
Calmon de Siqueira, pedindo epoPenta-
donde. — Apresente ~Nata relativa
ene vencimentos peecebidos a .atrtir de
1926.
• 'Expediente do Sr. diretor:

Dia 7
•10.904, de 1933 — LudeNina

3'01E12 da Silva, solicitande pagainimto
de aieeoirnerites deitados de receber por
seu felecido marido. — Apresente ai-
vavá • de autorização.

Dia ti
N. 40.235, do 1033 — Oscar Arthur

de Lima, requerendo expedição dos ti-
tolos cleclavaturies de meio soldo fios
filhos de ex-edgundo tenente, reforma-
do, da Policie Militar. — Satisfaçain-ee
as exigencias.

Dia 15
IN. 43.071, de 1933 — D. Isabel Du-

arte Barcellee -pedindo cetildão. — Di-
rija-se, querendo, á Diretoria Geral.

Dia 17
36.36Ci, de 1 .933 — Alfidri Gas-

ta:O de Villarar Amaral, pedinte) vage-
mento da quantia. de. 1 :6538300. — Sa-
tiefeça a exigencia do parecer.
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Dia 18

N. 41.978, de 1933 — Ariette Fer-
reira Sdares dos Sentes, requerendo
pOStiia em seu titulo de pensionista.
—•EMá.reea o pedido, afim de ser aten-

dida.
Dia 19

N. 41.907, de 1933— Olga Martins
ao Geenpoe, solicitando concessão (1,-:
pensão. — Sendo omisso o seu reque-
rimento, corripareee para 'prestar eecla-
recimentos.

Dia 20
N. 27.049, de 1933 — Dr. Henrique

Rodrigues Ca6, requerendo certidLe.
euererielo, -a Policia Civil do

Dietrito Federei.
N. •t.053, de, .1033 — D. Luiza Pinfe

Ilit.,dureira, pedindo pagamento de pen-
eUe delltatia8 de récaeber per Fitia meei.
D. Maria José Parreira dos Santos Me-
durefra. a-- Apresente elVere de autori-
zação.

N. ac,237. de 1933 — 1). Leo.nor Bal-
thazar da Silveira Munia e outros, eo-
licitando Melhoria . da Vencimentos. —
indeferido, por tette de fundamento

Dia 21	 •
N. 4.3.4,/ .1, de 1933	 D, Eliza Rooke

e outra, pedindo habilitação de-pensão
de montepio. — Retifique no Juizo da
S0ffint Pretoria einél o termo do re-
gistro dø • óbito do contribuinte, apee-
sentando nova certidão devidamente re-
tif icada

N. 41.114; de :103e	 D. Marilia
Maura Dinize •requererei& apostila em
seu titulo, de pensão. —Cempareça pa,
ra esciarecimentog, ds aeÔrria MD o p a-
reeer.

S.	 0'1933	 Ana Rita
Coalho, requerendo expedieão de titulo
de pense. Setidaett es exigenolas
C101 iterIS "a" e b" da inferrnaeão, e bem
assim, faça legalizar os tioctrmento- de
ns. 9. 19. 20 e 2.8, com as assinaeurae
de duas testemunhas que constatem a
da pesa mie astlirfou a tógo da habi-
litando.

N. 41.157. de 1933 — D. Maria Tei-
xeira. de Carvalho, St alieltando expedi-
rão de titu•loe. !Satisfeea a etigeneia
do Parecer.

• Diretoria da Contabilidade
EXPRIMENTX DO SR. DIRETO*

• Poio i g de julho de 1933 -
N. 43.242 — Requerimento de Ruffi

Rio Vieira, por seus procuradores, do
27 de julho de 1933. — Cérepareça
nesta Deritoria para preetar esclareci-
mentos.

• Dia 22
N. 27.421 — Requerhnento de Gicero

Brasileiro de Melo, de 12 de maiô de
193,l. — Faça a prova de que a cone-
ramo DfA0 foi a pedido.

N. 43.271 — Requerimento de Annie-
do Silva, de 13 de julho de 1933. — Di-
rija-se, querendo, ao Tribunal, de Contas.

N. 44.837 — Requerimentó de Soa-
quitei Salvador Comp., de 19 de julho
de 1935. — Diga o ffm,Para que quei
• eCrtida0.

Dia 24
N. 38.899 — Reeuerimento .de Deo-

linda Barcelos de Souza, de 16 de junha
cie 4933. — Habilite-se, na ferroa da lei.

N. 42.102 — Requerimento de Raio]-

Julho de /933- 14901

do Loiola Bacelar, por seu procurado'.
de 5 de julho de 1933. -- Compareça,
querendo, na 2° Pagadoria, afirn de re-
cebei' o que solicita.

—
Diretoria do Domínio da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de julho de 1933
Oficies:

Sr. diretor da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 1.482 — Afim de dar cumprimen-
to ao decreto n. 22.005. de 21 de ou-
tubro de 1922, remete 100' (cem) folhas
eni branco de mapas pata servirem cie
relação dos proprios nacionais não uti-
lizados em serviços publicus 0 que sir-
vam ou possam eir a servir .para
moradia de funcionarias ou particula-

- Sr diretor da Despesa Pública:
•N. 1:68a — Remete. para os devidos

fins, o incluso ponto do pessoal efethe
desta Diretoria. o da Adminietração • (1-!
mesma nesta Capital, referente ao me:
de julho corrente. 	 •

N. 1.'184 e- Comunica. 'para os devi-
doe fins. que exerceu as futngios de se-
cretário desta Diretoria, duraente todo
o Ines de julho corrente. o auxiliar de
1' classe Gilberto Corrêa.

N. 1,485 — Comunica, para os devi-
dos fins, que o e° escrituraria da Dele-
gacia Fiscal fio Tesoura Nacional, no Es-
tado de Pernambuco Bethiiel Eugenio
Peixoto. compareceu 20 serviço durante
todo o roPs rio *julho corrente, exercen-
do em comissão ;is funeões de encarre-
gado do expedieWe da Superlotai:Meneia
da Fazenda de Santa Cruz.

•N. i .486 — Comunica, para os devido.:
fina que o assistente juridico (ene oo-
miseão, desta Diretoria Dr.' Vesco.
Laeerda Gama, esteve, presente . 40 8f-r

-vioo durante todo o ngis de Wh° oco-
rente .

N. 1.4e	 Comunica, 'mete 08 •

rios fins, que o • inspetor reriona,I.
Diretoria, Milton Ramos, esteve proa
te ao serviço durante todo o mée.
lho corrente.

N. 1.488 — Clomimioa, paga ar, gi"4.•
dos fins, que o inepetter regional dw
Diretoria, Ainântire Pienlont,..~„tad.
smte ao servie,o durante ío.4b!t`
iulho torrente.

Dia--26
Ao Sr. delegada fiscal em 'S'ergialk
N. 1.489 — Cientificando, paef lSka-

fins convenientes, haver o Sr. minIstve,
conforme comunicaeão da Diretoria; eitha,
rei, em oficio n. 327 de . 20 do Rtin
corrente, reso/vidó, d anáulo oonl
proposta constentee do oficia deeta rent -
tieãu Ti. 1.300, de 8 de matemo mée,
aprovar a admiseão dos &s. lintanft
Certas do Nascimento, Manoel GOrtimliti
doe Santos e Manoel Borrifini dos San-
toe, para sersdroni como trabalhadores
de campo da Administração . deste Demi-
nio ,unto a essa Delegacia Fiscal, percee-
benclo cada um 100&100 mensalmente.

—Ao Si'. delegadofiscal na Baia:
N. 1.400 — Cientifica, para oa fins

convenientes, haver o Sr. minietro, coe--
forme comunicação da Diretoria Geral,
em oficia o. 330, de 20 de julho cor-
rente,. retedeido, d acewdo com a pro-
posta eonstente do oficio ;riuta repaxti-
ção eob n. 1.305, do mesmo mês, apro-
aar a admissão do Sr. Simp.hronio.

" Quinta-feira 27

• Diretoria da Despésa Pública

vxpro18NT1 na sa. M/NISTRO

Dia 12 de jubilo de 4933
Precesses:	 •
N . . 17.904, de 1033 — Meiam' Titgaa

dg. Silva, requerendo reti•ficaOãO
seu titulo de inativida.do.	 Indeferi-
elte d Reercio com o parecer.

N. 26.295, de 1924 — Companhia
Esteada de Ferro São Paulo—Rio Grati-
de, aedinelo pagamento da importancia
de 101$700. — Arquive-se, por haver a
dtVicia incorrido mi prescrição quinque-

,

•

	nada.
Dia 14

• •N. 66.838, de 1933 — D. Odete Coe-
lho Larnego, solicitando pagamento de
pensCies do montepio. — Indeferido o
pedido, de aceirdo com o resolvido no
processo ri. 36.936, do 1032, visto come

lunoionerio em questão raio podia le-
galmente tentribuir para o montepio.

Dia 15
	 •
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Jesus, para servir COMO trabalhado: de resol v ido, de acôrdo com • a proposta "Costa, Candido Borges, Guilherme Mala-
campo da Administração deste Domínio / constante do oficio desta repartição nu- quias dos Santos, João Augusto Alves,
nessa Delegacia Fiscal. percebendo een- mero 1. 3 08, de 8 do mesmo !nes, aprovar José L. Salgado ScarPa,13.au1 de Araujo
to . e eincoenta mil reis (150$00e', men- a admissão do Sr. Emir,. Brant, para àla ia, Otto de Andracie Gil é Xisto Viei-
sais.	 servir como trabalhador de campo da ra _Filho, membros do conselho; , o Sr.

— Ao Sr. delegado fiscal, interino, no Administraeãe -• deste Domínio, .nes.-sa 1yancisco Sá Filho,. representante da
Rio Grande do Norte:	 Delegacia 'Fiscal,	 percebendo 1 .508000, 1-azencla Publica e o senhor Orlando Ba-'

N. 1.491 — Acusando o recebimento mensais.	 ,	 ptista Bittencourt ,secretario; faltando
de vosso telegrama , n. 230, cabe-me. ' — Ao Sr. delegado ftsc,a1 no , Ceará,:	 os: senhores Mario P. da Camara e Mil -
agradecer á comunnicação de Vossa ia- 	 N. 1.501 — Em refe seneia ao assi.unto toa de Souza Carvalha. •
tenuidade no cargo de, delegado fiscal . de que tratou o ofieio ,n l a, de sia de	 , O Si-. .seeretário , proced.e,uã leitura
nesse •Estado. • - '	 • •	 - . abril do ano próxin-ai passado, dessa re- 	 CI, a. ata da sesss ao extatondinaria realiza-

— Ao Sr. diretor da Recebedoria. _Fe- partição relativo ao aforamento de um da n•0 dia 19 do corrente, a qual 1 ° 1 	 .
deral em São Paulo:	 terreno acrescido de marinha. .sito no aprovada. • 	 .1	 .•

N. 1.492 — Acusando -o recebimento log,ar ciehominado "Praia do ' Meirele.s",	 Pass'ando-se ji, ordem do dia,
,

iorani
nesse .Estado, pretendido pelo Dr.-, Rau; 	 julgados os seguintes, recursos:
de Souza Carvalho. comunica que o •. 1.5.62 • — Augusto Orsini e ala-
Sr. ministro,' em 	 data de, 30 de nia:o.	, rs . • 	 , •ime redrodro uos santos --, Imposto (itiúltim.o . exarou • o seguinte despacho: "La 	 c o ns u mo ____ Artigos 5 .3 e 6.'1 ___. Delegaini,
aeOrdo coin o .parecer e á vista do que Ei se,di em a . , paute a_ Relate i . , ai, e , caies
declara o	 sterio da Viação, nehs cii.do 	 Borges. — Deu-se	 provimento,aviso de fls., deixo cie aprovar o ato do -unanimemente.
Sr. delegado fiscal uo Ceará. Oficie-se 	 N. 1.573 A — Sirnon L1fisitchh
ao' .Min_istev:0 da Viação nos termos pra- Imposto de consumo — Artigos 53 e , 112
Postos pelo Sr. diretor da Diretoria do	 6° D — Delegacia Fiscal no Amazonas
Dóminio. 	 , ,	 ._ 1;x-officio — Relator, Sr. Candido-

Remete. , para os devidos fins,. por Cd- Bo rges. — Deu-se p . ovirnento para res-
pia. o Pa) ecer chiste Diretoria e o avrso tabelecer a deci 'são de prinleira instan-
do MioisterM da V I ação n. 533 , d e 4 de eia, unanimemente.
abri! do ano findo	 eces , quais alude o	 N. 1316 A L--- Silvestre Comp. — Ven-
meamo despacho.	 das mercantis — Delegacia.Fiscal no Rio

Outrossim, declara que oporturianiel l - de Janeiro .— Ex-o fficio. -- Relator, Sr;
-te -será cie\ olvido á -essa Delegacia Fia- João A. Alves. , -- Negou-se provinien-
cal o' processo aludido. (Processo nu-	 to para confirmar a decisão recorrida.
mero .19.764, de '932', , , 	 unanifnernente. O Sr. Nisto Vieira Mi-

•	 .	 .	 -	 pedido.
EXPEDIENTE DO S11.. ADMINISTRADOR	 N. 442 A —• Maria Gomes da Silva,k.

Dia 26 de julho de 1933 . 	 Comp., 	 e José Henrique de: Abrantes — 1.	 \'oluntario e
 Jose,

	 Miranda .5-., Fernan-
Requerimento de Manoel alatheus de , des Ltda.', — Ex-o f f cic, — Vendas mei.-

Freitas. —.Requeira a expedição da Cai'- •• cantis _ .Delegacio Fiscal no Rio Gran-
ta de 'Aforamento. (Proc. n. •14-.475. 'de - de do Stil — Relator, Se.. Andrade Qual-
(933) .	 .roz. -•••• Tomou-se conhecimento para

Requerimento cie Pedro da Silva Reis 	 considerar relevada as multas em face
____ Anaesenle 0 -. requerente, 'planta das	 tio artigo 4°. do decreto a. 21.459, de 	 1
terras que pos.súe cai afovarnento afiln junho de 1932. unanimemente.

a	 .,de sêr porieriormente feita a 'verifica- N. 1.049 A -- anerico Febris —
forme comunicação da Diretoria Geral ção. e bem assim quaisquer docurnen- Vendas mercantis — Delegacia Fiscal

	

,	 i	 •
convenientes, haver o Sr. ministro. con- ice,, que possam provar a legitimidade em S. Paulo — Relator, Sr. Otto Gil. .__.

para reduzir aem oficio n. 331, de 20 de julho corre.n- •-- -..---	 -	 •d .: monriedade	 Proc n	 1.88 de(.	 . 77.	 Tomou-se conhecimento
'multa imposl..a ao m,ninio, unanimernen-1927).	 .

te,. resolvido, de acôrdo com, a proposta,. .

	

	 ...._	 te, e relevar 50 le de acordo com o ia-Requerimento de Manoel de Lucas.constante do oficio desta repartição nu-

var. a admissão dos Srs. João Luciano de
mero 1.307, de 8 do, me.smo mês.. apro- 	 •	 - - '	 - -	 , ai	 • f	 -- " d - .	 /	 cl	 193 9 -	 .	 ' .•nistraçao para pree.ar as In armações

Compareça o requerente a esta adirá- ciso 4° do artigo 1° do decreto a -21.459

.s19snljillorirels° Bi-rne..dic-til 
'.:(10aritc110. 510: evlonscirdadi.isi.

Sequeira. .Alfredo Sarmento. Joaquim ,neee s-sarias ao prosseguimento do pro-
Queiroz.

Vieira	 ,	 Sar ém • En- '	 '''' '	 •	 •	 .•	 d	 ts ...

	

,	 ce—o	 (Proc. n.. 28.098; de 19‘"7‘ ,
N . 1.060 A — M'ètnoel Alves Pinto —--	 .	 .•

valdo da
de Mello

eunha M
Jovino
ello e Plantacido Barros,	 Requerimento de Joiciuirn	 a i iosta

Vendas mercantis — Recebedoria do Dis-Moraes. — Requeira o interessado Car-para servirem
l	

corno	 trabalhadores 'de ia de Afora mento , (i),, . - 13. 41 61 , C ,ic.
,campo ca Administração de	 Dste	 orninio	 19 .3 s ) . .

rimento de Honorio dos Santos sar a revalidação,nessa Delegacia Fiscal, percebendo cada 	 - -eque	

i .o(... ri, {

R	
—Iri LPF ()Fr:odiei-1' sa el co lhteceel itirt;:lerlea‘tSoa rr., D, a°5paot.tc)d.i)G).:illa-.

„
um 1508000. mensais.	 Pimentel.. .—.Prove o requerente o pa- multa, de acordo c em o artjgo I° us. 3 e

— Ao. delegado fiscal • em Pern	 „arn- - 0.amento de f . ,o,	 2	 19.,--	 ..4. do decreto .a. 21.459, de junho de

	

oi e ( 1 e 1 ,9 i.- a	 - 3 e .	 t'1-3.-,•-•-	 •	 -buco:	 1932, unanimemente.
'N. 1.496 — Cientifica, para os dev!-.	 ces

Requerimento .d
.so n.	

laJoãoTo
3'7.921, de 19133).	 . N. I .091 .N _ Valmont Ineoeporated'e	 .se	 •rtins

dos fins., haver o —Sr. mini	 Carneiro — Comparee,a o requere

	

stro. confor-	 S'A. e Paulo .J. Ch..:sloph & Çomp. -	 nte a
me comunicação da Diretoria' Geral, emVendas mercantis -- Recebederfa	 doesta' administracão para tornar coche-
oficio n. 328, de 20 de julho corrente.Distrito F ederal — Relator, Sr. João A.cimento das exigencias feitas o ,pros- '
resolvido, de acordo com a proposta • seui-lento do processo. (-Proc. nerne- - Alves, — Deu-ao • provimento ao recur.--n'
constante do oficio desta repartição nu- rJ41.671, de 1933).. 	 . ao de .1. Chriatogh tk-, Comp., e tomou-
mero 1.304, de-8 do mesmo mês. apro- 	 Requerimento do Dr. • Gilberto de Mou- -ze conhecirnento do de Valmont incor-
vai! a admissão dos Srs. Manoel Torqua- ra C ta, — O requerente deve selar os no rated SIA.. para dispensar a revaii-
to Estevão,. Jose Barbosa Aguiar. Irran- doeu 'entoa de fls. n'a 38. (Proc tiu-darão e relevar 50 °I° da multa, de acor-
cisic,o .Froriano da ' Nobrega Espianta, me 	 43.508, de 1933).	 •do, com o artigo 1°, numeros 3 e 4.,..ic
Castor Cesar de Andrade e Moacyr W. •	 decreto n. 21.409. de junho de '1932
de Araujo, para servirem como traba.
lhadores de campo da Administração 	 Conselho de Contribuintes 	

unanimemente.
N. 1.101 A — Laurentine Brasil Lei.

deste -Domínio junto a essa Delegacite — Vendas- mercantis — Delegacia
Fiscal, percebendo, cada um, -150800	 sesÃo isrreacirte	 •rNasaaananizana NO

DIA 26 DE ,TULTI, o DE .1933	 Fiscal em S. Paulo — Ex-: of fiei° — Re.
mensais.	 •,	 .	 • lator, Sr. Oito Gil. — Negou--se pro•

	

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio.Gr n-	 Realizou-se no dia 26 de julho de 1933, vimento para confirmar a decisao re-
de do .Sul:	 ás 9 horas da 1-nanhã, ‘ a . 122 sessão ex- .coerida e mandou- s e aplicar o artigo ,i°

N. 4.497 -- Cientifica, para os devi- traordiriaria do •Conselho de Contribuía- incisos 3° e 4° do decreto n, 21.459. .1(
dos' fins,. haver . o Sr. ministro. confor- les. estando presentes os senhores Fran- junho de 1932, un.aninviimente.
níe, comunicação da Diret,1: . ia Gera!: em cisco de Oliveira Passos. presidente; Al-	 N. 1.115 A — D. Cu inãs (Ci. Fonseca
oficio- n. 329.: de 20 de julho corrente, berto da Andrade Qüeiroz. Benedicto da Ltda. — Vendas mercantis — Recebe-

de vosem telegrama n. 1.121, cabe-me
agradecer-vos a comunicação , que fizes-
tes da - inauguração dessa Recebedoria,
em virtude do decreto. n. 21.971, de 17
de outubro de 1932. (Teleg..1..1.2.fi dts
30-6933).•

— Ao Sr'. intendente dos . Palácios
Presidenciais:

N. .1.493 — Pede comunicar ao Sr.
Manoel Figueiredo de Almeida, servente
do Palácio Presidencial, Para que com-
pareça ao. 2° Batalhão de Infantaria, da
Policia •1511iitar,• munido da competente
iráportancia de • 378000 (trinta o sele
mil reis). era estampilhas federais, para
que lhe seja entregue a certidão peque
rida pelo mesmo do . tempo de serviço
'que 'prestou naquela Corporação. (Pro-
cesso n. 699, DDI3/33)

— . Ao Sr. Raymundo Borba. ajudante
em comissão da Delegacia Fiscal em
S.. Paulo:

N. 1.494, — Acusando o recebimento
de vosso • telegrama n. 156, de 577/933.
cabe-me agradecer-vos. a 'comunicação
que fizestes. de vossa recente nomeação,
para ajudante em coniiàsão • desaa dele-
gacia, em .virtude do decreto de 21 de
Junho - próximo "passado.

.— Ao Sr. delegado fiscal no Espirite
Santo:

N. 1:495 — Cientifica. para Os fine

Julho de 1933
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N. ,1.682 Olga Schereschusky e F.
C. Kessler Comp ..—Imposto de consu-
mo — Artigos 61; H e 67 A .-.- Delega-
cia Fiscal . no Rio Grande do Sul. —
Relator. Se./- Salgado Searpa.

//icoanÃo N. 2.04/
Reoursyl n. 537 — Imposto cio selo

RejOrrente, Companhia Brasileira de
Porto— Renutrida, Re:cebedoria do Dis-
trito;.'Tederal.

daria do Distrito Federal 1Mator, Sr.
Otto Gil. -- Tomou-se couhechneeto
para dispensar a revalidação e relevar
50 °,° da multo, de acordo com os inciso

e 4° do art. 1° do decreto n. 21.439,
de junho de 1032 unaniniemente.

,	 92 A. — .Pickerell & Comp. — Mul-
ta de direitos em dobro — Delegacia
Fiscal He) Pará. — Relator. Si'.. Otto Gil.
— Deixou-se de tomar conhecimento por
ter sido interposto fora do . prazo legal,
unanimemente.	 •

N. 368 A— A. Arthur Mathiy —
Classificação de mercadoria — Alfande-
ga do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
João A. Alves. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 503 A	 E. Jouhstou Coam.—
Extravio de mercadoria — Alfandega,
'Rio de Janeiru	 ltelator, Sr. Xisto
Vieira. Pnliminarmente, lonlou-se
conhecimento, contra o voto elo. Sr. Be-
nedicto da ,Costa; dc meritis — Deu-
provimento, unanimemente.

1.711 A — Marianna Leite — Coe'-
trabando — Delegacia Fiscal no Pará
- Ex-officio	 Relator, Sr. Moldo
saia. — Deixou-se de tornar conhe-
cimento por ter sido interposio fora do
peaeo legal, da primeira para a segun-
da ine•ancia. unanimemente.

369 A — ,Companbia, —
IMPosto de consumo • — Artigo 81 . E —
fte.eebedoria do Distrito Federal — Re-
lato'', $r. Malaquias tios Santos com
vista da Sr. Otto Gil. — Considerou-
se perempto o direito de recurso, con-
tra o voto do senhor Otto Gil e relevou-
ee 5f1 °I° da multa, de acordo 'coto o in-
ciso 4° do artigo 1 do decreto n. 21.459.
de 1 de junho de 1932. pelo voto de qua-
ridade do senhor presidente. contra o
votos do relator ,  dos senhores Xiato
Vieira. Condido. orges. Andrade Quei-
roz e Benedieto .da Costa este não to_
mava conhecimento do recurso.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes, em 26 de julho de 1933. — Orlando
Baptista Hitteneouirt secretario.

Pauta para a sessão ordinaria a rea-
lizar-se na sexta-feira, 28 de julho de
1933. ás 13 horas e 45 minutos.

Recursos:

N. 1.916 — Carlos Kuenerz &•Comp..
— Classificação de mercadoria — .11-
fandega do Rio de Jaueiro Relator,
Sr. João A. Alves.

.N. 1.383 — Oscar Flues & Comp . —
Classificação de mercadoria — .Alfande-
ga de Santos — Relator, Sr. João A. Al-
ves.	 •

. 1..565 — Selxas Irmãos ZR; COMP —

Cla-Ers' ificaçãcn de mercadoria	 Alfande-
ga . de Recife — Relator sr. João A.
Alves.	 •

N. 74 — Companhia America 'abril
S. A. Imp. cia consumo'— Sonega-
ção — Recebedoria do Distrito Federal
— Relator, Sr. João A. Alves rani vista
do Sr. Andrade Queiroz e Oito Gil.

1.105 — Eduardo Ribeiro de Ca s
-tro — Vendas mercantis — Delegacia

Fiscal em Minais ,Gerais — Relator. Sr.
Andrade Queiroz,

N. 1.131 — Joaquim Antonio .de Cos-
ta — Imo. de consumo — Artigo 53 —
Delegacia Fiscal em Niinas Gerais

▪ Relator, Sr. Benedicto da Costa.
NI 1.142 — Santo,a. Seabra	 Comp.
Imp. de consumo'— Consulta — 'Re-

cebedoria do Oistrito Federal — Ex.

— Relato'', Sr.	 Benedicto da
Costa.

N. 1.117 — Nicolau Ikesk Caroae —
Imp. de consumo — Artigo .62 — De-
legacia Fiscal no Espirito .Santo — Re-
latbr Sr. Andrade Queiroz.

N. 2.017 — João Reynaldo, Coutinho
(5: C,omp — Imposto de consumo '—
Artigos 61 li e 67 A — Delegacia Fis-
cal noltio Grande do Sul Sr.
Otto Gil.

N. 2.083 — Vieira, Vellon Comp. a-
Inv. de consume — Art.. 61 V — De-
legacia Fiscal em Alagoas — Maior. Sr.
Otto' Gil,

,\' 	 — Eugenio Ferreira . de Oli- ,a • e,ira Imp. de consumo. axa
eional — Delegacia Fiscal no Pará
Relatei', Sr. Otto Gl.

N. 3.460 .— Figueira & Santos — hei-
. de consumo — Art. 207 — De!egacia
Fiscal no Rio de janeiro Relator. Si.
Araujo Maio.

N. 3.182 — Zitrin & Irmãos — Im-
posto de consumo Artigos 72 e Si —
Recebedoria do Distrito Federal — Re-
lator. Sr. Araujo Moia.

N. 727 — Sociéte Anonyme do Gas
do Rio de Janeiro — Classificação de

, mercadoria — Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Relator, Sr. Mario Camara.

N. 1.201 — Aliança Comerciai de
Anilinas Limitada — Classificação de
mercadoria — Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Relator, Sr, Andrade Queiroz..

N. 1.207 — Alianea Comercial de Ani-
linas Ltda. — Classificação de merca-
doria — Alfaudega do Rio de janeiro —
lielator, Sr. Andrade Queiroz..

N. 1.228 — Companhia America Fa-
bril — Classificação de mercadoria —
Alfande,ga do Rio de janeiro — Renato.,
Sr. . Andrade Queiroz. •

N. 1.211 -- C-laspar Silva & Comp. --
Classificeeão de mercadoria — Alfande-
ga do Rio de janeiro —Relator, Sr. Be-
nedicto da Costa. •

Y. 2.530 — Societé Cotonniere
Bressilienne — Classificação de merca-
doida — . Alfandega de Recife —
Sr. Candido Borges.

N. 2.531 — industrias Reunidas F. •
Matarazzo — Dif, de direitos — Al fon-
dega de Paranaguá —	 gr. Otto

N. -2.511 Ahne,ida Land (5; Comp. —
Classificação de mercadoria -.--Àlfandega
ga de Santos — Iteiatou, Sr. (tendido
Borges.

N. 3.053 — General Elotrid Co. —
Classificação de mertradoria	 Alfantle-
ga do Rio de janeiro	 Relato'', Sr.
Araujo Maiá.

N. 1.960 — Standard OH Company
of .Brazil Classificacão de mercado-
ria — Alfândega do Rio de Janeiro —
Relator, Si.. João A. Alves. `‘

IN:: 2	 Pri:eira c	 :on)p.
— Classificação de mercadoria — Al-
fandega de Paranaguá Relator, Sr.
Nisto Vieira.

N. 2.281 — Maurelio Chiosboli —
lassific. acão de mérCadoria	 Alfandego
de Santos — Relator, Sr. Otto Gil.

N. 3,196 — Standard Gil Company ai'
Benzi!	 Clas.sificação de mercadoria
- Alfandega de Belém — Relator. Sr.
Araujo Moia coni vista' do -Sr João '
vee. • .

N. 1.127—Freitas & Comp. — 'fine.
de consumo — Artigos 81 e 204. — De-
legacia Fiscal ri °Rio' de Janeiro -H Re-
latei:, Sr. Malaquias dos- Santes._

Ndse provimento ao recurso para jul-
tor insubsistente o auto que serviu de
base ao processo, quanto d recorreu-

/ te, que, fica apenas obrigada ao paga-
mento . do selo devido.,pelos recibos c
documentos atinentes- a atos ou trens,-
et/ÁICS que Mio revistam o carater
serviço federal. nos . termos do seu
rOutpato dó explorieão- do .cais de por-
to dá Rio de Janeiro.
Contra a Companhia de • Navegação

COdeira e Companhia /3rasi1eira de
Portos foi lavrado o auto de fls. d, por
ter esta passado e aquela .conservado em
seu poder por mais de oito dias. 814
recibos sem o selo da tabela B, parágra-
fo 4, n. 1, anexa ao decreto a. 17.538,
U e 1.0 de novembro de 1926. As defesas
apresentadas referem-se • á isenção de
impostos Por parte da .Companhia Bra-
sileira de Portos, assunto já debatido. em
verios outros processos da mesma na-
tureza deste. A Recebedoria do Distrito
Federal, entendendo que se achava pro-
vada a infração, julgou procedente o
auto e pelos mesinos fundamentos do
suas decisões anteriores, inipoz á Com-
panhia Nacional de Navegação if.:4')steirg,
lambia Nacional de Navegação Costeiro,
a cada uma, a multa de 41 . :0000, maximo
do art. 62, letras "a" e "c", combinado
COO' os arts. leira "f", e 63, para-
grafo 8° do decreto n. 17.538 citado,
com a obrigação, ainda, de pagamento da
revalidação prevista no art. 50. 	 •

Feitas as intimações legais, não apre-
g entou recurso nem recolheu a impu-
tando da malta a Companhia de Nave- .
g•ação Costeira, pelo que .foi extraida a
mertidão de divida, sendo remetida au-
1oridade competente para a respectiva
cobrança.

A Companhia Brasileira de Portos
assinou termo de responsabilidade e re-
cor'eu dentro do prazo legal da deri-
são para este conselho.

'Isto posto:
Considerando que eria casos perfeita-

mente identicoa. como se vê dos acór-
dãos deste Conselho, os. 615 a 610. tem
sido decidido dar provimento aos recur-
soS voluntarios interpostos das decisões
de primeira .instan.eia para julgar im-
procedente os autos 'de infração e apre-
ensão que originaram os processos con-
tra a recorrente e deram lugar á Impo
sicão de multas á. mesma.

Acórdam men3hros do Conselho de
Contribuintes dor provimento ao recur-
so de. que, se trata para julgar insubsis-
tente o auto de infração na parte refe-
rente á Companhia Brasileira de Portos,
ficando esta obrigada apenas a selar os
%cementes referentes á atos que não
talham caracter de serviço federal, nos
terinoá do seu contrato com a Una°. •

Conselho de Contribuintes, eM. 19 de
janeiro de 1933. — P. de . O. Passns.
presidente ,	 Serafim Vatlandro,
ler. •— Alaria P. da Comera. Vencido.
Pelos fundamentos do 'voto proferido
pêlo Sr'i Beee.dicto da Costa no; .<aedgrío
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n. 615 (recurso n. 394) votouepela cci-
Wança do imposto simples: não aplica-
va, entretanto, penalidade alguma a re-
corrente, porquanto, havendo o proprio
ministro da Fazenda decidido anterior-
mente não ser devido o tributo, regular
não é impor multa por falta de recolhi-
mento do imposto. — Andrade Queiroz.
— Candido Borges. Vencido. — Mala.
guias dos Santos. Vencido. — João Au-
gusto Alves. — José L. Salgado.Scarpa.
— Raul de Araujo Mata. — Uldarico
Cavalcanti. Vencido. *— Benedicto da
Costa. Vencido. — Recorri • desta deci-
são, na fórma da lei. Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.122

Recurso) n.• 2'.172 — Classificação de
mercadorias — Recorrente, John Roger
— Repartição de origem,. Alfandega, do
Rio de Janeiro.

•
Dá-se provimento ao recurso para man-

danclassificar. a mercadoria que o ori-
ginou — Corretion Fluid — como ver-
niz não especificado, em vista de sua
composição .e os da utilidade.

John 'Roger, firme desta praça, subme-
teu a despacho, pela nota n, 18.777, des-
te ano, diversas mercadorias, entre as
quais a que motivou o Presente recurso,
censtante da 3 adição onde se lhe 'pro-
põe a classificação no art. 175 da Ta-
rifa, como verniz não especificado. Tra-
ta-se do preparado denominado "Corre-
tion Violei" destinado a corrigir erros
feitos na escrita lançada sobre as mate-
rias para reproduções de . textos em mi-
tneografos. O conferente impugnou, a
classificação, parecendo-lhe dever cor-
rigi-la para o art. 328 da Tarifa, como
produto quimico não especificado, para
pagar 50. % "ad-valorem". Submetida a
mercadoria a exame do Laboratorio. o
laudo constata :"solução de nitro-celulose
colorida em azul por maioria corante or-
ganica e tendo de mistura oxido de fer-
ro". Levado o caso 4, comissão da Tarifa,
tres conferentes, com os quais concor-
dou o inspetor aceitaram a, classifica-
ção dada pelo conferente e cinco, ba-
seados no laudo, consideraram o despa-
cho bem feito. O interessado não foi ci-
entificado dessa decisão, que traz a data
de sete de maio Ultimo. A 7 de junho
seguinte recorreu para este- Conselho.
Sua petição traz, porém, carimbo do pro-
tocolo de 9.

O "lOorretion Fluid",. ao contrario da
Eureka que a Alfandega recorrida diz
ser-lhe semelhante, não apaga a escrito,
reconstr6e a superfície do papel matriz
na parte visada e destruida pelo tipo da
maquina ou pelo estilete caligrafico. O
erro que se quer emendar desaperece sob
uma camada desse ingrediente que per-
mite, assim, a escritura sobre a superfi-
die restaurada. Não ha duvida alguma
.que se trata de um verniz, quer pela sua
utilidade, quer pela sua competição.

Nestas condições:
Acórdam os membros do Conselho de

Contribuintes dar provimento ao recur-
so para declarar a mercadoria, bem clas-
sificada no art. 175 da Tarifa, como`ver-
niz não especificado.	 •

Conselho de Contribuintes, em 30 de
Janeiro de- 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Andrade Queiroz relatos'.

•
-- • Mario P. da Camara. Vencido, con-
siderava a mercadoria corno produto
quimico não classificado. — Candido
Borges. — Malaquias dos Santos. —
João .4 ugusto ,Alves.	 Serafim Vallan-
dro. Uldarieo Cavalco.nti. — Paulo
Seabra. — Ciente. Sá Filho, represen-
tante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 1.949

Recurso n. 7:98	 Classificação de
mercadorias.

Recorrente — Companhia S. K. F.
do Brasil.

Recorrida — Altandersa do Rio de Ja-
neiro:

Os rolamentos de esferas (roulement's
bines) são partes de aparelhos de MO-
vimento e transmissão e se classificara
n.o art. 982 da Tarifa, para pagamento
de' direitos "ad-valorent" d razão de,
15 %.

A Companhia S. K. F. cio Brasil des-
pachou pela nota de importação numero
:54.1161. uma caixa vinda de Gothenburgo
pelo vapor suéco "Pedro Christaphersen
entrado em 21 de maio de 1921, contendo
rolamentos de esferas (reulements), da
taxa de, 15 % ad- .valrem, art. 982 da
Tari fa (aparelho de movimento e trens-
Missão).	 •	 ,

Conferida a caixa na Alfandega, -en-
tendeu a recorrente que a .mercadoria
nela contida estava sujeita á taxa de
8300 por quilo, como utensilios de ma-
quina no arte 1..025, da Tarifa. Não con-
cordando Alfandega -com a recorrente,
foi o caso submetido a um engenheiro.
' Este, declara no seu parecer, datado

de :15 de junho de 19.31, tratar-se de
um- aparelho de movimento `que reduz o
atrito de urna percentagem consideravel.

A recorrente, em petição. de 22 de ju-
lho, pede se ouça novamente o enge-
nheiro, para novos esclarecmientos, com
o que não concorda o 'Sr. inspetor, por
-achar o -assunto bem esclarecido no ci-
tado parecer, que declara tratar-se de
um aparelho de movimento para ser
aplicado nas caixas dos mancais das
transmissões (decisão. -de 9 2 de julho de
1•931, do Sr. inspetor). 	 ,
• 'Em 30 de setembro de 1931., recoe

rente dirige uma petição ao Sr. inspe-
tor. acOmpanhada do recurso Para 'esto
Conselho.

Considerando que as -alegações apre-
sentadas pela recorrente não destrdem
o parecer do engenheiro considerando
"apare-lho de movimento'', a mercadoria
era causa:

.Acordam os membros do Conselho de-
Contribuintes, por Maioria de Votos, ne-
gar provimento ao ,recurso, para julgar
• mercadovia beim despachad'a no artigo
952 da Tarifa, sujeita á taxação de 1:5 %
ad-valorem •

Conselho de Contribuintes, em 28 de
fvereiro de 1933. F. de O. Passos,
presidente. — João Augusto Alves, re7
lator. — Mario P. da Camara. — An-
drade Queiroz,.	 Benedicto da Costa,
vendido.	 Canduk Borges. — Mala-
guias dos Santos: — José L. Salgado

•Scarpa. Serafim Vala-adro. Ulda-
rico Cavalcanti. — Fui presente, Sá
Filho, representante da Fazenda Pu-

.blicas

ACÓRDÃO N. 2.1!50

Recurso n. 1.080 A — Vendas iner4
cantis.

Recorrentes, Paschoal Caruso 	 Cornals
Repartição de erigem: Delegacia Fisa

sal em São Paulo.
P,or se tratar de simples infração regum,

lamentar, aplica-,se o art. 4° do dg4
ereto n. 21.459, de . 1 de junho clf4
1932.
Em 1 de dezembro de 1932 foram au.

tuados os Srs. Paselmal Canis() Se Corn.i
panhia, por' terem em seu poder uma1
fatura sem numero, datada- de Santos,
n'os 13 de abril de 1928, da- valor de réis
1:0628900, da firma Alcides Esteves 4
Comp. re que apresenta o recibo de qui-
tação, selado e assinado por esta firma,
em 13 de julho de 1928, não tendo sia°
emitida a respectiva duplicata, dando-sØ
a infração pelas citadas firmas, das dise
posições dos arts. 1°, 4", 30, letra a., Ps
e 32, (1° e 4°) do regulamento anexo aat
decreto n. 17.535, de 10 --de novembrO
de 1926.

As firmas autuadas defenderam-se nO
prazo legal, decidindo o Sr. inspetor da
Alfandega de Santos, pela imposição da
multa de 500$009, a cada urna, além da
obrigação de ser in.g'o por Alcides Es-
leves	 Comp. o imposto devido •de
4 $000.

Alcides Esteves dz. Comp. pagaram a
multa de -5008000, não tendo recorrido'
para o Sr. delegado fiscal. Paschoal Ca.
ruso Sz, Comp. recorreram para o Sr..
delegado fiscal, que. não tomou conheci-
mento do recurso, por ter sido inter-.
posto 'fóra, do prazo legal.

Assim sendo:
Considerando que em 7 de junho ti-e

verem os recorrentes Meneia ora decisãs%
da alfandega;

Considerando que o reeurso ao Sr.,
delegado fiscal é. de 8 de julho:

Acordam os membros do Conselho cie
Contribuintes considerar perempto re.
curso. e aplicar o art. 4° dõ decrete nu-,
mero 21.-489, de :1932, visto -se tratar de
simples infração regulamentar.

Conselho de Contribuintes, 6 de feve-
reiro de 1933. — F. de O, Passos, pre-
sidente. — João Augusto Alves, relato'',
— Mario P. da (Iam ara. — José L. Sal-
gado Scarpa. — Andrade Queiroz. —
Paul de Araujo Maia.	 .Walaquia,s dos
Santos.' — Paulo Seabra. , Uldarico.
Cavalcanti. — Candide Borges. — Be-
ncdicto da Costa, vencido, —Ciente, Sd
rilho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ecórioÃo x. 2.178

Recurso n. 217 A	 :Vencias mer-
cantis.

Recorrente — Recebedoria do Distrito
Federal (ex-officio),

Recorridos — Irmãos Faria e outros.
Multa imposta por infração . do artigo

6° -art. 14, letra "a" do decreto 'nú-
mero 17.535, de 10 de novembro de
1926. — Negado provimento ao recur-
so “ex-officio" para manter a decisão
recorrida que considerou improceden-
tes os autos
Visto e examinado o processo refe-

rente ao recurso "es-bfficio" interposto
para o ministro da Fazenda pela Rece-
bedoria do Distrito Federal, da decisão
que proferiu, julgando improCedentee os
autos ns. 30. 32 e 33, lavrados em 16
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de janeiro de 1930 contra Irmãos Faria,
Cruz Vermelha Brasileira, J. Freitas
;.t Comp., A. Pinto de Almeida e B. S.
Figueiredo &, Comp., que consideravam
infringidos o art. 14, letra a pela pri-
meira e o art. 6°, pelas demais firmas,
ambos estes. dispositivos do regula-
mento do im•pasto de vendas mercan-
tis aprovado pelo decreto n. 17.535 . de
10 de novembro de 1926:

Considerando que a infração não está
provada e procedem as alegações da, de-
fesa:
' Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso "ex-officio". para manter por seus
fundamentos a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 12 de
favereiro de 1933. — . de O. ~os.
presidente. — Paulo &obro. relator. —
:Vario P. da Camara. -- Raul de Arau-
jo :Vaia.' Malaguias dos Santos. —
Andrade Queiroz. — João Augusto Al-
ves. — Condido Borges. — Benedicto
da Costa. — José L. Salgado Scarpo. —
Halarico Cavalconti. — Otto de Andra-
de Gil: — Ciente, Sá Filh o. represen-
tante da Fazenda Pública.

AcóRDÃO N. 2.206
Recurso n. 1.365	 Imposto	 de

consumo.
Recorrente: Aiter Klein S: Filhos.
Recorrida: Recebedoria do Distrito

Federal.
Procede a entenda da patente da regis-

tro foi levada ti efeito para iludir e
prejudicar a autuado, e não a fiscati-
seção, nega-se provimento ao recur-
so "ex-officie do ato que declarou
improcedente O auto.

Altar Klein Filhos foram autuados a
1 de junho de 1928, por infração do ar-
tigo 219 § 2° letra "c" do .dec. número
17.464, de 1926, como responsaveis pelo
vicio constante de sua patente de re-
gistro para o comercio de tecidos e ar-
tefatos de tecidos, na qual a importan-
eia de 1008000 estava alterada, para
1208000, o que foi constado quando os
autuados pretendiam adquirir selos
para ariefates de tecido: de seu fabrico.

A defesa dos autuados- determinou
uma série de depoimentos e informa-
ções das quais destacamos a de fls. 15
na qual declara o Sr. agente fiscal que
da escrita de Alter Klein Filhos coris-
ta que a 13 de fevereiro de 1928, foi
pago a um despachante a quantia de
120$ pela patente de registro apreen-
dida e mais que a 6 de junho de 1922
foi paga a patente de registro n. 2. Ia
na importancia de . 608000. pelo "peque-
no fabrico do artefatos de tecidos" o
que se acha junta aos ardes.

Na Terceira Sub-diveloria da Rece-
bedoria do Distrito Federal o processo
e informado obseevando o funcionario
infrmante que a firma autuada foi a
prejudicada e iludida com o vicio
oatente, que estava intata, quanto aos
dizeres relativos aos fins a que a mes-
ma se destinava, não sendo a fisealisa-
eão iludida, e sim a autuada que pagou
1208000 pela patente que só, custava
1008000 , e não ponde adquirir estam-
pilhas para o seu fabrico, porque a pa-
tente era para "comércio" e não "fa-
brico"*

Em face destas informações o Sr. di-
retor da Recebedoria julga improceden-
te o auto e recorre "ex-offieio".

Isto posto, e,
Considerando o que consta do preces-

soe que sçryiu de fuadamento para o

despacho do Sr. diretor da Recebedo-
ria.

A.córdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso "ex-officio" para manter a deci-
são recorrida por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 1•5
de fevereiro de 1933. de.O. Pas=
sos. presidente. — Raul de Araujo
Maia, relator.	 Mario P. da Cantara.

Candido Borges. — José, L. Salgado
Svarpo. — Paulo Seabra. — Andrade
Queiroz. — Malagujos dos Santos. —
Cldat ico Cavalcanti.. — Otto de Andra-
de Gi l . — João Augusto Aires. Ciente
Sé Mato. representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 2.210
Recurso n. 2.180 — Classificação de

mercadorias — Recorrente, S. A. Ate-
tiers de Constructions Electeiques de
Charleroi Recorrida, AiXandega do
Rio de janeiro.
Tubos dc ferro, flexiveis, peca insta-

lações elctricas, classificam-se no ar-
tig o U6, da Tarifa, para pagamento
dc 8100 por quilo.
A recorrente pela nota de importa-

ção ri. 5.000, despachou em 22 de ja-
neiro de 1932, sete caixas contendo tu-
bos flexiveis para instalações eletricas
da taxa de $100 por quilo.

A saída, o conferente impugnou a
classificação, obrigando a recorrente a
pagar a diferença entre $100 e 8000
por quilo, visto ter classificado os tu-
bos de ferro, corno obras não classifi-
cadas de ferro batido galvanizado, do
art. 757 da Tarifa, esta assim 'lambem

• decidiu, contra os votos •de Ires dos
seus membros, que clasificavam no 1-
ligo 756, para pagar $100 por quilo,
como tubos de ferro flexiveis para ins-
talações eletricas.

Em 23 de março a recorrente apela
paea este Conselho.

Assim sendo,
Considerando que. este Conselho já

decidiu em casos idefiticos, ser a taxa
de 8100. aplicavel;

Con.sederanclo que, no ar t. 758 da Ta-
rifa, esta especificada a mercadoria em
causa:

Acérdam os membros do Ccnselho de
Contribuintes dar provimento ao re-
curso, aplicando a taxa de $100 por
quilo, como consta do art. 756 da Ta-
ri ta das Allanciegas.

Conselho de Contribuintes, em 15 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos.
presidente. — João Augusto Alves, re-ta tor. -- Mario P. da Camara. — Paulo
Seabra. — José L. Salgado Scarpa. —
,indrade Queiroz. — .Malaquias dos
Santos. — Condido Borges. — Ulda,
eico Coraluouti. — Otto de Andrade

— Raul de Araujo Moia. — Ciente.
Pilho, repres entante da Fazenda Pú-

blica.
ACÓRDÃO N. 2.212

Recurso ri. 2 ..100 — Imposto do Séle.
decorrente — Recebedoria do Distri-

to Federal (e,v-officio).
Recorridos — — Companhia Armamos

Gerais:
Os recibos passados pelos 'depositantes

aos depo;sitarios, de meifcadorias decaindo g em nos armazens gerais, quan-
do cessa o deposito não estão sujeitos
no sèlo.

A 3 oe abril de 1929 foi autuada a
Companhia Armazeno Perats ..ão Paulo

por "conservar em seu poder 134 reci-
bos de deposites de mercadorias reculli:-
das aos seus armazens, os quais estavam
assinados pelo respectivo fiel do arme-
zem, assinalados com um carimbo decla-
rando "recolhido", não estando ditos do-
cumentos devidamente selados". Capitu-
laram a infração no § 4", n. 6, tabela
t). e art.. 60, a e c, do decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1928.

;a autuada não se defendeu, sendo la-
vrado termo de revelia a 15 de janeiro'
de 1930. Decidindo em 30 de setembro
de 19'32, o diretor da Recebedoria . jul-
gou 'improcedente o auto. recorrendo e:e--
officio nal% êste, Conselho. Assim fun-
damenteu a sua decisão:

"Os recibos de mercadorias deposita-
das ent armazens gerais que o dispositi-
vo legal citado sujeita a sêlo de 1$ são
os de que trata o art. 30, n. 1, do de-
creto n. 1.102, de 21 de novembro de
1930. Assim já •decidiu o ministro. (Vêm
ordem B. 6;3 da Diretoria da Receta á
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Nor-
te. publicada Diario Oficial de 20 do
abril de .1920). Os documentos apreen-
didos são martas recibos passados pelos
depa-, itantes aos depositarios das mer-
(adurias de cabotagem ., quando cessa o
deposito, e que não estão sujeitos ao
sedo."

Extratilia o Sr. diretor mie, inúmeros
senda os sin:» avios dos recibo , LIO ? e,
autuantes pretendiam que eslivesem
^ojeitos ao selo, nenhum dèleS lenha sele
autuado.

Isto posto:
Considerando que no processo foram

observarias as formalidades regulamen-
tares;

Considerando que os documentos 'til
apreço não se enquadram entre os q
estão sujeitos ao selo:

Acérdani os membros do Consslho do
•Contribuintes negar provimento ao 1-J.-
curso ex-officio para confirmar a deci-
são recorrida nor seus fundamentos. •
, Conselho de Contribuintes, em 1 .5 de
fevereiro de 1933. — de O. Passos,
presidente. — José L. Salgado Scarpo,
relator.	 Mario P. da Camara. — João
.1rtglm f ,, Aires.	 Paulo Seabra. —.An-
drade ();t( I	 mutat-mias dos Santos.
- candiao Burges.	 Uldarico 'Caval-
canti.	 Otto de Andrade Gil: --- Nal
de Ara,t»., Maia. Ciente. — Sé
representante da Fazenda Publica,

aoónoXo N. 2.214

Recurso n. 2.033. — Imposto do sélo,
— Recorrentes, Francisco A. Ferreira
Comp. — S. A. Moinho da Baia — Al-
meida SI Comp. — José S. Garcia. —
Recorrida, Delegacia Fiscal na Baia.
Não ha obrigação de emitir tantos ro-

nh,ecimentos de carga oventos sëjarn
os carregadores,

Assim. sendo, e não tendo havido apre-
ensão de conhedimento sem sêlo, no
subsiste o auto.

Francisco A. Ferreira R:, Comp., So-
eieda,de Anonima Moinho da Baía, Al-
meida &, Companhia a José Segundo
Garcia, recorreram no prazo legal e me-
diante as fermalidades necessarias, do
despacho do delegado fiscal na Baia, re-
formando o do coletor das Rendas Fe-
derais em Canavieiras para iinpór aos
recorrentes multa por infração do l'P-
gulamento expedido com o decreto nú-
mero 17.538, de 10 de novembro de 1926,
43111 cons.equegoia de autos lavrados »alo
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fiscal do gila Antonio Calmou de Bra-
t°.

Os autos referem que- Wildeberg &
Companhia, não eXpediraiu conhecimen-
tos de carga emborcada no hiate "nata
pecurti" de que eram agentes, porém
guias de carga, em que eram incluídas
as de diversos recebedores ou consigna-
lados.

Entende 'o autuante que esse proce n
der equivale a deixar de emitir tantos
conhecimentos quantos fOssern os con-
signatarios fugindo-se assim ao paga-
mento do imposto do solo.

Defenderam-se os autuados informou
o autuante e o coletor federal de Cana-
v.leiras julgou os autos, reunidos nêste
processo, improcedentes.

Dessa decisão recorreu ex-ollicio para
o delegado fiscal que, tomando conhe-
cimento do recurso, impoz as multas I's-

ularnentares, Mandando, também, que o
imposto fõsse cobrado com reValidação-

Desta decisão foi que se recorrep para
êste Conselho, e por ela ficou estabele-
cido .qtie dos conheeinientos devem sor
emitidas,, pelo menos duas vias, e que.
faltando uma, se verifica a infraeão
cunsiStenie pela falta de pagamento do
imposto.	 .

Tudo visto e examinado:
Considerando que aos agentes do fis-

co não compete determinar a farina o 1
nados por . que se devam concluir coe-
!,altos de qualquer natureza; cabe-lhes
investigar seus efeitos e as relações que
(.-.1abeleeetti para deterMinar a ineiden-
clit do imposto;

Considerando que . não resta dúvida
aobi-e corresponderem as guias de carga
anexas co processo aos ConheOinlOntos
que são a 'Ornai usual do contrato de
transporte: consignam, com a preeisa
individuneata os- carregadores, os coa ., a
signatarios ou recebedores das merca-
dorias. o ianno da embarcaeão, qualida-
de e quantidade de volumes' e estão as-
sinadas pelos agentes da embarcação, 're-
presentantes dos armadores ou proprie-
tarios do navio; nas mesmas guias são
',assedias os recibos da carga no porto
de destino;

Considerando que tais guias assim
são consideradas pelo que estão seladas,
cada urna, corri a estampilha 'correspon.-
dente ao imposto fixado no n. 3 do pa-
ragrafo 3° da tabela B, anexa •ao de-
creto n. 17:538, de 1 de novembro de
1926;'

Considerando que o Codigo .uoinercial
obrigando o comandante, do navio a:for-
necer tantas vias de conhecimento quan-
tas exigidas pelo carregader, não esta-
belece, no entanto, a quantidade niini-
ma das que devem ser expedidas;

Considerando' que, em 'se tratando de
instrumento de contrato de transporte,
é cariai que exista uma para cada car-
regador, nada impede, porem, que mais
de um figure no mesmo conhecimento;

Considerando que, na especie, é. in-
dispensavel, para prova material da, in-
fração, a apreensão dos documentos atm
sêlo, o que não sê deu, netamesmo de
sua existencia se cogita; pois que o. des-
pacho recorrido se funda na obrigato-
riedade 'da expedição de tais •documeo-
tos, obrigatoriedade que não existe vis-
to como não lia lei que a criasse .

Acordam os membros do Conselho de
..Clontrkbui!ites em dar - provimento ama

recursos para restabelecer a decia
são' da primeira instaneia-

Conselho de Contribuintes, em 19 de
fevereiro de 1933. -- P. de O. Passos,
presidente. a— Condido B'orges, relator.
— Mario P. da Cantara: -a- Andrade
Queiroz. — Benedieto 'da Costa. Ma-
lacraias dos Santos. -- Iodo Augusto Al.:.
:CCS. — José L. Salgado Scarpa: — Otto
de Andrade Gil. -- Paulo •Seabra. —
Raul de Araujo Maio. Uidarico Cavai-
eanti. — Ciente: Sá Pilho, representan-
te da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2,2O
Recurso ri. 31 -- Vendas. mercantis.
Recorrente —João Nic,ola,taBounassar.
Recorrida -a- Delnacia Fiscal em São

Paulo. •
inzPosta • por intaitaão do regata-

.. ate-ato do naposio de vendas mercan-
tis. — Aplicação do decreto n. 21.459,
de 1 -de junho de 1933.

,Visto, selado .0 discutido o processo re:-
ferente ao recurso interposto per João
Nioolau Bom-Lassar, para o ministro da
'Iaazeudaa do ato polo qual o delegado
fisahl do Tesouro ,Nacional emn São Pau-
lo confirmou o da P Coletoria da Capi-
tal dèsse Eatado, que lhe impôz a multa
do 5008000, por infraoÉid do art. 60, re-
tro, a, do decreto n. 17.535, de outubro
de 1926, visto nao haver devolvido opor-
tunamente três duplicatas emitidas pela
firma N-icolau Saad & Irmão, em 1928, e

Considerando que o recurso foi in-
terposto no prazo legal, mediante ob- -
seiwancia.das formalidades regulamenta-
res;

Considerando que, embora provada a,
infração, a multa dê que -se :trata, foi
relevada pelo decaeto n-. 21 .459, de 1
de junho de 1932. art. 40:

AcArdam os membros do Conselho de
Contr-ibutrites dar provimento ao reourso
para declararem relevada a, pena im-
poaut ao reclamante,

Conselho de Contribtfintes, em .19 da
fevereiro -de 1933. — P. de O': 'Pessoa,
presidente. — Benedicto da Costa, re-
ator. — Mario P. da Camara.' — -Raul
de Araujo Moia. José L. Salgado
,Sk arpa. — Malaquias dos'Santos. — Oto
de Andrade Gil. — Parolo Seabra. —
João Augusto Atoes. -- Marie° CaVal-
canil Candicto ROMS. — Andrade
Queiroz. — Ciente, Sá Filho, repres,en-
'tante da Fazenda Pública.

N„ 2.233
Recurso n. 766-A -- Imposto de con-

sumo._
• Recorrente, Carlos' Teixeira.

Recorrido, Delegacia Fiscal ,no Ama-
-zonas.

31alta impoata por infração do regala-
mento , do imposto de consumo --
Aplicarão do decreto n. 21.459, de 1'
de junho de 1932. ,
Visto e examinado o processo referen-

te ao recurso interposto., dentro do prezo
legal, papa o Sr. ministro da Fazenda
por -Carlos Teixeirac eatabelecido, com o
comercio de retalho á rua Juarez,TaVora
SIN.; em Itacoatiáaa, da decisão da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro, no Estado do
Amazonas, que, -negando provimento ao

,recurso, "ex-ollficio", interposto pela
Coletoria de Itaéoatiára, impoz • ao recor-
rente, em face do auto lavrado em' 3 de
janeiro de 1-931, a multa de 200$amini-
me tio artigo	 para-aio 1°, Ao .'pg,11-

.	 •	 _

lamento 'anexo ao decreto n. 17.464, do
6 de outubro de 1926, -por haverem sido
encontrados á N; erida dois pacotes de ve-
las, ,um de 5 velas e outro de 3, "ambos
abertos OMITI estarem devidamente inu-
tilizadas as estampilhas com- a-data do
inicio .do retalhamento, infração que o
multado procura atribuir a um seu era-
-pregado de menor edade; e

Considerando que a infração' está pra-
.vada-e, confessada e que a multa foi im-
posta por força de prescrieão legal; mas-

-Considerando que a multa em questão
está compreendida nas relevadas pelo ar-
tigo -4° dó decreto.n. 21.4-59, de 1° dó
junho de 1932:

	

lacórdam os membros doConselho de	 •
Contribuintes tomar conbeciinento do rea
curso para declarar reievada a multa im-
posta.	 •

Conselho de Contribuinte, em 20 de
fevereiro de 1938. P...de i)(4880.4„
presidente, alialaquías doe Santos, re-
latar. — Mario P. da Cantara. — Raul
de Araujo Maia. — Andradá Queiroz. —
Otto de Andrade Gil. — Paulo Seabra.
João Augusto Alves., — Cldarivo- Coval-

- Condido Borges. — Benedieto
da Costa..— José L. ~acto Scarpa. —
Ciente, &i. Filho, representante da Fa-
zenda 'Publica.

. ACÓRDÃO N. 2.241
Recurso n. 710 -- Classificação de

nieacadoria — Recorrente. Bernardes
.Silva — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.	 -
'A' vista do laudo do Laboratorto cio-

nal de Analises, nega-se prooirnentó .
ao recurso voiuntario para confirrnar
a decisão recOrrida.
Pela nota de , importação n. 111'.240,

de 1930,- o recorrente submeteu a des-
pacho, na Alfandéga do Rio -de Janeiro,
uma caixa 'contendo 21 alcatifas de al-
godão bordadas, pesando liquido 31 'qui-
los, Para pagar 'direitos á "taxa de 4$200
por quilo, do art. 440 dá Tarifa. 'A'
,saída foi a classificação iniptignada, 'en-
tende o. 'conferente cjue so tratava de
mercadoria omissa sujeita ao pagamento.
de 50 c/c • ad-ralorem, pois que verificava
"panro3aux" para enfiteS parede,
.compostos de algoa o. seda e riba de
Metal. Não Se conformando, Bernardo
da Silva, Pediu, fosse Ouvida á Cornissão
da Tarifa. Antes, porém, Pronlanniou-se
o Labóratorio Nacional de Analises, cujo
laudsoegdule iiteeaar da meneai:orla em causaé o 

"A referida amostra de um pano bor-
dado; para enfeito de parede, tem o te-
cido basico de algodão coberto em uma
das faces por- um bordado, constituído
por fios de algodão e fio de, seda artifi-
ciai, na proporção de 2 de algodão por.
um do seda c, sobreposto a eÉse, outro
bordado em fios mais grosso?, constitui-
do por fios de algodão e estreitas fitas
de papel dourado, e o forro é de um te-
cido todo de .algodão."	 -

A' vista desse laudo. a Cornissão da
Tarifa, Por unanimidade,: conciderou
mercadoria sujeita a 50,% adÁjalorem
condo mercadoria omissa, assim decidin-
do o Sr. inspetor.-,Dessa . decisão-pediu •
a recorrente reconsideração, apoiando-se
no art. 11 das Preliminares ala Tarifa-
que manda taxar pela mataria predo-
minante-as mercadorias em lide em que,
como atesta o laudo do Laboratório. Na-
cional de Analises, predomina o tecido
de algodão. Denegado o pedido, foi
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terposto o recurso que se vae julgar por
força do decreto n. 20.175, de 2 de ou-
tubro de 1934. (MCI: a recorrente pagar
a taxa de tecido de algodão lavado, mais
10 % por ser artefato e mais 60 % em
virtude da nota 56 da 'I'arifa, arl. 473.

Encaminhando o recurso, informa O
Sr.'inspetor, em face do laudo do La-
boratorio Nacional de Analises, torna-
se de lodo impossivei a aplicação do ar-
tigo 13 §§ I° e r das Preliminares da
Tarifa porque foi observado o que dis-
põ • o § 5° desse artigo.

Sendo assim, e
Considerando que no processo foram

observadas as formalidades regulamen-
tares;

Cx n Mide1a1lei0 que, á vista dos termos
cru que se pronunciou o Laboratorio
Nacional de Analises, acertadamente de-
cidiu a Alfaudega do Riu cio Janeiro,

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recorrida
por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 21 de
fevereiro de 193:1. —	 de 0, Passos.
presidentes. fosé L. Salgado Scarpa,
relatur. — Mario P. da Camaro. —
Bold de Araujo :Vaia. — Androdi . Quei-
roz. — .1.1alaquias dos Santos. — Otto
Gil, pela conclusão. — Paulo Seabra.
— João Augusto Alces. — Ulderieo Ca-
valcanti. — Condido Borges. — Bane-
dieta da Costa. — Foi presente. Só
Filho, representante da Fazenda Publica.

ALÓRDAM N. 2.118

Recurso ri. 1.089 A— Classificação
de mercadorias.

Recorrente — Companhia Expresso
Federal. -

Repartição cre origem — Aifandega
Santo:. •

Nos ftratoS da Ordem n. 624, de 14 de
agosto de 1930, da- Diretoria da Re-
(Jeito, os documentos oficiais, e entre
ëstcs as faturas consulares, tem prio-

.rjdade, 11() (OCO 1/ á deetarw:ão do: va-
lor de 'mercadorias.

A Companhia Expresso Federal, foi
obrigada a iiagar conforme determinou

Alfandega de Santos os direitos de
importação de uni truciç de autumovel
calculado subi' a tu 'aloi' ellperiur ao
declarado na fatura consular, inclusive
despesas, haseando-se o Sr. inspetor
nos preços dOz Catai0gOS. 	 •

recorrenles, declararam que man-
tinham p uni:ralos com o fabricante dês-
se teucks. contratos ês se.s que conce-
díam lescontus, reduzidos assim o pre-
ço 1 n despesas declarados na fatura
consular, solicitaram a restituição do
que julgaram ter pago a mais. Essa
pretenção fui indeferida pelas diversas
instancias onde transilon o processo. •

isto posto:
Considerando lambem que os recor-

rentes não podiam sob a alegação de
contrato despachar a mercadoria em
causa por valor inferior ao declarado
na fatura consular, inclusive despesas;

Considerando o que consta da Ordem
D. 621. de 14 de agosto de 1930, da Di-
retoria, da Receita:

Ac4rdam os membros do Conselho de
Contribuintes em mandar que se calcu-
lem os direitos sobre o valor declarado

na fatura consular acÊeseido das despe-
sas tambem nela declaradas.

Conselho de Contribuintes, em 29 de
janeiro •de 1983.— F. de O. Passos, pre-
sidente.— João Augusto Alves. relator.
— il./c/rio P. da. Camara,' .i-eneicio .— Se-
rotim Vallondro.— Pauto Seabra.— Raul
de Araujo Mala.— José L. Salgado Sear-
pa.— Malaguiús dos Santos, vencido.—
tendido Borges, vencido.— Benediclo da
Costa,. vencido.— Uldarico Cavalcanti,
vencido. negava provimento ao recurso.
- IRecorri desta derisão, na fõrina da
lei.— Sé Filho, representante da Fa-
zenda Pública,

ACÓRDÃO N. 2.182

Recurso n. 1.090 A — Vendas mer-
- Recorrente, Amacio Nunes da

Ilusa -- Recorrida, Delegacia Fiscal em
Il .mas Gerais.
N'Cio sendo caso de: recurso "e:r-officii>"

nela havendo recurso voluntario do
despacho do Coletoria, não cabia ao
delegado fiscal fazer nidificar
despacho, que *deve prevuicecr; send...c
,lui t 's os (tentais que, com caracter de-
;initico, foram posteriormente pyofe-
:idcs

'Llontra Amacio Nunes cia Rosa foi
.Tado a O de setembro de f927, auto ds
:atração do regulamento expedido com

decreto n. 17.535, de 10 de novemnro
_Er 1920.

Depois das fo.rmalidaues regulamen-
(ares, o coletor feleral em ivanhuassu,
ande oi lavrado o auto, despachou, a 11
r.le novembro do ;nesmo ano de
7npoilcio ao aunado a multa cie réis

250-800.
Dessa decisão foi intimado Aceitei°

:Nanes da Rosa a 14 desse mês, como
const, ,, do recibo posto, junto ao pro-
cesso.

:No aludido despacho o eo f:etor mandou
que, feita a intimação. fosse . o processo
enviado á Delegacia Fiscal, o que to
feito com oficio de O de janeiro cio a o
seguinte, sem que, 'até então, hom.;,se
o icteressado triterposto o recurso vo-
luntario que se lhe facultou.

Enformado o processo na delegacia,
determinou o delegado riscai que o des-
pacho fosse corrigido porque a multa
não obedecera á gradação regulamentar.

A 6 de fevereiCú de 1928. o coletor re-
formou aquele despaciho para iintpor a
multa de 3508, grau médio da cominada
no art. 31, n. 2, do mencionado regula-
mento.

Novamente transmitido o processo á
Delegacia Fiscal, agora em grau de re-
curso "es-officio", declarou-se ao cole-
tor a impropriedade do recurso.

Devolvido, por isso, o processo O Co-
letoria, foi intimado o. autuado que. no
prazo de trinta dias, contados dessa in-
timação. interpôs recurso para o dele-
gado fs,cat que, Mie tomando conheci-
!cento, ivicluzindo a ;culta de 00 si4 e a
18$ a revalidação que o despacho exi-
gira.

Desse despacho é o recurso para, o mi-
nistro da Fazenda, e enviado a este Con-
selho, por forca do decrêto n. 20.4'75, de
1931.

Tudo relatado e discutido:
•Considerando que não podia o dele-

gado fiscal. tomar conheciment o do pri-
mitivo despacho porque. na espécie, não
eab.i4t, recurso "ex-officio" e não fóra

_	 .

Interposto o voluntario para que tivera
o interessado a necessaria intimação;

Considerando que, assim, o aludido
despacho se tornara irrecorrivel, pois
transcorrido o prazo regulamentar, pas-
sou em julgado, produzindo, como su-
cedeu os efeitos necessarios ,ité o paga-
mento da multa e recolhimento do im-
posto devido e rexaliclação;

Considerando, portanto, que todos os
demais aios praticados no processo, de-
pois do primeiro despacno do coietor.
são nulos por falta de competencia le-
gal dos que os praticaram, reformrnou
ou modificando decisão de que não mais
cabia recurso:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em tomar conheeimento
do recurso regula:mente interPosto dt'
ato do de l egado fiscal para o fim de d e

-•larar nulo o processo a partir do de—
pacho do coletor federal em Manhuast-n.
cie 11 cie novembro de 1927_ despacho
êste que deve prevalecer.

Conselho de 'Contribuintes. em 28 de
fevereiro de 1933. F. de O . passos,.
presidente, — Condido Borges, relator.

iíiio l'. da Canoro, vencido. --
Uldorico Carolcanti, vencido. ...._
dieto da Costa., vencido. -- Pauto

Awfrode Queiroz. -- Vutaquia,
dos Santos. -- José L. Salgado Scarpo.
— J oão -'1 0 011sl o Aires.— Raul de A.rau-
io mr( jo. — Otto de Andrade Gil.

pr ‘;,:ente, só Filho, representante da
Fazenda Pública.

acairioÃo 'N. 2.159

Recurso n. 1.748 — Operações ban-
ca..ias.

Reeorr ide. Consultoria da fatemia
'"ex-o

-nec rido, Luiz Se Miranda Jordão.
:Vãv havendo exerci.eio habitual de pra -

tssão bancaria, confirma-se a decisão
que julgou ilaprOcedeulo a denuncia,
negando-se provimento ao rcewào
'ex-officio",

O agente fiscal encarregado da flses-
lização bancaria apresentou denuncia ao
consultor cia Fazenda. em 1 í de abril de
1932, contra Luiz de :Miranda Jordão, por
ter verificado que este descontara no
Banco Germanieo da America, do Sal
66 titulos no valor total dc
venciveis no perioil'o de 28 de fevereiro
a 80 de julho. e que. assim. infringira n
disposto na letra e da alinea 1 e alinea
2" do art. 3 0 do dec. n. 11;728, cie .1(‘)
de maio de 1921.

Aberta a defesa, o denunciado provou
que, é agente d'a "A Equitativa, Compa-
nhia de Seguros de Vida" e que os
tolos haados -a desconto se prendem
aos premios Cio seguros que ele adJao-
Lava aos segurados para conseguir obter
os seguros e. visto _não possuir capif,11
para tantos adeantamentos. levas • a-os ao
Banco. A "Nuitativa" confirmou as
alegações do demi:lei:1.h, com relação a
iodes Os nomes constantes da lista de
titulos descontado s , .execto a dois, qm:
Luiz de Miranda Jordão alega trata:.-se,
de favor pessoal.

Ouvkfo, o denunciante -declara que tem
fundamento a alegação do denunciado,
estranhando. enta.etanto. que os titulas
fossem emitidos a favor dele e não
Companhia fie Seguros. O consultor da
Fazenda, apreciando o processo e verifi-
canio que o denunciado não nratica n a.
habitualmente, operações bancarias. jut-
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AÇÕHDÃO N. 2.137	 Repartição de origem — Recebedoria
do Distrito Federal.

gou o denuncia improcedente e recorreu
dessa decisão para este Conselho.

Devidamente examinado o proCeseer,
-verifica-se que a profissão do demanda-
do é a de agente de seguros e que, no
'exercido dela, para angariar Maior nu-
mero de segUrados, quando algum . deles
não podia faier o: pagamento do pri-
meiro premio, adiantava-lhe a impor-
tancia precisa contra unia: prorniesoria,
levando-a após ao Banco para fiear, as-
sim, habilitado a uma nova operação se-
melhante. O seu lucro é o do premio do
seguro e' n.ão do desconto da promissora
que, aliás, era feito em estabelecimento
licenciado. Provou, ainda, qUe, com essa
processo, obteve uma - colocação afe des-
taque na Companhia, jun:tende um fo-
lheto impresso desta, onde se faz TO,55a1-
Lar o seu merite.	 •

Assim,	 •
Considerando que o denunciado exerce

a profissão dê agente de seguros e que
não fletiu provado praticasse habitual-
mente _operações bancarias e que, desse,
modo, é legal a :decisão que julgo-tuim-
procedente a denuncia:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes -negar provimento ao re-
curse,

Conselho de Contribuintes. em 30-1-
— F. de O. Passos, presidente. —

José L. .Salgado Scarpa, relator. — Me-.
rio P. da Camara.	 Andrade QUeirOZ.
- Befledicto da Costa, vencido. — Con-
dido Borges. — João Augusto Alves. —
Malaquias dos Santos.	 Paulo Seeihya.
— Raul cle . Araujo Metia. — Uldarico

— Otto Andrade Gil, com
guinte declaração de voto-: O fale e,.
alguem entregar titules a cobrança eia
caução. ou mesmo de descontar titulos
em banco. não prova que tais titules de
que é portador tenham corno causa de-
bendi contratos de emprestimo de (U-
nheiro. No caso ha operação bancaria,
mas quem a praticou 'foi o Banco ao re-
ceber ,em cobrança os titulas endossados
pelo recorrente. Essa é uma das opera-

. cães norMais do.s bancos: recebimento
de titules em cobrança. Este fato não
pedia siquer .determinar o proce,s-so eeon-
tra o recorrido. Assim. nego provimento
ao recurso "x-efficio", para mahtee
decisão recorrida. Ciente. — . Sá -Filho,
tepresentente da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.857
Recurso 11. '2.405 — 'Classificaeão de

mercadoria.
Recorrente — Leandro Martins

Comp
• Recorrida — Alfaildea•a do Rio de Ja-
neiro..

Diligencia;
Visto e examinado o processo relati-

vo ao recurso interposto por Leandro
Martins as Comp.; da decisão da Alfan-
dega do . Rio de 'Janeiro. sobre elassiaa-
cação de mercadoria submetida a des-
pacho pela nota de leaportação nnineco
63..9.6l, de 1931; e,

'Clonsiderandia que os elementos exis-
tentes no mesmo processo não sãO"'
licientes para. o seu exame e
mento:

Acorda/Si taa membros do ConsOlui de
Contribuintes, Por unueimidade de vis-
tos, coevarter o julgamento* dia diligen-
cia afim de ser requisitada a mtado-
eia dee que é objeto à questão.

Conselho de Ceeteibuintes', antak-7
junho de 1933. —	 de O. PossaWepre
sidente. — Nisto Vieira Filho, relaar
—Fui . presente. Sá Filho, represent
te" da Fazenda Piiplica,

•

Recurso O. 1.942 -- Classifieacão \ de
mercadorias.

Recorrente — Motores, Mareili .S. A.
Repartição de origem — Alfandeea

do Rio de Janeiro. .	 .
TranS formadores de -campainha' class+

ficam-se na taxa de $600 o ker.
conforme alterações da' Tarifin,szo
nal da classe 31.
Motores' Marelli S. A., deePacharam

pela Alfandega do Rio de Janeiro; pela
nota n. 42.213, de 8 de junho de 1931.
400 objetos que declararam ser "bjétos
fisieos não classificados" do art. 875,
taxa 15 CA ad-valorene.

No ato da conferencia verificou-se
que se tratava de "transformadores dli
campainha, taxe 8500 o kg", pelo que
solicitou-se a audieneia da Comissão da
Tarifa, qne sem' fundamentar a- sua de-
cisão, opinou nanimemente, que a mer-
cadoria foi bem despachada, deciseao
esta homologada 'pelo inspetor dá,. A1-
fandega.	 .	 •	 1,

„Motores Marelli 5 .A.' recoreu pata
o ^:Sr. ministro da -Fazenda insistindo
que se trata de transformadores de cam-
painha.
•0 Sr. inspetor da Alfandega. encaro-

raiando o recurso. declara -que "os • tratia-
formadores de Corrente compreendidos
no . aff:. 87 4 da rrl	 r.nTarifa sei) es• aparelhos
industriais destinados a transformação-
de coreentes de forte intensidade”.

Isto posto. e
Considerando que a lei n. 4.440, de

.1 de dezmbro de 1921, creando três la-
xas para os teansformado•res de corren-
te eldrica, com resfriamento de eleo,
agua ou ar, só os distinguiu pelo seu
lies°, 'nada determinando quanto á ia-
tensidade da cori .ente que eles devas-
sam transformar; •

Considerando que nestas condições foi
lavrada _a decisão mi. 931, de. 24 de de-
zembro de 192,9, eefeeente a transfor-
madores de laureadas. campainhas,
brinquedos, etc., que asim foram clas-
sificados, a -despeito de seu volume,
peso, aspeto, etc., circunstancia que não
lhes tirava a sua natureza intima que
era de transformar -a corrente;

Considerando que a decisão da Co-
. missão de Tarifa não foi fundamentada
e que a de todo improcedente e MSUS-
teirlavel a informacao do Si'. inspetor
da alfandega quanto n intensidade da
corrente a transformar:

•Acordam os membros do Conselho de
aoratribo irdes dar provimento ao re-
curso para mandai . classifiaar os trans-
formadores em lide na taxa da $600 por
quilo, conforme modificação introduzida
uo final da classe 21.
'• Conselho • de Contribuintes, em *3 oe
fvereii0 de 1933. — F. ele O. Passcs,
presidente.	 Raul de Araujo Mala,
relator.	 Mano P. da Gamam, — José

•L.. Salgado Searpa.	 Andrade'
roz.	 Milaquitts dos Santos. —
Augusto Alces. — Paulo Seabra
Condido .Borges, vencido. Uldarieo
Cflcalcanti. vencido. — • Benedicto da
Corta.- neconi 'desta decisão, -na • forma

\ da lei. •— Sá Filho, representante
'Fazenda

ACÓRDÃO N. •-142 •

urso n. ' . 988. A — Imposto do

^	 •
:17..aio estando evidenciado o atila attea

iaá fé; d&se provimento', em pai;tp,
- recurso colunterio para- relevar 50%

.da multa imposta: e nega-se provt-
mento -ao recurso "ae-officio" para
manter a rei-e-aaedo integral da pena.,
904 termos. do. dec. n. 21. 4" de 1

•de • junho. de 1932
Recorre o Banco Comércio ' .0 IndOs-

tria de Minas, no prazo legal, da. eleci-
Ob. da Reeebedoria do Distrito Federal
que lhe impôs a multa de. 7:504 .e o
obrigou a' pagar eevaUdaleãO do selo
referente a 141- avesos de,- crédito que
ezepediu -a Dias Garcia Comp., visto
não haver selado esses doetimentes nem
os lançamentos na caderneta corresPen-
dente, que só estava estainpilhado ató
o dia 7 de abril de -1930:: ciando. • 04
avisos se referem is cdbranea de impor-
tendas 'levadas a crédito 'desse dia 7
até o dia 20 de agosto segainte, 'coni a
declaração de que o eailo ,foi pago na
caderiletaa

• decisão se funda no .aet, tio letra :a
-combinado com ,o art. 68 § 8" do decre-
to É. 17.528 de 1926.

O protetor da sentença considerou
improcedente o auto de • infração na
tocante a Dias Garcia &	 poy
tem' verificado que a caderneta se en-
contrava em poder en Bano; e, em re-
Imã° a essa parte da resolução, reCar-
reu "e,xeofficio' para a autoridade su-
perior,

No recurso interposto pára o -Minis-
tre da Fazenda e em . ,petição dirigida
a . bete ,Conselho, para onde foi enca-
minhado o processo, alega o recorrea-
143:

"Que do auto coesta que se adiava
no arquivo de DiaS Garcia'es avisoa 'de
-crédito e a caderneta;

Que entretanto, ' o despacho atacado
julga improcedente- o meto no tocante
aquela firma porque o Banco expedia
Os avisos e. sem fazer Jia caderneta os
lançamentos respectivos, a consertaim
cm sim . padee; .•

aaj de sê trata ,0 um equivoco 'e que
a caderneta foi- encontrada- em poder
de Dias Garcia — o que 'exclue • a Jilá
fé do Banco;
• Que é praxe en-i todos os estabeleci-
mentes de crédito Mar aa cadernetas
quando estas ihet são ,apiesentadas
para tal e que, por isso, o encarregado
I I e expéVir • os avisos não 'tem a 'pree-
eu:pação de . selá-los, eabendo, como sa-
bem, que o selo -será aposto , ceder-
neta:-

Que segundo a Cenatituiefie _neuhum
- imposto seria cobrado senão em, -virtu-
de de lei que o autorize;

,Queeneriliuma lei autoriza a cobrança
-de aMo de 8500 nos taneamentos *de
cadernetas ou avisos' de credito nos . ca-
sos -em que se- trata de 4produtos de co-
brança de titulas feita pelos Bancos:

Que as autoridades fiscais -  ina;e-
eam -"observações" dos .compiadores de
regulamente ou ,j1.1Tisptadenciá fiscal
para justificarem a tributação; •

Que a -cobrança dos saldes eu . du451i-
catas pelas. Bancos elavolVe °pernões
(1.10 já OSVIO . sujeitas. ao -teto prOper-

eional .(saques) „ou ao selo -de :vendas
mercantis . (elup)icatai);.. 	 .	 .

Que quanto aos suprias • ou letras de
canibio e-- estão expreesamente isentas
de selo proporcional

eCorrente — Banco do Comércio e
Inchastria de Minas.	 .	 •
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que as faturas apresentadas por Joa-
quim F. Alves são graciosas por não
constar das escritas examinadas que ele
falo as transações se tenham realizado.
sendo as três firmas citadas intimadas
para dizerem sobre a divergencia en-
contrada. Corrêa & Irmão deixaram cor-
rer á revelia a intimação e• Manoel Pe-
reira e Joaquim F. Alves sustentaram
suas alegações, insistindo pela veraci-
dade das faturas e mais uma vez soli-
citam o exame nas suas escritas.

O agente fiscal autuante informa sus-
tentando o atile. O diretor da Recebe-
doria nomeia outra comissão e manda
proceder a novo exame nas escritas de
Manoel Pereira. Corrêa & Irmão e Joa-
quim F. Alves. Esta comissão, decla-
rando em seu laudo, que a s escritas exa-
minadas eram deficientes. verificou
elementos suficientes para que se possa
aceitar as alegações do autuado.

Isto posto. • e
Considerando que em face do que •

eonsa dos autos outra não podia ser a
decisão do Sr. diretor da Recebedoria:

Acordara os membros do Conselho de
Contribuintes em negar provimento ao

,recurso r'-offieio. para manter a deri-
são recorrida por seus fundamentos.

Conselho ele Contribuintes. 3 ele feve-
reiro de 1933. — Cunanime. •—
O. Passos. presidente.— Bata de Araujo
Meia. relator. — Meri,o P. do Cantora.
— Benedicto do Costa. — Canilido Bor-
ges. — Matagal:as dos Santos. — AU.

doada Queiroz. -- Uldarieo Cavolcanti.
— Paulo Seabra. — José L. Salgado
Scarpa. --lodo Augusto Alves: — Ci-
ente — Sá Pilho representante da Fa-
zenda

AeónDÃO N. 2.125
Recurso e. 2.205 — Classificação dft

mercadorias.
Recorrente — Nicolau Russo -Nettn

Comp.
Repartição de origem — .Alfande2,3

de Santos.
Dá-se provimento .ao recurso para Co-

brar os direitos dos tambores de fer.
co em questão na fórma prescrita
pela circular. a. 18, de 13 de abril de
1923 por essa $er a ordem. de serviço
coe rigor ao teinpo do despacho.

Em 1928, pela nota u. 56.789, Nico-
lau Russo Netto Sz, Comp.. submeteram
a despacho, na Alfandega de Santos, 61.I
tambores de ferro bruto, quk' deviaal
conter, segundo declaração dós impor-
tadores. produto quimico não classi-
eado. Foi verificado eter acet•ico e apli -
cada .Q; lei para a cobrança da diferenei.
e multa correspondente. Os interessa-
dos conformaram-se e pagaram o quo
lhes foi exigido, sem reclamação. O
conferente de saída,. _porém, exigiu dl-
reitos dos lambra—conlinentes e o caso,
levado á comissão da Tarifa, foi resol-
vido da . seguinte fórma: a maioria o p i-
nou pela cobrança dos direitos como
tambores para condução de liquides da
Laxa de $100 por quilo, o Sr. inspetor,
porém, sujeitou essas vasilhas á taxa le
$100 por quilo como obras de ferro ba-
tido. simples, não classificadas. E' essa
a decisão. recorrida, no prazo legal. A
informação do inspetor .da Alfandega de
Santos declara: "os tabores de que Et.

tações por força do art. 28 n. 13 do sns maS naqueles lançamentos. (em ou-
reg•ttlamento de 192k1, e não incidem •no tia ocasião;
selo de recibo, -ex-vi' do art. 30 n. 7	 Considerando que. embora a firma
do *referido' regulamento:	 Dias Garcia & Comp. assistisse a obri-

Que quanto as :duplicatas — estão tacão de apresentar ás autoridades fia-
:isentas do s,elo os respectivos recibos, cais dentro de oito dias„ os avisos sein
pot' disposição exr . ressa do art. 38; ie. sêlo, ex-vi do art 60. letra d. do regu-
tra h do regulaniento de vendas mor- lamen,p, não e pussivel ver na falta
cantis:	 •	 de implemeutu desse dever unia amis-

Que si estão isento s os laneamentos são dolosa, mas apenas um procedimen-
lem cadernetas de conta corrente boa- to decorrente de simples descuido ou
caria, desde que se refiram a opera- ignorancia:
çiie,: que hajam pago o Mo devido (de Acórdam os membros do Conselho de
recibos ; si noa casos examinados esse Contribuintes negar provimento ao se-
corno interpretar agora, tunpliativa- curso e:e-officio para manterem a deei-
selo de necibo não foi pago por moti- são da Recebedoria, quanto á indicada
vo de expressa isenção legal, não lia firma. e dar em parte provimento aorecurso voluntario do banco para decla-'mente, o ' preeefto para derrogar, pot' rareio relevada metade da multa impos-jurisprudencia, isençõrs determinadas

, na Jei".	 - •	 •	 . • • ta ao recorrente, bem corno a .pena de
Alega ainda que a caderneta só es- revalidação desde .lue seja satisfeito o

tava escriturada até 7 de abril e que imposto simPies•
daí por diante. não tendo sido feito

	

	 Conselho de Contribuintes. em 6 ele EP-

wre,iro . de 1933. — . F. de O. Pa.ssos,
nierla lançamento algum. não ha . selo presidente. -- lienedicto da Costa. reta-
a exigir desse lançamento: que a sela- tor.—tforto P. da Camara, vencido, em
gemo dai por diante não fóra, feita por-
lq uf, não tóra env i ada ao Banco reco,,_ parle. porque. no seu entender. ao  caso

lutoão pode	 ser aplicados os beneficies
rente.	 do decreto n. 2t.139. visto o ban	 ha-

° que todo visto e examinado:	 ser de.;larado nus avisos que existia re-
Considerando que os avisos de .crjcit-	 elado na caderneta. havendo ene

to. embóra não mencionados nas tabé- ei " stretanlo. sido verificada a falta de lan-
las do selo. estão a estie sujeitos. desde eamenio na Ine•sma caderneta. — Uida-
que correspondam - ou se refiram a P,'-. rico Cacalcanti, vencido, pelos funda-
rebimentos d.e quantias, "e,r-ei . da ta- mentos do vótu du conselheiro De Ma-
bóia 13. § í° n. 1, observação l' anexa rio Lama. .-- Malaquias dos Santos. —
ao regulamento respectivo:	 •	 João Augusto Alves. — José' L. Salga-

Considerando que tais avisos só es- do &arpa. — liuul Araujo Maio. —
tão livres do imposto, nos termos da Paulo Scabro. — Cendido Borges. —
eludida distposição. quando confirmam Andrade Queiroz,. vencido, pelas razões
quitação da qual exista documento Te- du vOtj do Dr. Mario Camara. — Cien-
go/atente selado, ou quando o selo te- te. Só Pilho. representante da Fazenda
ntia sido cobrado na caderneta ou no Pública.
reeibo da	 importancia ‘— segundo o	 .1(ftr1ÃO N . 2.132
art. 30 n. 18 do regulamento expedi

Dão se apurou no 1)11)050 indicio ou

eneer que semelhantes • oeurrencias comissão para examinar sua .escrita.
• se desswurt por dólo. sendo antes de su- Constam do processo dois termos de ve-
/*Ar que resultassem do habito ou do in- rificação de escritas de Corrêa & Irmão
tia° de Se apôr ri ?Alo não nos avir e Manoel Pereira, e nos quais se declara

ficados nesta alfandega, pelo meu ante-
cessor. da ferroa recorrida. Sendo Inai.!.;
tarde sujeito á taxa de $100 por quilo
e. neste momento, pela circular mij 4s,

Recurso a. 1.755 — 1n11)0,10 de con-
do com o citado dec, n. 17.538:

Considerando que no raso nenhuma sumo.Recorrente. a Recebedoria do Distrito
prova se oferece de que Os avisos Federal "ex-officio").
questionados apenas confirmam quita-	 Repartirão de origem: Recebedoria do

• cão de que existe documento 'devida- - •	 •Distrito Federal.
mente estampilhado:

Considerando que. por igual. nentm- Não proceda' a infração, négu-se pro-
, nla prova se produziu dr que se pag- 	 cimento ao recu.rso "ex-officio" para

jsaram recibos selado s. no twante ás	 ulgar improcedente o auto.
quantias a qUe ;lindem :ais avisos; 	 .

Para o Conselho de Contribuintes se-
Considerando fine embora z e adinitÀ corre o SI'. diretos' da Recebedoria da

que a caderneta estivesse em poder cia decisão que julgou improcedente o auto
firma Dias (Ia•reia & Coma. a não pu- lavrado contra Joaquim F. Alves, a 18
desse assim o neeorrenle ' faier nela de ma..o de 1928. • Consta do auto que
qualquer laneamento e ,corysequente Joaquim .F. Alves fabricou 2.120 espa-.
aposição de estampilha. semelhante eir- nadares da 'taxa de 8200 e vendeu 2.273,
cnnstancia não modifica a situação ,ior 'conforme se verifica pela escrita fiscal,
isso que. si o Banco não eretuou tan- mas d'c fato, conforme se constata pelo
f:ainen!os na caderneta e nem os gelou. copiador de faturas e talões notas, fo-
lhe cumpria selar os avisos de recebi- ralo fabricados 4.288 espanadores e
mento das quantias que eDviani ser oh- vendidos 1.?11, donde 1.868 estpenado-
,j(. to desses lançamentos na caderneta:, res foram sonegados ao pagamento do

G111Siller`allf1 0 . pOrkfl. Cflle	 1'41	 f-`:-.11i	 imposto resultando um prejuizo para o
evidenciado que c• recorrente tenha le-i- fisco ele 373$600. Defende-se Joaquim
do enn) dói') on iná fi'.:'

	
F. Alves alegando que alêm &n espa-

Considerando que não basta para in- nadores por si fabricados, vende tam-
. duzir pr•iva de intenção fraudulenta II bem espanadores que adquire. conformefato referido pelo autuante de sf. acima"a caderneta em poder do recorrente. na	 prova 2oni diversas faturas que junta

theai ão de ,i,11 . lavra do o auto. nem o á sua defesa e que a sua situação é a
fato ci.o se deeiarar 1H-h.; ; R i,os q „„ „ .„,, l „	 seguinte: espanadores vendidos 3.351,

dos quais fabricou 2.595 e comprou 850.. I h`iXaN a de ser pago nesses ducumen- havendo apenas urna diferencia de seistos por confirneirem lançamento tlevi- espanadores que atribue a alguma de-demente selado na caderneta. porquant.o 	 .	 ,,-	 . d	 'd	 r foi •
,- ., • -	 , ai Urna	 IIC	 odesse cem-	 ta.da. Solicita.I	 que seja nomeada unia' trata, na época da questão, eram classi-•

,..•11
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á de 20 5e ad-valorem". Esta luforma-
cão é de agosto de 1930, e o recuso
julho de 1929.

"De mentis",'
O assunto é dos mais debatidos, e a cir-

cular a. 48, de 23 de julho de 1930 que o
regula atua/mente, tem mesmo a sua va-
lidade contestada porque só lhe atra.
bile ultrapassar os limites da li a que
ee devia cingir. Até á expec/ição •does
ordem de eerviço, o caso era pacifica-
mente dirimido pela circular n. 18, de
13 de abril de 1923. expedida para vig,o-
mar nesse , exercicio, mas revigorada
posteriormente por diversos atoas, dos
quais o último é de março do mesmo
ano da circular que o revogou, E essa
circular manda "que os tanques e tam-
bores de gazolina ou outros , liquides,
devem pagar, no corrente exereicio,
taxa d 4100 por quilo, razão de 40 %,
mandada aplicar aos grandes deposites,
pelo •art. 1°, n. 1, da vigente lei orça-
mentaria da Receita, que deu nova -e-
dação a. parte final do art. 757 da Ta-
rifa de 9 de março de 1900".

Era essa a doutrina da época do des-
pacho da mereadorat MI, causa, obede-
cida em todas as elfandegas • dá Repu-
blica. Nada justifica, portanto, fosso
dearespeitacla.

Assina
Atórdard 'os membros do armselhe

Contribuintes dar prOvinientO ao recur-
so pára mandar cobrar os direitos dos
tambores de ferro questionados na Mr.-
ma 'prescrita pela circular 11.18, de 13
de abril de 1923, Por ser essa a manda-
da adotar, na época -do despacho pele
Ministerio da Fazenda.

Conselho de Contribuintes, em 30 sie
Janeiro de 1933. - Unanime ,- F. de
O. Passos, presidente. - Andrade Quei-

,roz, relator. - Mario P. da 'Canzara -
Serafim Vallandro. Malaquias do.;
Santos., - Condido Borges, -- jogo Au-
gusto Alves. - Paulo Seabra. - rido
•oe'co Cavalcanti. Recorri desta. decisão,
na fdrma da lei. - Sd Filho, represei,-
jante da Fazenda Pública.

acaaraào N. 2.243
Recurso. fl. 1.340. Imposto do selo;

'recorrente, Recebedoria do Distrito Fe-
deral ("ex-officio"); recorrida, Recebe-
doria do Distrito Federal.
Neacese • provimento ao reci. rso "0x-of-

ficio" dó diretor da Recebedoria do
Distrito Federal porque o 'decisão
recorrida está conforme de direito, e
d prova dos 'autos
Em 24 de junho de .1931, um ex-ein-

pregoado da Companhia alansea•ica, que
desta havia sido despedido com nota
desaborradora de sua c,onclula, apresen-
tou contra a citada companhia a denún-
cia de fls. 444, por falta de 'Pagamento
do impuseo do Bêlo em "vales da garra-
fas", em assinaturas de eampaa de pe-
4aaa de milo e -em documentos de uso
interno da fá,brica.

Ern consequencia da denuneia aoi Ia-
irado o auto de fls. as, no qual os au-
tuantes declaram que a auloada havia
emitido 8.120 "vales" sem o sate de que
trata o n. 2, da nota 4, do, parágrafo
4° (Diversos) da Tabela "B" (selo de
reis 1$000% e iraria vendido, desde o
:mo de 1913 6.79V cadernetas de assi-
natura de gele, que os autuantes , enteia
diana sujeitos ao saio de reis 1$000, de
que • trata a. Tabela "A", oaragraro
ri. , 2, do regulamento do selo.

A aclarada se defendeu longamente a
.4445, estatizando o aspecto moral

DIART)	 i\
cee

da' denuncia contra ela oferecida por
um seu ex-empregado, despedido por
não Ihe merecer confiança, e, a seguir,
aprecia os diversos aspectos- jurídicos
do caso, rebatendo as acusações contra
.ela formuladas e evidericiando nenhuma
infração ter cometido.

Os auteantes sustentaram o auto á
fls. 47.

O diretor da Recebedoria, era longa e
bem fundamentada . sentença, • julgou o
auto improce,dente, pelos seguintes fun-
damentos, recorrendo ."exeofficio"
sua decisão:

"O auto de fls. 38,-relata que a Com-
panhia Hanseatica emitiu 8.120 vales
referidos no n. 2. da aota, 4°. cle pará-
grafo 4°, da tabela "B", /I, que vendeu
de 1919 a 26 de Anho de 1931, 6895
cadernetas ,de assinatura _•ara antrega
de god/o, -sem pagar o sato de 1$000, da
_tabela "A", parágrafo 1°, n. 3. e que
emitiu recibos, em papflêtas que decla-
ra de serviço interno da fábrica, num
total de 512, representando recibos cte
vendas de garrafas vazias na importara'
cia de 1 :618$400, sem o .devido selo,
declarando os auteantes tee a referida
companhia infringido o art. 60, letra
"a" (tabela "A" e "B") (sie) do de-
creio'n. 17.538, de 10 de novembro de
1926. Declaram ainda os assinantes que
fizeram grande apreensão de 512 pape-
letas •e resumo respectivo, 9 ,55 vales de
garrafas, já' liquidados .e dos restantes
constantes do termo de declareçaió
exame.
. Do termo de depósito de fls. :35, cons-

ta que o. ;Sr. Joaquim Neposnuceno
Moura fim.' como depositário de d.082
vales de 'garrafas vazias. slassificadus
aura armado da . Sereil0 de expediçies e
1.088 ditos num armam-lb de eacritúrio,
que• farani apreendidos por infração do

•arte 60, letra "a", do decreto o. la.5aa,
de 10 de novembro de 1.026.

Os 8.120 vetue da especie dos refe-
ridos -no paragrafo 4", 11, ?, da labéai
"B", do decreto n. 17:538, de 10 de no-
vembro de tuee, ira() constam do pre-
sente processo:

eis de lis, 11 a •14, são recibos . d.e gar-
rafais vazias, ,que os compradores de

-produtos da autoado. soassem sem decla-
ração de valor, e não . são firmados pela
aldeada d sim a 'la-passados.

Esses documentos servem 'apenas pu-
ra confirmar o •recebimento da .meeca-
doria pelos compraderes e são por eetes
assinados.
• As imporiancias que em alguns deles

se mencionam são lançadas pela autoa-
da quando as garrulas vazias não são
devolvidas e por elas são debitados ea
com pradores. Naoole não se declara o re-
cebimento ' ,de nenhuma' importancia de
venda a nresteçées • para, que se possa
inclualos no n. c. do parágrafo •a, p i-

tado.	 , o
Si as impeetanciae correspondentes

ao valor das garrafas não devolvidas,
neles mencionadas represeetassem cite
ribeiro pago 'neles compradores, de cera
to, tais documentes não podiam axiais'
em poder dos ai/toada, mas, sim, em mãos
de quem as ohouvesee •pago. O recibo
de 'que teata o citado dispositivo refe-
re-se a dinheiro e não a mercadorias, e
muito menos a garrafas vazias.

Quanto ás cadernetas para entrega de
gelo, nau lia como na. tabela
"A", n. 2, do aludido decreto. A tabela
"A", trata •de • selo proporcional' 'sobre
documentos em que se declare o valor,
e tanto assim é que, na mesma tabela

'••1
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se 'lê: "Até ‘500. - 1$000. De '5008 a
1:0000$ 2.000" (boje 3.000), cobrar-
se-á mais 3$, por cento ou fração que
exceder de 1:000030". Essas caderne-
tas representam o mesmo que uma as-
sinatura de teatro, cadernetas ele passes
nas estradas de ferre, etc., documentos
que não estão taxados no regulamento.
"Bilhetes e ordem, pagareis em merca-
dorias", á que se refere o n. 2, do pa-
rágrafo 1° da tabele "A", é coisa muito
diferente. Em tais bilhetes é indispen-
sarei a declaração da importanoiat rio
contrario não se Poderia saber qual 11
seio a cobrar. Tais documentes Oure
ser dirigidos a larguem a quem se cr-
dera - "Pague a fulano, eus mercado-.
rias, a importancia de x".

lia ainda a conald.erar, que o dispo-
sitivo do paráaeafo, 4°, n. 2, está taci-
lamente revogado pelo decreto numero
17;:a35, de 10 de novembro de 1920,
que, no seu •art.• 19, determina:

"Nas vendas , cuj o pagamento for eso

tipubado em prestaçõea, é facultado ao
vendedor emitir, em vez de unia- sé du-
plicata, da importam eia global de ven-
da, tantas quantas torem as prestações
ajueladas, tornando estas .dupliciatas o
mesmo numero de ordem, adicionande
de uni algarismos romano, em ordem
crescente, Bignative de cada presta-
ção.

Em face desse dispositivo, não se
justifica a permanencia do a. 2, do pa-
rágrafo' 4', citado, talvez por um des-
cuido conservado no decreto n, 17.533,
da, mesma data do de IL. 17.535,

Oualver cereerei•ante que vender em
prestaçoes nas OCIldiC;Ões do n. 2, acima
referC10, tornar-se-á Infrator do 'artigo
la do 'decreto n. 17:535, • sujeito á
multa do art. 32,, t°, do mesmo .decreto.
Os documentos. em tanto. a que se ree
fere o • auto de fls. 38. não estão su-
jeitos ao sêlo 'preporcionál nem ato f
por não terem os cararteristicos de bi-
lhetes á &dem, nem de recibo de :ven-
das a Prestações. e prova de que anão
se achemr eles incluidee nas tabelas "A"
• "13", encontra-se no frito de terem os
autoantes. na dific Adoide q'sie encontra
o parágrafo e 'numero cIo euaieuee•*das
Mula tabalae do desreto o. 17.538. ca-
pi tulado a infração do art. 60, 'letra
"a", que i .efere-se a •perialidade a ser
aplicada aos que firmaram documentos
sujeites a aelo. sem que este tenha sido
satisfeito, mencionando "tabelas • A e
B' sem declarar:ate do parágrafo e nu-
mero'. "Narro Orcial" de 0 de abril
de 1932.

Teto posto:
¡sun:sereno/de que a decisão recorida

bem apreciou os di cercos espetos da ia-
cidencia do imposto do selo sobre os do-
curnentos (vales, cadernetes de gelo, pa-
peletas de • serviço interno da frabeica
dos que trata o . processo demonstrando
que nenhuma infração cometeu a recor-
rida, de vez que nenhum selo era de-
vido sobre tais documentos;

Considerando, destarte, • que a libero-
cedencia da denuncia resultou manifesta
na sentença do que o diretor da Recebe-
doria reaorreu "ex-ufficie" para este
Conselho:

Acasalam os meMbros do Conselho de
Contribuíntea, por Jnanirrsidade de votos,
negar provimento ao recurso "ex-offieio"
para montei. a decisão recorrida.,
• Conselho. de Contribuirdes, em 21 de
fevereiro de 1933. - F. de O. Passos,
presidente .. - Otto Gil, relator.. - Ma-

o
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?ioP.da Co tp:a. — Andrade Queiroz.—.
Kenedicto d 'ostu.— Candido
Malagulas os Santos. — João Augusto
Alves.	 José L. Salgado Scarpa. —
Paulo	 bra. — Uldarico Cavalcanti. —
Raul	 4raujo Maia. Ciente. Sá Filho,
re..pr ntante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.218
Recurso n. 2.331 — imposto do selo.

"ex-ufficio", iReenbedoria do Distrito
Federal.

Recorrente, Companhia Fiação e Teci-
dos "Cometa".

Recorrido, Recebedoria do Distrito Fe-
deral.
A' vista do laudo daptsa da Moeda.ja-

se provimento ao recursõ
para reformar a decisão de instancia
e impôr a multa regulamentar.
No dia 1° de abril de 1932, 2.2.,ilia,nko

Real do Canwla .nesta' Capital, apreen-
Un-Firrãotti proirs7oria n. 4.009, do
valor de 33:26-58500, emissão de S. A.
Pcdroza Jo •	 e aceite da au,lurnme-
Luto t, em 11 de junho e que se
adiava na carteira de cobrança daquele
Banco, por lhe haver sido endossada.
Motivou a apreensão o fato de apre-
sentarem as estampilhas empregadas no
;iludido documento, uma de 1008000 e
outra de 28000, "prosas evidentes de
Miro\ eitamento, notando-se desalinho na
assinautra e emendas nas datas", pelo
que foi lavrado auto de infração contra a
Companhia de Fiação e Tecidos "Come-
ta", que, intimada, não se defendeu, sen-
do lavrado termo de revelia em 4 de
julho. A infração foi capitulada no pa-
ragrato 11 do artigo 9 .. A 9 de abril o
Banco do Canadá, afim de não ser pre-
judicado nus seus direitos regresshos
por ocasião do vencimento, com funda-
mento no artigo 68, paragrafo 4°-do de-
creto n. 17.538, requerera a restituição
do titulo apreendido, requerimento que
não teve despacho. A Casa da Moeda,
examinando os selos em questão, decla-
rou "que os mesmos além de se acharem
com as datas visivelmente emendadas,
apresentam falta de alinhamento na as-
sinatura que Lambem foi emendada no
ponto de separação entre os dois selos".

Com o fundamento nesse laudo o di-
retor da 'Recebedoria julgou improce-
dente o ante, mandando que, por se acha-
rem as estampilhas emendadas. fossem
as mesmas revalidadas, na ferina do dis-
positivo nb artigo 30, n. 3, paragrafo 1°,
letra a do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926.

Sendo assim,
.Considerando que no processo foram

observadas as formalidades regulamen-
tares;

tonsiderando cicie o laudo da Casa da
Moeda atestando; embóra, que "os sê-
lus, além de • se acharem com as datas
n,isivelmente emendadas, apresentam
desalinhamento na assinatura que lam-
bem foi emendada no ponta de separa-
ção entre os dois selos", não afirma que
os mesmos tenham sitio aproveitados;

Gonsid ando, porém, que, ao mais li-
geiro e me a olho ml, se verifica, sem

alguma, amei. jau
g. de, ,retrn „ nifl 'eé-i-S -.1-6-Fá--irtirerier-
i . daa á outro anel.

a so curinstan-
rir

çib cio infrator, sendo desnecessaria, a
410440Stoitterdemeree-trckreurriento anterior- .4
',mentedada tenha- ou não produzido,
efeita:' •	•

AcCiaam os membros do Conselho de
Contribuintes, tomar conhecimento do
recurso ex-officio para, dando-lhe pro-
vimento. reformar a decisão recorida e
impor aos autuados a multa de 2:0004
minirno do art. 65, letra a, 'do decreto
n. 17.538. de 10 de novembro de 1926.

Conselho de Contribuintes, ' em 21 de
fevereiro de 1933.— F. 'de O. Passos,
présiclente.— José L. Salgadu Scarpa,
relator.— Mario P. da Camara.—
(trade Queiroz.— Benedicto da Costa..—.
Caiando Borges:— João Augusto Alves.
— Malaguias dos Santos.— 'Otto Gil.
pela conclusão.— Paula Seabra.— fim/
de Araujo Mala.— Uldarieo Cavalcanti.
Fui presente — Sá Filho, representante
da Fazenda Pública.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERA

Dia 26 de 'julho de 1933

Requerimentos depacluicios

.• 9.075/33 — João Gonçalves Ma-
chado Neto. — Indeferido. Deante do
decreto n. 19.723, de 20 de fevereiro
de 1931, não cabe a esta Delegacia au-
torizar o requerido.

N. 7.472/33 — Companhia Cerveja-
ria Vitoria. — Das decisõões deste De-
legacia Geral, cabe recurso ao Conselho
de Contribuintes, nos termos dó artigo
123, do regulamento.

N. 7 .879/33 — José Garcia Branco.
— Prove- que tem escrita regular.

N. 8.028/33 — Francisco Cetrangolo.
— O talão apresentado refere-se ao im-
posto do exercido de 1930 (baseado nos
rendimentos do ano de 1929) e o im-
posto que ora lhe está sendo cobrado
é o do exercido de 1931 baseado nos
rendimentos do ano de 1930). Acresce
que ao contribuinte não cabia mais di-
rigir-se a esta repartição e sim ao Con-
selho de Contribuintes, nos termos do
art. 123, cio regulamento.

N 5.278/33 — Victor Villiot Mar-
- Proceda-se de exato acôrdo

cum o parecer.
N. 763/32 — GasLon Parahyba

At ha yde — Arquive-se.
Oficios expedidos:

N. 255/256 — Aos agentes da Estrada
de Ferro Leopoldina 'Railway Co. Ltd.,
em Castelo e Alegre (Espirito Santo),
requisitando passagens.

N. 326 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, restituindo o pfocesso em que é
interessado Jorge do Nascimento Silva.

N. 987 — Ao eliefe de Secção do Im-
posto de Renda no Amazonas, restituindo
processo em que é interessada a firtra
Paulo d'Araujo ik Comp.

N. 988 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda no Paraná, restituindo
processo em que é interessado Santo
Seacioto.

N. 989 — Ao chefe de Secção do Im-
posto cle Renda em Cuiabá, idem, em que
é interessado lierminio Grosso.•

EXPEDIENTE Do AJUD.ANTE

Requerimentos despachados

Dia 26 de julho de 1933

N. 5.308/33 — Gabriel Donas. — Diga
qual-‘a firma antecessora, caso tenha ha.
vido sucessão e, no caso negatiyo, apre,
sente o documento comprobatorio da it..
cença, ou o "habite-se", da Saúdo M.e

bliea.
Apresente Lambem os livros de eseri.4

turação das vendas mercantis.
N. 8.622/33 — Margarida Barros Wi-

thers. — Apresente certidão da sentença;
judicial, a que alude.

N. 4.329/33 — Virginio e Manoel Vel,
toso Borges. — Intime-se a firma Bor-
ges. Carvalho ds. Comp., a indicar a fin.-
pertencia das retiradas e dos lucros de
Virginio Velloso Borges em cada um dos,
anos de 1930, 1931 e .1932.

N. 8.05,6/33 — Eugenio Adriano Le-
bre. — Apresente cópia do contrato so-
cial a que alude, de Emilio Lebre tk Com.
oanhia.

Alfandega do Rio de Janeirc

DECISÃO

Vistas e relatadas as peças destes au-
tos delas consta que no dia 20 de fe-
vereiro ultimo o fiscal daInspetoria da
Policia do Cais do Porto, Ary Pores
Xavier, auxiliado pelo guarda extraor-
dinario da mesma corporação, Murillo
Ferreira BomPrín, efetuou a apreensão
de um aparelho de radio, na Avenida
Rodrigues Alves, proximidades da sáde
da-citada inspetoria, o qual ia sendo
conduzido por Sebastião Cypriano, que
o havia retirado, na vespera, de bordo
do vapor "Atalaia", do Lloyd Brasileiro,
e do qual era tripulante, na qualidade
de foguista.

, Sebastião Cypriano confessou o deli-
to e embora se trate de objeto com in-
dicies de uso e pertencente ao acusado,
não está incluido entre aqueles que a
nossa legislação considera livre de di-
reitos, antes, determina que se os co-
bre, no art. 18 das Disposições Preli-
minares da Tarifa, ainda que venha na
bagagem dos passageiros.

Não está provado tenha Sebastiã.o Cy-
priano retirado o aparelho em causa de
bordo do vapor "Atalaia" do modo por
que o declarou no seu depimento
lis, de vez que. anteriormente, na Po-
lida, já o havia feito narrando o fato
passado de maneira diferente.

Assim, considerando que o aparelho
de radio em questão, no valor arbitra-
da de 7008000 devia pagar os direitos
de 1058000 com o abatimento de
20%, em ouro, e saiu sem nenhuma for-
malidade fiscal de bordo do vapor, sem
que tivesse sido satisfeita essa exi-
gerida;

Considerando que as razões da defe-
sa, Mio o inocentam da delito que lhe
imputado. embora se possam reconhe-
cer atenuantes em seu favr, mas que,
administrali-varnent e, não procedem pa-
ra o fim de isenta-lo das penas corres-
pendentes;

Considerando que ao acusado mait
do que a qualquer outra pessUa, não
era licito desconhecer as leis fiscais pe-
lo contato constante com as exigendas
aduaneiras;
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onsiderando que a apreensão foi em
flagrante efetuada nos termos do artigo
630, § 3° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas;

Julgo a mesma procedente senda im-
posta a Sebastião G'ypriano a multa cor-
respondente a 50% do valor da mercado-
ria e a eua perda, na fórma da lei.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja , a mercadoria
vendida em hasta publica. • Do produto
deduzam-se 30% pertencentes á Fazen-
da Nacional; adjudiquem-se 50% ao
apreensôr. fiscal da Inspetoria da Poli-
eia do Ca-is do Perto, Ary Peres Xavier,
e ao seu auxiliar guarda extraordina-
rio da mesma corporação, Murillo Fer-
reira Bornfina e os restantes 20% ao
preparador do processo, escrivão e ava-
liadores, tudo de acardo com os , artigos
651 e 662 dá citada Consolidação, com-
binados cem o art. 124 cla lei n. 2.924,
de de janeira de 1915. *

Cumpra-se.
Alfandega do Rio cle Janeiro, 24 de

julho de 1933. — José dos Santos Leal.

Ministerio da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial -devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os. assinantes por desconto em folha
deverão vir, anualmente, por
intermedio -das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas Por 6 mins serão
suspensas em t de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

111111.n••

n2CPED/RNTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao expediente do dia 25 dó
julho de 1933

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.56$ — Transmitindo. acompa-

nhada do respectivo processo. para os
fins convenientes, a cópia do decreto de
20 'do corrente mês aposentando Anto-
nio Optaciano Quadros no lugar do pri-
meiro faroleiro do Balisarnento do Esta-
do do Park.

N. 2.570 — Declarando ter providen-
ciado p'or telegrama de 19 do corrente.
dirigido ao capitão das Portos do Esta-
der de Alagbas autorizando-o a ceder
uma dependencia do edificio da extinta.
Escola de Aprendizes Marinheiros em
Jaraguá no referido Estado afim de ali
ser instalada a administração do norni-
nio da União.

Ekla 2.572 — Declarando que o cera-
FIO do Arsenal de Marinha do Rio. de
Janeiro Eduardo Uno dos Santos foi
promovido á primeira Classe por decre-
to de 19 do março de 1931, conforta-e
cópia anexa.

N. 2.5'73 — Tranernitinde, aconrpa-
abada de todas os papeis, para os fins

• convenientes, a cópia do decreto de 20
da corrente mas aposentando Joaquim
Gonçalves da Co'sta no lugar de operavio
de senda classa da Oficina de Fundi-
ção çlo AraaMaa de Marinha da Rio de

•
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N. 2.583 — Consultando si os recur-
sos .do Tesouro Nacional suportam a
despesa com a abertura cl.&‘ um crédito
na irriportancia de 76,0:000, suplemen-
aár a verba al — Classes inativas
Pessoal n. 3 —Novos inativos, do orça-
mente para o corrente ano fiscal, de
acOrelo com a dernonsiraçao anexa.•
• N. 2.586 _Transmitindo, acompa-
nhada de todos os papeis, para os, fins

- Convenientes, a -cópia do decreto de 20.
do corrente mas aposentando Gerainleato
da Cruz, conforme pediu; no lugar de

-auailiar do Arquivo da Marinha.
, Solicitaram-se os seguintes pagae

mentos:
N. 2.588 — De 400, ao fuzileiro na-

val José Misael Teixeira da Silva.
N. 2.589 e— De 400$, ao fiiiileiro

vai Cicero Barrou, de Alcantara.
N. 2.590 -- De 750,J ao capitão-te-

nente, Mario Caniara 'Hoffman.
N. 2591 --e De 400,000, ao fuzileiro

naval -Areclino 'Alves cia Silva .
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Públicas:
N. 2.569 — É-rne grato reconhecer a

nitida . compreensão Que tern de - seus de-
veres o pessoal c.onstante da relação
anexa,' em . serviço .no trem especial, que
conduziu o ministro da. Marinha e sua
comitiva ao Estado de .Minas Gerais, Dor

, ocasião de sua visita aquele Estado. na-
tadamente o chefe do referido trem,
-Eduardo Caheins.

Assim, rogo á V. Excia. se digrie de
mandar elogiar a esses funcionarais pela
maneiro correta por que se. conduziram
no desempenho de seus encargos.

— AoSr. diretor geral de Marinha
Mercante:

N. 2,571 Declaro-voe, para os de-
vidas fins, ter resolvido, COMO medida
de cara ler provieorio, tornar obrigeto...
ria a praticagem no porto do Rio Gran-
de do Sul, observando-se 'o seguinte:

— Enaquanto permanecerem as-
autals condições do porto do Rio Grande
sua praticagem deve ser obrigatoria
.(coni prático local) e, muito especial-
mente na entrada do porto;

b) — logo que. fôr feita a desobstru-
ção do canal entre os dois niolhes., o
porto-deverá ser considerado como isen-
to de praticagem na salda, mas de pra-
ticagern 'obrigatoria para a entrada; e
que,

e) — dêsde que se consiga estabelecer
uni sistema de seguro :assinalamento
para o sentido e intensidade de cor-
renteza reinante, o porto . deverá' 'ser
considerado por completo- isento de pra-
ticagem.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N.'. 2.574 — aolicitanclo ,providencias

no .sentido de serem desincorporados de
serviço militar. no Exército, os opetarios
das oficinas da Aviação Naval. constan-
tes da relação anexa, visto tornarem-se
indispensaveis os seus serviços á Avia-
ção Naval, onde servem Como técnieoa
especialistas.

N. 2.587 — Restituindo, devidamente
informa-dos, os -papeis em Que a Sotie-
dade Brasileira de Cabotagem Limitada
pede ser satisfeita a indenização na im-
pertencia de 173:129$300, em Vista do
que alega, relativamente a prejuizos
fiados com . o vaper "Maria Luiza" de
sua propriedade. retido no porto de
Santos durante o movimento vevolucio-
nario. . _
' Sôbre o assunto -cabe-me declarar a
--37À.-ExPlatx Mui3. referido YaPOr.'là.0' Ove

Julho de 1933
memeseceemes.

a sua saída impedida poe autoridade de
Marinha e segundo iiafoerna o inspetor
da Alfandega de Santos á fls. 39 do pro-
cesso anexo. não foi negado o passe pe-
las autoridades aduaneiras.•

— Ao Sr. diretor do Armamento da
,Marinha:

N. 2.575 — Autorizo-vos a mandar
elogiar em , Ordem da Dia. ao mestre
dessa Diretoria, Nicanor AVres de Sou-
za, pela dedicação, competencia, zelo c
conhecimentos profissionais demonstra-
dos na execução das aleerações ultime-
mente 'feitas a bordo do encouraçado
"São Paulo".	 .

— Ao Sr. Dr. segundo Procurador
criminal da República:

N. 2.578 — Agradecendo a comuni-
cação de haver tomado posse 'e entrado
no exercicio de segundo procurador da
Republica, para o qual foi nomeado por
decreto do Exm. Sr. Chefe do 'Governo
Provisorice.

Portarias:
N. 2.576 — Dispensando qs serviços

que o Dr. Sidiney Suzano da França Mi-
randa vinha- prestando á Marinha de
Guerra . Nacional, como medito contra-
tado'.

N. 2.577 — Admitindo, como contra-.
tado, o médico Dr. Theodoro Duarte
Machado de Silva para, nessa qualidade,
prestar seus serviços profissionais á
Marinha de Guerra. Nacional, nos luga-
res -  forem os mesmos neeessarios
e, en /quanto -convier ao governe;- perce-
bendo pela verba orçamentaria relativa
aos contratados, o vencimento mensal
de 1:000000. equivalente ao do posto
de primeiro tenente, com direito ás re-
galias e vantagens -desse pasto, ficando
porém, como assemelhado, sujeito á dis-
ciplina, cabos e reglIamenios milita-
res durante sua . permanericia no 'ser-
viço

Ao Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. 2:579 — Solicitando providencias
no sentido de ser efetuado o pagamento
de combustivel constante dos pedidos
anexos, fornecido pela Standard Gil Com-
pany durante os primeiros' mêses do
ano, em diferentes pertos da costa do
Norte, teor conta das respectivas verbas
destinadas á Diretoria de Aeronautica.

Os pedidos acima aludidos deixaram
de ser feitos, previamente, á essa Comia-

- ião em vista da necessidade premente.do
combustivel em aprere e da escasses
tempo para adquiri-lo por interrnedio
dessa Comissão. ,

Portaria:
N 2.582 — Adnal Lindo, como - contra-

tado, o cirurgião-dentista José Ribeiro
Cardoso. para nessa qualidade, prestar
seus serviços profissionais como oirur-
giã'o-dentista á Marinha de Guerra Na-
cional, no Estado de Mato Grosso, e en-
quanto convier ao Govêrno, .percebendo
pela verba orçamentaria relativa' aos
contratos, o vencimento mensal de 750$
equivalente ao cio nosto de 2.° tenente,
com direito ás regalia e vantagens desse •
posto, ficando, porém, como assemelha,
do, sujeito á disciplina, codigos . e regu-
lamentes militares durante sua perma-
nencia no serviço.	 .

Dia 26 de julho de 1933

Ns. 2.593' e 2.59,1 Concedendo li-
cença. ao cabo, asilado, Gaspar da Ro-

-.414--e.
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classe Franca:co Bispo dos Santos. para
residirem fiara do Asilo de invalidos
Patria.

— Ao Sr. chefa do Estado Maior da.
Armada:

N. 2.505 — Mandando classificar como
rebocador o atual navio auxiliar Annibal
de Mendunça, tendo em vista suas caraa-
teristicas e fins a que .é destinado. .

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.596 — Transmitindo, por cópia,

a informação prestada péla Diretoria de
Navegação da Marinha sabre o pedido
do administrador da Mesa de Rendas de
Tuteia, de ser feito o balisamento do

canal denominado Baixa Grande exis-
tente na barra daquêle porto e sugerin-
do a entrega do serviço de praticagein
da aludida barra a • Capitania dos Portos
do Estado do Maranhão.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N. 2.597 Submetendo á considera-
cão de V. Ex. o assunto constante dos
'presentes papeis que versa sabre a per-
manencia de Aviões estrangeiros no ao-
rodam° da Companhia Aéoropostale, no
Estado da Rio Grande do Sul, solicito
providencias de V. Ex. no sentido de
ser êste niinisterio 'informado de coma
deve procader, tendo em vista as sugas-

Iões constantes do oficio anexo, do co-
mandanté, da Base de Aviação Naval do
referido Estado.

— Ao Sr. interventor na Prefeitura
do Distrito Federal:

N. 2.59a— Submeto á consideração de
V. Ex. o assunto constante dos papeis
anexos, que versa sabre a consulta for-
mulada pelo presidente da Comissão de
Fiscalização do Novo Edificio cio alinisa
terio da Marinha relativa á indieação por
essa Prefeitura do alinhamento e uivei
de soleiras, estabelecido de acardo com
o Nano de remodelação da cidade pare
os trechos pêlo, mesma Comissão indica-
dos nos referidos papeis.

Ministerio da Guerra k
Os pedidos de assinatura oficial devem ser auuaiinelité

:Tonovados, por interinedio do respectivo ministerio, com a
devida antecedencia, de modo a evitar-se a suspensão da
a mossa.

Os assinantes por desconto em folha deverão vir lambem
anualmente, por intermedio das respectivas repartições paga-
doma.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão suspensas em de
julho

Vide — Expediente — na primeira pagina.

o as companhia isoladas, de formação analoga ás de semelhan-
tes corpos.

II/. As formações de metralhadoras porventura existentes
serão constituidas da mesma fórma que as unidades similares
dos batalhes de caçadores dia Exército. Não será, contudo:
obrigatorio criar companhias desta natureza em número igual
ao de batalhões.
• IV. As maiores unidades de cavalaria serão os regimentos
cio quatray esquadrões:

V. Não será permitida a constituição de unidade de arti-
lharia, de aviação e de carros de combate.

VI. Os poderes estaduais terão a faculdade da organizar
a seu criterio os comandos gerais. Quer no exercicio destas
funções, quer no comanck) das unidades, não haverá, porém,

O oficiais de pasto superior ao de tenente-coronel.
B) INSTRUÇÃO

Poa despachos de 23 do corrente:
Foi exarado o seguinte despacho no requerimento em que

ta 1" tenente João Lago Diniz Junqueira pede anulação de uma
"Em face da sindicancia frita, e atendendo a que ora

l'agal, a alicitação, resolvo anular a prisão imposta ao peti-
rionario, em flagrante desrespeito ao R/I/S/G, quer por ter
.ido determinada momentos após a notificação da queixa, que
seria apresentada, quer pelos concaito g emitidos, que não eram
autorizados pelo passado militar do tenente Junqueira."

Teve alta, a pedido, do Sanatorio Militar de Itatiaia, no
dia 21 du cdrrante, o promotor da 6° C/.1/151, Romulo Magalhães
Pacheco.

Foram designados para servir em comissão nas duas vagas
de 30 sargento enfermeiro do Posto Médico da Vila Militar, as
enfermeiras Nayth Carvalho dç Azevedo e aulieta Farias,diplo-
macias pela Cruz Vermelha Brasileira e Escola Alfredo Pinto,
aespect ivamente.

Fura In designados:
O 1" tenente Illauro Moutinfio da Costa. para exercer inte-

rinamente o cargo de adjunto da Escola Militar;
O 2" tenente Eloy Marcel de Oliveira Menaies, para aju-

dante de ordens do comandante da Escola Militar.
—

Aditamento ao expediente do Sr. ministro, do dia 19 de
julho de 1933:

MiniSterio da Guerra — Rio de Janeiro, 17 de julho de
1933	 Aviso n. 102.

Ao Sr. Chefe do Estado-Maior do Exército — Declaro-vos:
— Ficam, pior aste, aprovadas as novas bases destinadas

a regular o acardo entre os Govarnos da União e dos Eatados,
para que as respectivas famas policiais sejam consideradas
auxiliares do Exército de 1' Linha:

TT — Solicito, nesta data, do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interaares, providencias para que, em circular, os Go-

' vamos dos Estados tenham conhecimento da nova medida. —
General Espirito Santo Cardoso.

Doses paga os ac6rCtis elItre a União e os Estados para que as
respectivas IrOrças Públicas sejam consideradas fôrças au-
xiliares do Exercito de l a linha

M °MUNIÇÃO	 •

. A organização das Orças auxiliares obedetaará ás mes-
mas normas estabelecidos para o Exército.

• .11. Não haverá regimentos de infantaria; a mais elevada
unidáde	 keRkSig.tri,TO	 ba.ta,02.0.	 cauclOres.	 .	 .	 .

VII. A instrução militar das Maças auxiliares confor-
mar-se-á com os preceitos técnicos em vigor mm Exército, quer
ge trate da aplicação dos regulamentos de combate, quer nas
normas instituidas para a elaboração e execução dos programas
de ensino.

VIII. Na séde dos euniandos gerais haverá sempre um
Centro de Tnstrução,,destinado a difundir os conhecimentos
militares indispensaveis a oficiais e ,sargentos. Cumpro ao
governos eat•cluais criá-los á feição dos congen,eres do Exér-
citaa dotando-os de elementos de tropa satisfatoriamente apa-
relhados: pelo menos companhias e talvez esquadrões, onde
houver mais de um regimento desta arma.

IX. Todos os oficiais e sargentos das fórças auxiliares
°serão compelidos a frequentar os cursos estabelecichn em tais
centros, por turmas substituireis nos prazos letivos regulamen-
tares, após encerradas as provas de exames.

X. Pêsto que a administração dos centros seja da compe-
tendia dos comandos gerais, a direção técnica é exclusiva do
instrutor chefe, o mais graduado dos oficiais do Exército ai
em serviço.

XI. Os govêrnos estaduais consentirão que os Estados-
Maiores das Regiões, em nome dos generais comandantes, fis-
calizem u exercicio das atribuições conferidas aos instrutores
e, simultaneamente, o desenvolvimento dos programas de en-
sino. Estes serão submetidos previamente ao parecer de tais
órgãos fiscalizadores cujas ponderações deverão ser acatadas.

XII. As organizações de bombeiros estaduais não se contam
como tropas auxiliares.

MIL A instrução dos recrutas não será feita nas unidades
á disposição dos centros.

XIV. O GovOrno Federal facultará aos govarnos estaduais
a matricula de sargentos de infantaria e cavalaria nas escolas
destas especialidades e centros de educação Fisica, de sorte
a preparar os primeiros monitores para a instalação das 'es-
colas . policiais. Igual faculdade será dada aos oficiais das
forças auxiliares para matricula nos Centros de Preparação
de Oficiais de Reserva (Curso de Aperfeiçoamento).

C) ARMAMENTO

XV. O armamento em uso nas forças auxiliares deve ser
igual ao que fdr adotado nas unidades similares do , Exército.

XVI. Faculta-se aos govarnos estaduais adquiri-los com
a respectiva munição, mediante pagamento, nos órgãos prove-
dores do Ministerio da Guerra. Si ocorrer, porém, a eventua-
lidade de compra direta em mercados estrangeiros, esta não
se efetuará sem audiencia do Govèrno ,Federal. nem contra-
riamente aos pareaeaes técnicos do Estado-Maior e da Dire-
tolia do kiatearial 13811.00	 • -



ens. e:participamelle todos os onus que ee atr1buem8s hI-
niádosdoserviço atiero.-
.• .XXIX. Não é permitido, de conformidade cone o §• 3° cle

art. 105, do Regulamento "do Serviço Militar, alterado pela
decreto n. 21.565, de 23-Vit-932. a nclusão de sorteado
convocados, de mais de 20 anos de idade, nas fileiras das fôrrei.::,
pnliciais, pelo que 6 obri'gatorio exigir do „çandidatõ á, inclusão
um atestado negativo passado pela competente Cireunseriçãe,
de Recrutamento.

,
-	

I) morzeizeiçÃo

XXX. A. mobiliza4 dos fórças a,uxihares , será preparadN
de acórclo com instruções especiais do orgão competente dO
Ministerio da Guerra.

3) , RELAÇÕES • COM AS AUTORIDADES Do i.,?XfiliCITO

XXXI. Os chefes do poder executivo estadual podem re-
quisitar dieetamente ao Ministerio da Guerra os oficiais que
-tenham de exercer as funções de instrutores , ou comandabtes
das tropas auxiliares. Ao ministro da Guerra (sabe deeidir
das condições dos oficiais indicados si a requisição fôr nomi-
nal, ou da sati'sfação cioe pedido em fece do cumprimento das
clausulas averbadas neste acôrdo.
, XXXII. O comando superior ou geral das fõrças auxiliares

deve ser " autorizado a manter releções contínuas e êlirétas
com os comandantes de Regiões, tendo em vista:

a) prestar informações concerneutes ao desenvolvineentei
da instrução militar;

b) submeter ao parecer dos "Estados-Maiores suas oresie
nizacões de -ensino e programas correspondentes;

"	 c) executar ou promover a execução das pigestões de'
cai-atei técnico emanadas das autoridades da Exercito;

d) transmitir os mapas semestrais , de . efetivos quanto
ao pessoal e material;

e) requisitar os regulamentos/necessarios;
f) facultar a presença dos representantes dos comanda a-

• tes das Regiões em todos os exercicios e. provas de aptidão
militar realizadas nos quarteis estaduais ou nos respectivos
centros de instrução;

g) informar ao Serviço de Recrutamento 'de lodos os•
átos relativos ao moed'inento de reservistas: exclusões por
falecimento, por conclusão de tempo, :por transferencia de
domicilio; por promoção ao oficialato, etc., para que sejam
feitas as devidas alterações:

h) . apresentas em relatOrio anual as observações perti-
nentes. ao cumprimento destas clausulas. 	 •

o
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XVII.0 acesso'na escala hierarquica dos diferentes quadros
deve ser gradual com intersticios, em virtude de disposições
de lei. Quanto aos oficiais e sargentos impõe-se estabelecer
preceitos que concedam prioridade aos habilitados com o
curso dos centros referidos nas clausulas \Til e XIV. • •

E) COMANDO

XVIII. Os comandos gerais ou superiores das fôrças au-
xiliares serão confiados preferencialmente a oficiais das eivo-
prias milicias quando satisfeitas por elas as condições de pre-
paro técnico revelado em provas convenientes, quer nos cursos
des centros respectivos, quer nos de aperfeiçoamento dos
quadros de reserva, onde o Governo Federal .faculta a matrí-
cula aos oficiais superiores das forças em questão.

, F) eeconeonAçÃo
XIX. A incorporação das fôrças auxiliares ao Exército

será levada a efeito por ocasião de guerra 'externa e de grave
comoção interior ou durante os periodos de grandes manobras.
Nos dois primeiros casos, a mobilização geral ou parcial de-
cretada para o Exército alcança 'simultaneamente - as fôrças
auxiliares, aplicando-se-lhe áto continuo as providencias cons-
tantes do plano estabelecido pelo Estado-Maior do Exército.
No último caso a incorporação depende de acôrclo prévio•entre
as autoridades federais e estaduais.

G) EFETIVOS

XX. Os efetivos de paz das fôrças auxiliares serão fixados
pelos govéinos estaduais com as limitações impostas pelas leis
federais; os de mobilização de acôrdo com os quadros organi-
zados psara as unidades similares do Exército. Os Estados-Ma-
rieees Regionais prestarão a êsse respeito ás ' autoridades in-
teressadas todas as informações convenientes, de caracter pú-
blico ou reservado.	 .

XXI. Os oficiais e praças excedentes do efetivo de guerra
das fikças auxiliares acrescido de 20 %, serão, á data de
mobilização, aproveitados na reserva do Exército, de acôrdo
cem as respectivas idades, graduação, especialidade, etc.

XXII. Todo reservista do Exército ou da Armada, de quel-
quer categoria, poderá ern tempo de paz, verificar praça nas
emas policiais consideradas fôrças auxiliares do Exército.
A aegitaeão de qualquer reservista subordina-se, atem das
cendiçues déste decreto, ás demais exigencias em vigor (idade,
c,cmduta, etc.). (Letras 5 e 6 do decreto n. 20.609, , de 5.XI,31).
, VIII. Será necesinrio uma licença especial para que- um

reage'vi-Sla do Exército verifique praça nas fôrças policiais.
eencessão dessa licença quando se tratar de reservista. do

Exército, será de competencia do chefe da Circunscrição de
Recrutamento em que residir o interessado; o despacho do
requeiimerito será averbado na caderneta do peticionaria oul
certidão de assentamentos. A licença para os candidatos ás
fôrças auxiliares só será' dada condiciona/mente, isto é, con-
tinuam*" o reservista a pertencer a unidade do Exército em
que estiver relacionado. (Letras 7, 8 e 9, do decreto n..20.609,
de

XXIV. As fôrças auxiliares sempre que incorporarem um
reservista do Exército. comunicarão imediatamente essa.incor-
poração á Circunscrição de. Recrutamento interessada, afim de
cp.% essa possa proceder ás necessarias anotações e fazer as
devidas comunicações á unidade a que o . mesmo pertencer.
Letra 10 do decreto n. 20.609, de 5.XI.31).

H) DIREITOS E DEVERES

XXV. As Regiões Militares fornecerão cadernetas de re-
servistas ás praças excluidas das fôrças auxiliares, por con-
clusão de tempo, quer se trate de elementos que devam fi-
gurar na propele reserva de tais fôrças quer na do Exército,
Nem e noutro caso o visto lançado sôbre , os referidos do-
cumentos será subscrito pelos comandantes regionais ou, por
seus representantes, comandantes de unidades, fóra, das sécios
das qbarteis-generais ou chefes do Serviço de Recrutamento
onde não houyer tropa federal.

XXVI. Os reservistas das policias estaduais têm os mes-
mos direitos e deveres assegurados aos do Exército. Em cou-;
sequeneia, só se podem alistar nas . fôrçaS auxiliares brasileiroS
natos e naturalizados.

XXVII. Incluido um reservista do Exército em fôrca au-
xiliar, o comandante desta arquivará a caderneta respectiva,
restituindo-a a seu detentor á data da exclusão, depois; de

. averbar 9 serviço prestado.
XXVIII. Os oficiais e praças que forem incorporados ao

lreerdito por efeito de mobilizaao, gostam de todas es venta-
,

Ministerio da Viação e Obras Públicas
'Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualmente

renevados, por interine40 do respectivo ministerio. Com a
devida antecedencia, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes por desconto em folha deverão vir, tambem
anualmente, por intermedio das respectivas repartições paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão suspensas em 1. de
julho

Vide — Expediente — na primeira pagina.

Quinto Congresso Nacional de Estradas de Rodagem

PROMOVIDO PELO AUTOMOVEL CL 1:FI DO BRASIL ' SOB A PRESIDENCIA
DO MINISTRO DA VIAÇÃO E OBRAS =LACAS, A REALIZAR-SE NO
nio DE JANEIRO, DE 7 A 14 DE SETEMBRO 'DE 1933

Regulamento Geral do Quinto Congresso Naoional de Estradas
de Rodagem

Art. f0 O Quinto Congresso Nacional de Estradas de Ro-
dagem, que tem por objectivo impulsionar a obra começada
peto Primeiro Congresso, realizado em outubro cld 1926, re-
unir-se-á na cidade do Rio de janeiro, de 7 a _14 de setembro
de 1933.

Art. 2.° A presidencia de honra do Congresso de Estradas
de Rodagem cabe ao Chefe do . Governo Provisorio, sendo 'pre-
sidente efetivo o ministro da 'Viação e- Obras -publicas, vice-
presidente e secretário geral o 'presidente é o primeiro secre-
tário do .Automovel Club cio Brasil.

Art. 3.° O Congresso se dividirá nas seguintes secções:
Tecnice;
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21 — Circulação lnter-estadoal, inter-municipal-e . urbana;
.31 — , Legislação estradal;

— Organização financeira;
— Educação, propaganda e estatistica;
— Exigeneias militares;
— Executiva.

Art. 4.° O Congresso será constituido por naerabros ofi-
ciais e membros aderentes.

§ I.° São membros oficiais:
• a) as ministros de Estado;

b) o interventor no Distrito Federal;
e) os delegados dos Governos dos Estados;
d) o Automovel Club do Brasil:

..e) o Touring Club do Brasil:
Ç.; as direções dos' serviços de estradas de rodagem .fe-

- -deraissr.stadoais e municipais.
• § 2.° Silo membros aderentes:

• As delegações das Gamaras de Comémio; associações co-
merciais, agricolas e industriais; associações de imprensa; es-

• eolas o clubs de eugenharia; inspetoria Federal de Obras coo.-
'• tia  as' Secas; Inspetoria Federal chi Estradas; sociedades per-

manentes do skstradas de rodagem.; Automoveis Clubs dós Es-
• • tados; . .aereo Club Brasileiro, fabricantes de automoveis e seus

acessorios e as companhias de oleos e combustiveis usados em
motores de explosão.

§ Os ministros de Estado. o interventor no Distrito
Eederal, os governos dos Estados e as instituições enumeradas
0 0 § 2" o9dinão SP . fazei repreSentar, nada um, por ires deh,-
gados.

§ •.° A verificação dos poderes de cada representante ou
delegação será feita nieditiate apresentação de documentos ou
apresentação.

...krt. 3.° Os trabalhos do Congresso serão -organizados e
dirigidos pela Comissão Executiva que designará os relatores
Ias . teses i k os relatores gerais das secções.

• Paragrafo unia,. Ao Secretario Geral incumbe a direção
dos trabalhos de secretarias

Art. G. Os membros do Congresso serão distribuidos.
PC r acôrdo.'ent re si. pelas seis primeiras secções enumeradas
no ast, sen•lo a VII Secçâo — Executiva — constituicla na
ebnfuriaidade do :odiai) to.

Art. 7.° As delegações. quer oficiais quer aderentes. que
tomai-viu parle no Congresso, terão direito a um voto s.d. de-
emitiu designar tais ota-io. ao secretario Geral. qual tios seus

meu ibros	 n ) illt'11111biebi de velar .

• Pára Vil t sI uniro. Quando se tratar de assunto relativo
s i:anile-omissos govermunentais. sómente poderão votar us,

•ea , nitiros 011 ia
ssi s . ‘s dissaalseSes e os memoriais devem Ser en-

tregues. em fres exemplares datilografados, á Secretaria Ge-
ral do Congresso ate o lia. Lt1 de jmilho. afim de serem reine-
lidas sos relatores gerais de cada si-cção.

Art.' 9." A sessão solene de inauguração será no dia 7 de.
setembro, á hora que fali designada pelo Chefe do Govenam
Provisurio, Presidente de Honra.

Art. .10. Na vespera da abertura do Congresso =era rea-
lizada unia SessãO preparatoria, que terá por tini:

a; verificação de poderes dos delegados;
b inscrição dos membros do Congresso nas seis comis-

soes,
e\ eleição do presidente. vice-presidente, secretário de

cada comissão;
a, designação dos dias o das horas em que cada comis-

são deverá reunir-se.
u. 'As comissões devem apresentar, em três cópias.

• as conelusões votadas mi Sessão Plenaria. no dia 11 de setein
bro. ás 21 horas.

•• Ai 1. 12. As discussões serão admitidas nas sessões das
Comissões e na Planaria, sendo que, nesta, nenhum orador,
exceto os relatores, poderá fidas mais de uma vez, salvo para
sustentar emenda SUM. que tenha sido impugnada, e nunca
por mais 10 ininnto, na Sessão Plenaria, na qual, 'além
disso, os trabalhos se limitarão á aprovação ou recusa das
eónclusões. s provadas pelas Comissões, só podendo ser admi-
tidas .propostas de interesse geral-

§ 1.° Perante as Comissões poderão ser por qualquer
membro do Congresso. ou mesmo por pessõas estranhas,
apresentadas propostas e lembradas idas relatisas aos as-
suntos . da competencia de cada um, tendo as Comissões plena
autonomia para formular sobre elas conclusões que enten-
derem convenientes, dentro do Programa Oficial do Con-
gresso.

• § 2.0 Cada orador deverá fornecer, por escrito, á Secre-
taria Geral, dentro das 24 horas, um resumo do que disse de
cada vez.

Art. 13. Sendo de carater oficial o presente Congresso
Nacional de Estradas de Rodagem. correrão por conta do Go-
verno Federal as despesas de correspondencia e publicação.

Art. 14. O's assuntos do Programa Oficial, que não tive-
rem sido reduzidos a conclusões definitivas nas comissões.
não poderão ser levados á consideração da Sessão Plenaris
do Congresso e ficarão considerados como materia adiada
para o CQngresso seguinte.

Art. 15. As duvidas sobre a interpretação deste Regu-
lamento e os casos omissos serão resolvidos pelo Presidente
da Mesa dó Congresso.

Art. 10. A Comissão Executiva do Quinto Congresso Na-
cional de Estradas de Rodagem é constituida pelos membros
das Comissões de Estradas. Técnica e Es portiva do .Antome-
vel Club do Brasil, presidida pelo presidente da primeira.

DIREÇÃO DO V CONGRESSO NACIONAL DE ESTRADAS DE . RODAGEM

Presidente de honra::

Chefe do Governo Provisorio.
Presidente efetivo:

Dr. José Americo de Almeida, ministre da Viação e Obras
Publicas. .

Vice-presidente:

1,r, Carlos Guinle, presidente do Autumovel Club do
Brasil.

Secretário geral:

Dr Nelson Pinto, 10 secretário do Automovel Club do• •

Comissão executiva:
Presidente:

Dr. Candido Mendes de Almeida, presidente da Comissão
•de Estradas do Automovel Club do Brasil.

Membros:
Comissões 'de'Estradas, Técnica e Esportiva do. Automovel

• Club do Brasil.
Sécio: Automovel Club do •Brasil, rua do Passeio n.

Rio de Janeiro — Telefone 2-0157 — Telefone oficial — En-
. dereço Lelegrafico: ACTOCLUB.

• PROGRAMA OFICIAL

O Quinto Congresso Nacional de Estradas de Rodagem, a
realizar-se no Rio de janeiro, de '7. a 22 de setembro' de 19:33,
tendo por objeto a cordenação dos esforços, concernentes ao

•desenvolvimento da construção, exploração, aperfeiçoamento,
Q0liservaçã,o e financiamento das estradas de rodagem no Bra-
sil, propõe-se a tratar das seguintes\ téses:•

Secção. — Técnica

a) linhas trunco-rodaviarias brasileiras — Ligações rodo-
viarias á Pan-Americana — Articulações rodoviarias ás redes
do Uruguai, Argentina, Paraguai e Bolivia — Estradas de pe-
netração e colonização — Estradas de alimentação ás linhas
ferreas — Estradas de turismo aos parques nacionais, ás que-
das dagua, ás estações hidronnnerais e aos balnearias, etc.;

'7,) estradas em 'geral; enetodos•rapidos de estudos, explo-
ração e locação; levantamentos aereos; aparelhos usados; tra-
balhos de gabinete; plantas; escalas preferidas; secções trans-
versais tipos, para corte e ai:erro; condições técnicas; declivi-
dade maxima; larguras de plataforma; raios minimos de cur-
vas; super-elevação e super-larguras de . eurVas; concordan-
cias cai planta e perfil- dos alinhamentos, etc.;
r e) estradas de terra: revestimentos silico-argi'losos e de

pedregulhos; metodos brasileiros para sua confecção; apilori.-
mento manual; compressão inecanicas misturas naturais e ra-
cionais; abaulamento — Sistemas de conservação manual e
mecanic,a, indicados para as diversas regiões do Brasil .s.-.‘Or-
ganização administrativa para sua manutenção;

d) estradas em terra de pavimente melhorado; • tratamen-
to superficial; materiais usados; sua conveniencia e resulta-
dos obtidos;

• e) estradas de maeadam hidraulico e silieicatado; estudo
das vantagens do tratamento superficial com aglutinantes be-
tuminosos, alcatrão e pixe; emprego das emulsões de asfalto;

• f) estradas em macadam betuminoso. (-sistemas de pe-
netração e .de mistura , cbricretO asfaltico e' lençol de asfalto;
suas vantagens e condições em que devem ser preferidas a

Brasil.

•
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outros tipos de re.vestimentd; . flecha do calçamento e estudo
do coeficiente de derrapagem; •

g)' estradas de maeadam cimentado, e esti concreto de ci-
Mento, "euragem" do concreto e tratamento superficial com
sinhátancia betuminosa; juntas de dilatação; flecha do cal-
çamento; condições técnicas de execução do concreto e do-

:sageim; estudo do coeficiente de derrapagema resultados ob-
tidos;	 . •

ifi secção — Legislação Estradai

a; lei nacional de rodoviação. Creação de um Organismo
Especial Fedesal pára superintender os serviços de estrades
de rodagem, de acairelo com os Estados, com a objetivo de
coordenar ossistema Todoviario em todo o país, exercido de
ação prática : e continua, de ordem técnica. ecenomiea, finan-
ceira e administrativa e .que trate da apLeação das leis que

h) drenagem superficial e do sub-solo; boeiros e drenes, facilitem o desenvolvimento de sua :construção, aperfeiçoa..
Obras de arte — tipos mais convenientes — condições indis- in6nto e trafego;
pensa-veis — Balsa:s. — 'Pontes — Cargas tipos 'para „as pontes	 0) instituto clos Coneenias Dstradais, obrigatoríos para'
e•pontilhões nas estradas de diversas categorias; sua largura os proprietarios, cujos bens de raiz se valorizem pela cons.- .
ininima no caso de via singela e dupla — •supeesão das sias- traição de estuar/ase 	 .
sagens do nivel; mata burros; passagens • para gado — Ma- 	 • c) legislação para e trafego de veículos, convenios na-
teriais usados;	 clonais e • .internacionais da circulação de todos os diferentes

..	 .i) estradas experimentais; /abaratados 	 eículos;os para exame cle 	 .	 - .
materiais usados nas estradas; standartização das provas de cl) leis especiais relativas á, constadção, reparação e coa-
recepção dos materais empregados;	 •	 servação das estradas;

e) ação dos Governos rederais, Estadoais e Municipais.
.	 .	 ...	 ....	 ..	 ,	 ..	 .

j) eignalizaçã,o e quilometragem das estradas — Adoção e ,dos par(iculares. quanto á conservação das estradas e res-
de um sistema uniforme em todos os Estades: fixação do ponsabilidades a . respeite dos recursos necessarios a este.ponto de partida, ,conveniencia da quilometragem continua fim 	 .	 .	 .
nos estradas de penetração; numeração das estradas; 	 'f) situação juridica das estradas de rodagem ocupadas

. k) influencia dos aros de ferro e de borracha massiça e per estradas de ferro; obrigações conSequentes: •
pneumaticos sobre os diversos tipos de calçamento. Couve-	 g) multas aos veículos de aros, finos e metalicos, •pre,m.
niencia de fixação de limites de velocidade dos veículo de diciais si conservação das estradas; convenienciet de serem
acôrdo:com a natureza da rodagem;	 -	 rigorosas e propostas pelos Clubs, com a colaboração dos socios

excussão;' 1) aparelhagem empregada modernamente, na constru- em
h) dominio li a União Federal nas estradas federais sção• e consevação de estradas e obras ,de arte; determinação da caixa Central e bilateral; jurisdição judi-

m) terminologia brasileira a adotar-se em materia de ciaria.
estradas, na.suas diversas fases e de veicules e de seus com-
ponentes;	 .

, n) tipo de pavimento a escolher em diversos casos, nos 	 a), creação de uma Caixa ou Fundo Nacional para cone-cruzamentos e •nos trechos urbanos; •	 . trução, . conservação e melhoramentó da réde nacional ••le
o) conservação; maquinismos empregados: sistemas pre- estradas de :rodagem;

feridos, segundo as necessidades economi ,ctbs locais;. •	 b) necessidade de emprestimos Para a construção das
p) arborização marginal; vantagens e inconvenientes, se- grandes' rédea rodoviarias; garantias necessarias: responsa-

gundo o clima e condições locais;	 /i'niciado dos respectivos juros e amortizações; •
c) Federal, dos Govèrnosg) autodromos; suas condições técnicas; eetj funciona- dos Estados,C011CII 

d
ISO CCOTIOrnico rio

as Municipalidades e do
Gov-èrno 

s particulares na cens-mento. Campos para • aprendizagem de motorismo — Campie- trução das estuadas nacionais, estaduai.s. municipais e vi-de aviação ao lado das estradas, e, si possivel, equidistante., sinais;
(100 em 100 kms.)

d) concurso economice das associações., sociedades, 0w/-
1f secção — Circulação inter-estadoal, inter-municipal panhias e fábricas de qualquer especie na construção das

e urbana	 estradas;	 .
e) coneurso economico do público eus geral; 	 .

a) maiores facilidades ao 'Carnet. de passagens en doidas. 7) estimulo para a nacionalização das industrias relativas
nes' (Caderneta de .passagem nas Alfandegas) . e ao. triptied ao automobilismo e acessorios, como creação de premies
para os automoveis das turistas e dos brasileiros que vão especiais, subvenções e isenções de imppstos;
ao estrangeiro. Convenios entre 'o 'Brasil, Argentina, Uruguai 	 g) recursos ordinarios e extraorclinarios, impostos diretos
e Estados Unidos para facilitar essa medida; 	 e indiretos, contribuições e supervalorisaeão, licenças , para

0) regímen preferido no trafego das estradas de roda- veículos e direitos aduaneiros: isenção de impostos' de. impor-
gem;	 1	 -tação;	 .

.	 ,	 .
e) providencias relativas á permanencia do ndmero da • h) concessão de transportes coletivos e de anuncies fis-•

origem • dos automoveis no percurso de varios paizes, estados .calizados, mediante contribuições especiais destinadas á coe-
e municiplos. Licença unica para o Brasil, com, prova de ca- servação das estradas; necessidade de prévia .aprovação •dos
pacidade dos condutores, de acôrdo com os convenios inter- projetos graficas i dos anuncies;
nacionais;	 i) regimeri de premies e de subvençõe quilemetricas.

d) - regulamentação uniforme da trafego nas grandes ei- 	 V Secção — Educação, Propaganda e Estatistica .
dades do Brasil;	 a) contribuição á instalação da Feleração'Brasileira de

e) regulamento gera/ obrigatorio para o Estado e Ma- _Educação Rodoviaria. Abolição de impastes municisials sobre •s	 s
nielpies, da circulação das estradas de rodagem federais e de veículos de outros municipios em que transitarem;

b) educação do público, desde a esco/a, quanto á segu-sua sinalização, afprOVR,Cia pelo decreto n. 18.323, de 24 de rança, ne •cessidade P vantagens. das . estradas de rodagem.julho de • 3928;	 .	 •	 folhetos, •cartazes, premies escolares, conferencias e filiw
7) condições especiais dos diversos veículos: quanto se cinematograficos. escolas de motoristas, organização e prO-

&metro e largura . das rodas,. peso, número de rodas, 'frelos., grama; 	 .
cargas maxima.s de velocidades, no sentido cla boa conserva-
ção das estradas; sua adoção em todo o país;	 ,	 -	 c) estudo do engrandecimento da economia pública e

Privada com relação ao desenvolvimento da :construção de
g) largura da plataforma das - estradas em função do seu estradas;

trafegos balaustradas protetoras e refugios; • 	 d.) estudo comparativo do custo do transporte de pasea-
h) condições especiais do trafego de veículos automoto- geiros e cargas pois meio de veículos auto-motores .nas Mas

: res, depósitos de •cobustiveis e •estudo de conibustiveis nado- estradas de rodagem e nas estradas de ferro:, nos pequenos
nais;	 .	 e longos percursos;	 •	 . ..

i). postos de soceorro, oficinas de reparação e depósitos	 e) estatísticas dos gastos efetuados com 'a construeão 'e
de sobresalentes;	 .	 conservação de estradas nos diversos países, e do desenvolvi-

j) polícia das estrada; fiscalização das velocidades' dos mento da riqueza públiCa, dos juros e amortizações dos em-
veículos; condições necessaria ,s para as provas de velocidade; prestimes realizadas e do aumento das rendas fiscais federais

s e
l:- '	 •	 •ps,tradas em .4ue. não .devem ser permitidas. 	 estaduaá	 -	 • ..

IV Secção — Organização Financeira

•
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f estatistica das estradas em geral e do número de
v-eieulos auto-motores existentes, por classes, a'uniento pos-
lerior á construção de estradas; ¡undação de fábrica de auto-
moveis e accessorios, operarius empregados nestas industrias;

estatistita do tráfego, da fundação de oueleos coloniais
s povoados ao longo das estradas, povoamento do sólo e desce.-
z'olviniento Itgricola e industrial;

h) estatisticas da super-valorização das terras e das cens-
.'i .u0es rurais ao longo das estradas.

VI Sução — Exioneiús militares

a) estradas de rodagem estratégicas e linhas-tronco na,
'cionais; sua necessidade; condições nu•s:serias e indispen g a-
veia;

b) audiencia ás autoridades militares quente ao estabele-
cimento de suas condieões 'técnicas, pontes e portilhões;

c) audiencia ás autoridades militares quanto á escolha
de seu traçado, deposite desobrosalentes, accessorios e core-
hustiveis, indicação de sinais e eetabeleedisento de linhas tele-
fonieas e telegraficas marginais;

d) colaboração militar no estude, conslrueão e conserka-
i:ão das estradas estratégicas e linhas-tronco niscienais.

VII ec. t — Exectitiva

a) turismo — Ureação de Parques Naciimais; campos de
turismo;

O) Autonioveis Ciadas; suas antagetts e utilidade, iu-'.er-
e,ambio do revistas, livros e mais documentos relatives ás
estradas, assocziações de estradas de rodagem;

tz organização Lie confederação e federação de associa-
ções e iestituições que se interessem pelo desenvolvimenlu
de construção de estradas;

d, turismo: suas vantagens, fontes de renda, estreita-
mento de relações internacionais e ieterestaduais, unificação
politica do paIS e conhecimento de stees.riquezas; orgto;liza:d'io
de um guia geral de turismo para o Brasi'l;

r Pan-Americanismo rodoviario: Eigações brasileiras á
inter-americana.

QUINTO CuNGRESSO NACIONAL DE ESTIADAS DE RODAGEM, PRO-
MOVIDO PELO AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL SOI3 os AUSPICIO.?

miNISTERlo DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Itio de Janeiro — setembro de 1933

Boletim de inscrição

Nome do instituto, assoc:ação ou empreza ;1; 	

stado
Ciciado
Rua
Nome dos representantes k2) 	

Residencias no Rio de Janeiro:
Rua 	

Teses sobre que deseja enviar memorizais ;3) 	

1; .A secretaria solicite, com o maior interesse. que lie,
:,ejano enviados: Mensagens. inonografias, yelaturi.us,
r!ais e quaisquer outras Publicações, relativas ás estrades
do rodagem existentes, CIO construção ou projetadas, belo
GOMO fotografias e albuns .subre belezas nalurpis.broxima,
éssas estradas.

( .2) Cada instituto. .associação ou ~preza só se pôde
fazer representar. uo maximo. por très delegados.

•,3 o memoriais devem ser enviados P111 très exemplare,
ilatilografathrs á secretaria geral, a pua lo pa.g..eio ii. go.
ao Automovel Clul do .13 -asil	 Riu de Janeiro — até o dia
31 de julho.

no 	

Dutd
Assinatura

Departamento dos Correios
e Telegrafos

rxPLDIENTE DO SR. DIRETurt GERAL

Dia 26 do julho ale 1933

Requerimentos zlespachados

Saturnino Firmino de 0t14t.i, conclu-
iu! cle nisAlts -dez Diretoria Reçizinal do
Rio do janeiro, pedindo pagadiento'de
gratificação. — Indeferido, de acordo
eutli os pareceres 'off. 7.097,1'
11,j' .

Artnande Pinto da Guillta,
s.ervente. pro-rata. d 3xt4ntet Dire-

toria Geral dos Cureeiw. pedindo o seu
aproveitamento em uma das vagas exi g

-tPntes. — Tendo ido o requerente dis-
pensado POI • duas VêZein 11)1.)r iliJ111110110

rir; emprego e cOnstattele de sua
oficio n . arias suspensõ p.b, ilintiva tin.; por
faltas ao'sárviço, resoIN o indeferir o 1w-
ditio de folhas que utio mais se justifi-
ca em face • do art. 191 alo regulamento
(1.1aqte `28.517:33)..

José Vernandes de EZarnargo, agento
do correio zle "Vila „Nini;ericann,"..nd Di-
retoria 'Regional de Sào Paide, pedindo
eltvaçãn de sua ratificação. -- Indo-
ftditio á vista dos pareceres (off. 6,818
— Dr Sp).

DIABTORIA Do PESE0.A7

Licença concedida

Manoel da Costa Nogueira, car t eiro de
elas.se z‘ja, Diretoria Regional do Dis-

trito Featetal, dois inèse,s, com ordena-

do, para tratamento .cie saude, a contar
itte 1 de junho ultimo.

PROT000L0 •

•requerimentos despachados.
Moticyr Sinioniu Rumbelsp.erger. men -.

sageiro. coin exercício na. Diretoria Re-
gional alo Distrito Federal. pediat ria) res-
tituição de clocunienlo, J)eferido.
Kftequto. 37.438133: .

Claudionor Fernandes Tilmiaile. pe-
dindo restittifção tio certificado de tviis-
fanica° Militar que juntou ao reqtieri-
mento em T.te pediu inscrição ao coe-
cuiSe de primeira entraria:ia. -.A.vdeo
despaaclul para auttsrizar n 'restituição,
osedinate recibo. 'Reqtleto	 .

•tstisada de Ferro Centrai dó lirosÀ1
Requerimento-i despachados

Leen i‘irael Company, pedindo restitui-
rão de ex:eesso de fi na°, — Deferido, pau
que as impurtanelaS de 2;)1\$000, 174$600,
796$;i00 e 1:097000, referentes ás recla-
mações 118. 7t1/932, •40/932, 759/932 e
760/1132. respectivamente, sejam pagas por
"Depósito", ficando sem efeito a última
tpiamrtee. dos meus despachos de maio 1114

Sociedade -.nonima Mdgoitifico Anglo,
Joaquim Marques de Figueiredo, Mareei-
fino de /3rito Lopes, Francisco de Assis
Azevedo, Joaquim Virtilie dos Santos,
Arilado Cerqueira. Comparecani á
Secretaria.

Conselho Nacional do Café, Ferreira..
&-z:Fernandes, Euelycles Andrade Simões:,
Joaquim Alves 1 n ogueira, José Maria Fer-
reira. E. Tbibau n.çc Gen-1p.,

Comp.. J. Mendes &-z Comp., F. :àia-
Iltia; 45: ' Irmão, pedindo restituição de
-iwessii de fréte. Restitua-se por.
'Depósito".

Frederico Moas de Castro.
fique-se.

Ramiro Corrêa de Oliveira. —
srueni-se as guias anexas..

Moysés Curi. • 'Indeferido. Aplib-
que-se a multa sobre a totalidade de ex-
pedição, de acórdo reun. o parecer da

Divisão.

Ministerio da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualinente renovados, por interme-
tilo do respectivo tninisterio, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir. tamboril anualtriente, per
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 raêses serio
suspensas em 1 de julho.

Vide — expediente — na primeira pa-
gina.

Diretoria Geral de Agricultura
Secção de Expediente e Contabilidade)

oxPEMENTE DO SR. marrem GIIRAL

Dia 13 de julho de 1933
• (Meios:
Aè eAr. ministro lia Faze-inda:

• N; 1 .873 — Sollátanolo o pagamento
da conta de Olympie & Como., na int,
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portaneia.de 1:4955, proveniente de sers n
viços executados nesta diretoria geral.-

— Ao Sr. diretor da Despesa Plibli-
ca do Tesouro Nacional:

N. 1.878 — Solicitando .o pagamento
da importancia de 150$, proveniente de
darias vencidas durante o mês de ja-
neiro 'último, pelo técnico contratado,
Adolpho Ernesto Garcia Gredilha.

— Ao Sr. delegado fiscal dó Tesou-
ro Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 1.879 —, Comunicando a designa-
ção do engenheiro agrónomo, Ameridõ
410 Miranda Ludolf, :Para servir como di-
retor do Campo de Sementes . de Sete
Lagóas, sem prejuiso das funções de seu
cargo efetivo de diretor do Campe de
Sementes .de Lorena e sem outras van-
tagens,. ale.m. de seus vencimentos.

delegado e fiscal do. Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.880 — Solicitando o pagamento
de diarias na impbriancia de 150, a
iene rês jús em junho do corrente ano, o
assistente chefe da Estação Experimen-
tal de Cana de .Assucar de Campos,
agronomo Alexandre Grangler.

-- Ao Sr. diretor de Expediente
n aintabilidade: •

Encaminhando 'o regue-
ritdento em que Manoel ,Nunes da . Ro-
tine escriturario do Aprendizado -Agri-
cala de 'Rio Branco, no Territorio do
Acre, pede a sua aposentadoria.

Dia 15
Ao, Sr. diretor da Companhia de Na-

\ egação Lloyd BraSileiro
N. 1..891 — Solicitando de ordem do

senhor minietro, providencias no seu-..
ido de serem aeeitas pelos, agentes da-

(mela. , companhia, as requisições de
1,assagens de transporte que em objéto
de serviço público, , forem feitas,. duran-
te o corrente ano, pelos senhores agro-
nomo' Franklin Ribeiro Viégas. inspetor
agrícola .no Estado de São `Paulo, e
agronomo Julio Nascimento, ajudante

de segunda classe n•o Estado de. Santa
Catarina.	 .

— Ao Sr. inspetor agric,ola federal
do 30 distrito:

N. I .904 — Aprevando os dois ter-
mos de baixa de material inutilizado
encaminhados por aquela inspetoria.

Dia 17

Ao Sr, inspetor agricola do 30 Dis-
trito:

N. 1.00•5 — Remetendo o .certificado
de inscrição no Registo de Lavradores,
Co senhor Antonio Augusto Vidigal.

— Ao Sr. ' inspetor' agricola . do 9°
Distrito:

N. 1.906 — Remetendo varias certi-
ficados de inscrição de lavradores. no
IRegisto deste ministerio.

Ao Sr. inspetor agricola do 13°
Distrito:

N. 1..910 Nineiendo o certificado
de inscrição' no Registo (1;) LaVradores
dêste minigterio, do senhor oJsé Candi-
do da Silva.'	 •

Sr, .diretor da Despeaa. Pública:
N. 1.911 — Solicitando providencias

no sentido de ser paga a folha .• na. im-
portancia de. I :600$, relativa a- ajuda
de custo concedid.a pelo senhor ministro
ao agronomo Walfredo de Mello-Mattos,
por ter sido designado para percorrer Os
Estados de Sergipe ao Piauí em viagem
de estudo sobre a cultura do coqueiro.

— A' Secretaeie de Agricultura do
Estado da Baía:,

N. 1.919 — Comenicando a remessa
de quatro variedades de sementes de
eucaliptus:

— Ao Sr. diretor da Estrada de -Fer-
re Tereza Cristina-Florianópolis:

N. 4.921 — Solicitando. de ordem do
senhor ministro, providencias no senti-
do de Serem aceitas pelos agentes da-
quela estrada as' requisições de passa-
gens e transportes. que, ern objeto de
serviço público, forem feitas, durante o
orrente ano, pelo agrohomo Julio Nas-

cimento, ajudante de segunda classe no
Estado de Santa Catarina.

— Ao Sr.. superittleedente tia Rede
de Viação	 Belo Horizonte:

N. 1.971 — Solicitando, de oriem do
senhor ministre, providencias no sen-
tidO . de -serem 'aceitas peles agentes da-
lauda .superintendencia na requisições
de passagens e transportes que, em
objéto de serviço público, forem feitas
durante o corrente ano, pelo ajudante
de segunda classe da Diretoria 'de Fo-
mento e Defesa AgricOlas. , no 'Estado
de Minas, agronoino Ovídio' de Rezencie
A /vim	 .

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

'N. 1.927 -- .Remetendo devidamente
informado o requerimento em que Pe-
dro Carneiro Vieira, ex-servente da
Inspetoria Agricela do. ir- Distrito, pede
a•sua disponibilidade.

Dia 19 •
Ofícios:
Ao Sr. Prefeito Municipal de Marretes
Estado do 'Paraná': - 	 •

N. 1.982 — Comunicando de ordem
do Sie ministro, não poder distribuir as
sementes de "Fartura" (Grohoma gi-
gante, ;. solicitadas einquanto não forem
feitas as necessarlas experiencias.

— Ao Sr. diretor de Pesquisas Cienti-
ficas:

N. 1.934 — Pedindo para serem sub-
metidas a estudo fisico-quimico dos
selos de cultura, varias.arnostras de ter-
ra, procedentes da propriedade do Sr.
Moysés • Pereira Nunes Bandeira, resi-
dente ne • municipio de Cavalcante, •no
Estado de Golas.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade :

N. 1.936 — Pedindo providencias no
sentido de, ser delegacia competencia
agronomo 'Americo cte Miranda Ludolf,
designado para servir corno diretor do
Campo de Sementes de Sete Lagoas. para
requisitar pagamentos e adeantarnentos
por conta dos credites postos 	 disposi-
ção da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional, no Estado de Minas. 	 •

N. 1.9:37 — Comunicando ter o dire-
tor do Fomento e Defesa Agricolas, con-
cedido 00 dias de 'licença ao trabalhador
contratado, do Campo de Sementes de
Sete LagOas, José Ferreira da Silva,
para tratamento de. saúde, a contar de
13 de maio ultimo.

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

IS'. 1.939 — Solicitando de ordem do
Sr. ministro, providencias no sentido 'de
serem aceitas pelos agentes daquela es-
tradas, as roquisicffies de passagens e
transporte que, em objeto de serviço
publico forem feitas. durante o corrente
ano. pelo -ajudante dó 2' classe da Di-
retoria do Fomento e Defesa.Agricolas,
no Estado de Minas Gerais, agronorno
Ovidio de Rezende Alvim.

— Ao Sr. Luis Gomes dos Reis, Es-
cola Agricola "Luiz de Queiroz":

N. 1.950 — Comunicando , não dispór
presentemente esta Diretoria Geral, do
trabalho "Entomologia Agrícola Braei-
leira", de C. Moreira.

Dia 20
Ao Sr. chefe da 2 secção Técnica da

Diretoria do Fomento e Defesa Agri-
colas:

N. 1:952 — Aprovando o termo de
baixa de material imitilisado existente
na Estação 'de Desinfeção de Plantas e
Produtos Agriculas. encaminhado a esta
Diretoria Geral, com o oficio D. 230, de
23 de junho ultimo.

— Ao Sr. secretario da Embaixada do
Japão:

N. 1.953 Comemicando .de ordem
,do Sr. ministro, não poder este ministe-
rio conceder a dispensa do cetlificado
solicitado para quatro sacos com'semen-
tes de'juta, procedente de Ceilão.

— Ao Si', superintendente . da Estrada
de Ferro Leopoldina:

N. '1.954— :Pedindo de ordem do se-
nhor ministro, providencias no sentido
de serem acenas pelos agentes -daquela
n5ztrada as requisições de passagens e
transportes (pie, em objéto de eervix:.,o
publico, forem feita c, durante o corren-
te ano, pelo ajudante de segunda classe
da Diretoria do Fomento e Defesa Agri-
colas, no Estado de Minas Gerais, agro,-
nomo Ovidio dc Rezende Alvim.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pu-
blica:

N. 1.957 — Solicitando o pagamento
de charlas, na importancia de 4404000,
vencidas pelo assistente técnico da Dire-
toria do Fomento e Defesa Agrícolas,
agronomo Newton de Castro Belleza, de

- 7 a 2.8 de junho ultimo.
N. 1958. Comunicando a ' designa-

ção do •chefe da P secção técnica da Di-
retoria do Fomento e Defesa Agricolas.
agronomo Carlos de Souza Duarte, para
substituir o diretor da.Diretoria
mento e Defesa Agricolas, que se encon-
tra em comissão no norte do país. •

— Ao Sr. diretor de -Expediente e
Contabilidade:

N. 1,959 — Pedindo providencias no
sentido cle ser concedida delegação de
competencia ao chefe da h' secção téc-
nica da Diretoria cio Fomento e Defesa
Ageicolas, agronomo Carlos de Souza
Duarte. que vem substituindo o respe-
ctivo diretor. para requisitar pagamen-
tos, concedi-ir licenças até o prazo de

três meses contratar e dispensar pes-
aoal, ele acordo como decreto n. 18.088.
de 27 de janeiro de 1928.

N. 4.962 — Encaminhando o reque-
rimento em que Jose Vieira Cavalcanti,
o ex-fiscal de prensa da Secção de Clas-
sificação do Algodão no Estado do Coa-

• ra, pede o abono de dois meses de .5,en-
cimentos por ler sido dispensado, em
virtude da reforma deste ministerio.

N. l 4 963 — Remetendo as relações
dos automoveis pficiais pertencentes ás
repartições subordinadas ás Diretorias
de Fomento e Defesa Agricolas, Fruti-
cultura e Plantas Texteis.

— Ao • Sr. presidente da Companhia
Mogiana de Estradas de Ferro e Nave-
gação:

N. 1.968 — Solicitando, de ordem do
Sr. ministro, providencias no sentido de
serem aceitas pelos agentes • daquela.
companhia as' requisições de passagens,
transportes de sementes, material, agri-
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cuia, etc., bem assim serviço telegrafico
que, em objeto de serviço publico, fo-
rem feitos durante o corrente ano pele
inspetor agriccla d'o Estado de S. Paulb.

—
Diretoria do Expediente

e Contabiiidade
Primeira secção

.I"XPEDIENTE DO $R. M/NISTRX

Dia 17 de julho de 1933
Requerimentos despachados

Bento Martins Pereira de Lemos, pe-
dindo pagamento de 5008000 de glosa
rena em comprovação de adeantamerito
recebido. — Arquive-se. (D. C. nu-
mero 1.874, de 1928).

Dia 22
Nilo de Sant'Ana Brauer, pedindo pa-

gamento de abono de dois meses de ven-
cimentos. — De acóedu com os parece-
res. Indeferido. ;D. E. C. o. 6.218,
de 1033).

Amaro José Prado. pedindo paaamento
de abono , de doia meses de vencimen-
tos. — Indeferido. .1i, E. C. n. e.764.
de 19:33 .

Dia 2.1•
Companhia Ferro Brasileiro. pedindo

dispensa do recolhimento de quotas..
&rente o tempo cru que esteve sem fis-
calização e reconsideragão do ato pelo
qual lhe ti inap .usta a multa de H.
3:0008000. — Deposite a importl?ncia da •
multa para depois, querendo. recorrer.
D. E. c. n. 7.139. de 1933,.

Segunda seccão
EXPEDIENTE DO O. DIRETOR

Dia 26 cia julbo ele 1933
Oficios:
Ao Sr. diretor da Diretoria de Fru"-

tieultura
N. 1:892 — Solicitando providencias

no sentido de serem remetidos direta-
mente a esta diretoria, os boletins de
renda •e respectivos certificados de reco-
lhimento ré-ferentes ,aos meses cie ja-
neiro e junho do corrente ano.

-- Ao Sr. inspetor regional de Defesa

clonario, o desconto, -na importancia
1 .18409, relativo ao aluguer daquêle
prórirto nacional.

— Ao Sr. direter geral de Agricul-
tura:

N. 1.893 — Remetendo. devidamente
aPostilado, o deeret•o do servente do ex-
tinto Serviço de inspeção é Fomento
Agricolas, J-DSÓ Lopes do Nascimento,
para exercer o mesitio cargo, na 8' IS'e-
cção técnicá da Diretoeia do Fomento e
Defesa . Agrieolas. .

Diretoria 'Gerai de Pesvitizas
Cientificas

Secção de Expediente e Contabilidade
ExPEDIENTB DO SR. MINISTRe •

Dia 21 de julho de.1933	 •
Ottilia Antunes da Cunha, pedindo re-

integração no cargo de ajudante ,de Es-
tação Eerologic•a. (D. G. P. .0. 1.380,
de 1933). — Aguarde oportunidade nos
termos das informações.

Affonso de Castilho Freire,.requeren-
ado * sua efetividade no cargo de ajudan-
le de primeira, classe do . Instituto de
Teenolagia. (D. G. P. U. 1.340, de
1933 - — Indeferido, em vasta das iii-
iormações da Diretoria Geral de PeSeui-
zas Cientificas.

José de Rezende Costa e "Salomão de
Vasconc,ellos, pedindo privilegio para a
exploração de diamantes no leito do rio
Abaete. no Estado de Minas Gerais, pelo
espaço de 25 anos. (D. G. P. C. 1.372,
sip 1933, . — De acórdo. Requeiram os
interessados em termos.

Mario Hermes da Fonseca. comei.=
cando que já foi organizada a &ide-.
dade "Empresa de Mineração de Goiáz
Limitada", para exp.loracão de. mínerion
elo ó rounicipio de Bomfina no Estado
de Goiáz. (D. O. P: C. 1.373, de
1933). — :temente: provimento; a este
ministerio as bases da sociedade que diz,
ter organizado. em obe.cliencia ab estipu-
lado na clausula V do decreto nume-
ro 21.579. de 28 de junho de 1932. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 de julho de 1933
•Oficies:
A'ci diretor-secretario-do Tribunal de

Contas:
N. 870 -- Comunicando que o Sr.

ministre, por despacho de 18 deste mês,
resolveu autorizar a Creação, no quadro
numerico do pessoal varlavel desta Di-
retoria Geral, de um legar de ajudante
com o salario .mensal de 8008, a. Par-
tir do dia 45 dó' mesmo mesa

1.dentico para o diretor da Despesa
Pública, n. 872.

— Ao diretos . de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 871 — Solicita providencias no
sentido de ser concedida pelo Sr. mi-
nistro, autorização a. vastos funcio-narios
do Instituto de Tecnologia, para requi-
sitarem. em objeto de serviço público.
passagens para si e para o pessoal do
quadro e contratado, .bein como trans-
porte de bagagens, encomendas • ma-
teriais nas estradas de ferro e conipa-

hias do" na vegação, menc ionadas ."
— Ao diretor da-Despesa. Pública do

Tesouro Nacional:
N. 874 -- .Solicita. providencias,

sentido de sêr averbada na folha de pa-
gamento do 2°, eecrituaario ,desta Dire-
teria Geral, Luiz-Leeleto Ra.ymundo da

Silva, para desconto mensai,
tancia de 4$. destinada 44, Palmo&
de assinatura do Diarto Oficial, a par-
tur do segundo semestre da eorreatt
talo.

— Ao diretor geral da Imprensa Nae

N. $73 — Comunica a. providencia
solicitada Do Tesouro Nacional,_ pelo &i-
do n. 874. de 24 do corrente.

— Ao diretor de Expediente e Con
tabilidade:

N. 875 — Transmite a declaração
fiagrhilia, feita pelo 2° eaeritu(rario da
Secção de Expediente e Contabilidade
desta Diretoria Geral, Alva. ro de Carva-
lho . •

. .876 — Transmite os balancetes
demonstrativos dos créditos postos
disposição po Tesouro Nacional para aa
despesas desta Diretoria Geral e doa
institutos suboralinactos, relativos aba
meses de miam, abril e maio

‘Ministerio do trabalho, In.

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficia/ devem

ser anualmente renovados, por interino-
dio do respectivo ministerie, com a de-
vida anteoedencia, de modo a evitar-se
a suspenso cia remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverá° vir, Milhem anualmente, por
interinedio das respectivas reparticks
pagadoras.

As assinaturas pagas por e :abes serãe
suspensas em 1 do julho.

Vide — Expediente — na primeira pa
pina.

Departamento Nacional da Pra.'
priedade Industrial •

EXPEDIENTE DO DIRCPOR GERAL

Dia 25 de julho de 1933
Coram & Curti Ltda., (processo

n. 910-33). — Preliminarmente, façam
recenhee•er firma e sinal do tabelião de
Silo Paulo que autenticou o substabele-
cimento de fls. 4 e substituem o pri-
meiro exemplar da descrição da mar-
ca.

Paulo .Salton & Irmãos, (processo nu-
mero 3. 1959432). — Provem o paga-
mento do imposto de industrias e pro-
fissões.

Dr. Otto .SurerUS, (processo numero
9.370-33) — .Complete o sêlo de jun-
tada, relativo ti:o documento. do fls. 20.

T. Saenz ., (procesào . n. 9.0182-32). —
Satisfaça as exigencias da sução.

Sociedade Vinicola Riogrande Ltda.,
(Processo n. 906-33). — Complete o
sèlo.

Ociavio Machado Lopes, (proa/os
. 9,294-83'; .	 Restitua-se, mediante

recibo..
• 3. •Caldas & Comp., Ltda.. (prooessfi
3-73-32) :e Clerk & Company, Limited:
(processo n. 8.377-33). — Prestem es-
clarecimentos.

Pedido de registro de marca:
Manoel Alves Martins & Gomnp. Ltda.,

da 'marca ."Agua de Mollissa", eoin
efigies e nomes do São João da Ceuz e
de Santa !Tereza. para .a classe 3, (de-
pósito n. 24.720). — Registre-se, ear-
siderando como fórma distintiva a re-
pre4árt.ação do cliché.

•Sanitaria Animal em Fortaleza — Ceará.:
N. 1.893 — Acusando o recebimento

dos uficioa as. 159 e [75 e solicitando
providencias no sentido de serem en-

iados a eSta diretoria. cum uegencia.
os documentos relativos á renda dos me-
ees de janeiro a abril deste ano.

Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 1.e94 Comunicandb haver o
servente da 3" Seceão Técnica da Dire-
toria de Fomento e Defesa •gricolas.
Gaspar Pereira da Silvá, desocupado, a
11 do corrente, o próprio nacional em
eme residia. á Praia Vermelha.

— Ao Sr. diretor do Domínio da
União:

N. 1.895 — Comunicando. que n ser-
vente da Diretoria de Fomento e Defesa
Agricolas. da Diretoria Geral de Agri-
cultura. Gaspar Pereira da Silva ( deso-
cupou á 11 deste mês, a casa n, 6, sita
ó Praia Vermelha.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.897 — Comunicando a ocupação,

a partir de IA, inclusive, do corrente
mês, da casa. n. 6, sita á Praia Verme-
lha, pelo ajudante de motorista do Ga-
•hinete do ministro. José Rodrigues. da
Silva, e• solicita que seja . feito, mensal-
mente, nos vencimentos do referido flan-a
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•	 •
O despacho publicado nõ "Diario Orla

dal" de 7 de julho de 1933, refere-se a
petição protocolada sob n. 2.907-33, de
Morasen. & Harris, e não ao pedido de
registro da marca "G" requerida por
The B. P. Goodrich domp any, (termo
n, R4.915).

Exilem= DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 25 de julho de 1933
Vicente Giraud, josepb. Schroter,

Francisco Kremella e Franeisco Pinto.
— Lavre-se o termo. •

Sylvio Frezza e Manoel Gonçalves
Nina ,Armando Bandini. — Concedo o
prazo. Lavre-se o termo.

Léo Ramos de Azevedo, (processo nu-
mo 9.863-33). — Preliminarmente,
prove Renato Perozi a sua qualidade de
cessionario da patente n. 20.268.

Momsen & Ha.rris (processos numeres
9.873, 9.874, 91.912 a 9.9 , 15-33), Lão
Ramos de Azevedo; (processo n. 9.86,4-
33), e Walter de Campos Birnfeld,
(processo n. 9.838-33). — Expeçam-
fie guias.

• José Estep-hanio e Alfredo Ferreira,
(processo n. 9.667-33), e Karl Loyd,
(processo n. 9.020-33), Çompareb
cam a este Departamento.

.Mauser & Comp. Ltda.", (processo
n. 9.650-33), José Luiz de Brito, (pro-
cesso n. 9.679-33), Phosph,ate Recove-
ry Corporation, (processo n. 9.637,33),
Walter Braun, (processo n. 9.644),
:Jean Etienne Charles Bongaad e Leon
Max Sylvain Lejeune, (processo numero
9.636-33), e Henrique Hinden, (pro-
cesso n. 9'.624-33). — Juntem-se aos
processos.

Uuno Rikkonen, (processo n. 9.734-
33 — réplica ao . recurso interposto
contra o seu pedido por Julio Miranda!
e Leonardo Nessi (processo n. 9.801-
33) . — Juntem-se aos processos e dêna-
se conlh•ecimento ao consultor.

Zenon Fleury Monteiro, (processo
n .9.630-33) e Plinio Danelon, (pro-
cesso n.. 9.799-33) — Junte-se ao pro-
cesso e dê-se conhecimento ap técnico.

M. ,Mayer, (processo n. 9.591-33)
— Junte-se ao processo, devendo o re-
corrente apresentar nova procurado ou
certidão da mesma, nas termos da de-
terminação do senhor ministro.

S. A. Industrias Reunidas Ir . Ma-
tarazzos (5 requerimentos) — (Gom-
provação de uso efetivo). — Deferido.

Arquivamento de privilegio de inven-
ção:

.Manoel Monteiro Vidal, (processo nu-
mero 6875-32). — Arquive-se.

• EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARCAS

Dia 25 do julho de 1933

S. A. Malho (2 requerimentos), Aze-
vedo & Comp., Mano Anne. Seraphim
Ribeiro & Companhia, Neves & Compa-
nhia, Arthur Guinness Sou &, Co., Li-
mited, (2 requerimentos), James Bu-
chanan &, Com,pany Limited, American
Cyanamid <5; • Chemical -Corporation,
Walwort Company, J. R. Kanitz, S. A.
Industrias Reunidas F. Matarazzo, Ins-
tituto Biologie° Argentino (2 requeri-
Mentos), Lapas. Sá &; Comp., Compa-
nhia industrias Reunidas Rochas Pos-
sas (5 requermientos). — Lavre-se o

• termo e . publique-se a descrição.
Laborato rio Mediolanum Ltda., Ir-

mãos Cumerlato, C. Pereira, Prudencia
Sequeiros, A. Sá. e Pinto & Comp. —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo e
publiguese a descrição.'.	 .

; Arthur Monteiro de Oliveira (proces-
so n: 9.175-33), e Laboratorio Biologi-
e° Ltd., (proc. 9.362-33). — Publi-
quem-se as novas descrições.

Sociedade Vinicola Suzanense Ltda.,
(proc. 9.769-33), e Perfumaria Nice e,t
Labora S. A. (proc. 9.893-33). —Pu-
bliquem-se as descrições.

J. M. Fernandes & Comp. .(processo
9.810-33). --a De-se vista.	 •

A. G. Martins Abelheira (processo
9.820-33). — Dê-se certidão.

E. M. de Freitas (proc. 9.299-33).
— De acÔrde. De-se certidão. •

Foi junto ao processo a petição, nú-
mero 9.398-33 na qual Lopes.
Com., recorrem do despacho que	 in-
deferiu o seu pedido..

Dr. Blem & Comp.,. Ltda., com o
processo 9:367-33, apresentam oposição
ao pedido de registre da marca "Ta-
tú", depositada pela firma Ferrari, Fi-
lhos Ltda., sob o n. 26.061.

Com ,o processo 9.397-33 The Rio de
Janeira Flour Mills and G .ranaries. Li-
mited apresenta oposição ao pedido de
registro da marca "Saude", .depositada
sob o n. 26.1éó pela Companhia Luz
Stearica.
A..Wantuil (proc. 8.333-.333).	 —

Junte-se •ao processo.
sEarao DE' PRIVII,WIOS DE INVENÇÃO

(Art. 3/414 do reg. anexo ao dec. numero
16 ..261, de 19 de dezembro de 1923.)
Pardos earacteriaticos da invenção de

"uma maquina para -confecção de lami-
nas de diversas qualidades de madeiras
fibras lenhosas e parasitas vegetais le-
ohosos", para que . pediu privilegio Fran-
cisco Kremella (deposito n. 12.592, de
25 de julho de 19320.:

1°, uma nova maquina para confece.ão
de laminas de diversas qualidades . de ma-
deiras, fibras lenhosas e parasitas ve-
•etais lenhosos, caracterizada pelo fato
de ser composta de um conjunto ou es-
trutura, tendo um eixo que é movimen-
tado para cima e para baixo impulsio-
nando o tronco de madeira de encontro
a uma faca para cortar as laminas de
madeira e semelhantes;

20. unia nova maquina para confecção
de laminas de diversas qualidades de
'madeira .s, fibras • lenhosas e parasitas
vegetais lenhosos, coma na reivindica-
ção 1, caracterizada pelo tato de ter na
parte superior do conjunto uma polia
que faz descer ou subir o eixo e com
ele a madeira;

. 30 , uma nova maquina para confecção
de laminas de diversas • qualidades de
madeiras, fibras lenhosas a parasitas
vegetais lenhosos, como nas reivindica-
cries 1 e 2. caracterizada pelo fato de ter
um cone truncado na extremidade e
aberto , no sentido longitudinal, sendo
que o lado direito será mais baixo do que
o esquerdo, para que sobre esta aber-
tura seja colocada a faca e se obtenha a
lamina de madeira ou outro, na espes-
sura desejada;

4°, uma . nova maquina, para confecção
de laminas de diversas qualidades de
madeiras, fibras lenhosas e parasitas ve-
getais lenhosos,como nas reivindicaç,ões 1,
o e 3, caracterizada pele fato de ter na
parte inferior do eixo uma parte ros-
cada que gira da esquerda para a di-
reita, contrario á faca ou lamina jus-
taposta ao cone metalica, afim de serem
obtidas • as lamina.; de madeira oú seme-
lhantes.

Tudo como substancialmente .desprito
e, consta do desenho anexo.-

-

Pontos cara,cteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em moendas de ca-
na", para a qual pediu privilegio Arman-
do Bandini (deposito u. 12.593, de 25
'de julho de 1933):

1", aprefeiçoamentes em inundas de.
cana, caracterizados pela fato do ser
fixa a posição, dos dois cilindros
p iores, sendo apenas o cilindro superior,
para regulagem da abertura entre ele
e os inferiores, dotada de meios apro-
priados que lhe fcultem um. movimptilo

traslação, em plano vertical, afim de
aer dialanciado ou • aproximado . dos in-
feriores;

2', aperfeiçoamentos em moendas de
• cana, acaride com o ponto precedente, em
que, os ditas meies de translação são
possibilitados por: mancais corrediços
Verticalmente, os quais gira o eixo do
cilindro superior; molas que sustentam,
os mancáis; barras corrediças verticais
que apoiam sobre os mancais e cujos
topas têm sua s ,upealicie inclinada no
mesma sentido; uma barra travadora
horizontal, corrediça, cujas extremidade
têm a auperficie inferior, que apoia so-
bre as barras verticais, dotada de incli-
nação correspondente á .tios topos das
barras verticais, de fórma que, empur-
rada a barra travad ora para um ou para
outro lado, atua, por meio de barras ver-
ticais, sobre os ditos mancais, aproxi-
mando ou distanciando o cilindro supe-
rior dos inferiores;

3", aperfeiçoamentos em. moendas -de
cana, caracterizados pelo fato de serem
os cilindros fundidias em boquilhas, afita
de oferecerem • uma superficie sobre-

-endurecida, não sujeita a desgaste ra-
pida;

4. aperfeiçoamemos -em moendas da
cana, caracterizados pelo fato de serem
os cilindros, além co sulcos circulares,
dotados ainda de nervuras retas, salien-
tes, perpendiculares aos mesmos sul-
eos;

5°, aperfeiçoamenos em moendas St3
cana, caracterizados pelo fato de serem
as engrenagens que conjugam os cilia,

•dros, fundidas, cada. uma, em uma sd
peça com o respectivo cilindro;

0°. aperfeiçoanierios em maendas de
cana, .earaelerizados pelo fato de serem
todas as peças moveis, inclusive as en-
grenagens, encerradas em uma caixa •

,dotada das aberturas unicamente para
entrada e aaida da cana e aida do caldo
eu garapa;

7". aperfeiçoamentos em moendas ale
cana, substancialmente corno descritas,
com referencia ao que, a titulo de exem-
plo, se represetou nos desenhes juntos..

Pontos earaeteristicus da invenção do
"um aparelho aperieiçoado para a . se-
paração e precipitação automativa e
ininterrupta de corpos solidos com pe-
sos especificos difeis.itt es que coas-
tituern misturas nweanicaS de substan-
cias granuladas ou pulverizadas e sus-
venieules denominado AutogarimpOiro
oenaas em correntes de liquides c,on-
Schroter", para que pretende • privilegio
de. invenção joséph. Schroter (deposito
n. 12.594, de 25 de jublio de 1933):

1", um aparelho aperfeiçoado- para a
separação e precipitação automatica a
ininterrupta de corpos solides com pesos
esPecificos diferentes ,aue !constituem
misturas mecanicas de substancias gra-
nuladas ou pulverisadas e suspensas em
correntes de liquidos convenientes, de-
nomimido "Aátogarimpeiro :Schroter"
earacterisado pelo 'fato çie c,onsistir

Retifloadof
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um sistema de tubos coneentricos, pre-
ferivelmente verticais, feitos de um ma-
terial apropriado e distanciados, um do
outro, de tal maneira que constituem.
junto com os seus pertences, as seguin-
tes minaras distintas: uma camara anu-
lar e ema% de mist uva Ir 1 ispensão
Ltual. .çà unem Twererwelirical 1 CUnt
mesmas velocidades, o jata da mrOria
Prrn it granulada* nu	 tie
deseja trabalhar no aparellin (Ia inven-
ção, e o jato do liquido que ernPre-
aa no mesmo como agente transportador
e separador, sendo cada urna destas
subatancias conduzidas separadamente ao
ponto da sua união; uma calmara anular
de separação e p recipitação. separada
da camara de mistura e dispersão por
meia cia um intersticao anular de uma
largura conveniente, s prale esta comera
de separação e Precipitação , eprifigurada
• dimensionada de tal maneira ipw O
jato anular da mistura, depois de ter
sido produzido na comera anterior e de
ter atravessado este intrsticio sofre, logo
após a sua entrada nesta teimara, u:na
redução conveniente da sua velocidade
bem corno urna deviação da sua direçãa
que o pão num MO V irnel l io remoi niap
com o e feita de serem zeparados e pre-
cepitados os coupos solidos de grandes
pesos especifices,arrastads ata esta zuna
do aparelho da intenção pela energia ei-
netiea, da referida corrente, em quanto
os corpos especificamente mais leved
continuam em estado de suspensão no
volume do liquido gue atravessa este
compartimento cl a a,parelho; nima ca-
mara anular de expulsão que represeia
ta a, contittação da camara de separação
e Precipitação, possuindo, porém. urna
secção !transversal de passagem mutilo
mais reduzida afim de imprimir ao li-
quido e aos corpos olidos nele suspona
sos, urna velocidade adequada para po-.
derem ser levads fora do aparelho me-
diante o orificio de descarga que se acha
previsto na estremidade superior e con-
venientemente alargada da eamara • de
expulsão; uma cantara de deposito, li-
gada ao interstieio separador que se acha
previste entre a mimara de mistura e
dispersão e a mimara ale separaio e
precipitação, por meio de um numero
adequado de canais inclinados. podendo
depositar-se nesta comera os corpos zo-
lidos e precipitados que. devido ao seu
inalei peso especifico, se acham habi-
litados para poderem vencer a pressão
exercida pela corrente do liquido que 8°, uni aparelho aperfeiçoado coroo
está iktraves A'ancio n menciqnade inre es- reivindicado riu 1 a 7. caracterisado pelo
fido. P odendo estes coepias depositados Tato de ser a sua reinara de deposito
serem removidos desta ornara pelo abri- ern)S tituid„ por um prato c ovo que cies_

mento periodico de uma vatvula previata lisa. convenientemente, sobre a parede
110 Ser( fundo. sem que, se precisasse	 eilindrie,a desta peea do aparelho. man-
lerromper o trabalho do aparelho da	 tende-se 'esta camara normalmente fe-
vencão:	 chada. por . meio de -Um tapulho conico
• aca um aparelho aperfeiçoado corno que encaixa no 011 riei0 conieo do referi-
reivindicado em 1, caracterisado pelo cio prato covo sob a ação de uma ala-
fato de ser o tubo corrcentrico q ue serve vanea de manobra convenientemente li-
de condutor para a meteria prima. mu- g,ada a este prato. e de urna mola, coem-
nido de urn carregador em f(SrMa de um ficando esta 1:aman de deposito com o
funil que se acha ligado. ele uni neado• bitersticio anteriormente mencionado
eonveniente e regulavel. ao tubo adutor por meio de um numero adequado de ca-
rio liquido empregado para o funciona- nais inclinados;
mento do aparelho, afim de poder o 9°, um aparelho aperfeiçoado como
mesmo ser alimentado com a mataria reivindicado em 1 a 8, canaterisado pelo
prima ou em estado seco. ou já mistu- fato de poder ser usado, com o mesmo
rada com a quantidade apropriada do barri resultado, na obtenção de substan-
referido liquido, conforme as .exigenehas cias uteis de grandes, ou de pequenos
do trabalho que se deseja executar com pesos especificos, removendo-se, no orl-
o aparelho da invenção;	 melro destes casos, a. substancia util pela

3, um aparelho aperfeiçoado come valvula da sua camara de deposito, e o
reivindicado epi 1 e 2, earacterisado pde refugo ptalo orifitio de descarga da sua .

fato de ser a sua cantara conica e anu-
lar de mistura e dispersão constituiria
de dm bocal que se acha previsto na ex-
tremidade de um dos tubos concentricos
e alimentadores do aparelho da inven-
ção, bem como de uma peça ,conica cuja
superficie possue uma curvatura apro-
priada, penetrando esta peça convenien-
temente ao interior deste bocal, afim de
obter-se o alargamento sucessivo do jato
anular da mistura produzida nesta eu-
suara, ::ora ou sem variação da sua ve-
locidade de passagem:

a", ' um aparelho aperfeiçoado como
reivindicado em 1 a Za caraeterisado Pelofato de poder a sua acamara de mistura
e dispersão pessuir superfícies limita-
dobras lisas, asperas. corrugadas ou con-
venientemente ranhuradas, afim de ob-
ter e poder aplicar-se o desejado grau
de •atrito aos corpos solido s durante a
Passagem da mistura em que se aelnnn
contidos, sobre esta supeeficies, bem
coam .para obter-se a necessaria deeoln-
posição dispersão e trituração das par-
liculas da materia prima que, por ro-
tura, ainda se achato indevidamente
aglonloradas:

5". liin iparelho aperfon.;oado como
rei indicado em 1 a 4, earacterisado pelo
fato de serem o volume da sua etiniara
do mistura e dispersão. re,..peclivamente
3 velocidade de passagem do liquido que
atravcs:a a dita rumara, conveniente-
mente •variaveis por meio da mobilidade
e ajustabilidade das suas partes compo-
nentes. preferivelmente do referido bo-
cal, respectivamente do suporte do aios-
mo;

d", um aparelho a p erfeiçoado como
reis indicado em 1 a 5, caracterisado Pelo
fatia de poderem as partes constituintes
da sua ninara' de mistura e dispersão
formar peças unicas com os seus res-
pectivos supurtes. ou consistir lo pecas
individuais, feitas de materiais diferen-
tes do que estes siaporles, nos quais se
acham apropriadamente fixados. afim cie
poderem ser facilmente substiluidas;

7°, um aparelho aperfeiçoado como
reivindicado em 1 a 6 caraelarisado pelo
fato de ser a sua ninara de mistura e
dispersão separada da sua cantara de
separação e precipitação por meio de
um interesticio anular e de urna largura
conveniente e regulavel por meio do em-
prego, de caso oro caso, de peças conicas
ruja base cilindrica possua ff-lameiros. (ti-
fcrentes;

cantara de expulsão, em quanto no se-
gundo caso se inverte simplesmente, a
classificação dos dois produtos que o
aparelho da invenção.emite, durante o
seu funcionamento, pelos acima mencio-
nados orificios de saída.

Pontos caracteiaaticos da inveiação de
um dispositivo aperfeiçoado de pren-

dedor ate papeis em' pastas colecionado-
ras", para a qual pediram privilegio
yhvio larezza e Manoel Gonçalves Nina

(depósito n. 12.596, de 25 de julho de
• 1933):

1", uru dispositivo aperfai0oado de
prendedor de papeis em pastas colecio-
nadoras, caracterizado por um encosto
formado pela ampliação que ao bordo-
guia revindo da peça corredeira da lin-
gueta prendetlora O dada' DO extremo
ileasa peça e mais prOxiM0 do' grampo
prendedor que, Pela flexão de 'suas per-
nas, depois de atravessar essa lingueta,
une a mearha, ae cavalete na articulação
da pa dia ; a, dita lingueta formada em
angule com' doibradura no seu vértice e
um gancho no extremo de um dos lados.
Para ser • co l ocada Com o extremo do ou-
tro que paru isso entra pelo extremo li-
vre da dita peça corredeira; e paira de-
pois ao ana passagem pela pega corre-
deira se.I . Osse outro e referido l ado, en-
(iaixado com seu extremo no dito gan-
cho do pl•imeiro lado; de modo que, de-
vido a essa dobradura no 'vértice de seu
angulo a lingueta detém, ao ser aberta
o• prendedor. a referida iwça corrediça
pelo dito encosto desta, detendo, ao ser
fechado o prendedor, Lambem a dita
peça corrediça e, por ideio do referido
ganiam, cuja penetração pelo extremo do
outro lado do áingillo da lingueta, pro-
duz oro ambos os lados uma fórina ar-
cada, pela qual a lingueta coopera ao
mesmo tempo como agent p flexivei , a
parte ile constituir esse lado penetrante.
lima guia permanente e estabilizadora
do corrimento da dita peca corrediça;

a a o dispositivo reivindicado sola o
n. 1, caracterizado por ser o cavalete na

rt imulaçã o da paste. o mantenedor cio dis-
positivo 'prendedor revestido por ehapa
inetalica em fórrna de ti. afim de au-
mentar a resistenc,ia e conservação dasee
eriValef f, .	 •

Pontos earaeteristicoa da invenção de
"aperfeiçomentos em ou relacionados
com marmitas e dispositivos analogos
de acondicioear. conduzir e presservar.
anbretudo, comestiveis", para a qual
pediu privilegio — Dr. Francisco Man-
lovani !depósito n. 10.771. de 12 de de-
zembro de 1931).

1°, aperfeiçoamentos Introduzidos nos
dispositivos de acondicionar e conduzir
alimentos, caracterizados por uma dis-
posição, tendo por fim, principalmente,
preservar. conservar a temperatura ou
aquecer alimentos particularmente, con-
sistindo na aplicação de capas (5) para
os pratos e campanulas de encerrar ou
envolver (6 e 9; o conjunto, livremente
ri netlinveia	 silbstituivels, conforme of 

20, aperfeiçoamentos conforme ponto
precedente, caracterizados por urna dis.
po.sição de conduzir, em que os pratos
são sustentados por uru apoio que inda-
pende de asas ou pegadores, especial.
mente. mediante aplicação de uma bake.
suporte (1 1 suspensa por .disOsições
perpendiculares (2 e 6) de fórma a sar,
delas de.s/igavel a•12);
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	aleceer

aperfeiçoamentos conforme pontos
precedentes, cAraeterizados pelo em-
paegd, como .suporte dos pratos, de
recipiente em condições de éer aprovei-
tado como evaporador de agua mediante
uma fonte de calor;

40 ) aperfeiçomantos conforme pontos
precedentes, caracterizados por disposta
çõee do conduzir, perpendiculares aos
pratos e diametralmente opostas (2),
superiormente ligadas a uma trave
(A-B) que comporta uma alua (3) e um
dispositivo (4) de segurar aos pratos e
trancar o conjunto;

5' aperfeiaoarnentos conforme pontos
precedentes, caraotarizados pela apli-
cacto de meios que tornam o dispositivo
inviolavel ou servem de entrave (4 e
11) á abertura dos pratos, de modo a
impedir ou denunciar a fraude.	 •

• 431X40 DE MAROilis DE INDUSTRIA •E DD

COMÉRCIO

(Art. 94 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.2134, de 19 de cluombro
192.3) .

Deacrio da marca paxa que pediu
registro Seraphim Ribeiro & Companhia,
destinada a artigos da classe 41. (De.
-pdsito n. 20.831, de 25 de julho de
1983).

Consiste .no nome earacteristioo "Be.
lesa", dentro de um retangulo.

A referida marca que pocleaáavirriar
de- caras e dirncrisõea, servirá para dis-
tinguir frutas. do sea comércio, oora-
preentlidas na classs e 41, do regulamento
em vigor.

Deseriaão da marca para que pediu
registro Companhia Nacional Indaatriaa
Reunidas Rocha Possas, destinada. a ar-
tigos da classe 41. (Depósito ii2i3.832,
Ja 25 de julho -de 1933; .

Consiste em una eireuriferencia can-
centrica, vendo-se ao centro a figura de
urna linda moça, tendo na parte inferior
do busto os dizeres Marca Regiatrada.
Ao alto sobre a oabeça, a palavra ."Clecy";
vendo-se ao lado direito da moça um
castelo e inferiormente a figura de uma
palmeira,

A marca,. que poderá -variar de caces
e dimensões, servirá - 	distinguir
manteiga, produtos d laticínios em
geral e demais produtos da classe 41, de
indústria da depositante.

Deacrião da marca Pata que pediu re-
gistro Compaahla Nacional Reunidas
Rocha Possas, destinada a artigos da
classe 41. (Depósito n. 2(3.883, do 2,5 de
julho de 1933) .

Cansiste em uma oircunforeneia Coa-
centrica de fundo negro, leraloase ao
/to, em letras /YraneaS, a palavra "Ser-

ra" e inferiormente a palavra Branca
e por baiao desta os dizeres Maroa Re-
gistrada. Ao centro da eireanferencia,
vê-se uma cordilheira de serra branca.

A referida maica que poderá variar
de caras e dimensões servirá, para dis-
tinguir manteiga produtos de lactaciaios
em geral e demais produtos de latici-
nioa em geral o demais . prodatos da
classe 41.

.....1••n
Deacrição da marca para que pediu

registro Companhia Nactoria/ Indústrias
Reunidas Rocha Possa, destinada a ar-
tigos; da classe hl. Depósito n. 28.834,
de 25 de julho de 1933).

• .	 -
Consiste em uma asturiferencia con-

canarica, vendo-se ao *e elitro uma faixa
em sentido diagonal e sobre esta .a paa
lavra "Nasa" em letras grossas, tendo
no A final da palavra um traço de firma
que vai até o final da .oircunferanoia,
onde se 16 os dizeres Marca Registrada.

A 'marca, que poderá variar de aapréa
e dimensões, sentará . para distinguir
manteiga, produtos de alaticinos em
geral e demais produtos da classe 41.

Deserkao da marca para que pediu
registro a Companhia Nacional Indus-
trias Reunidas Racha Possas, destinada
a urtigais da classe 41 . (deposito nume-
Ia 26,835, de-25 de julho cio 1933):

Consisto em .unia eirounferencia coa,
centaaca, lendo-se ao alto, em letras bran-
cas e pretas. a -palavra "Mantiqueira",
sobre um funde negro, onde se destaca
parte, da referida serra. Na parta lufe
ror da ciacunferencia os dizeres "Marca
Registrada". .4 marca, que poderá variar
em ciares e dimensões; servirá Para d ia-
tiaguir manteiga, produtos latielnios em
geral e demais produtos da classe -il.

Descrição dá marca para ' que pediu
registro a Companhia Nacional liadas-
trina Reunidas Rocha Possas, destinada a
artigos da cluase (déposito numero
26.888. de 25 de julho de 1933)

Consiste em uma circunferência can-
centrica, vendo-se ao centro .a figura era
busto de urna linda creança, tendo, na
parte inferiar a palavra "Garota" e in-
feriormente a esta -os dizeres "Marca
ategiatrada,", em sentido meio diagonal.
A marca que poderá variar em dires e
dimensões, seraira para distinguir mau-

. Leiga- produt oa laticínios e demais pro-
dutoa	 claaae 41 .

'Desericato da Marca. para que pediram
renovaado - de aegistro, Pinto &, Comp..
destinada a artigos da classe 41 . (daposi-
.to si. 20.827; Cie 25 de julho- de 1933)
• Consista em um rotulo quadrado, par-
i-tecido de bordados, contenda a figura de
um ião,: ero pé. a 'companhada do nome
•ama-tarjado& "Café laoal" e da diversos
dizeres. Clasae 41.

• •
Deserlaão da marca para, que pediram

ragiatro N'avas & Comp., destinada a ar-
tigos da clama:, 3 (deposito ri. 26.838,
de 25 da julho de /933)

Consiste 110 votsabulo da linsaua portu-
guêsa "Oriento", grifado de qualquer
fôrma, em qualquer formato, por qual-

, quer proces go, Sobre qualquer material,
com caracteres dá qualquer espeeie e al-
fabeto, em qualquar . poaição e alinha-
mento e, quanto a tinta, de qualquer
cai: eu a mais de- uma cara porquantoi o
que em esseneai constitue cata marca é
o dizer em si indepandente de qualquer
acidente.

Aplióação:
NeVeS tA COMp., industriais e comer-

ciantes na praatt da São Paulo, onda sãO
estabelecidos. com. farinada e laborato-
rio farmaêêuUe o ao/tordo de drogas,
aplicarãa esta marca. &e TéTrna adaqua-
-da, aos algos de sèti caariartia, aos me.
dteamentos maniptihithaa no seu labora-
.toria, noa papeis de eaariteado, reale-
meg, faturas, contas, etc., e especial-
mente atai Vabedeta otae aará coMeada
frente de seu estabelecimento comercial
para denernina-lo. Crassa -3.	 .

Deaorlalio da maraa paris -que pediram
renovaçao de registro Arthur Guinem
Soa ds Co.. destinada a artigos da olia.se
42 (deposito. ri. 26..830, de 25 de julho
de 1933) :

Consiste em uni rotulo . oval; na parte
superior em arco de eirealca vêm-se as
palavras: "Cluiness's Extra SOU" e 'na
inferior: "James's Gata Dublin": no
ce.ntro do aval, na parte- superior, anila
lira e os dizeres: "Impresa y emitida
;por nosotros" — "Como naostramarca
de fábrica y etiqueta"; em segUida o
facasimile da assinatura da depositante
"Arth Guiness Soa & Co.; Limite-d": e
por baixo um &senho em traços 'onda-
lacks é oá "El-abalonada par" e
"El mal no veada ninguria cara earveza
de euerpo negra eiabotallada". A marca,
que pôde vaidar eM dires e dimensões,
serve a distinguir oerveja .forte, Lam-
bem chamada cerveja prata ingleaa, in-
cluida na cause 42, da industria o da,
comércio da depositante.

Esta marca, é apresentada em vaiava-
00 do registro ektuaclo sob o ri. 5.527,
em R de otitubró de 1918.-	 •

Descrição da ri atroa para que pedi-
ram renovação da ragistro JaInes Ru-
chanan Comp., Ltda.. destinada a
attigos dita ciaasea 42 é 43 (-deposito
n. 26.840, de 2.5 de julho de .1033)

Consiste em uni sacudo, tendo no ceai-
Ira Um leão de pa sabre as paa
tias trazeiras asta. -escudo aasha-se.. Ia-
-d e ado 'pelas  p triaa vats "it ra-da NI a rk"
Na parte superior do escudo varri-se
Palavras "Firtest Selada(' Old Scotela
whisky" e na base as palavras "Bua
ehanan'a" e "Rad seal a. em 'linhas pa-
catana,n's e mais abaixo o fac-sinaila dai
flama afames Bulahanan & Ca., Limitada.

Dita marca. que correspoude á • mara
ca ingiram n. 364.962, classe 43, palia
Variar em caras e riimansaaas e é apli-
cada por qualquer proaesso ásgama
fas, frascos, barros e a qualquer a-,asia
ltiRrnle contando -whisky esoossêa,
aluado na classe 42, da fabricacão ei
cornarei° dos depositantes

Esta marca a apresantada em, l'e710-
vagi() do registro efetuado ob n. 5.477;
em 20 de agosto de 1918.-

•

Descrição da m52'0a para que pediu rea
novação do registro, o Instituto Bialo-
giaar Argentino, destinada ia artigos- da
classe 3 (deposiao n. -26.8 ,41,. ale 25 de
julho de 1983):

Consista na palavra "Splanal".
Esta marca, que poderá variar •etn

córes o dimensões.. serve papa • dis-
tinguir "substancies e produtos usados
na medicina e farrnacia", incluidos
elásse 3, da iradiaStria e do °mareio dal'
depositante.

Esta marca a apresentada em renv-
tneyló do -registra efetuado sob o mia
mero 5.703, da 17 de teverearo de 1919.

Descrição da marca, paa:a que pedai
renavação do registro o Insaitaito
aagico Ara,:antine, destinada a artigos dal
claase 3 (deposito rr. 26.842, de 25 de
julho -de 1033):

Consiate na palavra "liapatal".
Safa marca, que podasrá ilaaliar em

. °arca e dimanai:Ma, serve paaa adisaii.
naediaina e farmaaía", inainithas nal
inaliaina e farmaala", i.,raôliaados na
classe 3, da industria a , cla eanaaaalla

defp&sitoents,
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Esta marca é apresentada em reno- • Abaixo do quadro vermelho do centro
rat"õo do registro efetuado sob o nume- lê-se os dizeres, em letras vermelhas:
ro 5.704. em 17 de fevereiro de .1910 . 	 "Preparado por R. Kanitz Perfumista

Rio". Esta parte toda acha-se igual-
Descrição da marca para que pediram mente rodeada de um filete verde, réto

registro a American Cyanammi .d	 Che- nos lados e com arabescos nas duas ex-
. mical Corporation. destinada a artigos tremidades. Acima e abaixo desta parte

da (-22,_;s0.1, (depósito n, 26.843, de 25 ..vê-se, em prolongamento, os fechos do
do julho de '1933) :	 cartucho, apresentando, entre arabescos

Consiste na palavra : "Cutrilin. A verdes uma elipse vermelha com a de-
• Inarca que pátio variar em córes e nominação da marca, em letras brancas:
mensões, serve para distinguir uma eu!- "Nevurina".
tura de bacterias usadas em prepara- A quarta parte .está emoldurada por
dos para tirar tt cal do eCR IPO e amole- arabescos verdes, vendo-se num canto.
cê-lo, incluída na classe E da indústria atravessado, um imbu cio "Nevurina" cm
e do comrcio da depositante. miniatura, do qual sae uni pouqui.nho

cio- pasta, encimado pelos dizeres, em
letras encarnadas: "Crême dentifricio”.
A' direito do tubosinho lê-se os dizeres
de reclame, em letras encarnadas; "An-
tisetico e iqofensivo, preferido pela alta
sociedade, para conservação e limpeza
dos, dentes. Destruidor eficaz dos micro-
bios • perniciosos.. De efeitos maravilho-
sos contra a piorréa. 11. Kanitz Rio".

Reivindica-se especialmente as córes
acima descritas.

Esta marca é em complemento do re-
gistro n. 13.535, de 3 , de outubro de
1928, já de propriedade do requerente.

A marca poderá variar em dimensões
e servira para distinguir Cl'è1110 denti-
frício, de sua indústria e comércio, in-
cluido na classe 48.

—
Desorição da marca para que pediu

registro S. A. Industrias Reunidas F.
Matarazzo, destinada aartigos da 'classe
41 (depósito n. 26.847, de 25 de julho
de 1933)

,Consiste. num relangulo amarello em
o qual se voem quatro outros retangulos
em sentido contrário e iguais entre si
dois a dois em tamanho. Na parte su-
perior cio primeiro retungulo vê-se uma
faixa horizontal branca em cujo centro
encontra-se urna fila de arabescos de
cor amarela. Abaixo da referida faixa,
dentro cie um circulo preto e de fundo
branco salpicado cie amarelo vê-se 	 o
algarismo 1 de grande formato e na
cor . vermelha encimando as palavras
— Kilo bruto —em sentido curvelineo
e em caracteres maiusculos da mesma
sor vermelha. O circulo descrito é cir-
cundado por outro de ,cor azul que,
por sua vez tem a circundá-lo um ou-
tro de côr branca levemente sombreado

- de amarelo. O fundo do retangulo ora
descrito é de cOr verde clara, excetuan-
do-se a extremidade lateral esquerda e
a parte superior contigua á faixa
branca já descrita que são de cor ama-
rela e p intalgadas de verde. Uma faixa
horizontal branca salpicada do amarelo,
vê-se abaixo cio circulo acima descrito,
faixa essa, cuja extremidade superior
apresenta uma curva concava e que tem
em toda a sua extensão pelo lado de
dentro um filete azul do lado esquerdo
e na extremidade superior e verde do
lado direito. Outra faixa idenlicã. a es-
ta, porém, menor, e em sentido hori-
zontal, ve-se logo abaixo da primôira
faixa de arabescos já descrita e que
Lambem ;:presenta do lado es querdo a
forma de unia pequena curva. Abaixo,
desta faixa lêm-se superpostas umas
ás outras em ordem decrescente as se-
guintes , palavras em .caracteres maiscu-
los de grandes dimensões e na cor ver- •
melha: Azeite Finissimo indicado para
salada—. o, mais abaixo, em letras me- -
noves da Mesma côr: Analisado e apro-
vado pelo Dep artamento Nacional	 de

Saude Publica sob n. e pelo Serviço
Sanitario do Estado de São Paulo, sob
n... O segundo retangulo que, como
ficou dito acima, é menor do que o
primeiro, temn o fundo amarelo salpica-
do de verde-e a parte central verde cla-
ro separada por uni filete branco que
forma na extremidade superior duas
curvas ligadas entre si por unia peque-
nissima linha reta horizontal. Logo
abaixo das' referidas curvas lê-se o vo-
cabulo	 "Gergeoliva", cai	 caracteres
maiusculos de cor amarella. sublinhado
por um traço branco que encima a,
palavras "Azeite Finissimo" em letras
vermelhas maitisculas. Eni seguida lè-
se em letras verdes, que ocupam todo
o centro deste relangulo, os seguintes
dizeres: A preparação deste Azeite é
feil a sob formula maduramente estu-
dada e organisada por experimentados
técnicos, constando da mistura do mai&
fino e delicioso azeite eximido de se-
mentes oleoginosas nacionais e de um-
rissimo azeite de Oliveira, importado
da italia. De gosto e cheiro agradabilis-
simo. é o "Georgeoliva" indicado para
saladas, e com magnifico condimento.
enlinario. As palavras Georgeotiva
Saladas acham-se destacadas das res-tantes por serem em letras algo
maiores, embora da mesma cor. O ter-
ceiro retangulo tem as mesmas córes e
o mesmo tamanho do 'primeiro descrito,
entretanto, desta vez o circulo que tem
o fundo 'vermelho representa a marca
emblematica da requerente que consis-
te em um conjunto de fabricas na côr
p reta com varias chaminés lançando
fumo emquanto que uma locomotiva
passa comboiando alguns carros. Sobre
o referido circulo vêm-se as iniciais da
requeren/e 1. R. P. INL:na cem branca
ladeadas por um conjunto de folhas devegetais. Duas faixas uma horizontal e
uma vertical verde claro nas 'extremi-
dades e listadas de -vermelho e branco
no centro se intereeptuatu formando uma
cruz de braços desiguais e cujo ponto da
intercepção fica justamente embaixo do
emblema descrito. Sobre a parte ligada
das aludidas faixas vêm-se ,grandes ara-
bescos de cor amarela e na faixa verti-
cal dentro dos referidos arabescos acham
em sentido descrescente as iniciais da
requerente 1. R. F. 31. em grande for-
mato e na 'dr vermelha, circundadas de
hranco. Na parte inferior esquerda
dêste retangulo nota-se a presença de
alguns ramos de vegetais com frutos e
flores sendo que estas são de cor bran-
ca. enquanto que as folhas e frutos têm
todos a mesma cor verde escuro. Abai-
xo da faixa horizontal já descrita lêm-se
superpostas as palavras — Azeite Ger-
geoliva uni caracteres maisculos de
grande dimensões e na cor amarela som-
breada de branco. Logo abaixo, em cor
verde acham-se tambem supenpostas as
palavras — Ind. Reunidas — no pri-
meira .plano, F, M•tarazzo — no segun-
do o inalm e nte — S. Paulo — no ter-
ceiro plano, sublinhadas todas élas por
um traço branco. Finalmente, o quarto
lei 'angulo que é perfeitamente identico
ao segundo, diverge doste 'apenas por
ter no centro eai vez dos mesmos dize-
res, quatro medalhas, verso e reverso,
e mais uma com fita, verde, branca e
amarela, abaixo das quais se lêm as se,
guines palavras: 'Bruxelas 1910 (2 ve-.
aos) 5. T.niz S.. -A. 1904 (duas ve-
zes' Monteviffisn 1919 (1 vez), Torino
— 1911 (1 vez) e no 'centro da medalh.k

Descrição da marca para que pediu
• registro Walworth Company. destinada

a artigos da classe 6, ;depósito número
• 26.841, de 23 de julho e 1933):
: Consiste na palavra "Walco". A Mar-

ca, que poderá variar em cores e di-
mensões, serve, para distinguir chaves
.(inglêsas. de porcas ou semelhantes), m-
etia-idas na classe 6. da indústria e do
comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediram
renovação do registro Arthur Guinnoss
Son (5;, Co.. destinada a artigos da classe
12, (depósito n. 26.843, de 25 de julho
de 1933):

Arthur .Guinness Son ,ê4 Co. Limite&
sociedade de responsabilidade limita.
industrial, ingleza, estabelecida em Lon-
dres, Inglaterra, e Dublin, Irlanda, apre-
senta a marca supra que consiste em um
rotulo oval; na parte superior em arco
de 'circulo vêm-se as palavras "Guin-
ness's Extra Stout" e na inferior: "Ja-
mes's Gale Dublin"; no centro do oval,

, na parte superior, uma lira e diversas
ins'erições em inglês: em seguida o fac-
simile da assinatura da depositante
"Arth Guinness Sou & Co.. Limited, e
por baixo um desenho em traços ondu-
lados e mais algumas inscrições.

A marca, que pôde variar , em cores e
t dimensões, serve a dIstinguir "Cervêja,

Forte, • tambem chamada Cervêja. Prêta
Ingleza. simples o dupla, incluída na
classe 42, da indústria e do comércio da
depositante.

Esta marca, é apresentada em reno-
vação do registro efetuado sob o nú-
mero 5.528, de 3 de outubro de 1918.

Descrição cia marca para que pediu
registro J. R. Kanits, destinakia, a arti-
gos, da classe 48. (Depósito n. 26.846,
de 25 de julho de 1933).

Consiste num cartucho de fundo bran-
co, destinado a receber o tubo de crème

. dentifricio denominado "Nevurina", eles-
dobrado em quatro partes. nas quais se
notam os seguintes caracteristicos:

As partes primeira e terceira, iguais,
- contém sobre um quadro comprido, ver-
, -molho, a denominação caracteristica da

marca "Nevurina". em letras brancas,
bem destacadas. Este quadro acha-se ro-
deado de um filete verde, rétu nos lados
e cem arabescos nas duas extremidades.

. • A segunda parle, a principal, contém
num quadro vermelho, em forma de es-
cudo, os dizeres em branco: "Creme den-

; tifricio Nevurina para conservação dos
_ dentes". Acima deste quadro vê-se um

monograma, em forma de circulo, ver-
molho. apresentando no centro, enfreia-

„'iraidas, as letras encarnadas II K. Abaixo
do monograma lê-se, lambem em letras
encarnadas: "Para a higiene da boca”.

111
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quo tem a fita supracitada — Milano —
1915. A marca, que poderá variar de

• ceaes e dimensdes, servirá para distin-
guir azeite de sua fabricrieão inaluido
na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
ragistro A. Sá, +destinada a artigos da
classe 46, (depósito n. 26.818, de .25 de
julho do 1933)

Constato essencialmente nas •alavraa:
"anil, Brasil" escritas com caracteres de
fantasia uma sobre a outra, como que
rasgados, no centro de um losangulo de
futido negro,. que tem na parle interna
de cada um de seus lados, as seguintes
palavras: "Preparado — Perfumado ---
para — usar. O losangulo acha-se in-
acrito em um retangulo de base muito
alongada de fundo cor, de rosa, a qual
se reivindica, com circulos prêtos de va-
rios tamanhos, disseminados pelo refe-
rido cetike.g.ulo. Delimitando, dentro d&-
se retangulo, um ntivo losangulo trunca-
do, observam-se quatro triangulos de
fundo branco. nos quais se leni, raspe-
etivamante, da esquerda para a direita
e de cima para baixo: "Indústria . Bra-
sileira — Marca registrada", eia caracte-
teres maiusculos de imprensa. Os quais
vão crescendo e diminuindo, de acordo

" com os lados dos Mangados. .
A marca foi escolhida para•disainguir

e assinalar anil, do comércio e indústria
cia requerente compreendido na classe
16, do regulamento que baixou com o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, e nadará variar em dimensões
e ser usada em qualquer fdrma de pro-
paganda comercial

Deacrição da marca para que pedia
registro a Sociedade Anonima 'O Ma-
lho", destinada a artigos da alasse 50-j,
(depósito ri. 26.849, • de 25 de julho de
1933)a

Consiste na representação caracteria-
fica do nome: "Dama", em letras de
fantasia. escrito em sentido horizontal
a inscrito em um retangulo cuja altura
corraspondem/menos a um terço da base,
tudo confórme se verifica do conjunto
acima.

A referida *marca, que nadará variar
em cores e dimensões, servirá para dis-
tiaguir uma pubhcação periodica de sua
edição e propriedade, incluída na elase
5G letra "j", do citado regulamento.

Descrição da marca para que . pediu
aegiatro a Sociedade Anonima "O Ma-
lhe" „ deatimada a artigos da classe 50 J
..(depósit•o n. 26.850, de 25 de julho de
1933):	

• .

Consiate na repreaentação caraeteris-
tica do nome "Dona" em Jeiras de' ima
prensa, todas niaitiaculas, do mesmo ta-
119a1/10, escrito o nome em sentido hori-
zontal e insorito em retangulo de atura
equilvalendo a uru torço da base respe-
ctiva, tal corno se verifica de conjunto
que o desenho acima oferece.

A referida marca, que poderá variar
Cm ciires o dimensões, .serviránaradis-
1inguir Unra publiaação periadica de sua
edição e propriedade, Melo Ida na classe
50, letra "i", do citado regulamento.,

Descrição da marca para que pedia,„
r•m registro ;Lapas Sá &-. CcFpui., desti-

DIARIO

nada a artigos da classe 44 (depósito nú-
Mero 20. .851, de 25 cle julho de 1933):

Consiste em uma faixa que, dobrada,
firma um pacote ou earteira'aeara ci-
garros, do forma retangular. Na face
Principal do pacote ou carteira, V8e,
na parte superior, á eaquerda, a repre-
sentação da cabeça 'de Papai Noa/ e,
abaixo, á direita, aa palavra •"Natara

Esta marca está registrada em nome
dos dapositantas, sob' ri. • 25.829. Na
parte oposta Je-se, parte superior, os
dizeres: "Yatal — Preço no 'Varejo

500r, abaixo, á esquerda., uni desenho
em forma de selo, representando um es-
cudo encimado por unia coroa e disposto
entre dois homens . . No campo do -escudo
vê-se um monograma formado pelas le-
tras "Ja s C." e o sinal "&",e, abaixo,' e.
Pe lavra 'Registrude . Anima do dese-
nho eh fôrma de selo,' lê-se:
lura dede cigarros do tu/to" . Na parte in-
ferior,	 direita, lê- 'se.: "Lopes Sol N.
— Rua • Betheneourt da' Silva No v-U —
fio de Janeiro". Finalmente. na parte
que' Mimam a face lateral inferior do pa-
cote ou carteira, 'Fabrica: Ladei-
ra, lo Faria 2 — Filiais: São Paulo —
Bello Horizonte", • •

Esta marca, que Ode variar em ares
c dimensões, serve para distinguir ta-
baco manufatura, cigarros, na classe 44,
da fabricação • e comércio dós deposi-
tantes.	 • •	 •

•
DeseriçãO dá marca Para: eine pedi-

ram registro Azevedo & Companhia,
destinada, a artigos da classe 44 (de-
pósito n. 26.852, de 25 de julbe-de
;933) :	 ,

Consiste em uma caixa, desdobrada
iie papol de cartão. Na face principal da
caixa se acham desenhados os seguin-
tes caraoteristicos: na margem, rima
fita, no centro, a figura de um elephan-
te num pequeno campo; no alto se bem
as palavras Fabrica Caxias, em fórnia
do arco; atrás do elefante se lê a‘ pala-
vra Marca e . na frente do mesmo: Re-
gistrada: sob o elefanta se lê numa fai-
xa. de minusaulos pontinhos, a palavra,
Caxias: aob esta faixa se. 10001 em três
ordens, aa palavras: na primeira Pre-
miados nas Exposições — S. Luiz 1.904
- Npaiional 1908; na segunda": Bruxe-
las .1910. tnrim 1911.; e na terceira:
Azevedo & Comp.; e na base numa -fita,
cm fôrma de arco se lê a Pal avra Per

-nambuco, tudo desgalhado num &tate
formado por uma liTiba, vendo-Se entre
esta e a da margem da caixa, diversos
pontinhos, e aos lados da cabia se lê a
palavra Caxias. — Aplicação — Azeve-
do & Companhia. comerciantes e indus-
triais.. 'estabelecidos em Recife,. Estado
no Pernambuco, á praça das Cinco Pon-
tas n. 1o4, apresentam a V. S. a pre-
seuite :barca. em renovação a j, re,wis-
trada em nome dos requerentes sob mi-
meto 1.162 . de 19,18, para ser ernprega-
aa" nos enveltorios dos maços de c igar

-ros de seu fabrico • e comêmio. 3. qual
poderá variar Cm ceves, tipos e dimen-
Aos..

•
Descrição da Marca para que pediu

registro Prudencio Sequeiros, destinada
a artigos da classe 41 (depósito nuniero
26.853, de 25 -de julho de 1933):

Consiste num retangulb em sentido
horizontal dentro do qual learnase as

Julho de 'IWá •
~~ectitew.

palavras caracteristicas, em tipos de le-
tras mtiusculas "Café Paulista".

'Reivindicando o -direito nxclusivo do
1_1% da referida Maio, que poderia. Va-
riar em côres e -dimensões. sarvirá para
distinguir café da sua indústria e co-
mércio, como sendo, torrado,- moldo em
grão e de toda • a especie, pertencente a
classe 41, podendo ser 'usada em todos
os seus impressos, rotulagens, anúncios.

-letkreiros, taboletas, notas, 'faturas, sen-
do valida em todo o território nacional.

Descrição . da Marca. para que pediu
registro C. Pereira, destinada a artigos
das classes ás. 41 e 42 (deposito nume-
ro 26.85,4, de 25! de julho de 1933):

ConSiste num retangulo em sentido
horiZontal, dentro do ,qual leem-sé'
palavras çaracteristicas "Armazens "
Grandella", em tipos de letras
untas.	 •

Reivindicado o direito exeluSivo do uso
da referida marca que poderá variar em
cores e dimensões, servirá para distin-
aguir artigos de sua industria e . comercio
perteneenta ás classes 41 é 42, a saber:
41, substancias usadas como alimentos
ou como ingredientes de alimento; 42,
vinhos, bebidas e Equidos fermentados;
podendo Ser usada em todos os seus im-
pressos, -rotulagens, letreiros, taboletas,
notas, faturas, sendo • valida em todo o
territorio Nacional.

•
Descrição-da marca para que pediram

registro Irmittis Cumerlató, destinada a
'artigos das classes as. 41, 42 e 43 . .(de-
posito n. 26.-855, de 25 de julho de
1933,

Consiste essencialmente na palavra
"Mira. ", ame representa a denominação
caracteristioa, da 'presente Marca, em
caracteres de fantasia e disposta. entre
aspas, acompanhada' de um disco, na
qual Se •V", uma espiga ereta, interrom-
pidos este disco e essa espiga najaárte
superior pouco acima do centro, lendo-
se no espaço .assita formado, a.- palavra
"Pastificio".

O presente marca, que pode variar
em d im ensões e. ares, serve para distin-
guir substancias usadas como alimentos
ou como ingredientes de' alimentos, , es-
pecialmente massas alirnenticias,
-licores e bebidas n-trn geral, nas classes
41; 42.0 43, do comercio da depositante.

—

Descrição da marca para que bediu
registro Marte Anne, destinada a 'arti-
gos da classe 48 (deposito n: 2-6.856, de
2.5 de julho de 1933):

Consiste num squadailataria em que' se
vê por sobre um circulo negro a pala-
vra "Produtos" em negro atravessando-o
o de "Beleza" em letras brancas. Na
base a palavra "Marion" atravessa um
retangulo que" se atiperaiõe;	 globo ne-
gra.,

A. presente marca Marion com seus
caraeteristicos será usada em tamanhos,

.001'U O tipos de s lavas variavois lambem
.eni tamanhos. e disposições. e. para isso
requer a	 S. ae digne mandar tomar
pOr termo o pedido que Ora é feito, pva
distinguir _artigos da classe 48,
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Descrição da marca para que pediu
u Laboralorio Menolanum. des-

tinada a artigos das classes ns. 2, 42,
4.8 e 50, letras f e j (deposito n. 28.857,
de 25 de julho de 1933)

Consiste na palavra "Mediolanvm",
escrita em romano sobre as letras "M.

Esta marca, que pOde variar cru °O-
rca e dimensões serve para distinguir
insecticidas, vinhos. . bebidas e liquidos
fermentados, perfumarias, sabão perfil-.
mudo e artigos de toucador, escova, para
os dentes c roupa, cêra para soalhos e
calcados, preparados para conservar e
polir moveis, e para limpar metais, lixa
e esmeril, nas classes 2. 42, 48 e 50, le-
tras f e j, da industria e comercio do
•.epositanle.

Descrição da , marca para que pediu
registro a "Sociedade 'Yinicola Sun-
nense Lida", destinada a artigos da
liasse 42 (depósito n. 1.647 cite 25 de
jul'ho de 1933, efetuado na Junta Co-
mercial do Estado de S.. Paulo)

Consiste a mama. "Sovis", conforma
cliché acima, para a qual pede regist,'.!,'
a Sociedade Vinieola Suzimense Ltda.,
com séde á rua Nlanifiisoi IL 137, nesta
Capital do Estado de Paulo, eu se-
gu iate

Uma aguia eusn as azas en-
te-abertas, em pé, vista de frente

cum os pes apoiados ean unia vinheta
fantasia em 'Arma de laixa. onde so
!e: Marca Registrada.

:NO corpo da aguia. abrangendo ta:li-
bem as azas, le-se :a palavra "Sovis".
em caráctért de forma, Sendo as le-
tras " .S" "V - "8", maiores que as "O"
e "F.

A marca, que poderá variar em côres
e dimensões, servirá para distinguir
vinhos de fabricacão da , requerante, in-
eluidos na classe 42.

•
Descrição da marca para que pediu

registro Perfumaria Nice Et Labora
A., 'destinada a artigos da classe i3

depósito 'n. 1.651. efetuado na Junta
Coriremial do Estado de S. Paulo .eta
10 de julho de 1933

Consiste na denominação" "Rita", gra-
nida cai earáctéres de fôrma e pl'Uee-
dicia da palavra "Sabonete".

Na :parte inferior do . rótulo lé-se:
Laborti.'acujo A final contém um arco
não conecidrico que abrange toda a pa-
lavra na parte inferior. Finalmente, na
parte, mais baixa do rótulo estão gra-
fadas as seguintes .palavras: Especial
para toilette. Todas as palavras des.-
evitas 'se acham circundadas por um

- reetangado fonnado nos bordes do ro-
tulo,. por pequenos quadradinhos sime-
tricamente espaçados nm do outro.

A marca, que podorá variar em có-
res e dimensões. servirá para distin-
emir o produto Sabonete, ineluido
etiasse

Descrição da marca para que pediu
registro Laboratorio Biologia Ltda.,
kiestinada a artigos da . classe 3 (depó-
sito ri, 26.1 .30. de 13 de maio da
193$)1:1

Consiste em um rótulo de forma
retangular.

centro lê-se a • palavra "Iodold,r=hia
em Cor vermelha, disposta dentro de
uni semi-circule. Esta palavra é deri-
vada do Sal hasiet) de eroduto Oxy-
lodèlo de Bismtitho (Iodo e Bismulho.
formando-a assim: todo — designação
do proprio metaluide e Bisina do 'Me-
tal t21 s mutilo .

No rótulo, á esquerda e na parte su-
perior, rè-se um pequeno circulo em
fundo branco onde se encontra a le-
tra H maiuscula em cor vermelha.
Abaixo dêste pequeno circulo lê-se C.
A. P. Costa, farmaceutico, dispostos
em datas regras e em côr branca. Ain-
da na parte superior e mais para o
le0o direito, vê-se uma faixa branca.
onde se lê Oxy-Iodêto de Bismutho cru
suisponsile aquosa, em . cór preta. Do
lado direito, abaixo da faixa. e em pla-
no mais inferior, lê-se 6 A.mpoulas
2:5 e. e. dispostos erri . 4 regras, e em•
rói:. branca. .

Finalmentie na parte inferior do ri-
'angulo encontra-se uma faixa em fun-
do braneo com os dizeres Laboratorin
Biologie° LI cl, e mais abaixo Largo de
São Eranci.seo, 23-1° — f!'one 2-75t
Rio de ,faneiro. em cor pretas.

A manca será usada nas crires acima
iteivindicadas, a. qual poderá variar elo
dimensões e servirá para distinguir
mo. produto na classe 3 teOs'. do fia-
atilamento tio vigor.

TERMOS DE CONTRATO

31INISTE1110 DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

Termo de contrato cie arrendamento do
predio número dezenove da rua das
Marrecas destinado á instalacão da
Delegacia do Quinto Distrito Policial.
que entre si fazem o senhor 'Ernesto
da Silva Campos e a Policia Civil do
Distrito Federal.
Aos vinte e chiou! (25) dias do mês

de julho de mil novecentos e trinta e
três, presentes na Diretoria Geral do
Expediente e Contabilidade. da Policia
Civil .do Distrito Federal o respectivo
diretor. doutor .krthur Hehl Neiva. re-
presentante elo senhor Filinto Muller.
chefe de Policia. com poderes bastan-
tes para assinar o presente contrato e
n senhor Ernesto da Silva Campos, re-
sidente nesta Capital á rua Hermene-
gildo de Barros, número cento e onze,
de nacionalidade portuguêsa, casado.
proprietario do predio situado á rua das
Marrecas, número dezenove, entre si
ajustam o arrendamento do dito predio
para e estabelecimento . cla sede da De-
legacia do Quinto Distrito Policial, me-
diante as clausulas seguintes:

Primeira — O presente contrato le-
rá pleno vigor até o fim do corrente
ano.

Segunda — O aluguel será de vinte e
uni contos e seiscentos mil réis anuais,
em prestações de um conto e oitocentos
mil reis mensais, que o proprietario se
obriga a receber na Tesouraria Geral
do Tesatiro Nacional, por conta da ver-

lia uárnero nove do artigo primeiro da
lei número vinte e dois mil ira-rato .- a
ainte, de seis de janeiro de mi! 11,o--
centos e trinta e três. Repartieão
lida — sub-consignação número três,
"diversas despesas". de cujo crédito fui
deduzida a despesa.

Terceira -- Emquanto durar o pre-
sente contrato. a Policia Civil do Dis-
trito Federal, providenciará para qiia
se mantenha o referido predio em bom
estado de conservação c asseio, c po-
derá; a expensas suas, adotá-lo e exe-
cutar as obra- uLeis ao serviço que lhe
é proprio. não ficando o proprielario
obrigado a indenizar as hemfeitorias por
ventura introduzidas.

Quarta — As despêsas cum as obi'as
necessarias ao predio, para sua segu-
rança durante o prazo do arrendamento,
bem como as exigidas .pelos melhora-
mentos publicus e higienieos e circuns-
tancias acidentais, correrão por conta
elo proprietario siou direito a indeniza-
cão alguma por parte da Fazenda :Na-
cional.

minta — Todos os imo,,t-ots oxistan.
tes e os que
lire o pitado mediu. quer federais. quer
municipais. CUITCrãu	 volita
prielitriu.	 111105 ju-
dicial ou extra-judivial a que esteja ou
enha ficar sujeita aquela propriedade.
‘Sexia — Obriga-se	 o tiroprietario,

por Si, seus: hercleirus	 oit	 sueessóres,
inclusive O	 predill tio li! & -

lio, no caso de alienai:ai, do mesmo,
fazer bom. firmo e Vatioo o peeraieto
centrai.° C a dar, rui	 do can-
'lições. preferencia á Policia Ci il
Di.strito Federal para novo arrenda-s
mento, emquanto	 eanvitie iii, 'motiva
aerviço.

setima -- O proprieiario renuncia O
direito de notificação para a nau
rogação do presente conirato eino, findo
ti prazo, se entenderá prorrogado para;
sucessivamente, para cada Uni chis anue
seguintes, si a 'Policia uão o denunciai'
e si fõr concedido o necessario credito;
o proprietario. porém, pode rá denunriO-
lo depois da colada prorrogação e comi
trC.,3 Méses de antecedem:ia.

Oitava	 O presente contratn. cuja
minuta foi previamente aprovada polo
Ministerio da Justiea. só entrará	 em
vigór depois do registrado no Tribunal,
de Contas. não se responsabilizando	 à
tnião por indenizaeao alguma. as
aquele Instituto denegar o respectivo
registro. E. por estarem assim acorde*
em todas as cendições estabelecidas,
mandou o senhor Chefe cie Policia Ia-
s: rar o presente termo de contrato que
assina com o contratante e as testemu-
nhas abaixo daclaradas. lavrada em li-
vro especialmente destinado a êste rim;
e que cOntérn as formalidades exigidas
pelo artigo setecentos e . oitenta e, três
do RegulamenLo Geral cio Contabilidade
Publica, depois ele lido e achado confor.
me. tendo sido pago o sêlo. proporciona/
no valor de sessenta e seis mil e du-
zentosréis. E. eu, Nelson do Nascimen-
to Guedes. primeiro escriturario (hist*
Diretoria Geral, com exereicio na Sexta
Secção, o escrevi. Rio de Janeiro, tinte
e cinco de julho de mil novecentos ti
trinta e três. — Arthur —
Ernesto da Silva Campos". Testemua
nhas: Adolpho Mourer. Liveoln Pai-
ra. Confere. iVelson, Guedes. 1° escrituar
rad°. — (assinatura , roi
criturario.em fundo preto. no qual ao
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rA	 C;FICIAL,	 Julho 'de' 1083

NOTICIARIO
Ministerio da Agricultura 	 olekim diário do Listituto de Meteorologia, .ffidsornetria e Ecologia Agneols

Rio de Janeiro - E,	 do Brasil
•

Em 26 de julho de 1933

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 26 ás 18 horas do dia 27
Distr;to Federal e Niteroi - Tempo : Bom -com nebulosidade, forte por vezes. Nevoeiro. Temperatura : Noite fresca e em

.levação de dia. Ventos : De norte a leste, frescos por vezes.'
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom com nebulosidade, forte por vezes; nevoeiros salvo a leste onde de instavel sujeito

L chuvas passará a bom com nebulosidade. Temperatura : Noite fresca c-em elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo : Boui com-nebulosidade, por vezes forte, em São Paulo, passando a instavel no Paraná e Santa Ca.

tarina e perturbado no Rio Grande ; chuvas e trovoadas. Nevoeiros esparsos. Temperatura : em ascençAo, salvo no Rio Grande onde
será eátavel de dia. Ventos : De norte a leste, com rajadas fortes possíveis.

TTT - O instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, 'confirmando seus avisos anteriores previne, que o litoral entre o Rio ck
Prata e os Estados mais sulinos do Brasil, estão sujeitos a ventos fortes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 25 ás 14 horas do dia 26
O tempo foi bom todo o período com nevoeiro ,fraco e baixo pela manhã. A temperatura cout1nuóq stavel. As médias dás

temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 23.8 e miniina 14.0 e as temperaturas extrema
i.egistradas no Observatorio Meteorologico.da Avenida das Nações, foram : maxima 22.2 e minium 15.8, respectivamente, 14 tuirw
e ás 9 horas e 30 minutos. Os ventos foram varlaveis, frescos por veies.

Observações realizadas' ás 9 horas (12 h. de Greenwi sch) do dia 25de julho de 193$ .	 Observações das 24 horas precedentes
.......11n••nn•n••	
	 mor.. •••n••n:••n•n01.•n•••n••n•nn•n=.11011

o

o
O
c•-e

5a;
2b;
9ai

524 	 -

56 Chão
Sa •

-

96 P. vgs.

B DC

5a	 -
92-
961Tranq.

.

96
5a
9/3
-54
9e
9a
O

2a
96
55

96
96
96
56

0

5a

.0

13
13

23

1

13
13
15,10'

're
a)

0.
'C') O

.c.a•
as

s•S

crc

•zo

, cr, 

O

33 25 0 22	 ' 1

3',
31
35,

27

24
24
21

20

o
o
o

2

23

lo

13

13

I(

25
222
26

123
17

O
8

1
13
1

1a. 1
13
10

26 21 1 E 10.

25
29
23

22
13 1	 1

14	 lo •

lo
A :1
to -

24 11' o	 13 13 1	 .-
24 19 •	 0	 13	 • 1 1	 -
22 10 22	 A A to
21 12 D	 B B

24 16 O	 B 1
25 .3 013 13
24
23 3

.0	 13
o	 a

13

22 7 0B
23 7 O	 13
32 14 ,0B

35 17 °	 B 00 B:00 B
33 12 013

-27 11 O	 B 13
23 17 1'	 1 1
25 14 0.13 s.



1 
Pressão

Estações

Temperatura
do ar Vento

o O
Temperatura

do ar Tempos e fenomenos

o
o

*4)

E 'o
o

O o
al ••	 c" o ta

.1. CO

V)

t•-•

1.

aa

4(51

6"»

C3

o

"O O
O

C) ("4

ta. 0, 0,
W

.4

e]

e,
4.3

ca

%t a)

J=3

Quinta-leira 27
	

DT.\tuo oFut.NL.	 Julho de 4933 14927
	ii•nn•n••n01.1.~	

Observações realizadas ás 9 horas-(12 •h.	 Greenwich) .clo dia 26 de -Julho de\ 1933
	

ObSe2vações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
Campos 	 	
Paraíba do Sul (esta-

ao fechada) 	
Frtburgo 	
Petropolis 	
Rezende ........

69.9
67.4

66.9-1.7
67.2-1.2

66.9-1.2

-1.5
-1.0

Terezopolis 	 67.7 .1.5
Cabo Frio 	   66.6 -1.7 
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo 	 65.9 -2.0
Santos 	 63.2-1 8
Ribeirão Preto 	 65.0 -
S. C.	 do	 Pinhal	 .... 65.3 -1.3
Faxina	 	 -
Campinas 	 66.7 -1.9
Campos do Jordào (X)
Curitiba . 67.5 -2.8
Paranaguá 	 63.3 -0.9
Guarapuava 	 62.8 -2.8
Pai mas 	 65.3 -2.1
Florianopolis 	 65.6 0.3
Lages 	 	 . 649 -1.2
Herval Novo 	 64.1 -2.6
S. Francisco 65.6 -0.9
Xatfxerê 	 59 .9-2.9
Porto Alegre 	 6.6 -2.6
Uruguaiana	 	 56.9
S. Luiz Gonzaga 	 62.1 -3.9
Santa Vitória 	 56.1
Montevidéu 	 35.4 -8.1
Buenos Aires 	 57.0 -6.0
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A temperatina maxima verificou-se em Cuiabá com 36° C.

A temperatura minima verifico-se em Castro e outras localidades com O) C,

Observações - Estado do céu: em decimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo, a 10, totalmente encoberto; e) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo	 bom ; 1, 'incerto ; A, ameaçador ; M mata. Fenomenos diversos. (0) chuva T,
trovoada : chuviscos ; 00nevoa secca ;	 nevoeiro ; • granizo ; *R trovoadas com relampagos; 	 < relampagos; _alal ventania;

cova& ;Liar, aguaceiro ; ge, geada; hsThilo solar; hl, halo lunar ; es, corôa solar; cl, corNia lunar; ai, arco bis.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenomenos é expressa
pelos expoentes 0, fraco e 2, iorte.

Nota A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim -estão sujeitos á redficação pelos mappas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 25 ás 9 horas do dia 26

Zona Norte - Nas 24 horas o tempo foi bom no Ceará e instavel com chuvas fracas esparsas nos demais Estados. A's 9 horas
o tempo continuava bom no Ceará e incerto nos demais Estados. Os ventos sopraram de sueste com rajadas frescas. Não é feita asinopse de Amazonas, Pará, Maranhao e Baia, por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo decorreu instavel com chuvas esparsas no E. Santo e bom nos demais Estados. A tent-
pei atura foi estaval. Os ventos sopraram de norte, fracos. A's 9 horas de hoje o tempo continuava incerto no E. Santo e bom nos
demais Estados.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas, exceto alguns pontos do R. Grande Santa
çataaina onde era incerto. A temperatura foi estava!, salvo em alguns pontos do Rio Cirande e de São Paulo onde sofreu aceno°.
Os ventos predominaram de norte a léste, com rajadas frescas esparsas.

Nota -- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.

,Discriminação das zonas : Zona norte -- Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte Paraiba
Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Bala. zona Cento - Estados : Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro:
Zona Sul -- atados: São 'Paulo, Paraná, Sant% Catarina e Rio Grande do Std.

;	 1..1,11 í	 I j.	 h.è
.1	 I	 f	 I	 I

ér.	„é')
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13.3
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13.9
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14.0

Maxima.. 	
Minima 	
Chuva 	

25.4
12.1
0.0

(X) 22.1
16.2
0.0

22.7 24.7
128 -13.3
0.0	 0.0

(X) 23.7
13.0
0.0

Postos thermo-pluviometricos do District° Federal

(X) Significa maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje'.
Serviço hidrometrico

Differença
em

24 horas

Differença
em

24 horas
mt,

Estações
	

Obs. Estações
	

Obs.

	0.48	 0.00

	

0,04	 0.00

	

0.12	 -0.02

	

0.30	 0.00

	

1.01	 -0.01

	

0.84	 .0.01

	

0.00	 -0_01

Bacia Amazonica	 Dia 25:

Esperança (X) 	
S. P. 011vença (X) 	
Fonte Bôa .
Tefé (X) 	
Manátts 	
Porto Velho (X) 	
Itacoatiará 	 . . 	
Parintins.. 	
Obidos 	 . . 	
Santarém 	
P. Nacional (X) 	
Carolina 	
Bôa Vista. 	
imperatriz 	
Conceição Araguai a 	
Cruzeiro do Sul 	
S. Phelippe (X) 	
Rio Branco (X).
Labrea (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humana' 	
Maltes (X) 	
Mr. Amarante 	
Itaituba (X) 	
Artunanduba 	
Alta Mira (X) 	

Rio S. Francisco - Dia 26:

Pirapóra 	
S. Francisco 	
J anuário, ......... ........... 	
.(:arinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Ric Grande 	
Remanso 	
joazeiro (,i) 	
Cobrobó 	
Paulo Afonso 	
Piranhas 	
Propriá

Rió Paraiba'do Sul - pia 26:

Uuararenia 	
jacarei 	
Caçapava 	
Pinclamonhangaba 	
Guaratingued 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
,Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	 -
Porto Novo. 	

• S. Fidelis (X) 	
Campos 	

Rio itajal-Assú	 26:

Barracão 	 •
Tal O 	
Rio do Sul 	
Hansa 	
Subida 	
Aquidaban 	
Indaial 	
Passo Manso 	 . 	
Blurnenáa. 	
Gaspar.	 O.. 	

Ilhota	 .

Rios Behnon e Pardo -- Dia 26: •

n 0./4
0.59
0.50
1.00
1.34
0.30
1.22
1.07
0.07
0.33,
0.29

6.70 1	 .0.04

• , •
0.19	 .0.01
0:43'.	 0.00
1.07	 0.01
0.71	 0.00
0.53	 -0.02
0.90	 0.00
0.98	 -0.04
0.62
1.10	 ^6:00
1.42	 -0.08
2.05	 0.05

2.22 ,	 0.00

1.42	 0.00

4.93	 ..0.02

	

0.12	 -0.03

	

27.51	 -0.05

--

	

6.94	 -0.03

	

5.92
	

0.00

	

4.64	 -0.02

--

	

0.17	 -0.01

	

1.23	 -0.03
0.17

	

1.72
	

0.00

	

4,30	 • -0,0S
	8.76	 -0.07

	

1.62	 0.00

	

3.64	 -0.16

0.04
-0.04
.0.06
-0.02
-0.01
0.00

-0.04
-0.01
-0.01
-0.03
-0.01

Arassuai (X) 	

	

Barra Pontal (X) 	
Itinga (X) 	
Itaoblin (X) 	
São Pedro (X). 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 2i:

Tres Lagôas 	
-Pres.. Epitaclo (X) 	 a 
Guaira (X) 	

	

1.34	 -0.04 1 Porto Mendes (X) 	

	

.0.62	 -0.02 ,.	 Foz Igtiassú (X) 	

	

0.86	 0.00	 Cuiabá 	

	

0.05	 0.00 '	 S. Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá 	

julho de 1983

.5

Estado" e tendencia do nível das aguas dos rios,

Bacia Amazonica - Dia 25 -- BaiXando .eat Fonte Beta, Manaus, Homaita, Parintins, Manes, Santarém, Aturnanduba, B. Vista
e Imperatriz. Estaciona:á) em C. do Sul, Obidos e Major Amarante.

Rio S. Praitcisco - Dia 26 .- Continuará niais ou menos estacionario em todo o curso.,

Rio Paraiba do Sai - Dia 26 Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 26 - Continuará mais ou menos estacionario em todo la curso.

Rios Belmonte Pardo 7^ Dia 26-- Não é feita a tendenCia das aguas desta bacia, por absoluta falta dê InforrnaçõeS hidrometricas.

Bacia Paraná Paraguai - Dia 24 - Bá4lÀ1do emTrês Lãg,PpÁSÁâiNlj.„,9;t1É.Itt,
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Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

•

Estações •	 , Hora
Altitudes

200 500 1.000	 1.500 2.000 3.000 4.000	 5.000	 Ma xi rn a

.	 .

Fernando Nordnha (X) 	 10.00
(uixeramobini (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30 -
Olinda (XX) 	
Maceió (XX).. 	

9.30
. 9.30 -

,

S. Salvador 	  , 	 9.30 ESE	 4 E	 5 E	 12 - - - - - 1.200 ais
Cuiabg 	  7.30 NE	 9 NNE 11 N	 11 NNE	 7 N	 6 WNW 6 NNW 9 WNW 2 8.150 ms
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 ENE	 5 ENE	 8 ENE	 4 NE	 8 - -	 - 1.500 ms
Vitoria (X) .	 	 9.30
Campos 	 9.30 NNE	 2 NE	 4 - - - - - - 900 ms
Rio de Janeiro 	 9.30 NNE	 2 NNE	 3 Ne	 4 - - - - - 1.350 ais
Mo de Janeiro 	 . 13.00 SSE	 2 E	 5 NE	 5 NE	 - 8 NNE 10 - ,	 - 2.340 ins
Rio de Janeiro (0) (XX). 7.00
Santos (XX) 	 9.30 r•
Curitiba	 	 9.30 NE	 8 NE	 10 NE	 '	 6 NE	 10 ENE	 1 NE	 9 WSW 11 - 3.2001ES
Florianopolis (X) 	 9.30
Porto Alegie 9.30 N	 8 NW	 16 NNW 13 NNW 22 - - - 1.800 r.*.s

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 lis. :oi rzalizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorologico.

•

RENDAS PULICAS
Recebedoria do Distrito Federal

LOMPARAÇÃo DA ARRECADAÇÃO GERAL

;Arrecadado de E a 24 de julho de 1933 	
25 de julho de 1933 	

16.688:4278600
1.107:7698800

Total 17.79G:197$400

aL'm	 igual	 perlado de	 1932 	 11.070:2238550

'Diferença para mais em 1933. 3.725:9738850

136.907:3778962
128.962:8018019

Arrecadado de 2 de janeiro a 25 de julho
de	 1933	 	

Lm igual periodo de 1932 	

Diferença para mais em 1933 	 7.944:5768943

COMPARAçÃO . DA REMA, EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 24 de julho de 1933 	 15.982:8298200
Em 25 de julho de 1932 	 1.078:9214700

Total 17.06.1:7508900
.Ern igual periodo de 193') 	 13.525:1798702•

hiferença para mais em 1933 	 3.536:5718198

133.258:7398372
'Arrecadada de 2 de janeiro a 25 de julho

de	 1933
Em igual periodo de	 1932 	 123.893:4688665

Diferença	 para	 nials. em.	1933 	 9.365:270$707

Alfaudega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Dadas
Receita do dia:

IrDpOrtanciaS

Em ouro	 DD papel

26 de julho de 1932 	 158:4458500 53 :2638.100
26 de julho de 1933 	 201:1918600 88:5978200

.	 Receita mensal:
De 1 de julho ra 26 de ju-

, lho de	 1932 	 2.430:8508200 1.996:2678600
De 1 de julho a 26 de ju-

lho de	 1933 	 3.370:2988600 3.346:2368500

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933	 . 	 •• 939:418840G 1.349:9788900

Receita global :	 •
De 2 de janeiro a	 26 de

julho de 1932 	 16.781:6238900 14.930:8638800
De	 2 de janeiro a 26 de

julho de 1933 	 25.818:8508600 24.302:2358000

Diferença da receita arre-
cadada para mais , em
1933 9.037:2268700 0.371:3718200

PARTE COMERCIAL
CLAMARA SINDICAL

Cotaelies •oficiais tia cambio e títulos fixadas pela Camara Sin-
dical. dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

	

' Praças	 90 d/v	 A' vista

	

Sobre Londres
	 4 7/128	 4 3/128

	

Valor da libra . 	  59$ 190.748	 59$650,484
t	 • •	 ,	 8715

•n
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Preços por 10 quilos:
-Tine 3- - -• ... .• .	 .-..... -.. - 4-,.. 	 ,....4-..-	 418500
Tipo' 4 	 	 118200
Tipo 5 	 	 1089.00
Tipo 6 	 	 108600
Tipo 7 	 	 108300
Tipo 8 	 	 98700

4ssucar
Sacos

Entradas.	 1.502
Saldas	 2.980
Existencia •	 40.101

Mercado calmo.
Preços por sacos de 60 quilos:

Branco : cristal. 	  508000 a 518000
C. amarelo. 	  448000 a 45.8000
Mas,cavinho 	  	  • -Nominal	 Oif
Mascavo... 	 	 . Nominal

Algodão
Fardos

14930	 Quinta-leira

Sobre Balia 	
	

8940
Sobre Alemanha 	

	
18245—

Sobre Portugal 	 •• •	 8557
Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgin :ouro) 	

	
28495

Sobre Hespanha 	
	 18490

Sobre Su¡ssa 	
	

3$450
Sobre Suecia
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Sina e Palestina.
Sobre Teheco-Slovaqu ia
Sobre Nova York 	

	
128.420

Sobre Montevidéu	 1--	 78000
Sobre Buenos Aires (papel) 	

	
1-8150

Sobre BuenusAires (ouro)	 —
Sobre Holanda 	

	
7$204

Sobre Japão
	 3$800

Sobre Rumania
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	 	

N.o

Sobre Chile . 	

Moedas

Vales-ouro, por 1800 	 	 08810
Libra papel \ 	 	 09$300
Peseta , ; paper	 -1$8(10
Lira (Papel	 1809,:i
Escudo 'papel) 	 	 .,,,:670

Bolsa
Apol ices

Apolices Tratados da Bolivia, de 1:0008. 3 c,'2, nom.
'Apolices uniformizadas de 1 :000$. 5 c/c 	
Apolices diN ursas emissões de 1:0008. 5 	 nom 	
Apolices diversas emissões de 1:0008. 5 %. Port. • 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$. 7

1930)
Obrigações ferroviarias de 1:0008. 7 Vc • ;terceira

emissão)
Apolices emprestimo municipal de 1917., 	port 	
Apolices emprestinto municipal de 7 9c, part.

creto n. 1 . 948,
Apolices empi estimo municipal de- 8 c/c-, part. ;de-

creto n. 2.093' 	
Apoliees emprestimo municipal do 7 c/c. port. ;de-

creto n. 2.097; 	
Apolices emprestimo municipal de 7 	 Port. (de-

ereto 11. 3.261
'Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	

 • 41 7785r50010.n)	 	

Apolices Minas Gerais de -1 :0008. 7 	 porj. -(de-
ereto n. 9.710) 	 	 875%00

Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 c/o.. 1:0238000
Ações de Bancos:

Banco Português cio Brasil. por!. 	 	 78$000
Banco cio Brasil 	 395%00

Ações de Companhias:

2338000

9315100

Companhia Docas de Santos. port 	 	

2Companhia de, Tecidos Corcovado 	
Companhia Docas de Santos, nom. 	

Debentures:
Companbia Docas de Santos 	 	 -189$0o0
Companhia Manufatora Fluminense 	 192%00

Letras hipotecarias:
Banco Credito Real de minas Gerais 	 	 -18080oo

Secretaria da Camara Sindical do Rio de janeiro, 26. de
julho de 1933. —	 de Almeida e Silva, sindico,

JUNTA DOS CORRETORLS
MERUAISCI L SPON1\

ovimento cio-dia .25
Cafe.

Sacas
Entradas . 	
	

7 .218
Saídas	 : 8 , 020
Consumo local 	

	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	
Existehcia
	 380.520

Mercado p:itavel.

Entradas não houve •
Saídas

' IEx si eneia-
\iercaclo sustentado.
Preços por lu quilos;

Fibra ionga:	 .
Tipo seridó:

Tipo 3 	 	 '428000 a 438000
Ti po 1 	 	 418000 a 408000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo-5

Ceará:
'fipo	 Nominal
Tipo 5 	  378000 a i 388000

Fibra curta:
• Matas:
Tipo 3 	
Tipo 5

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

O sindico, Bento Di qs Pereira.

	lie

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

.	 Primeira Ilefjiiio Militar
; 1 CIFICUNSC.11141;Ão DE RECRUTAMENTO

Laddelino Costa de Araujo Coutinbc-, presidente'resident da Junta
de Alistamento Militar do 19" Distrito.

Faz saber que foram sorteados no tia 26 de setembro . de
•1932, na- sé-de da 1° Circunscriçáo de Recrutamento, os ci-
dadãos constantes das relações abaixo transcritas e que de--

lverão se apresentar os de 1° chamada ie 18 a 28 de ou-
tubro do corrente anu, na sede desta Junta, ti rua Filas da
Silva n. 21, os de segunda chamada, que fazem parte .do con-
tingente suplementar, -serão chamados á incorporação, caso
seja insuficiente os de -1' chamada. para tal chamar-se-á pelo
'Mario Oficial, a partir de 7 de novembro: os que não 'se apre-
sentarem ficarão sujeitos ás penas estabeleci-das nas regula-
mentos militares e Godigo Penal do Exercito.

• E, para' que chegue ao conhecimento de tod,o6, lavrei o
presente edital, que será afixado no local de costume, publi-
cado na imprensa, depois de assinado pelo presidente. — João
Gomes' Jardim, 2° tenente delegado,- er\ indo de secretário.

Piedade. :15 de julho de .1933. — Landelino Costa de Áraujo•
Cola	 presidente.

Número de sorteio e nome
Classe de 1911

310. Abdolaziz, filho. de Romualdo Pedro Aleantara.:
NO. Alteia-titio, filho de Arthur Teixeira Cabral.

600$000
89ã$00ii
90080011
879st000

9988000

	 	 'E 1578000

1718500

1918000

'17 -1 $501

• 167

408000 a 418000
378000 a 388000

358000 a 368000
338000 a 34$000

388000 a 398000
368000 a 378000

41n••••••n••••n••n•.	

4.
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12. Abetarda filho de Jacintho Boaventura de OliOeira.
o• 24. Abelardo, filho de Luiz Antonio Rodrigues.
357. Abilia filho cie Abilio de Carvalho.
180 .. Acendo, filho de Amado Rodrigues Teixeira!
266. Achiles, filho de ,Toão Antonio da Silva.
28 .i. Adair, filho de Guiri° Carolino da Silva.
76. .Adalberto, filho dq José Fernandes Balneia.

326. Adalberto, filho •de Manoel Javintho da Oraçi•
31. Aderbal, íilh 0 de Miceno Diogenes.de Souza.

189. Adilles, filho de Carlos Gomes Lubão.
392. Adolpho, filho de José Ferreira.
385. .Agri•pino, filho de Terturiano da Gosta.
368. .Alaniu, filho de Tancreclo Coutinho Linhares.
238. Albano, filho de Antonio Fernandes de Carvalho).

Albertino, filho de Aristides Figueira de Souza.
J. Albertino, filho de Manoel Ferreira de Gouvúa.
150. Alberto, filho de Alberto Franeiscú de Senna.
77. Alberto, filho de Francisco Ferreira dos Santas.

196. Alberto, filho cie Joaquim Alves de Amorim,
••• 73. Alcebiacles. filho de fier • nardino Alves de Oliv)ira.

259 .. Alcides, filho de Adelino Joaquim Alves.
229. Alcides, filho de Joaquim Nogueira.
213. Moino, filho de Idalina Filgueira.

43. Aldemar. filho do lzabel de Jesus Sanliús.
Aldo. filho de Julio Pereira cio Barros.

300. Alexandre, filho de Alexandre Igreja.
334. Alexandre, filho de João Barcellos Lucas.

11. Alfredo, filho de Augusto André da Cunha.
215. Almiro, filho de Manoel Lopes.
152. Altamiro, filho de Adulpho Paes Sardinha.
374. Altamiro, filho de Arthur Amorico do Oliveira.
349. Alvaro, filho de Alberto Alves de Carvalho.
434. Alvaro, filho de Antonio de Freitas.
400. Alvaro, filho de Antonio Pinto de Almeida.
22. Alvaro, filhb de Domingos José Rangel.

307. Alvaro, filho de Guilherme 'Vieira Leitão.
175. Alvaro, filho de Ignacio Gonçalves da Silva
192. Alvaro, filho de Uno José de Paiva.
280. Alvaro, filho de Nemezio Avelino Gonçalves.
155. Amancio, filho de Manoel Pereira Leite.. „
184. America filho de Bernardo da Silva.
299. Ane.hisis. filho de Nelson Esperança Amoroso
3O9. André. filho de José Tibureie pires,
60. Angelo. filho de José Mascarenhas.

386. ,Aniloa, filho de Jovila cie Souza Tavares,
-.391. Anibal. filho de Matheus Vieira da Costa. •
318. Antenor, filho de Cociliano Manoel Pinheiro
432. Antenor, filhó de José Antonio Trinoli..
113. Antenor, filho de Rosa Candida de,C:Êtro.
409. Antonio, filho de Adelino Ocielho Barbosa.
28i. Antonio, filho de Adelino Vieira de Mello.
47. Antonio, filho de Alexandre Pinto da Cunha,
25. Antonio, filho de Aliazar Abdalan.

430. Antonio, filhx) de 4ntonio Joaquim Celestino. •
375. Antonio. filho de Antonio Joaquim • Soares Filho..
125. Antonio, filho do Antofrii José da Costa e Souza.
69. Antonio. filho de Antonio Rodrigues Mata.

Antonio, filho de João Tarot.
161. Antonio, filho de João da Silva.
162. Antonio, filho de Manoel Ledo.
23. Antonio, filhb de Manoel SantAnna.
70. Antonio, filho de Maria . Amelia Nogueira.
55. Antonio, filho de Manoel Severind Ferreira.

-5.00. Antonio, filho de Quintino Bento dos *Santos
41. Antonio, filho de Romão Garrido Perez.
75. Antonio, filho de Romualdo Augusto Puga,

186. Antonio Domingos, filho de Manoel Joaquim Clara.
281. Antonio,. filho de Sebastião Felix da Silva.
383. Aracyme, filho de Manuel Duarte Teixeira.

8. Aristides, filho de Alfredo Pasche.
121. Aristotelino, filho de Catharina Coelho do Nascimento.
102. Arlindo, filho de Antonio Ferreira Netto.
412. Arlindo, filho de Pildai Mendes 'da Silva.
62. Arlindo, filho de Francisco Rodrigues •iam%

267. Armando, filho de Carlos Shroubul.
304. Armando, filho de José Francisco da Goa.
51. Armando, filho de Pediu' Domingues Nunes.

405. Armando, filho de Armindo da Silva Azevedo
278. Arthur, filho de Fabiano José da Costa.
37. Arthur, filho de José Gonoalves da Gosta.

171. Ary, filho de Antonio 11,3zendo de Oliveira.
342. Ary, filho de João Morelly Chaves.
35-1. .Ary-Kerner, filho de Viterbo Manoel Antonio.
376. Atailde, filho de Emilia Paim Camello.
38. Augusto, filho de Alberto Carlos Pecher.

315. Augusto, filho de Augusto de .morim
12. Augusto, filho de Augusto .Brilo de Lacerda

236. Augusto, filho de Jose Ribeiro.
97. Aureliano. filho de Antonio Silva Araujo.
68. Aurilly. filho de niinoteo José de Azevedo.

372. Aymoré; filho de Manoel Paulino de :Azevedo
262. Balbino, filho de Gustavo Gomes da Silva.
298.'	 filho de Einygdio Ribeiro da .Cosia.
Z99. Bazilio, filho de Faio Moraes do Souto.
243. Benedicto, filho de Antonio FrancisN de Paula
199. Bernardino, filho lo .1.1fredo Joaquim da Rocha.
114. Bernardino, filho rio Antonio Martins Ribeiro.
118. .Boanerges,-filho de Narciso Ribeiro de Castro
398. Braulio, filho de josé Germano Villar.
349. Brenha filho de Maria ?Mendonça..
193. Brivalda filho de Manoel jayine Pereira.
329. Candido. filho de Salathiel Alves dos Santa,
54. Carhis, filho de Antonio Rodrigues Alves.

129. Carlos, filho cie Carlos da Silveira Bezerra.
190. Carlos, filho de Eduardo Francisco da Cosia.
241. ,Carlos, filho de Eustaehio da Silva Main.
433. Carlos. filho de Calcina Vieira de Lima.
221 . . Camosino, filho de Levindo de Araujo.
439. Carolina filho de Antonio 3acintho Baptista.
325. Celestino, filho de Seraphim Soares.
251. Claudionor, filho de Angolina dos Santos Vinar.
176. Claudionor, filho de Cecilio Taxares.
231. Claudionor, filho de lzidro da Cruz Barreto.
72. Clandionor, filho de Ricardo da Fonseca Marting.
273. Cleto, filho de Catharina Albina dos Santos.
269. Clotloaldo, filho de Felippe Joaquim de Freitas.
404. Conglantino. filho de Constantino Gonçalve g de Souza.
309. Corbacyr, filho de Americu Ferreira da Silva.•
3. Custodio, filho de Antonio Joaquim do Barros

249. Cypriano, filho de 'hialina de Oliveira.
87. Daciano, filho de Ex posto Alipio de Moraes.
65. Daigmar, filho de Pedro .José T.ellis.
138. Daniel. filho de Daniel Angusio de Carvalho
16. Damebio, filho de João Marques da Silva.

367. David, filho de João Rodrigues cia Cruz.
428. David, filho de Maria Thedra de Lima MaiÉ
292. Deaguinaldo. filho de Luiz Doring.
.16. :Delphim. filho Antonio Agostinho.

258. Derwal. 'filho de Albino Antonio Leite.
133. Dile, filho de Arinda Gonçalves Mocha&
423. Djalma, filho de Bernardino Alves.
422. Djalma, filho cie Eixira de Oliveira Prates.
326. Dinartle, filho de Castorino Alves da. Fonseca,
219. Dinar, filho de Xenophonte, Ameriiialio dos Reis
57. Domingos, filho de Antonio Xavier Pereira.

227. Durval, filho de Pedro Xavier do Oliveira.
234-. Eamir. filho de Augusto Antonio de Abreu
222. Edgard, filho de A.bilio Ribeiro Lopes.
318. Edgard, filho do osé Gonçalves.
331. Edgardo, filho de Eduardo Luiz Gomes.
81'. Edmundo, filbo de Duchbne Petrolix.
78. Eduardo, filho de Alfredo Buzabath do Meuozos.

419.. Eduardo, filho de Lindolpho Moreira.
286. Eliseo, filho do Nilo João.
93. Elysio, filho de Antonio Julio.

305. Emygdio, filho de Manoel Caetano Pereirt.
85. Ernani, filho .de Jaco]) Carr.

355. Ernani, filho de Palmerino de Oliveira Guimarães.
410. Ernesto. filho de Jorge de Oliveira Neves.
23. Esmeraldino, filho de Alonso Antonio de XaRalhães.
2. Esnaty, filho de João do Rego Mello.

211. Estevam. filho do Francisca de Campos.
359. Euclydes, filho de Antonio Ruffo.
408. Euclydes, filho de Izaura Pereira da Cata.
191. Euelides, filho de Pedro Mimei Ribeiro.
264. Elididas. filho de' Reynaldo Marques da Silva.
245. Eugenio, filho de Eugenio Fiorentino da Rocha..
356. Eurico, filho do Antonio de Oliveira Rodrigues.
301 Eurico, filho cie Eurico Rocha.
426. Feliciano, filho de Feliciano Marques das Chagas.

463. Felippe, filho de Demetrio Abende.
223. Felippe, filho de 4Ianoel Ribeiro Novo.
172. Felix, filho de Ernesto Pereira dos Santos Grijd. .
88. Firmino, filho de Firmino José do Bomfim.

136. Florisberto, filho.de Julio Antonio da Silva.
206. Florisvaldo, filho de Georgino José Rodrigues da Silva
66. Francisco, filho de A"lbertina Rodrignes.
50. Francisco, filho de João de Oliveira e Silva.

321. Francisco, filho de João Teixeira de Carvalho.
302. Francisco, filho do Joaquim Ricardo.
204. Francisco, filho de Lucio Francisco de Almeida Goeloy;
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202. Francisco, filho de Raul Guilherme de Sá.
7. Franklin, filho de José Ignacio•Domingues Ventura.-

414. Genezio, filho de Alfredo José Gonçalves.
327. Geraldo, filho de Francisco Nunes Cordeiro.
232. Germano, filho de Joaquim Francisco Percam
324. Gil, filho de Firmino Corrêa.
254. Gilberto, filho de Manoel Moreira de Araujo.
411. Godofredo, filhó de Thomaz'da Silveira Gomes.,
322. Gualter, filho de Augusto Alberto Machado.
272. Guereino,. filho de Luiz Pereira cia Gosta.
414:. Gustavo, filho de Gustavo Rodrigues Vianna:
139. Hamiltton, filhai de João Ewerton da Silva Casteo,
197. Heitor, filho de Ainerieo Seraphim da Cruz.
283. Heitor, filho de Casemiro dos Santos.
235. Heitor, filho de Heitor Bayd.
293. Helio, filho de Arthur da °ala Rocha.
407. Helvidio, filho de Roberto da Silva Braga
288. Henrique. filho de izideo Petitet..
20. Hermes, filho de . Arthair Fernandes de Faria.
17. Herval, filho de Antonio Carlos Itildebrandt.

169. Hugoa filho de Joaquim Pereira da- Fonseca.-
275. Hygino, filho. cio Manoel dos Santos Oliveira.
257. Inda/ecio Jordão de Oliveira. 	 .
233. Innocencio, filho de Adão José de Lemos.
116. Innocencio, filho de Alebertina Rosa de Oliv.eira
279. Irineu, filho de, - Antonio Ferreira de Macedo.
361. Itajuba, filho de alanoel Ferraz de Magalhães.
261. Ivo, filho de José Teiaeira da Costa.
123. Jansen, filho de Paulino Joaquim dos Sano.
289. Jayme, filho de .Fellnpe Neve Roma
203. Jayme. filho de . Severino 'Peees Gonealves.
120. Jechonias. filho de Reyoalcio Augusto Medeiros
228. João, filho de Alfredo Augusto de Sampaio. t5
. 96. João, filho de Angelo • Casolino;
142. João, filho de Armando Baptista de Souza.-
389. João, filho . de João. José dos Reis..
260. João, filho de Carlos Barilani.
71. João, filho de Carlos da Silva Pereira.
98. João, filho de Conatantino Neves:.

230: • João, filho de Eduardo de Souza Moraes.
10. Joao, filho de Felippe João cia

19,5. João, filho de Francisco Corrêa Brasil.
296. João, filho de Francisco José da Cruz.
411, João, filho de João Fernandes da Fonte.
86. João, filho de João José Fernandes de Souza.

;224. João, filho de João Leite Sampaio.
126; João, filho de João Machado de Magalhães.
128. João, filho de João de Souza Breves.
36. João, filho de João Tavares Laranjeira.

159. João, filho de Jorge Calii.
2G8. João, filho de José Alves Madeira.
124. João, filho de José Alves de Oliveira. :	.
415. João, filho dó tenente-coronel 'José .Ribeiro 'Junior.
290. João, filho de José Pinto da Fonseca Filho.
107. João, filho de José dos Santos Menezes.
137. João, filho de Luiz Bernardo.
101. João, filho de Manoel de Souza Braz.
358. João, filho 'de Maria Lima de 0Q-yeira.
80. João, filho de Maria Rocha.
82. João, filho de Oscar da Silva Queiroz.
64... João, filho de Paulino José de Azevedo.

106. João, filho de Pedro Himenez Perez.
317. João, filho de Thomaz Arruino de Azevedo.
39t. Jocetyn, filho de Nieolau Alves de Oliveira Junioi
103. Joaquim, filho de Albino Gomes Ferreira.
91, Joaquim, filho de Eduardo Rodrigues Tavares,
13. Joaquim, filho de Joaquim José de Souza:

157. Joaquim, filho • de José Martins Pinto.
225. Joaquim, filho de José da Silveira. •
181. Joaquim Felippe„ filho de Joaquim 'José de Souza
83. Jorge, filho de Albertina Carneiro de Campos.
92. Jorge, filho de Antonio Teixeira'.

341. Jorge, filho de Carlos . Soares ..	 •
132. 'Jorge, filho de Emilia Caetano de A.zeveclo.

• 52. Jorge, filho de Ernesto Gualdido.
263. Jorge, filho de Euzebio Gomes Cêrvalho. •
26. Jorge, filho de Gaudencio Alvaro da Rosa.
21. Jorge, filho de José Francisco Moreira Campos..

320. Jorge, filho de Manoel Pereira da Silya.
142. Jorge, filho de Sati da Cruz Carneiro.
108. José, filho de Antonio Condido Gomes Fernandes.-
167. José,,filho de Antonio José Ribeiro.
418. José, filho de Antonio Lamarea. •
Z26. José, filho de Augusta Maria da'Coneeição._ .

1-11*. José, filho de Clemente Sabino Antonio.
148. -José,' filho de Erneeto-Emilio Reblet.
435. José, filho de Eulalio Joaquim. Moreira Fortes. •
366. José, filho de Firrnino Augusto de Araujo.
124. José, filho de Florindo Tapera.

10. José, filho cio João Cardozo.
277. José, filho de João Gonçalves da' Cocha
eia. José, filhó de José Alves Branco.'
18$. José, filho  de José Martins Ventura
17:3. José. filho de José Pereira Salgado.
371. Joaé: filho de José Soarea da Silva.

1. 'José, filho de Manoel Antoilia.
1 9 5. José; filho de Manoel Corra. •
170. José, filho ' de Maucilio Feaeeira da Costa.
398. José, filho cio Maria Carolina da Conceição
100. José, filho de Maria Custodio.
381. José, filho de Malhias Barrorie.
130. José, filho de Miguel Luiz dos Santos,
15$. ,José, filho de Raul da Silva.
41.a. José. filho de Sebastião José Dias.
127. José, filho de Sylvio de Oliveira.
362. José, filho de Thome Alves da Silva Brurn.
311. Juvenal, filho d.e João alarçal do Nascimento .. •
101. Juvenil, filho de Jayme Miguel Gosseler.

Lido, filho do :Luci° cia Costa 'Moraes.
95. Lindolpho. filho de Manoel Alves do Carmo.

156. Loes, filho do	 Alvos Guimarães.
26;5. Lourival, filho de Branlino Ferreiro Dalmasceno
295. Lourival; filho lo Francisco Canejo de Assis; .
36. Lourivai, filho de Francisco Theocioro de Avilae
99. 'Lourival, filho de Theophilo Martins da Costa:

115. Luciano, filho cie JoacPlim Nogueira ria,
205. Lueio, filho de Francisco Nunes da. Costa. •
339. Luiz, filho de Alberto José da Rocha. 	 .
105. Luiz: filho de Antonio Corraa Cresta.
89. Luiz Celestino de Souza.
74. Luiz, .filho de João de Araujo Pimenta.

385. Luiz, filho de José de Mattos Ripper.
209. Luiz, filho de José do Nascimento Jacquae.
377. 'Luiz Antonio Affonso Filho.
49. Lysias, filho de Mario Romão da C:uz.

.436. :Manoel, filho de Antonio Luiz Machado.
380. -Manoel, filho de Arnaldo Ferreira Pinto.

.420. Manoel, - filho de Augusto Ferreira 2inhaneo..
117. Mauoel, filho de Franeelina Maria da Conceição.
353. Manoel, • filho de Francisco Pereoto de Mattos. •
311. Manoel, filho de Joaquim Barbozae
218. Manoel, filho de Joaquim Gabellos.
145. Manoel, fillinde José Ferreirà Bastos. .

'417. Manoel, filho de José Ferreira da Costa Filho..
208. Manoel, filho de Luiz Gonçalves Sandemam.
.393. Manoel, filho de Manoel Marciano da Silva. .
239. Manoel. filho cio Manoel Tiburcio .los Soados Ribeiro:e
351. Manoel, filho de Maria do Rosario Paes.de
102. Marcos. filho de José Romão•Feijó..
48; Mario, filho de Arnaldo Augusto de Souza . Menezes

253. Mario, filho de Eduardo José dos Santos.:
.149. Mario, filho de José Fulgencio.da Silva,

6! . Mario, filho de Luiz Guedes Tavares. •
300. Mario, filho de Manoel Marques.
182, Martinho, filho de Agostinho Martins dos Santo:
104. Maáricio, filho de Antonio Anselmo pereira, ea

o. Mauricio, filho de Manool Moreira de Almeida a •
30. Meleiades. filho de Honorina Thiago de Pinho:.

9 37. Miguel; filho de Ozaac Moysés. 	 •

	

Miguel, filho de Heitor de Frias Sá Pinto.	 •
164. Miguel, filho de Miguel dos kAnjos Peres Junior.
109. Miguel, filho do Miguel da Costa Souza. •,
1??. Militão, filho de Laudelina. Condida do	 Santo.
160. Moacyr, filho de Alvaro Nilo Ferreira. •

	

/5. aloacyr, filho•de Antonio Rodrigues Gania. 	 .
15. Moaeye, filho de Flausino Rodrigues Gonçalves, Mando,

227. Moacyr, filho de Luiz Ferreira de Paula.
116. Moysés, filho de Demetrio Coutinho de Carvalhaes.
316. .Nabor, filho de Josépihna Esternart. •
125. Nelson, filho de Antonio Carlos de Oliveira.
217. Nelson, filho de Fernando Sotello Doininguea.-
270. Nelson, filho de Hugo Victor de Carvalho.
19. Netson, filho de Manoel Pedro de • BarrOs.

332: Nelson, filho' de Martiniano de Souza.
321. Nevaton:- filho de Felfeiesimo Marqueis.
350. Newfon, .filbo de Sylvio Petei•ra da Silva
416. Nilo, filho de:Mann' Cabral.
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345. Nourival, filho de Justina Donati.
67. Nourival, filho de PalioNra Ferreira de Asarimpção.

248. Oceano, filho de Pedro da Silva Netto.
56. Octacilio, filho de Alexandre da Silva.

422. 'Muni°, filho de Joaquim Machado Souza.
388. Octacilio, filho de Leone,lo Teixeira.
319. °atavio, flho cie Shnplicio Machado.
131. Odilon, filho de Luci° Alves da Silva.
18. Oldemar., filho do Carlos Teixeira Pinheiro.
:i9. Oldemar, filho de Octavia,no Augusto de 011W:tira.

185. Olino, • filho de Bernardino Antonio de Mattos.
197. Orlando, iflho de Ernestina Maria ,Moraea.
352. Orlando,filho de João Vieira Homem.
252. Orlando, filho de Pedro Jaeintho Barboza.
285. Oscar, filho de Carlos Coutinho..
390. Oscar, filho de Joaquim Gonçalves Ribeiro.
79. Osmar, filho de Athanagildo Imenes.

303. Osmar, filho de Moysés da Silva Santos.
29. Oswaldo, filho de Adelaide Dutra da Fonseca.

151. Oswalcio,, filho de Alexandre José Rodrigues.
119. Oswalclo, filho de Augusto José da Costa. •
207. Oswaldo, filho de Horm ¡Mo Correa. Moraes.
121. Oswaldo, filho de Melina Leopodlina da Conceicão.
313. Oswaldo, filho de João Matheua Pequeno.
177. Oswaldo, filho de José Alves da Silva Rocha.
287. Oswalcio, filho de Leopoldo José de Souze.
63. Oswalcio, , filho de Manoel José de Araujo Braga.

337. Oswaldo, filho do Pedro Doming •ues da Costa.
9. Oswaldo, filho de Sehastiana Freitas.

194. Osvaldo, filho de Tan.credo Evangelista da Silva.
136. Oswaldo, filho de Terencio do Souza Paria,
32. Paulo, filho de Bonifacia Macedo Portella.

387. Paulo, filho de Condido de Moraes Penne.
.59. Paulo, filho de Carolino Linhares.

246. Paulo, filho de Soão Ferreira da Cunha.
200. Paulo, filho do Luiz Magno Ferreira.
134. Pedro, filhó de Adelino da Cunha Barbou.
117. Pedro, filho de José Faustino.

220. Pedro, filho de Messias Antonio .Cataldi.
212. Pedro, filho de Pedro Cardoso Pereira.
179. Pedro. filho de Pedro Gentil Ribeiro.
346. Placido, filho de Plaeido Pereira Gomes.
210. Porfirio, filho de Antonio. Pereira dos Santos
158. Ramiro. filho de João Bernardo.
333. Raul, filho de Raul Pereira Dias,
343. Renato, filho de Alvaro Xavier Delgado.
256. Renato, filho de Zuhnira Candida das Neve.
242. Ricardo, filho de José Antonio Soares Nobreget.
347. Rogerio. Thomaz Machado da Silva.

i. Rogalinu' , filho de Maria Francisca Vianna. 	 .
282. Rousauro, filho de João 13arbosa da Silveira Pire.3.
198. Rubem, filho 'de Antonio Pereira da Silva.
312. Rubem, filho de Antonio Siqueira Pimenta junior.
94. Rubem, filho do Camillo Borges Junior. 	 .

276. Rubem, filho de Euthynio de Oliveira Pereira.
213. Salathiel, 'filho de Eugenio L0111131100 Bareei/os
387. Samuel, filho de Antonio) Gonçalves.
250. Sansão, filho de Humberto Antinio Russo.
271. Sebastião, filho de Gestão Santos.
255. Sebasbtião, filho de Henrique Sentem.
.303. Sebastião, filho de Norborto de Barros Sayãe.
201. Sebastião, filho de Servo G-oines de Miranda.
244. Sergio, filho de Alberto Sodré, da Motta.	 •
53. Silvino, filho de Bento Gomes da Reza.
44. Sylvio, filho de Antonio José de 'Azevedo.

335. Sylvio, filho de 13elmiro de Souza Tornei.
429. Symplironio. filho de S.alustio José Cardozo.
115. `raciono. filho de Benedito Loureiro.
188. Thales. 'filhe de Ermelinela Fruetuoso.
437. Themistoeles. filho do Themistocles de Faria Lima.
240. Theophilo, filho de Jorcelino Francisco Ferreira.
274. 'Indago, filho de Antonio Teixeira de laueiroc.
264. Tiberio. filho de Ernesto Jordão da Silva Oliveira. •
111. Tibiriga, filho de Fausto Julio de Araujo.
247. Ulberacy, filho de Moysés Ferreira da Silva.
58. lirsulino, filho de Ignez Laurinda da Paixão.

379. Vicente, filho de Adolpho José chie . Santos.
140. Vicente, filho de Marcos José Francisco. •
306. Vicente, filho de Vicente Marinho da Motta.
34. Victor, filho de Armando da Silva Carvalho,

294. Victor, filho de Joaé . Ferreira Marques.
187. Waidemar, filho de Adelaide de Moura.
291. Wahjernar, filho de Custodio de Oliveira Marques.
:166. Waldernar, filho de Eduardo Sabing_da Reza,

110. Waldemar, filho de Josué José Soares.
363. Waldemar, filho de Lucinda Condida.

5. Waldemiro, filho de Antonio de Almeida.
27. Waldemiro, filho de Vidal da Silva Faria.

216. Walkir Pedro, filho de Alfredo Belém Filho.
338. Walter, filho de Francisco Antonio dos Santos.
28. Walter, filho de Marinho José de Castro.

174. Wanderlino, filho de João de Souza Ennes.
11. Zuhniro, filho de Francisco de Almeida Costa.

572. Adalberto, filho de Alberto Silva.
671. Adalberto, filho de José :11aria de Oliveira.
057. Addhauryl, filho de Honorato Augusto dos Santos.
802. Adhemar, filho de Heliodoro da Silva e Souza.
333. Adriano, filho de João Baptista CR\ aleante
117. Alberto, filho de Albino Fernandes.
522. Alberto, filho de Balthazar de Jesus.
685. Alberto, filho de Benedieto Souza.
647. Alberto, filho de João Corrêa de Noronha.
707. Alberto, filho de Manoel dá Silva Baithazar.
568. Albino, filho de Antonio José de Oliveira.
849. Albino, filho de Joaquim José de Moura.
813. Alcemides, filho de Americo Augusto Madeira.
761. Alcidio, filho de Antonio Lopes de Carvalho.
686. Alain°, filho de Antonio Alves de Maria Pereira.
822. Moina, filho de Manoel Vieira Furtado Filho.
768. Aloje, filho de Plinio Paulo Cabral o Silva.
576. Aldrovando, filho de João Gonçalves Coelho.
772. Alexandre, filho de Antonio Alves Alexandre.
508. Alfredo, filho de Alfredo de Mello Almeida.
730. Alfredo, filho de Alice Brasil.
536. Alfredo, filho de Ezequiel Albino.
652. Alfredo, filho de Theodoro Adão Operti.
533. Ohnir, filho de Manoel Franco Monsores.
848. Altamir, filho de Luiz Antonio Ferreira.
722. Althanair, filho de Eduardo Parobé 'Chopim.
574. Alvaro, filho de Augusto Camillo Junior.
518. Alvaro, filho de Condido Ferreira.
689. Alvaro, filho de David Simões da Silva.
780. Alvaro, filho de Ernesto Alves da Silva Dantas,
756. Alvaro, filho de Luiz de França Torres.
719. Alvaro, filho de Manoel Rodrigues Rosa.
755. Alvaro, filho de Mortinho Augusto da Silva.
806. Alvaro, filho de Vicente Lazaro Pourroy,
731. Amador, filho de Catherine Albina dos Santos.
680. Amaury, filho de Italo de Souza Pereira.
808. Annibal, filo de José Ribeiro Nunes.
744. Aminthas, filho de Affonso Henrique Pimento!,
525. Antenor, filho de Christian° Thaddeu.
854. Antéro. filho de Arão Martins Ferreira.
742. Antonio, filho de Alfredo da Silva Guimarães.
801. Antonio, filho de Arma de Jesus Miranda.
587. Antonio, filho do Antonio Fernandes de Araujo.•
612. Antonio, filho de Antonio de Oliveira.
583. Antonio, filho de Antonio Ventino de Meti°.
535. Antonio, filho de Avelino Theodoro do Nascimento.
619. Antonio, filho de Bernardo da Silva.
597. Antonio, filho de Delphim Ferreira Marques.
816. Antonio, filho de Durvalina da Conceição.
702. Antonio, filho de Emiliano Felippe da Costa.
757. Antonio, filho de Francisco Dias.
640. Antonio, filho de João Alves Gomes Barroso
674. Antonio, filho de José Joaquim de Azevedo.
677. Antonio, filho de José Joaquim Lourenço.
765. Antonio, filho de José de Souza Diniz.
456. Antonio, filho de Manoel Neves de Castro.,
558. Antonio, filho de Pedro Alves de Oliveira.
728. Araken, filho de Augusta Silva.
593. Arerê, filho cia Oscar Ubirajára Cavalcante.
615. Archiminlo, filho de José da Paz de Santa Rita.
818. Arlsteu, filho de Chtudino de Oliveira.
632. Aristides, filho de Manoel Diniz.
546. Aristides, filho de Aristides Pinto Duarte.
626. Arlindo, filho de João Ferreira dos Santos. ..
457. Arlindo, filho. de Jovelino erigido da Silva.
625., Armando, filho de Mauricio Manoel dos•Santos.
554. Armando, filho de Jose Ferreira Dias.
690. Armando, filho de Leonardo Leal Jandt.
691. Armando, filho de Matado° Bastos.
651. Armindo, filho" de•João Baptista.
759. Arminio, filho .de João. Machado Cordoniz.
645. Arnaldo, filho de Alfredo Hilario Bessa.
562. Arnaldo, filho de Joaquim Rodrigues Gomes.
771. Arnaldo, filho de Julião de Castro Cabral.
607. Arthur, filho 'de José da Silva Gamelleira
889. Ary, filho de Alberto pereira Costa.,

•	 •	 •
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727. Hermogenes, filho de Praxedes João de Souza. .
852. Hilario, filho de Hilarto Fernandes , Nogueira,
646. Iliran, filho. de José Monteiro Queiroz.
669. Honbrio, filho de João Ferreira Braga.

- é27. Honorio, filho de Octavio José dos Prazeres.
636. Hothir. filho de Alfredo Eugenio de Avellar
303. Hugo, filho de José da Silva.
661. Humberto, filho de Manoel Syllas Silva.
819. Humberto. filho de Maria Francisca de Andrade
861. lidalecio, filho de Henrique Francisco Marca].
681. Ignacio, filho de João Lopes da Fonáeea.
855. Ildebrando, filho de Gandido José Lino.
828. lodocio,..filho de Luiz Barros.
867. lrineu, filho de Benedielo Caetano Soares.
769. Israel, filho de Guilhermina Maria dos Santos
621. Ivo, filho de Plinio Cordeiro de Macedo.
590. Izaac, filho de Anacleto Antonio Santiago.
495. lzolino, filho de Manoel Augusto da Silva.
514. Januario, filho de Delphim dos Santos Silva..
799. Jarbas, filho de Alaria Augusta da Silva.
520. jáyme, filho de Alvaro da Rocha Martins.
503. Jayme, filho de Augusto Pereira.
511. jayme, filho de Beatriz da Cruz.
561. Jayme, filho de João Baptista de Cruz Bastos.
595. Jayme,.filho de Manoel Gonçalves de Freita:s.
553. Jeronymo, filho de José Almeida.
827. João, filho de Antonio Gomes Monteiro.
796. João, filho de Antonio Guedes de Olivei:
•96. João, filho de Arthur Luiz de Oliveira.
662. Joãd, filho de Francisco Alves da Silva.
683. João, filho de João Chaves Ferreira.
758. João, filho de João Pereira *Ribeiro.
664. João, filho dó João Rangel.
601. João, filho de João da Silva Lenios.
761. João, filhó de Joaquim Dias Alves.
631. João, filho de Joaquim Ferreira dos Santos.
650. João, filho de José Corrêa Loureneo Filho.
637. João, filho de José Marins de Castro.
164. João, filho de julião Francisco de Paula.
656. João, filho de l!lanoel Maximiano Pereira 7.orres.,
1344. João, filho de Manoel Nunes Pinheiro.
7-18. João', filho de Manoel .Pedro de Medeiros. 	 •
826. joão, filho de Pedro Cyro de Castro.
710. João, filho cie 'Mamei Joaquim de Oliveir'a,
485. João, filho de Oscar Figueira de Barros
840. João, filho de José Castro Wenciling.
504. João, filho de Manoel José Corrêa, 	 -
579. João, filho de Antonio Manoel Gomes,
752. João, filho de Jayme Azevedo Simas.
831. Joany, filho de Jeronymo Pacheco Rocha.
610.. Joaquim, filho de Augusto Vieira Mendes.
844. Joaquim, filho do Delphim Rosa;Vidal.

• 477. Joaquim, filho de Guilhermino Pereira de , Souza.
596. Joaquim, filho de Henrique Fernandes.
600. Joaquim, • filho de João Ferreifa Braga.
472. Joaquim, filho de Joaquim Monteiro de Moraes.
853. Joaquim. iilho de Manoel Joaquim Ribeiro.
715. Jorge, filho de Armibal da Costa C-1ania.,
619. Jorge, filho de Antonio Gonçalves..
834. ` <torge, filho de Generoso Fernandes Meira.
786. Jorge, filho .de João Barbosa de Andrade.
716. Jorge, filho de José Villela Moreira. 	 •
694. Jorge, filho de Leovegildo C-lraciano da Rosa .
592. José, filho de Agostinho Sampaio.
838. Jose,
176. José,
502. José,
575. José,
504. Jese,
478. José,
605. José,
836. José,
821. José,
630. José,
585. José,
613. José,
513. José,
602. José,
668. José,
538. José,
800...José,
637 José,.

filho de
filho cie
filho de
filho
filho de
filho de
filho de
filho de
filho de
filho de
filho de
filho de
filho de
filho de
filho de Jose Bezar Guerreiro.
filho de José Carlos Ferreira.
filho de José Crespo Amoedo.
filho de .José Ferreira da Silva junlor.

492. José, filho de José Possidonio de Faria.
862. José, filho de José de Simas .Ngtto.
483. José, filho de Luiz Manoel da Gloria.

Alvaro braça.
Annibal da Moita.
Antonio José de Carvalho Rsteves,
Camillo da Silva.
Eliza Rodrigues.
Ernesto Lobão.
Ernesto do Nascimento.
Euzebio de Oliveira.
Francisco Rogo Minta.
Ildefonso Gonçalves de, Andrade
Jeronymo cie Almeida Reis,
José Alves Ramalho.
José Alves da Silva.
Gonçalo José dos SanUia
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708. Ary, filho de Antonio José dos Reis.
717. Ary, filho de Antonio José cie Santiago e Silv.
863. Ary, filho de OeLavio Siqueira Teixeira.
510. Amelianes filho de Pedro-Carlos' da Fonseca.
856. Ameno, filho de Amelio Aleira Guimarães.
693. Armelindo, filho de Lieurgo Antonio Franca
509. Áureo, filho de Brazilio Antonio:de Barros.
545. Aureo, filho de José Ponciano da Silva.
642. Balduino, filho de Manoel Avelino Coutinho. .
663. Benedicto, filho de Benedielo José da Rocha.
803. Benevenuto, filho de Amynthas Affonso Benevenuto.
606. Berlie, filho de Manoel da Silva Junior. 	 .
676. Carlos, filho 'de Antonio Gaspar Lopes. .
481. Carlos, filho de Victorino José,de•Carvalho.
559. Cezar, filho de Joaquim Villalba. .
634. Claudionor, filho de Alfredo Antonio da Silva.
795. Claudionor, filho de Carlos Pereira . de Carvalho
751. Clauclionor,.filho de João Antonio da Silva:
787. Custodio, filho de Antonio Joaquim de Carvalho
616.-- Cypriano,'fillio 'de 'Antonio da-Costa e' Silva. •
732. Daniel, filho de Manoel Fernandes de Paiva.
494. Danilo, filho de Clárinda Maria -Rodrigues..
537. Darvin, filho de José Seves.
793. David, filho de Lib,erato Teixeira de Souza.
486. David,.filho de Maria. Rosa de Oliveira.
772. Dinart„ filho de Castorino Alves da Fonseca.;
778.. Dinorah, filho de Alcides José Rodrigues.
681. Djahria,. filho de Oldemar de Oliveira Torres.
782. Dj.alma, filho de Heraclyto Hypolito de Araujo.
622. Djalma, filho de Hermenegildo Francisco Baptist,
571. Djalma,lilho de-Luiz Venancio Roque. 	 .
820. Djalma, filho de Oldemar de Oliveira -Torres.,
453; Djalma, filho de•Palmyra de Siqueira Sayão.
754.. Djanir, filho de Antonio de Sima.s..
753. , Domingos, filho de Domingos José da • Cunha •Guima.s

,rães
197. Domingos, filho de Fortunato Gomes da Silva
542. Domingos, filho de Salvador Dias Ferreira. -
532. Durval, .filho de João Francisco Mata.
563-Dúrval, filho de Manoel Pereira de Araujo:
580. , Durval, filho de Olympio Martins Rosa.
479. Durvalino, filho 'de Pau/ino G. 111:ariano.
524. Edgard, filho de Antonio Manoel Francisco Oliveira -
515., Edgard, filho de José Lopes Pereira.
534. Edemar, filho de Arthur Pereira Chaves.
573: Edmundo, filho de Emanuel Innoceneio Areas
713. Edesio, filho de Arnaldo Diniz da Silva.
459. Eduardo, filho de Cionstantino de Souza Ramos
449. Eduardo, filho de Luiz Duarte João DuartO.
586. Elias, filho de Felippe Elias.
779. Elias, filho de Gabriel Simão.
418•.,Elison,-.filho -de Lauro Pereira.
489. -Elpidio,• filho de Manoel Alves da Costa.
443. Emilio, filho.de Emilio Gonçalves Barbosa
850. Eraldo, filho de Luiz GlasS.
810; Ernani, filho de João da Costa Lima:
726. Ernesto, filho de Joaquim Miguel Furtado.
679. Euclydes, filho de Antonio José Narcizo.
541 .. Euelvdes, filho de Germano Vicente do•Nascimento.•
655..,Euelydes, filho de João Antonio de Souza..
724. Eugenio, filho de Ernesto Pbssat.
653. EuÂenio, filho de Francisco Martins Gomes.
589. Enrico, filho de Maria Augusta dos Santos.
639: Eyari.sto, filho de Etelvina Maria de Alvareng.
566. Flaviano, filho de José Antonio da 'Silva.
807. Florencio, filho de Gasemiro dos Santos.
859. , Francelino, filho de Josino José 'Baptista.
523. Francisco, filho de Antonio da Cunha e Silva.
714; Francisco, filho de Clodoáldo da Costa Iragunde:.
458. Francisco, filho de João Luiz Reis. •
773. Francisco, filho de José Ferreira..
706. Francisco, filho de José Joaquim Gomes.
649. Francisco; filho de Randro Gomes da Silv.
444. Galdino, filho de André Cursin'o de Souza.
725. Gastão, filho de amena "Pereira da Luz.
482. Gerson, •filho de-Abilio José da Silva.
718. Gilberto, filho de José Ferreira Lage.
739. Glimenes, filho de Francisco Siqueira do Rego Barros.
460. Guilherme, , filho de Fernandés Alves de Lima.
711. Guiomario, filho de Gregorio Gomes de Brito.
656.. Reitor, filho de Lucinda- Maria Ferreira. •
480. Henrique, filho de José Joaqiiifn da SilVa•Ramos.
777. Rehrique, filho'de Jacintlio Véra..
735. , Hermeogidio, filho de Alfredo Gomes de Oliveira,

4
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547. José, filho de Manoel Fernândes.
543. José, filho de 'Pedro José da Silva.
097. José -Mario, filho de Saint'Clair Pimentel.
488. Josué, filho de Joaquim ROdri'gues Martins.
455 .. Jovirai, filho de Jovino Bispo de Moira:	 •
812. justino., filho de Antonio Gomes da Silva.
670. Juvenal. filho de Luiz (4onzaga da Silva.
023. Laudolino, filho de Germana Baptista de Soim,
539. Laurentino. filho de CalhaTina dos Santos.
825. Laureano, filho de trilou . (lis Oliveira Leal.
645. Laurindo; filho de João Vicente de Aiaïvedo.
577. Leandro: filho de Antonio Domingos de &Rua.
733. Leonardo, filho de Alvaro Netuno le
6.29. Leonidio, filho de Francisco de Paula Oliveira
5.67. Lino, filho de João Sylvio Braga.
140. Uno. filho de José Alves de. MaCedo.
130. E.Ourival, filho de Camillo Martins Dias..
635. Lourival, filho de llenriquo Fe7rélra Noa°.
738. Lu, filho chi joaquini Gonçalves Martina.
569. Luiz, filho de Manoel da Vonseca Vinagre.
088. Manoel, filho de Abel „João de Souza.
510 . Manoel, filho de Antonio Ferreira Go,tiveici.
i52. Manoel. filho de Antonio Prencideo Algas.
493. Manoel. filho de Antonio Silva.
8 h1 . Manoel, 'filho de David Antonio 13arreto.•
775. Manoel filho de Francisco Pereira da Silva.
858. Manoel, filho de Francisco Tavares de Frias.
512. Manoel, filho de joão V g-rrei ra dos Sa rd os.
709. Manoel, filho de Joaquim Duarte.
611. ',Ianoel..filho cie :Manoel Pires.
696. Manoel, filha de Manoel Ribeiro da Silva.
O 18. Manoel, filho .fiti Manoel da Silva Jorge.
500. Manoel, filho	 Octavio Gonçalves Manado.
833. Manoel. filho de Ric..arda Rodrigues tio Naacimento.
789, mare%, filho de Alfredo BkiSS011 de Miranda Ozorio.
092, Mario, filho de Francisco Alves da Silva.
713. Mario, filho do Francisco Volippe rios Saldos.
I87. Mario, filho fie JOU dos Santos.
857. Mario. filho (lio Pião da Silva.
701. Mario, filho de josé Doo:lado.
760. Mario, filho de Laudelino Maority.
461. Mario. tiniu de Maria iltichigues Mendes.

Mario, filho de Paul Gonçalves Costa.
Mamilio. filho de Carolino 	 Caiwallto.

678. Miecio.' filho de alherlo tia silveira Lopes.
4(36. Miguel. filho d. , Fiorentino de Siniza
4.:3L 'si iguel. filho de Jorge. calil.
687. Miguel. filho do Messias Elias.
721. Milton. filho de Domingos Antonio Carvalhal .Tumor.
811., Milton, filho de ;Mão Meirollea Garcia.
61.1. Moacyr.'filla)	 Mayde Rosalina da SilNa.
797. Muoryi . filhU de Antonio eia Nobregn Froe;„,
866. Mouryr. filho de João Carlos lia Costa Barra.das. •
628. Moaevr, filho de Anão saleino.
30. Mtaniyu. filho de lanz tu, Conto Braga.

Modesto. litho dp 4 tale;-1 o Ganal.
86á. Monelar. filha de Don-k,ingos Gonies da Cunha,
398. Moysé s , filho de Ni/florida da Silva.
169. Miâyses. filho de Ismael Cardoso da Silva.
816. Nabuco, filho de Manoel Ferreira Simões
549. Nadir, filho de Anua dos Santos Moreira.
348. Natalio. filho de Onofre Porei.
607. Nathanael. filho de Manoel GOmrs Pinto.
609.. Nelson, filho de Alfredo Manuel da Gosta..
770. Nelson, ilibo de lidero de, Souza.
454. Nelson, tino) de Antonio Guerra.
792. Nelson. filho de .Toão Pedra
013. .NelSon. filho de .1v5i'' Mareellino de Freitas.
813. Nelson. filho de Maria Goulart Corra.

Newi:on. filho de João Mondes da Costa Moura.
527. Niierdo. filho de Phitomena Simphronio.
517. Nobelim. filho de Manoel Silveira tia Costa Tavares.
860. Norival, filho des Pedro Henrique de MaCêdO
Fq7. Ocildyo, filho de Christovão Recado Ramos.
7 ,16. Octacillo, filho de Astrogilda da Rocha.
617. Octactlio, filio de Pedro de Alcantara Miranda Filhe,
381. Oetaoiliu, filho de Theodoro Augusto de Frarieisi.
S60. Octavio, filho do Anathalia Veneta.
665. Octavio, filho de Arthur dó Araujo Maura.
Ufl. °atavio. filho de Francisco Silva.
500. ólavo, filho de Alfredo Jóinlufm da Silveira.
730. Olavo, filho de Marianna rEHaitina.
5.2e. °Una, filho . de Pedro de Oliveira.
r". offiae, fidtt Graeihda Mita Pêrelra.

°lúcio, filha de João Pereira rastos.
Orlando, filho de Agostinho .togé de Sant'Anna.
Orlando, filho de Augusto, Cezar Albino.
Oscar, filho de Duarte:Augusto Teixeira.
Oscar, filho de Oscar Ribeiro dó Valle Azevedo.
Oswaldo, filho . de Antonio- Nitithitt Souza.
Osvaldo. filho de \bicado IMonra do 011Velra.
OswaEcio, filho de Eini110 Luiz Mendes.
Oswaldo. rmw t1 istud1de:4 AlVes Pereirti.
üswaldo, filho de Frani:sitio Ferreira Slaphia..
Oswaldo, filho ri Ho.nock lliomente Aiáehado.
Oswaldo, filho de Iterinirda de Jeau g Costa.
Oswaldo. filho de jati Dias tios Santos.
Oswaldo, filho de. Joaquim ,tssufnpçáo.
Oswalcio, filho d g José Parreira Pabilsta.
Oswoldo, filho de Mixt!. GaraVana.
Oswaldo. filho a p Matica, 1 P greira de Canta°.
Osvaldo, filho de Maria da Silva.
Odwaldo. filho de Ovidlo

633. Oswalcio,' filho de josepitina da Silva Pleito.
462. Otto, filho de Albertino :temido Pithentel.
785. Othoniel. filho de' , OthottiP1 tio,ne,olves
8	 165. Paulo, filho de"A`.1.'fick-..	 Avila FeUreira...
557. Paulo, filho de Joaquim' Dias de Medeiros.
520. Pedro, filho de Antonio Pereira do Nascimento.
55]. Pedro, filio de :Eugenio Antonio de Oliveira.
591. Potiro. filho de Henrique Antonio Mathitia,.

PeMes, filho de Antonio Carlos Pestana.
475. Petronilo. filho de josé :Moreira da Franc.o.
695. Placido. filho de Pedro Augusto
484. Ramiro: filho de Alberto :Nunes de Oliveira
552. Raphael. filho de tduardo Palma.
747., Raul, filho de Benedicto Rosa dos Santos.
468. Reynaldo, filho de Antonio Pereita
588. Roldão, filho do Armintla Rosa de Carvalho.
760. Rubem, filho do Augusto José Guimarães.
618. Rubem, filho de Joáo de Souza Marting.
467. Rubem. filho "de José Maria Pinto da Costa.
474. Rubem, filho de José Patilino, de Lima.
578. Rilhem. filho da Juvenal Soarés PaVito.
660. Ruy. filho de Manoel Oorrêtt Frazão.
703. Sabino, filho do jaú de Atithatde tidgueira.
638. Saint'Clair. filho de Saineelair Pitnentel.
814. Solophite. filho de Alberto :tini,: dm Rosa.

Samaritano. filho Lie 440 Pihto Az .V6clo Ma j a-
072. Salvador, filho de Alcato Gurgel do Amaral.
788. ;Sebastião, filho de Alipio Domingos Coelho.
.740. Sebastião, filho de João Coita Pereira.
783. Sebastião. filho de José Pereira da Silva.
815. Sebastião. filho do Manoel Marates \narina,
823. Sebastião. filho do . SehaÂião Claudio dg Olivgivá,
505. Sergio, filho de Paulo Gomes belàade. 	 •
705. Servulo, filho de Maria. Pinto da Silvo.
465. Sylvio, lilho 	 de Antonio da Gosta enerh.
71'2. Sylvio, filho da Francisco Augusto da Silva.
498. Sylvio. filho de josé Paulo de OliVèire.
734. Theophilo, filhe de Manoel Pereiva.
584. Theotonio Gomes da Silva.
767. Torquato, filho' de João Barbosa Passos.
174.. erbirajára, filho de Joaquim Esteves traga.
'ç)55. libirojára, filho de Pedro Jofte Feruandga Filho.
471. .Valentim, filho de Valentim José *mediu°.
49t). Vicente, :rufio de Pedro Josd Ferreiro.
812. Viciar, filho do Antonio tores.
720. •Vietorinn, filhb do Vidal . ..Toá() de* Oliveira.
501. Waldemar, filho cio Antonio Salgado.
794. Waldemar, .filho de Augusto da Silva Carneiro.

	

. 729. Waldemar, filho do .1Bevntardino José da Goalia.	 ...•
544. Waldemar, filho de Vonitaido Domingtiés da fronseca.

Waldomar, filho de Cari-aludo ealliYiarães.
8.51 Waldemar. filho de Francb-ieo Furtado.
6439. Waldernar, filho 'de Joilo 15apttata dos Santos.
776. Woldernor, filho de Luiz Benielo, dos 	 .
7h0, Waldeniat, filho de Margarida Ignacia da Silva.
704. Waldernar, :filho de Poolinp • Alves da Trindade.
675. Waldernat.... filho de furibio Munóz dos Santos:
805. Waldenairo, fliTio de Adolohcb Marinho IlarlSea.
736. Waldafolro, filhó do Carlos Martins da Silva.
829. Waldernfro, rilho de .1-.1'tarioisen de Olivolra

Walderniro, filho de Olyuroio de Oliveira.
531. Waldethiro, filho de josé Gr onOalves rerniindas.
066. Walderniro, filho de Manual 'Ankelnio de áltrialO.
491. Waldir, filho de José Pires jurrior,
445: Walgtyr, filho de Prirtio Posmrité dÉ ASSiOi

847.
473.
521.
470.
804.
699.
791.
784.
658.
682.
505.
611.
499.

e Silva. 582.
463.
832.
763.
507.
745,

1 I I'
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809. -Washington, filho de Manoel , de Castro Teixeira'.
a20. Zelindo, filho de Paulino'Alexandre de Moura.
;00. Zeuiro, filho de José Ignaoio Coêlho.

1909

880. Antonio, filho de Miguel David Pereira.
872. Cesldo, filho de Mario C. Santos.
876. David, filho de Carlos Eustachio da Costa.
878. Dorival, filho de . 	Corrêa da Silveira.
871. Durval, filho de Ilajanna de Oliveira Coutinho.
884. Geraldo, filho de Augusta C. de Oliveira.
879. Humberto, filho de Joaquim Teixeira,. Pinto
881. Luiz, filho de Antonio Gomes Dias.
870. Luiz, filho de Olegario Viegas.
877. Manoel, filho de Henrique Vital de Oliveira
874. Manoel, filho de Sabino Araujo.
885. Moacyr, filho de Affonso Corrêa Picanço.
873. Moysés, filho de Francisco Jose da Silva.
1.909. Odilon, filho de Franklin Eduardo de Cerqueira.
869. Oswaldo, filho de João 'dos Santos -PedrO-sa
868. Ramiro, filho de Maria de Jesus Borges.
882. Sebastião, filho de José Ribeiro dos Santos.

1908 -•	 •
898. Abel, filho de Nuryreriano Figueiredo. •
895. Francisco, filho de João Alves Pinheiro. •
887. Geraldo, filho de Francisco José de Almeida Netto.
893. Guilherme, filho de José. Riehter.
890. José, filho de José Ferreira da Costa.
897. José, filho de Manoel Tavares do Couto.
896. Lourival, filho de Antonio Moreira Passos
gga, Luiz, filho de João Antonio Rodrigues.
891. Manoel, filho de Ivo França.
889. Pedro, filho de Thiago José 'da . Rocha.
888. Severiano, filho de -Pedro Motti.
886. Verissimo, filho de Manoel Soares Pereira.

1907,
906. Antonio, filho de Antonio Faria.
901. Assis, filho 'de João Mendes.
905. José, filho de Antonio Gomes Lage.
903. Natalino, filho de João Cd Barros,
904. Manoel, filho de Joaquim dos Santos.
899. Targelio, filho de Estevain de Souza Crez.,
900, Vergilio, filho de Annanias Machado.

• 'Classe de 1906•
912. Abelardo, filho de Eduardo Leite da Silva.
909: Albino, filho de' Domingos Pinto 'da Silva.
916. Arthur, filho de Arthur Augusto dos Reis.
910, Aristides, filho de Apolinario Marcial do Nascimento
911. Atahuaffa, filho de Gentil Antonio Fernandesd
907. Jair, filho de João Alves Pimenta,
908. João, filho de Severo da Silva.	 •
918. Joaquim, filho de Alfredo de Oliveira 'Card'oso
919. Jorge, filho de Orminclo Emilio de Carvalho.

914. José, filho de José Alexandre Affonso.
917. José, filho de Julio Vieira.
920. Manoel Vieira Ramos.

Classe de 1905
931; Adhemar, filho de Manoel Cosme de Araujo.
.932. Alfredo, filho de Bartholomeu Dias.
924. Azuil, filho de Carlos Ferreira de Campos.
934. Benicio, filho de' Benicio Pereira , de, Carvalho.
922. • Claudionor, filho de Esther Borges de Jesus.
921. José, filho de José de Azevedo. 	 •
.926. José, filho de Manoel Dias Quelhas.
928. • José,'filho de Manoel da Silva Pavão,
925. Nfanoel: filhó de Joventino Bezerra de Va.sconcell,
030 Manoel, ,filho de Lino Francisco de Souza.
927. Manoel, filho de Raymundo Manoel Flausino,
929. Oswaldo, filho de Manoel 'José da Rosa.
933. Sebastião, filho de Humberto Villarinho de Souz
935. Sebastião, filho de Marcolino X. de Souza.
é23. Severia»o, filho de Condido Targino da 'Silva. !

Classe de 1904
941, Alcides, filho de Vicente Rodrignes da Cunha''
94$. ,Avelino, filho de João A. Santos. 	 .
938. Condido, filho de Belarmino Tiburcio de Souza.
948. Dagniar, filho de Epaminonclas Virandella.
946. Durvid, filho de Antonio Gomes "de Alvaren0a.
936, Francisco. filho de Antonio C:ardoao Dias.
939,. João, filho de Luiz Emystlio da Silva.
942. josé, filho de :12iriro Silva.
94 .7.. José. filho do Luiz Gonzaga Gomes.Ferzaz.
945. Luiz, filho de Luiz Conto Pereira.
941._ Manoel, filho de Condido Herculano dos Santos
957, Manoel, filho de Januario Gomes Vieira.
940, Moaeyr, filho de Manoel Julião de Lima.
949: Pedro, filho de Ernesto Leopoldo Marque

Classe de 1903
Antonio, filho de Antonio de Oliveira.Guimarães
Antonio, • filho de José Alves Ribeiro.
Antonio, filho de Luiz Dias.
Francisco, filho de Adolpho P. de Andrad
Heitor, filho de Heitor Condido de Azevedi
jacques, filho, de David Alves.
José, filho de Lyrio Cosenos.
Manoel, filho de Bartholomeu Dias.
Marçal, filho de Carlos Ladislau de Paula
Nestor. filho de Walter Bastos.
Parició, filho de Miguel Alves Barreto.
Sebastião Guimarães de Souza.
WOldivino, filho de Luiza Martha de Araujo.

,Obsiervaeões
'Fazem parte da primeira chamada os sorteados dei a 432;

segunda chamada de 433 a 889. das classes de 111, 1910, 1909
e 1008. Os de números acima de 889 não serão convocado,.

Piedade, .15 de julho de 1933. - Laudatino Costa de
Araujo Continha; presidente.

959.

955.
950.
956.
959.
951.
962.
957.
954.
960.
958.
"k61.

Diretoria de Aviarão
Chama-se a atenção de interessados,

para o edital de coneurreneia. publicado
á pagina 14.133, do Diario Oficia de 15
do corrente.

„ou . mercadorias compatíveis com- a
giene), mediante' as condições estabele-;
oidas no edit4.1 de concorrendo publica-
do no "Diodo Oficial", nos dias 7 e 8 ,do
corrente ias de julho.

Inssretoria' Comercial, 7 - .de julho de
1933, -- Bittencourt de Sd, inspetor.

sob pena de. não atendido o presente-
convite na.quêle prazo, • lhes ser aplica-
'dos os dispositivos legais.

*Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de julho de 1933,
Visto. Diocleciano de yosconcellos, se-
cretario.

MINISTER/O DA VIAÇA0 E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
LNtSPETORIA COMERCIAL

Na conformidade do que consta do
processo n. 1.699-.182-32, da Secretaria
desta Estrada, será aberta no dia 1 de
agosto vindouro, na agencia da estação
de Madureira, a coneurrencia afim- de
que, nos terrenos situados na parte in-
feáor da escada da mesma estação, pos-
sa ser feita a construção, em cada um
mlea, de um pavilhão destinado á ex-
ploração de varejos, (venda de generos

De, ordem da Diretoria, ficam con-
vidados a ~parecer nesta' Secretaria,
afim de- -receberem guia „para inspeçao
de sande, dentro do prazo improrroga-
vel. de 8 dia, os seguintes .empregados
em disponibilidade:- José' Bento Pe-
reira, maquinista de 3*, Joaquim Ro-
drigues de Faria, :maquinista de 4',
Mo -acyr Coelho da' Silva; auiiliar dia-.
rista, Agenor Octavio Diniz, contabi-
lista 'de 2., Benásdioto Fernandes Santos
e Rayrnundo Nonato de Oliveira, auxi-
liares' 'de, desenho, Estanislau jam
Wojciechowski, auxiliar diarista, c João
Vasco Alves Barcellos, desenhista' de 2',

MIN/STEBIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO
Departamento ,Naeional

do Povoamento
CONCII,RRENCIA PÚBLICA ;PARA A EXECUÇÂO

DE CONCERTO NA LANCHA A MOTOR.
"GONÇALVES JUNIO1t"4 DEsTE DEPAR.TA-
MENWO

De, ordem do senhor. diretor • geral,
chamo a atenção dos interessados para o
edital de . concorrenda pOJblica para as
obras de que necessita a /ancha acima
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indicada, publicado no Diario Oficial de
15 do corrente mas, a pa ginas 11.1i1-2
e devidamente retificado no do dia 18,
á paginas 14.302-3.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, 19 ' de julho . da
1933. — Octavio Pacheco, diretor de

ecção.

CONEURRENEIÁ PUBLICA PARA A CONS,TRU-
CÃO DE DEZ CASAS PARA COLONOS NO
cLaurto AGRICOLA DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
de concurrencia publica para , a constru-
ção de casas para colonos no Centro Aert-
cola de Santa Cruz, publicado no "Diario
Oficial" de 20 do corrente, :is pags. 11.158
a 11.560.

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, 21 de julho de 1933.
— Octavio Pacheco, diretor de aecção.

—
Convido a comparecer a esta reparti-

ção, á praça Marechal Ancora, eilifieio
Ministerio da Agricultura (andar terreo),
o Dr. Luiz Alves da Silva' Pinto, advo-
gado, afim de legalizar o atestado fir-
mado em favor do lavrador Antonio Leo-
poldo Barbosa, requerente de um lote de
terras no Centro Agricola em Santa
LCruz, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1933. —
E. Villaboim, diretor da 2' seAição,

Junta Comercial do Distrito Federal
;Armas da Republica.

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 17 de novembro de 1927,
arq uivaram-se nesta repartição sob o nu-
mero 7.916, os seguintes documentos re-
ferentes á Companhia Industrial de Ma-
deiras da Barra de São Matheus. a

Ata da reunião da Diretoria efe-
tuada em 30 de julho do corrente ano,
cio que foi resolvido o p agamento dos
tonorarios dos ri iretore-: a principiar de
1" deste niès o ata da as,...eud,14 geral ex-
traordinaria realisada em 22 do outubro
ultimo. que aprovou a , alteração dos seus
estatuto. Eu. João Tigino de Ai-aujo, 1"
oficial da Secretaria desta Junta,
a presenio certidão. Rio do Janeiro, Ia
fli , noveirdwo do 1927, — João Ilyoino de
Arou jo, I" oficial. 18-11-1927. Eslava
colada e inutilisada tuna esIampilha
federal de .10000. Vislo„f. C.. em 18
de novembro de 1927. —
Diretor. — Estava aposto um carim-
bo da Junta Come rcial da Capital Fe-
deral.

(C — 3.932 — 26-7-933 — '88;00, .

MINISTERIO , DA MARINHA
)iretoria de Navegação.

DIVISÃO DE VAII0K
'Avrso AOS NAVEGANTES — N. ;5 — 1933

Brasil — Et.rido dc Sicio Paulo

Alterar na Lista de Faróis de 1933-
493 I :

Numeras de ordena:
23w. Nome: Pontal da Barra .
231. Nome: Pontal da Praia.

Posição. etc.: Pontal da Praia.
Cartas afetadas: Ingh'-sas ns. 19, 530 e

MINISTERIO DA FAZENDA

Diretoria do Dominio da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO

FEDERAL.
CONCURRENCIA PÚBLICA PARA O ARRENDA-

MENTO DOS PROPRIOS NACIONAIS SITUA-
DOS Á RUA CARLOS SEIDL NS. 349,- 357
E 359, EM S. CRISTOVÃO, NESTA CA-
PITAL

De ordem do Sr. diretor do Domini()
da União, faço publico que em obedien-
eia ao despacho exarado pelo Sr. minis-
tro da Fazenda, no processo n. 2.676,
de 1933, acha-se aberta, nesta adminis-
tração, uma concurrencia publica para
o arrendamento dos imoveis acima men-
cionados, obedecidas as seguintes con-
dições:

— Os interessados proponentes, me-
diante guia fornecida por esta adminis-
tração, depositarão na Caixa. Economica
a importancia de 2:0008000 ;dois conto.:
dc réis) como garantia da assinatura do
contrato, caução que o proponente pre-
ferido perderá em beneficio dos cofres
publicos se deixar de fazer dentro de
tres dias da data do recebiniento ouz.on-
vite para aquele fim.

II — As propo zlas deverão ser entre-
gues nesta administração até ás 14 ho-
ras do dia 12 do 'proximo mês de agosto,
em envelopes fechados O lacrados, con-
tendo três vias, a primeira devidamente
salada. iodas datadas e assinarias, sem
emendas, rasuras ou entretinhas, cons-
tando das mesmas, por extenso e em al-
garismos, o aluguer mensal proposto o
q ual será englobadamente *para os três
itnoveis; não podendo a proposta sèr in-
ferior á 1:2003000' (uni conto e &men-.
tos mil róis).

111 -As propostas serão abertas na
presença do Sr. diretor cio Domini() da
União ou da comissão para esse , fim rib-
meada, e dos interessados, devendo os
proponentes exibir na ocasião o recibo
de depósito a que se refere a condição
clè ,de edital.

Depois de lidas e examinadas, 'aquelas
que obedecerem as dispt.,sições contidas
neste edital, serão rubricadas por todos
os concurrentes presentes, que assina-

mão tarnbem Lima ata podendo fazé-lo sob
protesto, com justificação de motivo.

IV— O prazo cio arrendamento sera
de cinco (5) anos á contar de trinta
dias da data da assinatura do respecti\ o
contrato, sendo o pagamento mensal e
adeantadamente, devendo ser efetuado
al.f.5 o dia 5 do cada mês, sob pena de
multa de 30M000 por dia excedente até
atingir a importaticia de 1:2008000, ca,r)
em que será considerado caduco o con-
trato , e rumo não mais existente.

— Os imoveis serão entregues no
estado 'em que se encontram, podende
ser examinados todos os dias uteis
8 ás 17 horas, sendo objéto de clausida
cantratual a obrigação do arrendatario
fazer por conta propria. dentro de 90
dias. os concertos que os mesmos ne-
cessitem.
• Nas novas dependencias que forem
construirias e destinadas a residencia,
deverão ser obedecidas pelo irrendaia-
rio todas as exigencias da Saúde Publica.
ficando ainda obrigado a zelar pala can-
SMI'VL1(:ã O de UldOS 05 imovei ,: sob a imo-
(liara fiscalização desta

1 :1 -- À proposta aceita não pod—a
ser transferida a	 terceiros, e unia
assinado o confratíi do arrendamento. .1
transferencia de direitos será preced!;,,
de autorização da Diretoria do Duminiu
da T:nião. que ficará com a faculdade do
modificar as clausulas contratuais
apresentar novas exigencias.

VII — Do contrato de arrendamento
a ser lavrado e assinado na Diretoria do
Domini() da 'União, constarão duas clau-
sulas essenciais.

A prinwira. determinando que rios ca-
sos da re s cisão de contrato, cuja ação
será imediata. não assistirá direito ao
arrendatario a qualquer reclamação, pe-
dido de indenização, ou proposição da
qualquer . medida de Ordem judicial.

A segunda. é que, assinado o contrato.
não poderá. o govêrno mais rescindi-lo
salvo se necessitar dos referidos imoveis
para qualquer fim, notificando com 30
dias de antecedencia e obrigado a re-
~bolsar, préviamenta, o arrendatário
CIF! todas as despesas efetuadas, segundo
comprovação documentada.

VI11 — Aprovada a concurrencia pela
autoridade superior. n concorrente cuja
proposi a fôr preferida, depositará na
Caixa Economica a importancia eorres-
pondente a um trimestre de arrendamen-
to como garantia da fiel execução das
clausulas contratuais, sendo ordenada a
restituição á' todos os concurrentea,
caução a Mie se refere a clausula T.

1X Vica reservado a Diretoria do
Domini() da União o direito de anular a
presente concurrencia, sem justificação.
de motivos.

Rio do Janeiro. 23 de julho de 1933.
.Adclia Duarte Lishôn. auxiliar de 3'
classe. — Felippe Ser?' Lias, chefe de
sacra° administrativa. — Ayres Ferrei-
ra Barroso Junior, administrador do Do-
minin da União no Distrito Federal,

ADMINI -FRAGÃO NO DIsTRITO FE-
DERAL

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A VENDA ar
MATERIAL DISPONIvEL NA FAZENDA DE
S. BENTO

Chamo a atenção dos interessados para
o editalpúblicado no dia 26 do corrente
mês de ;Rilhe. -

Administração do Domini() da Uniãc
no Distrito Federal, 24 de julho de 1933.

Ayres F. Barroso Jr., administrador..

AVISO AOS NAVEGANTES N, 46 — 1933
13rasil — Estado do Rio G vandc do Sal

Bolas de luz 15 e 16 ;Nsi. 300 e 301
da Liala de Faróis de 1933-193;1

Alteração: Luzes restabelecidas.
Estavam apagadas, como tornou pu-

blico o aviso 14.	 (Tenaporario),
1933.

Cartas afetadas: Nacional "Porto do
Pio Grande do Sul" e [nglêsa ii. 2.522.

Roteiro afetado: -Nacional "Costas do
firasil" — 3 parte, pag. 1.56.

Wretoria, d.e Navegação (D. N. 3),
Rio de Janeiro, 24 de itillhoda
Casar da Fonseca, capitão de fragata,
chefe da D. N. 3-

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

Chama-se a atenção dots interessados
para o edital de concurso . paca o preen-
chinninlo de duas vagas de operarios,
publicado á página 14.402, do Diario
Oficial de 19 do corrente.
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De ordern do Sr. diretor e, autorização do rer. ministro da
lauta:ia, conforme despacho de 5 dó maio. de 1933 exarado no
processo n. 12.466133, faço públicoa quem interesaar pos-
aa, que no dia St (trinta e uni) de julho do corrente ano,
as 15 horas, serão recebidas e abertas, na Sub-diretoria
Administrativa, pela eoinissão . respectiva, propostas para
ca:eauaão das -obras na Alfanclega do Rio çle Janeiro, de
acerdo com as especificaeões contidas nassa editai e medi-
ante as seguintes condições: 1°) As obras " gire. são objeto
Iu presente cone:Guandu, constam das especificações inelia

ceadas nos orçanientos, conforme proceeso n..12.460133. 2°)
Todas as firmas c oncorrentes deVerão apresentar doctunena
tos de sua idoneidade, bem cimo o conhecimento ele -dope-
-eto de Fts. 3:000000, em moeda corrente feito na Caixa
leconomica. 3°) Não será tornada em consideração a proposta
que estiver fóra das bases que são objéto da presente coa-
correncia, bem como a. que constar; apenas, de oferecimento
de redução sôbre a proposta mala barata. A' Diretoria do
Domine) da União se reserva o direito de ,aeaitar a peo-
posta que lhe parecer mais Vantajosa, corno Lambem de e-
gaitar qualquer uma delas, sem que caiba a exigencia de ia-.
,denização de especie aigutaa,, -por parte das firmas paapa-
'lentes, tudo nos termos da legislação em vigor; 40) No vazo.
de 'se verificar duas ou mais propostas iguais, terá prefe-
rencia; a) o proponente que fizer maior redução sôbre o'
preço proposto; b) o que fizer em menor prazo: c) o que
ffir .00ntempiado pela sorte. 5°) Nenhuma proposta poderá
ser superior á importancia de Rs. e7:967$720, do orçamento
aprovado. .6°) O prazo para lidai .° das obeas será de a dias,
apôs a registro do Tribunal de Contas a de 60 dias para ter-
aiinaalas, a contar da data do seu inieio. Fica estipulada a
multa de s. 100$000 por dia qne exceder do prazo atenta
fixado, deduzida dos pagamentos a que tiver direito. 7°)
Nenhum acrescido DE modifiateão, no projêto e. nas especi-
ficaçx5es aprovadas, que importe- em aumenta de despesa,
poderá ser feito sem• prévio orçamento, afim de ser subme-
;ido á aprovação da autoridade 'superiora 8°) Qualquer ma-.
1eria] que fôr 'recusado pela fiscalização serei imediatarnen-
ia retirado da obra. be) A tiscalizaaão será exercida por
liaria do Dominio da Unida, por um engenheira previamente
designado, com o qual se entendará o representante da fir-
ma, em tudo que diga respeito á obra, 'sendo as ordens dadaa
uor escrito. 10) rica estipulada a multa de Ra. 500000
firma construtora, garautida pelo recebitnento a mie tiver
direito nos casos seguintes: a) pela falta de camptimante
de qualquer clausula do termo assinado; b) por iaDegularl-
dadas verificadas nas Obras, pela fiscalizaaão; b) põr dês-
caso ou impericia técnica; de . pela paralização das obras,
sem causa justificavel. No caso de reincide/ida, na viola-
ção do termo assinado, a Diretoria do Domini° da União
terá o direito de reciedir o ajuate, sem nenhuma indaed-
ata° á firma, -a não ser das despesas efetriadaa e verifica-
das pela fiacalizaaãp, medianta um tabela da preços. ,f)revia-.
Manta convencionada e aprovada pela fiscalização e conti-
nuar, imediatamente a conclusão das aludidas obras. Na.
duvidas .de interpretação das clausnlas e recisão do termo

ajiaste, - assinado pela flama construtora, serão adotadas
as normas de uso e de direito. 11) A firma conatrutoTa pre-
ferida não poderá' transferir a execução das obras a terceiros,
seM prévio enteralimento om a Diretoria do.Doniinio da União,
por internaedio da fiscalização. 12) O pagamento das obras se-
na falte em uma só prestacã.o, após sua aceitado, por par-
te do engenheiro indicado .para fiscaliza-las, podendo, então
M)r levantada a caução mediante requerimento dirigido a atia
earidade competente e respectivas formalidades regulamen-
tares..

Diretoria do Donlinio da UtliÃO, Primeira Sub-diretoria,
erre 13 de julho de 1933 a- Eusebio Nalgor; subadirelar.

ESPECIF/CAÇÕES DO EDITAL

1. Armar andaimes com os devidos tapamentos
pára fazer a demolição dos estuques doa
tetos de planos horizontais dos salões rei-
tirar o entulho e- transportá-lo para

 salões,

da obra, substituir o inadeiramenta que
sustenta êsses estuques, fazer novo eu-
gradamente) de madeira .de '1.° qualidade
_(peroba ou equivalente) com* aproveita-
mento das madeiras mie eativerem em bein
estado, pregar a tala tipo "Ottino" e cha-
pear por ambos pá lado com .argamassa
de 1, mie cimento- paa '3 de areia, embaço de
ide cemento, e 4 de areia -lavada e re,-

,O,Ree-elea...le	 Ntitgerle',gt '8! g& aPeãt,

.Caiação a gesso. Nesse. serviço estão in-
cluídos os retoques que forem necessarioe
nas cimalhas e limpeza das paredes e
cheia . 	

2.. Idem, -idem dos estuques dos ' tetas em abóba-
das que sobrepõem a entrada do edificio .e

local 'onde se ache a mesa do Sr. aju-
dante ' dó inspetor, sendo tudo inala etip3O
no itera anterior 	

3. Construção de •uma lage de concreto armado
.de 0,06 de espessura, ,  com vergalhões . de
.3/8" . em malhas de 0,15 x0,15, junto aos
Mis em abobadas a que Se refere o
item	 . 	

e.. Substituir as taboas do fôrrh que cobreai a.
cimalha de entablamento que se achata as-

- tragadas POT novas de 1' qualidade (Pe-
roba rosa ou cético) as peças que se
acharem- •tambem' estragadas dessas cima-
lhas (apronte)

5. Substituir uma linha de uma das tesouras do
telhado da oficina tipografiea 	

6. Demolir o tanque, fornecer a assentar uma pia
para mãos, enclasive 10111,00 de manilhas
de 2" para esgotos dessa pia, no aloja-
mento do corpo da guarda 	

7. Fornecer e assentar uni lavabos no gabinete
sanitario da Sr. inspetor em substituição
do que se acha quebrado 	

8. Idem, idem de um mictaria do mesmo . com-
partimento	 1

9, Reparos na instalação sanitaria do patoo.tsubs-
. tituiçien de peças que se aoharn estraga-.

das .
10. Levantar a fiação' da instalação alarida do

forro e colocá-la novamente eonforma. as-

	

. pacificação do Sr. engeaheiro eletriCista.. 	 4
Diretoria de Domínio da Telaiào. a Sue-Diratoria, 13 de

julho dê 1933. — Eitsétflo Atavior, suei-diretor.

Comissão Central de Compras do Govèrno Federal
COLETA DE MIMAS

.A °emissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais' dr. relação abaixo:

O forneoimento è para pagamento á vista e entrega -no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em qua
vigorarão és preços oferecido e e os trazes de entrega.

Cada proposta deverá citar o wainero que designa cada
série a data dêste número da Dio. io Oficiei» e . conter tão se-
mente os, artigos da serie a que se aderir?

Nra inkis detalhes sôbre as especificações » aqui .fernea
,cidas, cópias exatas das "enviadas pelas repartições
tantes, -deverem 03 interessados dirigir-se ao Departamento
Central •desta Comissão.

	

Pela Comissão Central de Compras. 	 A. i fT. Farevet.

Edital n. 705.451
a „	 Artigo — Unidade -- Ouantidacte

Propbstas 'para 10-8-1933:
Para entrega TIO Depósito Naval do Aio sie Ja-

neiro:
GRUPO 17

	

1. 17-G-500: Gruo turbo gerador de 8/10 . KW 	 ,
• 120 volts, um 	

Informação .— Grupo electrogetio composto de mita to-
Pina para trabalhar com vapor, sob pressão de g a 10 ke,
por em' ligada a. um dinterno para fornecer corrente continua
de 12e volts x80¡mineres, tendo excitação conipeund e régu-
lader de campo, tipo Broun &aferi;

Dienenselat Máximas do grupo:
lm,5 ()nage x Orn,95.
Nota: O grupo deve Ser entregue preato, a funcional* is

trazer .as.Seguintps peças sobressalentes:.
1 induaido para dinámo:
1 porta-escovas;
Mancais, em Memorai igual ao que tiver o tubo.
(Às .espe cifioa0es acima são cópia lata das aliviadas pela

repartição ramesittnte.) .	.
—,Os propaaentes devereo dealeeaie eXprassageen'

was. .propps,ta13, s*A0g-se riÉoroSarste, ás eapecegeae ee.,44
-

691m2.0G

37nee80

532.1e.00

82m. Oe

1
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. ,.111inisterio-da Marinha., em re/ação-ao--material -a ser forne-
cido,

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
Mas as despesas inclusive despesas de fransporte até o local
de entrega.

30 — Constituem elementos dc julgamento das propostas:
e) o preco unitario;
b) a declaração por parte dos proponentes, do menor

prazo em que se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer.

4° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas.
procedencia, fabricante, marca, tipo. pressão em' kgs. por cm°
do vapvr na turbina, voltagem e amperagem do dinámo, na-
tureza da corrente e bem assim, fornecer catalogos. folhas de
catalogos, devidamente autenticadas. fotografias, dimensões
pi'incipais do grupo e outros detalhes que facilitem o estudo
e julgamento das propostas apresentadas. •

5" — DeverfiVi os proponentes descrever todos os acces-
sorios que acompanham o grupo oferecido.

6.° Deverão os proponentes assumir inteira respobsa-
bilidade pelo perfeito funcionamento do grupo oferecido,
por um periodo em que, a criterio das autoridades' compe-
tentes, seja julgado salisfatorio o resultado obtido.

7: A garantia de funcionamento dever-se-á juntar outra
de serem em qiialquer tempo sabstituidas as pecas deterio-
radas. uma VeZ verificado serem . estas, resultantes de imper-
feição de ,fabricação.

S." Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sóbee prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem sinozdesmente, urna redução
6obreu preço mais baixo.

9." O fornecedor ao qual rór adjudicado o fornecimento
onstante deste edital, deverá prestar 'uma caução de 10

sobre u valor da encomenda, consistente em dinheiro ou ena
(halos federais ao portador, caução essa que será restituida
após a entrega e aceitação do material pela repartição re-
qu isi 1 ante.

10. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações„ens face das propostas apre-
sentadas, bem como. o de anular a presente coneurrencia, a
seu exclusiso criterio.

11. Não serão levadas em conta as propostas ern que os
proponentes não declarem expressamente submeter -se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coléta de
preços.

•

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será públicado uma só vez e afixado no quadro da C.
C. C., á rua Visconde de Inhaúma ri. 84-loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da C.
C. C. e ser entregues em subscritos fechados, contra regis-
i ra em protocolo, no dia 10 de agosto de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de inhaúma n. 81-loja e serão abertas
ás 13 horas e -15 rrtinutos, na presença dos interessados. tine
deveráo para isso, apresentar g cartão de identidade forne-
cido pela. Secretaria da C. C. G.

—
Julho de lêS-8 10.12 

,Informação: Balança de aço para pesar até
200 k. igual lo modelo do Ministerio da Marinha.
(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas

pela repartição requisitante).	 •
1. 0 Devérão os proponentes declarar expressamente em

suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
do Ministerio da Marinha, em relação ao material a, ser for:.
necido.

2.0 Os preços deverão;ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas, inclusive despesas de transporte
até o local de entrega.

3° Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitario;
b) a declaração por parte dos proponentes, do menor

prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do
material proposto,

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

4.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
marca, procedencia. tipo, outros caracteristicos do material
proposto, folhas de catalogo, devidamente autenticadas, ca-
talogas. e outros detalhes que facilitem o estudo e julga-
mento das propostas apresentadas.

.5." Deverão os proponentes descrevér em suas propostas,
o número de pesos que acompanham cada balança oferecida,
bem como determinar o valor correspondente a esses mesmos
pesos.

Gf Deverão os proponentes se responsabilisar pela per-
feita aferiçiiic das balanças e pesos que se propõem for-
Ileee

7.° Estão suicitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo comNornisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias, e as qin- , consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

8." O fornecedor ou fornecedores aos quais for adjudi-
cado o • fornecimento constante deste edital, deverão prestar
unta caução de 10 c/0 sobre o valor da encomenda, consistente
em dioheiru - ou em titulos federais ao .portador, caução essa
que será restitnida após a entrega, e aceitação do material
pela repartição requisitante.

9." A Comissão se rese-va n direito de pedir novos dados
e estabeleeer novas estipulações em face das propostas apre-
g f'n LadaS. bem reino o de anular ou reduzir a presente coo-
eurrencia no todo ou em parte ;a seu -exclusivo critério'.

10. Não serão tomadas em consideração, as proposta
em que os •pruponentes não declarem expressamente, subme.•
ler-se rigorosamente, á todas as condições da presente co-
leta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
'edital será publicado urna só vès, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhauma ri. 84, loja.

As propostas para èsle edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra . re-
gistro em protocolo, no dia 1 de agosto cio 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhauma n. 84, loja, e serão aber-
(as ás 15 horas. na presença dos interessados que, deverão
para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela
Secretaria da C. C. C.

DIARIO OFICIAL

Edital 793.454-
Artigo — Unidade	 Quantidade

Propostas para 4 de agosto de 1933.
Pura entrega no Depósito. Naval .do Rio de Janeiro.

'	 Grupo 23
Stock

2'3-B-1: Balança de cenehu, uma 	
informação: Balança de ferro fundido' com

fiel e conchas de latão, tendo o jogo de pesos dç
20 k. tamisem de latão, em cepo de madeira er
vernisada.

Capacidade 20 k. (em cada corasha).
23-B-2: Balança de plataforma n. 1, unia 	

3. N. 2, unia 	
Informação: 'Balança de platafoilyna sói):

rodas, com os respectivos pesos, tipo Hm
r. 5.
N. 1, capacidade para 500 k.
N. 2, capacidade para 1,000 k.

23-2-3: Balança de braço, uma 	 	 $$$
-	 -	 .

Edital 707.064
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 21-8-1933:
Para entrega na oficina e . almoxarifado da Aviação Na-

7a1 (Ponta do Galeão) :
Para os aviões de , caca Boeing:

Aparelhos de oxigenio, para o piloto, nos v6os a
6	 grandes altitudes, identicos aos que são for-

necidos á Marinha Americana, consistindo de:
Cilindro de oxigenio. das mesmas dimensões usa-
' das pela :Marinha Americana (U. S. Navy Spe-

cification .11-108, April 27. 1922), volume in-
terno de 295 eu. in.; regulador de oxigenio,

2	 do fabricante Pioneer lastrument ,Company,
4	 igual ao usado.pela Marinha Americana; tu-

bulações, conexões -e tubo para a bôca, um...	 6
2. Cilindros cie oxig.enio uplementares.

.(As especificações • acima, são 'cópia exala das enviadas
pela repartição requisitante.)

1.° Deverão fIS • proponentes fornecer material. rigores.'
12 samente de acerdo com as especificações supra rstipuladus.

-
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2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, e em
duas parcelas, quando se tratar de material de • importação:
unia em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na-
cional correspondente ao valor de todas as despesas :partam-
rias; transporte até ao local de entrega, excluindo apenas' o
valor' dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3.° Constituem elementos de julgamento' das :proPostas:
. a) o preço unitario; 	 .	 • •

b) a -declaração por parte dos proponentes, do menor
prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega de
material proposto;

c)- a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação. aos artigos que pretendem fornecer.-

4.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas.
tipo, marca, fabricante, procedencia, dimensões principais,
elo' material oferecido, detalhes de funcionamento de mesmo,
e fornecer catalogos, folhas de catalogo, devidamente auten-
ticadas, e outros detalhes que facilitem o estudo e julgamento
das propostas apresentadas.

5.° Deverão os proponentes assumir inteira res ponsabi-
lidade pelo perfeito, funcionamento dos aparelhos oferecidos,
por um periodo em que, a juizo das autoridades' competen-
tes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

6.° -Deverão os proponentes descrever em suas propostas,
todas os accessorios que acompanham os aparelhos que pre-
tendem fornecer.

7.° Estão - sujeitas 'á invalidação aumária, -- as propostas
cujo , compromisso para aceitarão verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem sim-piei:mente uma redução
sobre o, preço mais baixo.

8.° O fornecedor ou fornecedores aos quais fõr adju
-dicado, o, fornecimento do material constante deste edital, de-

verão prestar uma emale de 10 Vo sobre o valor da -enco-
menda, consistente em dinheiro ou em titulos federais ao por-
tador, caução essa que será restitáida após á entrega e acei-
tação- do material 'pela -repartição requisitante.

9.° • A C. .C. G. se reserva o direito de pedir novds - dados
e estabeleeer novas estipulações nrn face das propostas apre-
aettadas, beim como o de anular ou reduzir a prese,nte
-carreada. -no todo ou em parte, a seu exclusivo •creterio. • •
• 9 •5' Não Serão tomadas em consideração' as':Prdpostas erri
and o proponentes não declarem expressamente submeterase
aigoresamente a todas as condições dà presente colóta

nreço.a..	 •

, A CoMissão. avisa aos Srs. proponentes gila o ,pÉesente,
edital será publicado uma só vez e, afixada no, quadro do' C.
C.' C., 'á raia Visconde de Inhaúma n. 84-,loja.,

—
As propostas para este -edital' deverão obedecer ,ás pres-

crições do respectivo - regulamento afixado na portaria desta
Cdnissão, 'e Ser entregues em subscritos fechados contra re-
gastro em protocolo-, no dia 24 de agosto de 1933, das 11- á'3

13 horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-lojà, e serã,o aber-
tas ás 13 horas e 15 minutos na presença dos interessados
que, deverão pára isso, apresentar o cartão de identidade orar
necido pela secretaria da C. C. C..

AVISO

Referencia- editais 703.480/81 (fazendas.
a 703.469 (latão para forro).

703.484 'tintas) .
703.487	 tintas).
708.497/500 tintas)..

, A Comissão Central- de Compras' comunica aos interesadoS
em geral, que os editais de concurrencia supra mencionados.
foram publicados no Diario Oficial -de 25 de julho de 1933, e
acham-se afixados no quadro da C. C. C., á.rua Visconde da
Inhaúma 11, 84-loja.- — Pela Comissão Centrai de Compras.
C. M. faverat, -diretor..

AVISO
Referencias editais:

'703.014-A (Macas de lona) .
703.477/8 (Ferragens) .
90.1'. 486/93 (Sobresalentes para freios

Westinghous.e) .
A Comissão Central de Compras do

Governo Federal, comunica .aos interesa
sados era geral, que os editais de coa-
eurrencia. acima mencionados,. publica-
dos no Diario Oficial de 24 de -julho de
1933, acham-se afixados no quadro da
C.C.C..	 rua Visconde , de Inhaúma

Pela Comlásão Central de Compras, C.
ã1 • Faveret, diretor.

Tesouro Nacional
DmET0.11IA DE CONTABILEDADE

staataxiaa . PMAD0111.,k -

* Por este edital se faz ciente aos inte-
ressados que, a partir do proihno mês
de agosto em diante, e de acordo com a
circular deste ministerio.n. 87, de 17 do
corrente, . serão atendidos, somente de-
pois do dia lb de cada mês, todos os fun-
eionarios diaristas, .mensalistas,-• etc.
que deixarem de comparecerno dia mar-
cado para pagamento-.

Segunda Pagadoria do Tesouro Nacio-
nal, 26 de julfio de 1933. — O escrivão,
Joaquim F. Voz Junior.

Tribunal de Coutas •
Pelo presente edital são intimados os

herdeiros do ex-agente do Correio em.
"Brejjnho das Amethystas", no -Estado
da Baia, Edesio Antonio dos Santos, para.,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, -recolherem, aos Ca-

fres publicos, a importancia	 24$800,

••nn•n••	 .nn••nn•n•n••••n•n.*

alcance apurado na gestão do citado ex-
agente, do periodo de -10 de abril de
1913 a 24 de agosto de 1926, 'e a cujo
pagamento, bem como ao- dos juros dá
móra que 'forem devidos, foi êle .conde-
nado por acórdão dste Tribunal de 31
cie maio do corrente ano, sob pena de ser
feita a -alienação administrativa da fian-
ça prestada em garantia da responsabi-
lidade cio referido \ex-agente no aludido
cargo.

Terceira aDiretoria do Tribunal de
Contas, 13 de julho de 1933. — Alevan-
dae'Smilio Sommier, diretor interino.

—
Pelo presente edital 'são intimados os

herdei-Loa do x-agente do Correio cal
São João dos Pombos, no Estado de Per-
nambuco, José Gomes de Andrade, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da poblicação deste, e nos termos do -ar-
tiga; 142, do decreto a. 15.770, de 1 de
novembro de 4922. alegarem o que fôr a
bem de, seus direitos sôbre a importancia
de 1078400 alcance verificado na gestão
do citado ,ex..agente. da período de 1 de
janeiro de 189:1 a 3 de agosto' de 1923,
produzirem doeumentes, coas tituirem
procurador na sede do Tribunal ou de-
clararem o domicilio, para o efeito de se-
rem nele notificados' das decisões que fo-
rem proferidas na tomada cio contas, sea
jam . elas interlocutorias ou definitivas,
sob pena de	 .

Terceira Diretoria' do Tribunal de
Contas, 21 de julho de 1933, — Alexan-
.ore E9nilio Som miei ., diretor, interino.

• — ,

Delegacia Geral dó Imposto sillbre
a Renda

ULTIMA -NOTIFICAÇÃO
De ordem do Sr. delegado geral do

imposto sôbre a Renda, torno público
que vão .ser remetidas á 'Procuradoria
ida RepulMea, para os, fins de. colara:dg%

executiva, as certidões de dividas do
Imposto sobre a -Renda • exercido de
1931, que deixaram de- pagar no devido
tempo.

Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação co- presente -edital, os
contribuintes abaixo relacionados ficam
convidados a comparecer 'a, Secção
Arrecadação desta Delegacia Geralapara
recolher o imposto ou prestar os' escla-
recimentos que julgarem ,eonvenientes.

Secret.aria da Delegacia Geral. do Int- •
' pOsto sõbre a' Renda -a-. Rio de Jaheii..-o,
26 de julho de 1933.* secretário,
'interino, jValdemaa Pinto.

• ULTIMAS NOTIFICACGES •

.Exereicio de 1931: '• "-`
1.232, Mattos	 Domingos da Silva,

rua Frei Caneca a 0515. • .
1.233, Mattos — Gustavo Antunes de,

Estrada da Pedra n. 64.
1.234, Maximiano -Miranda &, Comp.,

'rua Senador Pompeu n. 205: 	 •
1.235. Marrink Veiga & Comp., rua

Mayrinck Veiga II - 21.
1.236, Meirelles	 Reis, rua Visconde

de Piaajá n. 255 A.
1.237. Meirelles it Vieira, rua Saca-

dura Cabral ri. 231•.• 	 .	 •
1.238, Mello — Amadeu 'll.lbeiro .de,

Avenida 28 de Setembro' in...• 309.
1.239, Men-1	 rua Buenos'

Aires n. 299,
1.240,, Mello — !Henrique Cabral de,

rua padre Nobrega n. 12:
1.241, Mello at 'Neves Aveniala petro-.

polis n. E.
1.242, "endes	 A. E. Vieira, rua

Sergipe 11. 44.
1.243. Mendes —Antonio Gonçalves,

rua Jardim Botanieo n, 444.
1.244,- Mendes a-- Antonio 'Machado*

fila Pg. Leal
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1.245, Mendes & Gomes, rua S. Cris-
tovão n, 587.
• 1..246:- Mendes	 Joá.o Ferreir-a. À.VeL

Autarnovel Chiai n. 156.
1.247, Mendonça - Leonel .. Abri-

oante Baltazar ris. 31 e 311.
' 1..248, Menieke - David, rua Mar-
quês de Saptioaí n. 314.

1.249, Meyker - Gustavo, rua. dos
Ourives n. 7, obrado,

1.250, Mery	 Calil, rua Figueira de
Mello n: 7.

1.251, Mesquita - Celestino da Mo .t-
ta. rua da Quitanda n. 96, sobrado.

1.252, Miguez & Garcia , rua da alise-
ricordia n. 2.

1.253, Miranda - Henrique, C, Ave-
- nixla Mem de Sá n. 29i.

1.254, Mitiiciieri - Prospero. rua Uru-
guaiana n. 2g4.

Molinarn - 'Vicente, • rua Silva
Jarciiarí n. 41.

1.256, Monteiro - Alexandre, rua
Laurindo .Flabelo n. 66.

4.257, Monteiro - Antonio Joaquim,
rua Conseltreiiro Mayrinal; n. 254 A.

1.258, Monteiro - Eduardo, _Estrada
Intendente Magalhães n. 501.

.1,259, Monteiro	 Joaquim do Carmo,
rua do Lavradio xi. 110.

1.260, Monteiro - Joaquim Soares,
rua General Caldwell n. 120.

1.261, Monteiro Lopes & Comp., pra-
cá Tieadentes n. 76.

1.262,-tMonteiro-Martinho, rua Bam-
bina n. 74.

1.236, Moraes	 Joaquim. rua Silo
Francisco Xavier n. 918.

1.a64, Moraes - Manoel, rua Senado
n. 241.

1.2a5. Morandini - Alexandrina,- rua
Julio do Carmo n. 391.

1.29d. Moreira - Ahilio Lopes, vau
Santo Christo •o. 115.

1. a67, Moreira - Antonio Avenida
mem de Sá, ri. 262.

1.268, Moreira - Antonio. rua Santa
Ana. n. 75.
• 1 . .269. Moreira - Antonio Lopesetra-
vessa Cargueira Lima n. .13 (Estação do
Riaalltuelo).

1:270, :Moreira Baahosa & Comp. Li-
mitada. rua do Ouvidor n. 85.
. 1.271, Moreira - Beanardino Ribei-

ro, rua São Pedro n. 109.
1.272. Moreira & Figueira. rira Ilad-

dock Lobo ra 374.
1.2'73, Moreira - João Francisco. rua

Paraíba n. 56.
1:274, More.iro - José Soares. Estra-

da da Pedra n. 36 A.
1,275. ¡Morgado - Anibal. rua Candi-

do Benicio n. 1.166.
1. a76, Morgado - José. rua Dr.Car-

Netto n. 177.
1.277, Motta -Joaquim* da, rua das

: *Miascies p. 158 ',Ramos).
. a.7•8, Moura - A., rua dos P,omeivos
6.

1.279, Moura - Mando, rua da Ca-
rioca ri. 6, 1° andar.

1. 980, Moura - M. Pinto da, rua João
Pinheiro ri. 171.

.	 Meratinho - Bernardo, rua 'Do-
rningoa Lopcaa u. 270.

1.289„ Moutinh.0	 Herminio, rua da
Come i eão ri. 69 . 	 •

1.283, MuNTrah. Elias Feres, rua Dou-
tor Lins de Vasconéelos n. 11.

1.284, Nascimento - Firmino Ro-
drigues do. rua da Ameraia n. 28.

1.e85. Naslausk-y	 Marcos (sue.. de
Durcroan	 Naslausky), rua Senador
Euzebin Ti. 104,

Nery - Elpidio da .Silva, rua
do Senado n. 45.
•. 1.287, Nesi	 ,Clemente, rua XI n. 83
(Merc ..* Municipal).

1.288, Nette - A. Santos, largo de
S. Francisco n. 44, sob.

1.289, Natio - José (sue. de Manoel
José Valontám, rua Dr.. Augusto Vaa-
c•oncellos ti. 26.

1.290, Nela° - Luiz Gonzaga Pereira
da Fonseca, avenida Rio Branco n 180.

1.291, Netto	 r. Martins, rua .Ca-
merino n. 17.	 •

1.292, Netto - Paulo Coelho,	 rua
Coelho Netto n. 79-.

1.293, Neves Gonealves & Comp., rua
cio Carmo n. 21,
• 1.29a, Neves •-• Julio da Silva,	 rua.
Theodoro da Silva n. 124.

1.295, Neves - Maria Martins das,
rua Carolina anichado n. 918.

1 ...29 .6, Neves - Seraphim Moreira,
rua Paraopéba a. 15 (Mar. Remias).

1.297, Nicelino & Comp., rua Copa-
cabana n. 558.

1.298, Nogueira, Godinho & Comp.,
rua Domingos Lopes n. 275.
• 1.299, Nogueira - Pedro Ramos, tra-
vessa do Paço n. 26 (fundos,' .

1.300, Nogueira. - Waldemar, rua
dos Democratieos n. 1.126.

1.301, Nunes - Laurentino B.; rua
Machado Coelho n. • 108.

1.302, Nunes - Olivio, rua Carlos
Carvalho ri. 2.

1.203 Nunes - Ramiro Henrique:-
rua Visconde de Santa Isabel n. 2.

1.304. Nunes - Tharmicilia Renria
que, avenida Salvador de Sá n. 28.

1.305. O. Neiva & Comp., rua	 dos
Andradas n. 49.

1.306, Oldembourg -•Lyclia. avenida
Rio Branco n. 117. sala n. 226.

1.307. Oliveira - Albino .11. de, rua
7 de Setembro n. 161.

•1.308, Oliveira - Antonio de. Estra-
da Octaviano I), 118.

1.309. Oliveira - Carlos da Costa.
rua Barreiros n. 750.

1.310, Oliveira - Daniel AIN&s	 de,
rua Leopoldina Rego n. 16-A.

1 :311. Oliveira - Isabel de, Estrada
do Realengo n. 261.

1.312, Oliveira - J. Brandão de. rua
Sant'Anna n. 135.

Oliveh'a - João José de, rua.
Balla Vista n. 59.

1.314. Oliveira - Joaquim Pires de.
rua Lucidio Lago n. 22 ',Mayer).

1.315.. Oliveira - ,To.,3é, Estrada de
'Santa Cruz n. 400.

1.316, Oliveira - José Soares. • rua
S. Luiz Gonzaga n. 655.

1.317, Oliveira & Luz, rua Sacadura
Cabral n. 367.

1.318. Oliveira & Novo. rua Barão de
S. :rani a. 220.

N. 1.319, Oliveira - O. B:, rua Ra-
malho Ortigão n. 9, loja 5.

1.320, Oliveira & Pinto, rua Ypiran-
ga n. 92.

1.321. Oliveira & Reis Ltd.. rua San-
ta Tsabel n. 78.

1.322. • Oliveira - Zeferino Antonio
de. rua Coronel Rangel ri. 298-A.

1.323, Ornellasa - João Coelho. rua
Dr. Carmo Netto n. 197.

1.324, Osorio - Raul Cezar, Estrada
Marechal Rangel n. 384.

1.325, P. Kastrnp & Comp., Ltd., rua
General Camara n. 105.

1.326, P. Vasconcellos & Comp., rua
7 de Setembro n. 95. A.

1.3-27. Paes - Adelino J., rua do
Catele ri. 306.

1.328, - Paiva - Dallla Ferreira M.
rua Pinto Figueiredo . n. 76.

1.329, Palmeira •- Eloy Barreira,
rua Edgar(' Werneck n. 82.

1.330, Paolino -Archangelo,	 rua
America n. 233.

1 .a31, Paranhos - Silva, rua Sena-
dor Pompeu ri. 175.

De ordem . do Sr. delegado geral da
imposto sobre a Renda, faço publico flua
foi calculado o imriosto correspondente
ás declarações aeguintes:

: Distrito Federal:
Exercido de 1932:
E 2.301; Albuquerque - Antonio Pi-

res de Carvalho, rua General Roca nu-
mero 169.

E 7.878, Aleneastro	 Constança
da Silveira G. de, rua das Pahnairas nue
mero 19.

E 29.139. Andracia -Antonio Carlos
Ribeiro de. rua Voluntarios da Pai ria
11: -148 .

:E 13.291, Azevedo - Edgard de, rua
Leite' Leal n. 20.

E '29.554. Baptista - Sebabliã.o Fer-
reira. roa D. Carlos n. 6.

E 8.573. Caopueini , - Leonidas, rua
da Al •fandega n. 172.

E 3.009, ,Gardoso - Guilherme Dias,
avenida Meio Matos

E 7.892. Ferraz •- José Ribeiro, roa
do Rosario ri. 22.

.E 39.828. •arque -- Frederico, rua
Evaristo da Veiga n. 19.

E 24.546, Lacerda - Fátacio gla, rua
Mayrink Veiga n. 21.•

E 34.566, Pereira -- João de Amorim,
rua dos Ourises.n. 111.

E 13.163. Quaresma. - Raphael Pires,
rua do Ouvidor n. 12.

E 18.081, Queiroz -- Casemiro de,
inanida dos Demoeratecos n..1.389-01aa

, E 39.829, Schayer	 rerdinando, rua;
Evari,sto da 'Veiga a. 19.

E 3 4 - 58.1 , Silva - João Ferreira da,
rua 9 de Fevereiro a. 94.

E 90A71. Silva -- Niermor Botafogo
Gonaidves da, rua do Aqueduto nurnea,
ru
. E 28.176, Silveira - Rubens da, rua;
Marquês de Abrantes n, 11.7.

• 34.494. Souza - Urbano Paulino de,
roa Comendador Queiroz ri. 72:21earaio

Suplemento:
E 606, Aguiar - .FranCisco Marcelina

de Souza, rua Paisandti ri. 222.
E 22.185, Cardoso - Joaquim Gomes.

rua 7 de Setembro n. 97.
T 199. Goulart. - Manoei Vieira, Bou"

lavarcl 28 de Setembro n. 110.
E 16.500, Enellowell -William Wal,a

lace, rua São Pedro ri. 67.
E 16.311, Higins	 Rolaud, avenida

Rio Branco n. 9-sala ri. fe37.
E 10.653, Hilpert - Mauricio. rua da

Álfandeaa n. 81-A.
E 5.139, Ladeira - Maria .Amelia, rua

Copacabana n. 754.
B 6.476, Lobo - João Telles da Silva,

rua Sacadura Cabral n. 2N3-2° andar.
E 4.614, Lobo - Manoel Thedim. rua

cio .Riachuelo n.. 92.
E 31.393, Lopes - Joea Gomes, rua

São*Januario n..76.
E 869, Maia - Adelaide da Rocha,. rua

Conde de Bomifim n. 183.
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E- 5.674, Meyer	 Julião Florencio,
travessa JOrie;) Affonso n. 33.

E 18.916, Queiroz — Constarmo: Cabral
de, rua Almirante Alexandrino Ti. 27.

E 29.9'75, Quinn	 -Frank, rua da
:Candelaria n. 07.	 •

Ficam Cientificados esses contribuintes
de que foram lanados e expediu-e
:Meação por via posta], podendo, não
obstante dela tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da fita de Si) do 'corrente.
n reclamarem a bem de seus direitos, em
requerimento dirigido ac Sr. delegado
geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no "Diario Oficiai". e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção se receberá O recurso Para instan-
cia administrativa superior, sem efeito
suspensivo, quanto ao paga,meato do
imposto.

Secretaria dá Delegacia Geral do
posto sobr a Renda — Rio de Janeiro.
26 de julho de 193$. — O secretario, in-
terino. Waldemar Pinto.

Pe ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Rada, convido os con-
lribuintes abaixo relacionados a opre-
àentarem /dentro Ci3 prazo de dez dias.
.eselarecimentos que se tornam neceasa-
tios para regularisar sua •situação jun-
to a esta Delegacia Geral, devendo paia'
sse fim dirigireni-se á Secção de Rk-

yisão:
Secretaria da Delegacia Geral do lin-

posto sobre a Renda — Rio de ;janeiro.
26 de julho de 1333. — O9.
Interino, Waldemar Pinto,

Anacleto Seraphim.
Antonio Terrenal :siaeluido

' Antonio Manoel Lopes.-
.'Eurico Dutra Martina.

F. Soares Pereira.
Firmino Augusto Ferreiva.
Francisco Cardoso Jaccioes.
Umberto Ribeiro.
João  de Deus Affonso.
JOaquim Almeida de Oliveira •

• José Pinto.
•Linhares & Castro.

Luiz Martins & Lopes. •
Maia & 'Comp.
Majdalany & Couto.
Manoel Antonio dos Santas
Manoel Gonçalves Pinto
Manoel Malildes.
Manoel Nunes da Silva.
Mareelline de Oliveira	 *Nunes.
Marcus Voloch.
Maria Chead Suma.
Marques & Seixas.

. Marques & Veiga.,
Masta & Ordaegy.
Meira, Alves & Comp..
Mercedes Brieger. , • :•
Miguel da Silva & Comp
M. A. de. Souza Comp.•
Nalor Fernandes Abuso.
O. Sondermarm &-Pentobe•

• .-Osorio Ferreira Guedes,
,• •P.	 Meirelles d.; Comp.

.Paredes Dias & COMI). Limitada.-
Pedro Serpa.

: Perez &- Blanco.
Pinto Freitas & .Comi. .
A. Fernandes, Magalhães 4: Como;

. Soares & Soares.
• Raul de Lima.

..itaul R. de •Souza.
Waerto de 'Almeida.,

Rodrigues'&-Guilila a -
Rodrigues & Cunha.
Rosa de Crenaro.
Rosa Neves Marques.
S. Braga & Comp.
S'. N. Saccur.
S. Perrone.
S. de Pinha 4: 'Comp.,-
Santos Novaes	 Corola,
Selma/ar Lehmanno
Silva Amorim &.Corrip.
Silva & Gonçalves.
Silva, Malafaia' & Conip
Silva Ramos & Como-.
Silverio Thomé.
Soares & Antunes Ltda.
Souza Cardia.
Souza & Mendes.
Teixeira, 'Carlos & Comp,
Toledo • Irmão.
E'rratigaray & Corno.
Valentim •Rodrigues d' Atinem,
Vicente	 & Comp.

Nareizo Ferreira
Viciado .N.laglietta.
Virgilio Ferreira.
W. Peixoto,
Werneek & Carneiro.
Wang jang.

Alfandega do Rio de Janeiro
' CONCURSO PAHA PROVIMENTO DE AJUDANTES

DE IDESPAGETANTES

,. De ordem da banca examinadora, coa-
vicio os Candidatos abaixo mencionadas

comParecerem, sexta-feira, 28 do cor-
rente, ás 14 horas. no Liceu de ,Arte.s e
Oficias. afim de se submeterem a exame
oral .de. aritimética.

Irineu Cupertino mia Silk a
Meodonça 'do

.rimé AugusLo dos Santos,.
31.uri10 Barbosa Amaral.
Nelson de Souza Telles,

Suplerneatares
Newton Gerado Braune.
Norival Macedo.	 •
Alfandega, em 20 de julho de 1933.

O secretário, Thules de Mello:

• De ordem do Sr. inspetor e tendo em
vista o processo u. n:3.517, de 1932. con-
vido o Sr. Jioo Baldassarri a, dentro do
prazo do quinze 15't diaS, sob pena do
cobrança executiva. vir efetuar . o paga-
Men to da (luau tia de 2 :980200, sendo
9.478000 em ouro e 2 :034$200' em papel.
de , que deaamcioa á Fazenda Nacional e
proveniente dos direitos de importação e
respectiva multa, da ,mercadoria subme-
tida : a despacho pela nota de importação
n. 1.641, do ano de 1931.

Alfandegat do Rio de Janeiro, Secretaria,
•em 20 dê julho de 1933. — Armando Gue-
des de Mello, 1° escriturário. •

•MINiSTERIO DA .AGR1ÇULTURA
• Diretoria Geral tle Agricultura

DIRETORIA	 ENSINO AGRONOM1C0
Chamo a atenção dos senhores interes-

sados, de ordem do senhor diretor, para
o edital desta diretoria, referente a uma
çoncorrene,ia publica, a se realizar no
priaximo dia 7 de agosto, publicado no'
Diario Oficial.; do :dia 21 do corrente, á'
pagina n.. 14.546.

Diretoria do Ensino : Agronomico; oro•
24 de julho .de 1933. — Astolpho
Lucca. 2° escriturado. Visto. — Ai/Ooao

Lope,s, diretor.

MINISTERIO DA . EDUCAÇAC
E SACI* MIMA

• Inspetoria de Aguas e Esgqkos
No Diario Oficial' do 19 do correcte,

á pagina 143.97, acha-se publicado uru
edital e•onvidualdo divensos proprieta-
rios de ,predios a satisfazerem "seus dé-
bitos dentro de 1,5 dias.

• De ordem do seohor inspetor aviso aos
proprietarios dos predios abaixo .meu-
danados que têm o prazo de dez dias
para apresentar defesa sobre irregulari-
dades praticadas no serviço de abasteci-
mento dagua desses ¡moveis e a aplica-
ção da penalidade prevista no art. 17 do
decreto n. 20.951, de 18 de janeiro de
2932:

Estrada Santa Cruz n. 118.
Rua Senador Pompeu n. 140.
Rua Benjamin Constam/ n. :141
Rua cio, Senado as, 24'1-246.
Rua Iladdock • Lobo n. 13.
Secção de Expediene. 22 de julho de

1033. — .Theopitilo Dias nibeiro,
da secção.

Departamento Nacional de ( 'Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços 2anitarios
do Distrito Federal

— Ema aditamento ao edital' do 'dia 11
do coi tren. L e o de ordem do Sr. De. di-
retor. faço saber	 cie ;icôrdo coma o
artigo I .095, § do regiiamento, dant-
tudo errov::gor, serOu sujeftus á vistoria
aanitaria. no dia e8, do corrente, os se-
gu!ntes itt:OVOiS

Rua Eazubar a. 36, ás, 4 4/00 horas:
Itua Escobar a. 38. ás 10/10 horas,
Rua São Januario ri. 	 121, ás 14/30

horas.
Rua Jorge Ruc1	 (ba'r'raco ri.

ás 14/40 horas.
horas. —

nua Feureira Pontes a. Ia, tis 5/01.)
horas.

Rua França Junior ri. 12, ás 15/20
horas.

Ilna Souza Cruz a. (3,•ils 15/-10 floras.
Rua Souza Cruz ri. 23. ás 16/00 horas.
PoderãO coufipare.cer ás vistorias, que-

rendo, os proprieta.doe dosmesmos,
seus re;pre,s•entantes legais e demais in-
teressados.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1.933.
__. De. .11. Yereira de Vasconcellos, se-.
eretário.

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federa/

Em aditamento ao- edital alo dia 21 do
correntee de ordem do Sr. diretor,
faço saber que:, de acôrdo com o arti•-.
go 1.095, § 2° do Regulamento Sanitarie -
em vigor, será' y istóriado, no proximo
dia 28; á 1 .(5 heras e 10 'minutos o
predio n. .210' da rua „AristidesLobo:

'Poderão'comparecer á vistoria, qtre-'
rendo, o proprietario do'-mesmooseus re-
•resentante$ legais e demais interessa'
dos. •

Rio de Janeiro,	 de julho de 118....
— Dr. M. Pereira de Vasconcellos, se-
cretario. .
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• •
Escola Politecnica da Universidade

do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. diretor desta Escola,
faço público para conhecimento dos inte-
ressados que, a partir desta data e pelo
prazo de seis anèses, fica aberta a ins-
cricão de concurso para provimento efe-
tivo da, ,cadeira de "Termodinamica —
Motores Termicos".

Os candidatos no ato da inscrição,. de-
verão atender ao seguinte:

Art. 92. O candidato ao provimente
no cargo de professor catedratico devera
apresentar à Secretaria da 'Escola, no
ato da inserção em concurso:

1, prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado

II, prova de sanidade e de idoneidade
nioral

eurriculum vitae e documentação
da atividade profissional ou cientifica
que tenha , exercido ou se relacione com
a cadeira em concurso

IV. diploma de engenheiro por qual-
'quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto ofi-
cial ou oficialmente reconhecido, e,
além disso, quaisquer diplomas ou certi-
ficados universitarios que venham a ser
exigidos em lei

titulcide docente livre ou prova de
haver concluido o curso. profissional. pelo
menos, seis anos antes.

Chamo a atenção dos interessados para
os arts. 103 e seu paragrafo, e 10 .1 do
decreto n. 20.865, de 28 de dezembro do
1931.

Escola Polltecnica, 22 de fevereiro de
1933. --- Andrade Neves, secretario em
exercido.

Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PROVIMENTO NO CARGO
DE CONSERVADOR DOS LABORAToRWS
PARASITOLOGIA E FARMACOLOGIA

De ordem do Sr. D. Raul Leitão da
Cunha, diretor da Faculdade de Medi-
cina da universidade do Rio de Janei-
ro. faço público, pelo psesen tte edital,
q u e se acham abertas nesta Secretaria,
todos os dias uteis, pelo prazo de 30
dias, a cdntar de 20 do corrente até 18
do mês de agosto proximo, as inscri-
ções para provimento nos 'cargos de
Conservador dos Laboratorios de Para-
sitologia e Farmacologia.

De acôrdo com as instruções organi-
zadas nos termos das alineas e VIU
do § 3 0 do art. 223 do Regimento in-
terno da Faculdade, os candidatos deve-
rão provar no ato da inscrição:

a) ser brasileiro;
b) ser maior 0 . 18 anos .e menor da

40:
provar bom comportamento ante-

rior:
d. apresentar certificados de sanida-

de fisic,a e mental:
e) juntar atestado de iddneidade mo-

ral;
fl ser reservista do Exercito ou da

Marinha ou diepensado legalmente do
serviço

O concurso versará sobre as seguin-
tes provas:

n) prova prática, etiminatoria: so-
bre: a', manejo sle rrès dos • aparelhos
existentes no laboratorio: b) demons-
t ração técnico sobre a conservação do
material da cadeira:

b) leitura em voz alta, interpretação
oral e redação escrita de um trecho de
livro brasileiro de ciencia:
fo solução no quadro negro de ques-

tões singelas sobre as quatro operações:
d resposta escrita, que tambem ser-

virá para a apreciação caligrafica, a

..1n•n•n••••nn..

três perguntas sobre fatos preponderan-
(es da Historia Nacional e três sobro
corografia do iBrasil:

e) prova de mecanografia, que ver-
sará sobre redação oficial e preenchi-
mento de unia ficha.

A comissão julgadora será constitui-
ria por três membros, dois escolhidos
pelo Conseho Técnico Administrativo.
dentre os professores de disciplinas
afins, e o diretor da Faculdade, que
presidirá os trabalhos.

O julgamento do concurso será feito
pela atribuição de pontos do O a 10 a
cada prova, pelos três examinadores,
fazendo-se a classificação de acôrdo
com o total dos pontos obtidos,

Em igualdade de condições lerá pre-
ferencia o candidato que fôr funciona-
rio da Faculdade.

Si a hipótese prevista no § anterior
se verificar entre funcirmarios. terá,
preferenia o que tiver mais tempo . de
serviços á Faculdade.

Ao candidato que não alcançar no
minimo quinze pontos na prova práti-
ca inicial, será vedado prosseguir na
concurso.

Da classificação feita pela Comissão
julgadora do concurso, que será presi-
dido pelo diretor (Ia Faculdade, caberá
recurso para o Conselho Técnico Admi-
nistrativo, sõmente para os efeitos d'as
anulação do concurso.

O funcionario classificàdo em i • le-
gar deverá tomar posse e entrar cos
exercido dentro de 30 dias. contados da
data da nomeação.

A classificação será válida durante
um ano. para ,a nomeação sucessiva
dos candidatos classificados, sómente na
hipótese de, aberta a inscrição para
outro concurso, não se inscreverem no-
vos concorrentes.

Secretaria da Faculdade de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro, IP
de julho do 1903, Martinho Lima
Gvimarões, (Dr.), secretário.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS *INTERIORES

Instituto Medico Legal do Rio de Janeiro

ATA DA ABERTURA DE PROPOSTAS REFERENTES Á CONCURRENCIA
ADMINISTRATIvA NUMERO SETE. PARA o' SERVIÇO DE PINTURA A
DUO) EM ONZE NAUAS E ENvEnNizAMENTO DA FRENTE DA GE-
LADEIRA Do NEGRoTErllo DESTE iNsTITUTO, DE ACORDO COM O
DECRETO NUMERO DEZENOVE mo. QUINHENTOS E QUARENTA E
NO' E, DE TRINTA DE DEzEmBno DE MIL NOVECENTOS E TRINTA
E DEZENOVE MIL SETEGENTos E NOVE, DE DEZESEIS DE FEVE-
DEITO DE MIL NOS EGENTOS E TRINTA E CM

A's.quatorze horas do dia vinte O quatro de julho de mil nn-
ateei:nitres e trinta e fres, na Contabilidade do Instituto Medico
Legal da Policia do Distrito Federal, em reunião presidida pelo
senhor doutor diretor Miguel Julio Dantas Salles e presente o
contabilista Nieolau Augusto Rodrigues. pelo chefe de secção,
o esoriturario Cotio Pararmos Ferreira, pelo contabilista -foram
abertas as propostas, de Merino & Companhia, Vilas Dias.&
Companhia, e Moreno Borlido & Companhia ., para execução do
aerviço acima mencionado; lendo sido aceita a proposta de Mo-
vem) Borlido & Compaohia. por ser a mais vantajosa. Nada
mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, orde-
nando o senhor doutor diretor que fosse lavrada a presente ala.
Eu, Egberto Carvalho de Oliveira amanuense do ,Instituto a
lavrei. — Doutor Miguel Julio Dantas Saltes. — Vieolau Alit-
rui° Redrigues . — (í'ettio Paranhas Ferreira. I slituto ISIts-
filie° Legal, 25 de julho de 1933. — Adalberto Gck1v,o Bue31,0
Filho, amanuense. Confere. — Celio Paranhos Fe I .C21'0, pelo

ittabilista. Cenforme. — Roberto Nunes, pelo chefe de se-
' ,ão. "Visto. — Or. 2Wliouel Saltes, diretor do Instituto Medica

.gal.

Relação das firmaa convidadas pera apresentarem pro-
postas de preços para a concurrencia administrativa número
sete, de julho do corrente ano. para os serviços de pintura a
'bico em onze macas e envernizamento da frente da gela-
deira do Necroterio dêste instituto;

M. Ventura &Comp.;
Luiz Ferrando & Comp.;
Merino & Comp.;
Moreno Borlido & Comp.;
Villas Bôas & Comp.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1933. — Ceio Paranhos

Ferreira, pelo contabilista.
PROPOSTAS

Vilas Bôas & Comp. propõem fornecer os artigos abaixo
pelos seguintes preços:
Artigo — Unidade — Preço de unidade — Preço global por

extenso — Preço global
Pintura duco a pistola, de côr branca, em 11 macas

da camara frigOrifiCa, e envernizamento da
fronte da mesma, unia, 840-00, importando
tudo em novecentos e vinte e quatro mil réis..	 924000
Observação — A pintura deve ser executada depois de

convenientemente raspada a tinta e ferrugem existentes nas
macas.

Neta — Qualquer informação será prestada pela Conta-
bilidade deste -Instituto, nos dias uteis, das 11 ás 16 horas.

Rio de janeiro, 24 de julho de 1.933. — Per procameão
de Valas 136as 64 C ratTni ., Eduardo Freire. •
_

I .; -J....
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Merino & Comp. propõern fornecer os artigos abaixa pelos
seguintes preeos:
Artigo — Unidade — Preço d.e unidade —. Preço global par

extenso — Preço global
Pintura duo° a pistola, de côr branca, em 11 maca

da camara, frigorifica, o envernizamento da
frente da mesma, uma, 78E5000-, importando tudo
em oitocentos e cincoenta e oito mil róis.......	 850001'4.
Observado — A pintura deve ser executada depois de

3onvenientemente raspada a tinta e ferrugem exialentes nas
macas.

Nota — Qualquer informação será prestada pela • Conta-
bilidade Mate Instituto, nos dias uteis. das 11 ás 16 horas.

Rio de Janeiro. 24 de julho de 1933, — Merino & Comp.

Moreno Borlido & CoinV
abaixo pelos seguintes preço::
Artigo -- Unidade — Preço de unidade — Preço global Dor

'extenso	 Paero global
Pintura ducal a pistola, de eór branca, era 11 macas

ca ca,mara frigorifica, e envernizamento • da
frente da mesma„ uma 558000,• importando tudo
em seiscentos e cinco mil róis 	

.	
6058006

Observação A, pintura deve ser executada depois de
convenientemente ' raspada a tinta e ferrugem existentes nas
macas'.' •

Nota — Qualquer informação será prestada 'pela Conta-
llidade 	 Instituto; nos dias uteia, das 11 ás 16 horas.

Moreno Barrido Comp.

propõem fornecer-os artigos

Escritorio de OraS

GONGURRENOIA PARA AS OBRAS NO INSTI-
TUTO SETE DE SETEMBRO

'Chama-se a atenção dos interessados
• para o edital publicada no Diario

171. de 9.5 de julho de 1 933, a
pags. 14.788, 14.789 e 14.790.

Escritorio de Obras do Mibiaterio
Justiça e Negoei us Interiores, 26 de ju-
lho, de 1933. — O engenheiro•chefe,
Hildebrando de B. Horta .Baxbosa.

C'ONCURRENCIA 17;ARA INSTALAÇÃO DE COI-
NEIA A °LEO NO INSTITUTO SETE DE SE-
TEMBRO

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no Diitrio Ofi-
cia/ n. 171, de 25 de julho de 1033 a
pags. 14.790 e 14.791.

Escritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocias Interiores. 26 de ju-
lho de 1933.— O engenheiro chefe, Lvit.
Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO DA POLIO/A
DO DISTRITO FEDERAL

O inspetor do Trafego da Policia do
Distrito Federal, de acedido com o dis-
posto nos artigos 1° e 100 0, do decreta
n. 15.614, de 22 de agosto de 1922, re-
vigorado pelo artigo 28 do decreto nu-
mero 22.332, de 10 de janeiro •do cor-
rente ano, determina que a partir da
data da puialicação da presente edital,
seja observada em torno da praça Ductile
de Caxias (largo do Machado), um .só
curso de direção para os . veículos. em
geral, observando-se mão, do lado da rua
Bento Liabda, da. roa do Catete, para a
rua Gago Coutinho, e do lado da rua
das Laranjeiras, da referida rua para
a rua do Catete.

Rio de Janeiro, em 27 de junho de
1933. — O inspetor do trafego, Edvarel
P. Estrella.

/NSPETOFIIA DO .TRAEE4..10
tiii.aaiE DE MOTORISTAS

r1esultado dos exames efetuados no dia
25 do corrente (2a turma .; :

Aprovados:	 •
Francisco Ferreira de Mesquita,,De-

imetrio Smolentzov. Antenor Coame, Fau.s-
to Monteiro Machado, Mano•e'l Corrêa.

Marcos ti Q.4.3.1.141,..W",aiden1,4 •9_ 4e

Araujo Fialho, Niecilau Figueiredo, JoãO
Rodrigues Corrêa • e Avelino Joaquim

.11eprovado
Resultado dos exames efetuados no dia

20 do corrente (Ia-turma)
,\ provados,:
Ilernani Cas`ao, Edgar," Souto de Oh-

eira. José da Silva, Mario de Manco. Ett-
clydes Ferraira dos Santos, Caries Lation-
te, JC.âo de Castro Lobo. Ruy Dornelia
de Barres, Zilfo ri Freilas Nallma.ná e
Mauricio Laponir.

Tlispet gria do Trafego. em 20 de julho
de 1933..— O inspetor geral, Ettgard
Pinfo Estreite.

•Pelo presente eifilal ficam notifica-
dos a coniparecer nesta inspetoria.. den-
tro .dct prazo de 18 horas, para respon-
der por infrações, do regulamento do
'transito nat conformidade do art. 305, os
proprietivjos e condutores fios= veículos
abaixo diac minados

Dia 23 de jr,.Jho de
Dinuibu s :

N. 41. Light ano. Power, art. 82 —
Motorista.

.	 Dia 24,
N. 210, Viação Nacional, D. M. —

Motorista.
Dia 21

N. 356, Viação Baasil. art. 102 — Mo-
torista .

Dia 2'ê
.N. 535. Domingos Alves, art. 106 —

MatoPista.
Dia aa

Carga:
N. 1.278. Olive .iro 1.crukos, arts. 79 e

81 — Motorista.
Dia 2 . 1	 .	 .

N. 2.961, Companhia Souza "Grile, ar-
tigo 248 J., — Motorista,

.• Dia. 1:3
N. 5.108, Jaynae :Ferreira 	 arti-

gos 246. 252 e 254 — Motorista.
Dia 24' •

N. 6.932. Fernando T. Abreu, art..81
Motorista.'
.Passeio: •

N. 174. Dr. jurandyr Lodi, arta. 2;7
e 81 — Motorista,.

N. 516, T. L. Wright Comp., arti-
gos 257 e al — Motorista.

N. 1.289, Jesus Oliveira Brasil, arti-
go 242 13 — Motorista.

Dia 22
N. 1.187, Manoel Francisc. o D. Ga.L.-

„pia, .art. 15t.

N. 1.818, José J. B. Santo, art . 159
— Motorista.

Dia. 21
N. 2.118, Frederico C. Glauco. 'arti-

g• as' .102 . e 2.57	 Mototiista
1.tia 23•

N. 2..255. keitedicto O. Cata, artigo
24.8	 alotoriSta.

Dia 2i
N. 2.341, Raul Ozenda, art. 111 —

Motorista..
Dia 25

N. 2.032. Abilio R. Santos. ari. 248
L — Motorista.

, Dia 21
N. 3.941,'Luiz L. Parvos, art. .102 --

Motorista.	 •
N.1.57,2, Manaelde Oliveira. art. 248

L — Motorista.
N. 4.715. Moacyr S. Pacheco, artigo

144 — Motorista.
N. 5.436. Mario	 Quintas,

1E1	 MotoriSta,
Dia 22

N. 6.398, Mario S. Mendea. cri. 248
L Motorista.

Dia 21

	

N. 7.096.. Jorge C.	 Erven. art. S.
— Motorista.

N. 8.790. Antonio P. Carneiro. arti-
go 102 — Motorista.

	

N. 9.317; Joaquim	 Pereira: artigo
248 f	 Metorista.
, N. 9.479. Joaquim G. Leite. art. 248
L Motorista.

Dia 23
N. 9.7E. Ito Y. O. 'libido. art. 248

L Motori stia.
Dia

N. 1o.078. .Iosa N. Valentim. net . 248
— Motorista,

DEia 22,
N. '14.229. Oscar fl umber. airt: , 248 L

- alJtorista.
Dia 21

'N. 14.717. Domingos Alves,. art. 248
L — Motorista.

Diz, 23
• Is' , • 14.'782, . J. Antonio Moreira, arti-
gos 100 e 98, — Motorista.

Observação,. — 'A falta da ISagantento
das muitas, importe, na. remessa dos au-
tos ao Juiza Federal, no pázo regula-
mentar de aetyrdo C?iff o .art. 364 do re-
gulamento que baixou com o decreto nu-
niero• • 15.014, de 1 ti de agosto cie 1992.

Rio de Janeiro, 90 de julho de 1.933a.
iuspetors. Sitard ?figo iffstrel4,„.

1933 • arf . 2 ig
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Inspetoria do Trafego da Policia
do Distrito Federal

O inspetor do Trafego da Policia do
Distrito Federal, de avertlo cum o dis-
posto nos arte. 1° e 100, do regulamento
que baixou com o decreto e. 15.611 , de
16 de agosto de 1992. veeigurado pele ar..
ligo 20. do decreto o. 2:1.a32, de 10 de
janeiro de I.033, determina que, a par-
tir da data da publicação do presente
edital, o trafego de veículos, no largo de
São Francisco de Paula, seja feito em
unia :ai dire,ção e de fôrma circular em
torno da esi atua ali exielente, obedecen-
do-se mão. do lado da igreje, ia rua Ra-
malho Ortig5o, para a rua do Teatro; do
lado da Eecola Politécnica. da rua do
Teatro para a rua Luiz de Camõee; do
lado da rua dos Andradas. da rua Luiz
de Camões para a rua dos Andradas e
do lado da rua do Ouvidor, da rua dos
Andradas para a igreja

Fica terminantemente proibido o tra-
fego de qualquer veículo na Parle do
referido largo em que esta situada a rua
itt Otnidcir, eidro , a l'101 Hnniolo nrti-
411 e 1 ) beco 'do Rosurio, devendo, os
\Andes que, .vierem da rua I,uiz de Ca-
mões ou do rotelitili iieco. com destino

ruaelo Teatro. fazer seu iieredr..,:o jun-
te ao gradil tia mencionada i;statitit.

Ae infraeões do preeenti, edital. ecrã°
punides depois de decorridos 30 dias de
sua publicaeão. com a Multa lie aROOP,

4. O leito Mb: rinciditcin. COB rOrn te o
prie i s tn no regulamento oeinia aludido,

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1033.
--	 in s petor do Trafego. Edrpf rd Pinto

O iripetor do Trafego da Policia do
)igtrito Federal, de uvaeilo com os ar-

tigos 10 e 100 do regitituneaio que bai-
xou 0001 o der-reli n. 15.611. fre III de
agosto de 1922. revigorado pelo arti-
go 20 do decreto n. 22.232, de 10 de
janeiro de 1033, deterniine que, a per-
lir desta Ia! Li. só tenham Mu Our , ci de
direçffd, OS veículos em geral que h a-
fegarem pela rua Felipe CantarAo. no
f eeelto situado entre ti rua seterancisee
Xavier o á avenida Vinte e Oito de Se-
lembro, ohedecendel-se mão da primeira
para a segunda das vias publicas ;Iriam
mimei min das.

As infrações do presente edital serão
pimidas. depois de decorridos 30 dias
de sua publicaeão. com a multa de
;metam, e o dobro, nas ecincidencias. na
conformidade com o disposto no regula-
mento acima aludida.

Inspetor' do Tearego, em 19 de ju-
lho de .1(	 — O inepetor do Teafego.
Edgard . ES (VOO.

MIJÁ URAL
DA ASSEMaLLA GERAL igIt131:k.A1/1Á IÇEÀ-
LIZADA ..„

Aos vinte e oito dias do ruas de junho
de mil novecentos e trinta e três. ás 11
horas e quinze minutos, achando-se pre-
sentes, no escrilorio desta companhia, á.
ene Araujo Porto Alegre n. 56, numero
legal de acionistas, conforme se verifica
dae i na t uras •beueadas sio -  de
P1~0, 'ab94-9, 6é0s04 . Aetk.

medo pai% presidi-la o Sr. Humberto
Tavares que convida para secrearios os
Srs. Henrique Cunha e Arthur Negri

Constituida assim a mesa, o se • r
presidente declara que, conforme un-
elos publicados na Dia-rio Ofi ai
Jornal do Comercio a present assem-
bléa - tinha por fim 'tomar con alindai)
e deliberar sobre o relatorio da direto-
ria. balanço e contas do u/ti o exercieio
social, bem corno sobre o parecer respe-
ctivo'emitido pelo conselho fiscal, e ele-
ger a diretoria para o trienio de 1933-35,
e o conselho 'fiscal que terá de servir no
corrente exercício. Nessa conformida-
de ia mandar que se procedesse a leitu-
ra dos documentos que se acham sobre
a mesa, leitura que é dispensada Por de-
liberaeão unanime das assemblaa, em
virtude de terem sido os 'mesmos publi-
cados no Diario Oficial e serem assim
conhecidos dos presentes. G senhor pre-
sidente declara, então, aberta a discus-
são sobre o assunto, objete. ala primeira
parte dos trabalhos desta assembléa. o
corno niugnene .fizesee, uso da palavra.
foram postos ent aprovação e unanime-
mente api'uvado tu relatorio da direto-
ria, balaneo e contas. parecer du conse-
lho fiecal, tudo referente ao ano sociAl
findo em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e trinta e dois. abstendo-
se de votar oe membros tia diretoria e
conselho fiscal. A seguir o senhor pre-
sidente anuncia que se vai proceder a
eleicão da diretoria para o trienio
1933-35 e tio conselho fiscal para o cor-
rente exereicio.

Feita a. eleição e apurados devidamen-
te os otos. verificou-se o seguinte re-
sulfate): Sr. Rematei Lago. para diretor
peeeidente: Sr. André . Ti'errip, para
retoe-te eerrertre; o Sr, Àristides AratijO.
para dii .e(or-seeretaria . 'reeleitos) . O
senhor- orce-Mente datara eleita e em-
poesada a diretoria para o trienio de
193:1-193e.

Apuradas as cedidas recebidas para á
eleiçào do- conselho fiscal. o senhor pre-
=Weide proclama eleitos membros efeti-
vos. lo neÓrd0 com-o resultado verifica-
do. os Srs. Dr. Trajano de afir landa Vai-
\ erd e. Gasta o Bl'aciennot,	 reei() oe
Pie Pinheiro: e membres .euplentes. os
Srs. Ilumberte Tavares. Artbin; Negri 4".

Adhemar de gouza Monteiro.
Km eineetietre leporreineepreeeinte con-

sulte á aseembléa sobre a fixtieão dos
honorarios da diretoria, nos termos dos
etatutos. Pedindo a palavra. o Sr. Re-
nand Lago. em nome da diretoria. in-
forma eme em face do programa dPlillea-
do Pela administração. não era oportuna
tal providencia, e por isso, tinha a dizer
que os diretores continuariam a desem-
penhar as funções dos seus cargas. sem
remunevação. corno até aqui Une feito,
até melhor oportunidade. quando. então,

assembléa deliberará legalmente a re g-
peito. O Sr. Henrique Cunha, com o
apoio de lodos os presentes, louva a
atitude que vem mantendo o; senhores
diretores.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente suspende a sessão por meia
hora. afim de ser lavrada a presente
ala, que reaberta a sessão, é lida, apro-
vada e aesinada por. mim secretario e
por todos os presentes. — Renaud Laje.

Hundwrio Tavares. — Henrique
Cunha. — Arthur Neuri. — A. Perrin--

Aristides Araujo. — Gastei() .1tra-
condam — Arnaldo Gladoseh. fos4
Pereira -de Son:a. — Julio Lobo. — 31.
A. Koch.-.

(0""'"ft,...93.1n46.4488,88Mni

IWIN "4", SPSIAPÁRR, .)Jggialk
O Dr: , lieeilieapieelaerrrandee da Silva

; Tavora, serventuario do 4" Oficio de
Notas, nesta cidade do Rio de Janèiro,
Capital da Republica dos Estados -Uni-
dos da Brasil, etc.:

Certifica que, revendo o livro de notas
n. 543. IA-1e, a fls. 87 v., encontrou:

Escritura de constituição da Sociedade
Apenima "Luminosa" -S. A., na fórma
abaixo;

Saibam quantos esta virem que, na
ano de N. de N. S. J. C., de 1933, aos
27 de junho. nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em n meu (entedia perante mim,
tabelião, por me haver sido a presente
hoje distribu ida, compareceram, como
outorgantes e reciprocamente outorga-
dos, Alvaro Trindade Cruz, jornalista,
viuvo, residente á rua 13 de Maio n. 33;
José Pimenta de Mello, casado, comer-
ciante. rseidente ti travessa do Ouvidor
n. 34: Antonio de SOuAa e Silva, co-
merciante. easado. residente á' travessa
do Ouvider	 31: jaeinffie

i‘onieeeiztete, residenle neeta cida-
de. á travessa do Ouvidor n. 34; jato
Tulomel, medico. casado. residente
praia dó Russell n. 80: Virgelino da Silva
Paiva.	 jornalista,	 solteiro,	 residente
á rira do Passeio n. 70: Luiz Carlos Pei-
xoto de Castro, solteiro, jornalista, re-
sidente á rua da Misericordia n. 81; Raul
Pinte SeidI, casado. iiiilitar. residente- á
rua p rofessor Gabizo n. 329; itesdelpho
Carvalho. casado. jornalista, residente
rua 13 de Maio n. 33: fleitoe Lobato
Valle, militar, casado. residente á rua
Barão, de nalpfi n. C7 o Rephael Azam-
breia. eolteiro, advogado. residente á rua
13 de Maio n. todos brasileiros e
reeidentee nesta cidade. ineus conhecidos
o das lesdenninhas adiante nomeadas e
assinadas, que lambem conheço e dou fé.
E. perante as mesmas testemunhas, dis-
seram os nutorganles e, reciprocamente,
outorgados, que. 13uda resolviâo cone-
(tinir uma sododade anonima. para ex-
plorar anuncies, repreeentaçõee e pro-
pagandas. sob a ilenominação "feunii-
sone" Sociedade einonima. a dão como
constituída o definitivam ente instalada
nesta Capital. com eéde á praça Floriam)
mimero sete. quarto andar. sala 403..
devendo a mesma se reger pelos seguin-
tes esfatutoe. que todos os nutorgantes
e. reciprocamente. outorgados. .adóteuu
COITIG lei, entre ns acionistas: Eetat
d	 "Luminosa" aariedade Ajjii.
. 01111a,O.	 Pa^nia diu
fillt„à4j,,¥.t..17 rea constituída a
"Tãn" S'oviedade Anonima, que
será- regida, pelos presentes eetatutoe e •
pclaP leis em. vigor. Art. 2.° A "Lumi-
nosa" Sociedade Anonima. tem por oh-.
i•éto tt . expjearmiee geral. di , tudo quanto
SC referir a animcios e propaganda, eon-
ceesões efie - qualquer e epecie, cousignae
çiles e representações de firmas e pro-
dutos comeeci p i e , nerioeutie ou estran-
geiros, brevemente e propagauda dee as-
surdos educalieue 41 p ublieacões de (Mal-
quer natureza. Ai'!. 3.' 4_séde social é
Do Distrito Federa l . á Prát:a" /Flaritme
n. 7. andar. 5i114 103, eendo que sua
aço se estenderá por todo u Brasil.-
Art. 4.° 0 prazo de duração da socie-
dade é cio trinta armee , efrie se contará do
die de snaconstituic,ão,	 Açõe.t.
Art. 5.° O ca.pit-ziÀ1 é fixado .11t1

. j1XtiOttA140.4 de 5114 z.P.A t oA 01119.5	 riaL

1,A1)ES ANONIMAS
•
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dividido em duzentas acões do valor de ou deliberação] da asseinbléa geral, fica- a - duzentos contos de reis. Séla-par
uni Conte de'reis: cada urna, integrali- Pão os diretores inc,umbidos de proce- verba, 12.412. Recebedoria do Distrito
zadas; ao portador. Administração da ,der á sua liquidação. 'Art. 20. Realisado Federal. Selo por •erba. Exereicio-de
sociedade ,. Art.' fl.' A sociedade • será o ativo e solvido o passivo'da sociedade, •933. Rs: 6008000. No livro de receitas,
administrada por quatro diretores; pre- os liquidantes farão o plano de Partilha, fls., fica debitado o tesoureiro • p.ela
sidente, comercial, técnico e gerente, que será presente á assembléaseral para quantia de 6008000, recebida do .. Dr..
sa.eitos pela assembléa geral, .para um aprova,-do ou impôr-lhe as alterações Virgilino da Silva Paiva, proveniente de
período de cinco anos. Art. 7.° Cada que.. julgar acertadas. Art. 21. a ano sélo sobre capital, conforme 	 verba
diretor, para entrar tio e:tardei° do, res- social transcorre de primeiro dejaneiro 	 Rio de Janeiro. dm 27 de junho
pectivo cargo, eadelonará, préviamente. 	 it -de dezembro de cada ano. Art. 22.	 k 4933. O .escriturario, S. Main. O fiel

sociedade, o minimo de cinco ações, No fim do primeiro semestre de cada lo tesoureiro do selo l. Rio . . Deposito.
subsistindo a caução por todo o tempo ano, será levantado um balanço. que re- 'Ramo Wavlsta: Ido de Janeiro, réis

• de duraç,ão do mandato e como garantia suma a situação do ativa e passivo. e :20:0008000. Recebemos do Sr. Vigia
á latia exeôução dêste. Art. 8.° Em caso epermita.'aiverificaeácídos• lucros 01)11- lima da Silva Paiva a quantia de vinte

s,	 reis.	 10da morte .ou renuncia de'urn'dos direto- dos. . 23. Os honorarios dos diretores tonto de correspondente a 10 `:-
res, os outros convocarão imediatamente que deverãe ser proporcionais' ao . movi- do .caPital em dinheiro, no valor de *do-
o conselho fiscal, para provêr-se á vaga, mento da sociedade, serão fixados pelo :isentos contos de réis. com que se cons.-
até ulterior deliberação da assembléa conselho. fiscal. inediahle pronosta cla titile a "Lominosa” - S. A. Para claraza,
geral, que será chamada a reunir-se, reloria. • Para formação ' do capital	 firmámos o presente, elo duas vias, Para
dentro do prazo de trinta dias. Art. os Outorgantes -e, reciprocamente, um ¡só efeilo • rij o .1 4,' Ja neiro , 27 de sitia
A diretoria tem amplos poderes para ad- lotitorgatios., Alvaro Trindade, Cruz, jor- 11119 de Itln. klanee l t&avista • Cesar

, ministraeão da sociedade, podendo; no nalis.a, ecnn escritorio á rua 13 de Maio Ballell0 • Pagou 608000 de sêlo federaL e
exercicio de suas atribuições. contratar ;14. 33, 9° andar, subscreve 13.3:, ações; 1200 Educação. E ir como assim o dis-
com terceiros e transigir. Para g . la:';; 'Virgilino da Silva Paiva. advogado, ré- saram, dou fé, me pediram lhes lavrasse
Qualquer ata que estabeleca 'obrigação : '-'dente á rua do pass•eiO. p	 70 _.(inzp a Presente escritura. o que- fiz pelo es.
contra a 'sociedade, não será eficá, si ações; Dr, .ioão i oioiui meriieo: resi- cr e N ente juramentado 1)11-de Oriinuellos;
não fôr assinado por dois diretores de- dente á praia do ftlisrsell o. 80 , ii1. 40i'sgaidrc	 lcincoz:Inii. etac seenrwi72 , ce ás ia s sieilstaerlanniu..,

Parag. 2." E' vedada á sociedade ; ae- 	Lões:	 uiz Carlo,,Peixoto , d	
(1,30

a Gaslro.
Assumir  obiigações decorrentes de aval,-- ; jOrnalista, residente á rua da Misericor- 	 Fi'acyd;1Liti;i;0 l i, POZ i;] v",1 

Declaro, erri
Riu-

endosso 011 'fiança, estranhos á sua vida dia n. 81. doze acões; Raul Pinto Seidl: bens t
e giro comercial. .Art. 10. Os diretores :' militar, residente ' á rua Professor (.4a- tempo. que n outorgante-outorgado .\n-
repartirão entre si os encargos da ad-! bizo	 doze..iroões; José 'Pimentarinl-.V('

 de
Sol-Arznato2nio ‘il, ;‘.i\ ,	 o de	 na 3. el iei rli nosnolloP012

ministração, como julgarem conveniènte» . 	Mello. comerciante,. estabeleeid	
x

o	 á •	 I
cabendo ao presidente. ainda a repre-- travessa do -Ouvidor ri. 34, três ações: silva . e assim tambaoo. o de llaplia,el

' ,m,sentaeão • da sociedade em juizo. Art. Rodolphe Carvalho. jornalistaT--'C'orn 	 Azambuja é Raphael Verissimo Aza
três11. E' condição oecessaria ao cargo de critorio á rua 13 de Maio n. 33,	 buja. Eu. Beliaario Fernandesda SlIva

diretor ou ,membro' do conselho fiscal ser . ações; Heitor Lobato Valle. militar,. re- Tavora, labeliao, subscrevo. - Alvará
brasileiro • nato. 'Contselho fiscal. Art. siderite é rua Barão de ltaipU . o. 97, "'indade Cruz.- ás( Pimenta
12. O conselho fiscal é composto de três . oze ações; Antonio de Souza e Silva. - 110110	 Ad(ottio Afinei/o de Sonsa e
membros efetivos e três suplentes, ele- e mercian e, estabeleéido	 travessa' da. Ilva;
tos anualmente pela assembléa geral er- Ouvidor n.-34, duas ações; Jae3Mtho Imezo
dinaria, que lhes poderá renovar o Toller, comercianra",- "enirênc ido á' tra- Luis Curtos Peixoto de Castro.	 Rata
mandato. Art. 13. Compete ao eonse- vessa do Ouvidor	 34. duas ações: Ra-	 Rodolpho Carvalho. -
lho fiscal, além das atribuições previstas phael Azambaja, advogado, com éscri-

	

!leitor Lobato do VaVe	 Raphael
pela lei: a), apresentar até uni mês an- ferio á rua '13'de Maio . n. 3, 1° andar, eset s so t' a 7d:
tes. da assembléa . geral ordinaria, o seu duas ações; Dr. Nestor da Rosa Martins, . 1R7:aosioni ,1 1()fo-rlAin'izilstab.."	Fernandes
parecer sobre o balanço e contas da di- medico ., residente á praça * Floriano	

_

retoria; b), deliberar com intervenção mero 55, 10° andar, chias a ções. Em se- Fielmente extraido por certidão, em 30
dos diretores sobrevivas, no caso • do guida, declararam os outorgantes e, re- de junho de 193a. Eu. (assinatura, He-.
art. 80, bem corno, aprovar ou não, o ciprocamente, outorgados, que a primei- giver, no imperlimenla ocasional do Ia-
previsto no art. 23. Assembléas gerais. ra ,direoria da "Luminosa" S.A. fica as- beliflo o subsc re v o e assino. - (Assi-
Art. 14. A assembféa geral é constituiria .ssim constiluida:direlarapresidante,Vire
pelos proprietarios das ações crie as te- gilino da Silva Paiva; diretor comer : .	 (I° 3.9"	 26-7-933 - 1.46$900)
nharn depositado na sécio da sociedade. dal, Raul Pinto Seidl; diretor-técnico, 	
com três dias, pelo menos, de antecedeu- Luiz Carles Peixoto de Castro e gerente,
cia. Art. 15. As votações são pela st- Heitor Lobato Valia. Sendo indicados 	

. ANÚNCIOS'	 •tema proporcional, sendo que, cada para membros do conselho. fiscal: Dr . •
grupo de três ações representa umvoto. João Tolomei, Radolpho GarVallia , ' e
Ari:. 16. A assembléa geral deve reunir varo 'Trindade • Cruz, e como suplentes':	

A' Praçaacionistas que representem, pelo menos, josé-Pitnenta de .'lkleno, Raphael Azam-
oincoenta por cento do capital social. hupx-:-€,-Dr-. - N'ester'rrar ltoSii, Martins, todos Manoel D i as Balula e Alberto •reixeira,
Em 'segunda convocação, poderá a as- nês_te---fttcrixrrestittris-nas:. s --tra-1.epectivas s oe ios e oeisniiSaetei el

estabelecida	
rt	 e	f 	 Teixeira oei	 tr

sernbléa deliberar eficazmente, qualquer	
t

funoes	 A. • importaneia de duzentos BalUla,	
b

que seja o capital representado. Art. 17. contos de réis, do capital socUa I foi,- Antonio, sito no 'Mercado Municipal
Ar t.	 Os acionistas se reunirão em r i &.,,,te áto, entregue ao d ire tor- p resi- 'nsg. 28, 7,/ro8e01,nlaii)loor	rerenol,ceo ri po:iirXtitc.tilemors.a900o
a sSembléa geral ordinaria, uma . vez por dente, que a contou em moeda nacional.
ano, no primeiro dia util do mês deachou certa, exibindo o diretor-proi- seus amigos e freguezes, e a praça em o,
março, para conhecer da relatorio da di- dente um talão 'de deposito . de	 inte geral, que na melhor harmonia retira-se

-.retoria, suas contas, inventarios e' • ba- contos de réis, feito no Banco Bôavista da referida firma o soai° Sr Manoel,
lanças, relativos ao exercido findo, bem correspondente a 16 %tio capital só- Dias Balula, de adirtio com o instru-•

rocei', 
para tomar conhecimento do pa- cial, talão esse que vae adiante trans- mento _particular arquivado na MM.

'	 2	 ,rrocei', que a respeito, houver emitido .o evito, .ficando, assim, plenamente iate- !unta Comercial, em	 o0-7-1983, sob
conselho fiscal e decidir afinal • pela aTaliaado o valor e a totalidade das n. 127. 203, e em virtude da venda livre
aprovação ou não de tais coutas, balan- ações. . Finalmente, compareceu tato-e desembaraçada de quaisquer onus, role- o mesmo fez ao Sr. Antonio José Buos c outros assuntos propostos pela di- hem a êste 	 Como outorgante e. dhosa, dos direitos que tinha Como SOCif)reitoria e conselho fiscal. Art. 18. As reciprocamente, .outorgadra Nestor da solidnrio da referida firma; e dçste modowsembléas gerais, ordinarias e extraor- Rosa Martins, casado, medico, residente convidam a todos os credores ,da firmadinarias, serão presididas por um acuo- á praça Floriano 	 Ii13° * andar, e
»ta aclamado na • ocasião, que convi- ainda que as ações' 	 sosubscritas pelos que arasuas conta

se extingue, a apresentarem as
s dentro do prazo da lei, afiraoianá dois outros para secretaries. :Ais- acionistas, 'da fórma mencionada a .um de serem conferidas e pagas.

soÀução e liquidação. .Arto 19. Diasol- conto de réis, por ueão, ona •sua	 utrosslin, cemmicam que eni suoossilfi.
st* gugo.ofáNgatO peta WiraíA4)..do-~. 00.--0..~114£0 „	 á,a	 lima Pls Oci9§..rPnla.mg,02435



O MELHOR DESINFE-
CTANTE PARA. O
TRATAMENTO
DO GADO

E PROMISI-
00 USAR O

PIOME ••CREOLINA'
PARÁ DEStGNAR QUAL

a'ER OUTRO DESNFE-
CTANTE

k PIUM "CU HW' t RICA NEBISIRADI

União Provisora Ferroviaria

Convida-se aos Srs. associados para a
assembléa geral extraordinaria a reali-
zar-se no dia 27 do corrente; ás 19 horas.
afim de se deliberar Abre ti .egularnen-
tação das fianças, carteira economica,
cooperativas e reforma dos estatutos.

• •o de .lan	 jeiro, 26 de julho de 1933.
L. Paula Lopes. secretário geral.

(C-3.78426-7-33-88200
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garrizaram a nova sociedade, sob a razão
soOial de TEIXEIRA. &.; BULH.OSA, a qae
esperam continuar a.mereeer as mesmas
atenções e, preferencias da firma anle-
cessora.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933.
— Alberto Teixeira. — Antonio José Bo-
lhoSa •

—
Confirmo a declaração supra. — Ma-

noel Dias Minta.
—

Iteconhoço as firmas de Alberto -roi-
eira e Manoel Dias 13alula.
nio de Janeiro. 2i de julhó de .1933.

E f o testemunho (estava o sinal públicce
calado	 Lino _Moreira. tabelião.

. 576-25-7-33-518000-2 vezes

Banco Comercial e Hipotecario
de Campos

DIVIDENDO 120°
Na tesouraria dêste Banco, paga-se,

o 120° .dividendo. á razão de 18 ao
' anu.' ,sôbre o capital realizado, ou sejam
18$00u por ação.

1.:anipo5, 18 ole julho de 1933. —
'cisco (.'orlus MonteVro. diretor-.secrotário.

767-2 ,1-7-33-6W300-8 vezos)

Companhia Comercial e Maritima
\ehain-se. á n lisposição dos' senhores

acionistas, no escritorio da companhia, á
rua Beneditinos n. 1, os documento; de
que trata o art. 147, do decreto n. 434,
'do	 do julho de 1891.

itio	 ,lanciro, 25 de julho de 1033.
diretoria.

. 921-2 -5-7-33-21$400-3 VeZP'S

Companhia Fábrica de Papel
Petropolis

JLROS DE "DEDENTURES"

Coupon n. 6 (2° emprestimo)
A Companhia Fábrica de Papel Potro-

polis avisa aos Srs. debenturistas que,
3 partir do ;i1 do corrente, serão pagos,
no escritoriO da companhia, á do Ita-
muruti n. 16. Petropolis e no Banco
Francês o Italiano para a America do
Sul, os juros relativos ao 2° semestre, do
20 emprestimo, -coupon n. 6. vencivt
naquella data.

Petropolis, 25. de julho de 1933. — A
do•piorio.

(C--3.580 --25-7-33 —128200)

Touring dluh do Brasil
ASSE:UDU:A. GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação•
São convidados os Srs. socios a com-

pai•ccerem á assembléa geral ordinarie,
no dia 31 do corrente. ás 17 horas, na
,séde social, á praça Mauá. Edificio
Estação de Passageiros do Cais do Porto,
pal'a deliberarem sõbre o relatorio da di-
retoria, , balanço, contas e parecer do
conselho fiscal, bem como para a eleição
do mesmo conselho.

Rio de janeiro, 25 de julho de 1938.
E. B. de: Cerqueira Lima, presidento.

041.. exercido. 	 •
.931-2teb,-38-20$400-2 vezes,

(C-3.721_17-7-33---110R200-15 vêzes)

Companhia Territorial Jardi tu São
Vicente

EM LIQUIDAÇÃO
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os liquidantes da Companhia Territo-
rial jardim São Vicente. S. A do acorde
com *o disposto no art. 159. n. 3, do
decreto n. 134. de 4 de. julho do 1891.
convidam os Srs. acionistas para . 1 a.4-
senil .la geral extraocdinaria. a call-
4ar-- no olia 29 do corrente. Os 11
horas, em sua sétle social. á rua Mar-
qoOs de São Vicente . n. 511. afim de de
liberar stibre o seguinte: o: autorização
para a venda dos imoveis pertencente s á
sociedade; b ratificação do acórdo feito
com os verdadeiros proprietarios . dos
mesmos imoveis, para facilitar a venda;
c). deliberação sôbre a liquidação defini--
tiva da sociedade. De acôrdo com os es-
tatutos, as ações deverão ser depositadas
Ires dias antes da assembléa.

Rio do Janeiro, 22 de julho de 1932.
— navio de Carvalho Leão Teixeira, —
Pedro Elo& Cordeiro, liquidardes.
(C-3.775- •-24-7-33-328600-2 veze•(l

Companhia America Fabril

SÉDE — RUA CANDELARIA N. 67`
• 63° 'DIVIDENDO

Do dia 3 de agosto proximo futuro em
diante (menos aos sabados), 1 será pago.
das 13 1/2 ás 15 1/2 horas; no escrito-
rio desta companhia, á l'utt da Candeia-
ria n. 67, o 63° di-sNendo, relativo ao
semestre . findo em 30, de junho
ficando suspenso o pagamento dos divi-
dendos anteriores até o dia 31 do mesmo
mOs de agosto.

Ficam suspensas -as transferencias de
ações até ser iniciado .o pagamento do
dividendo.

Rio de. J'aneiro, 22 do julho de 1933.
— Pela Companhia America Fabril, o di-
retor-gerente, Dr. Carlos T. da Rocha
Faria,. • •	 .	 •	 .

.(C-3.914-22-7-33-53$000-4 vezes)

Sociedade Anonima Comercial
e Industrial Cosulich

São convidados os Srs. acionistas para,
de acordo com o art. 17 dos estatutos,
se rcunirem ent a.ssembléa geral extra-
ordinaria, no dia 1 de agosto. ás 15 hon.?,
na sis di. ;oda]. á, rua 'Ia. Alfandega má-
IllE , PU 5, 11 andar. sala 2-A, aflui de dal:-
honrem Abro a liquidação da sociedade.

Rio de ,laneiro, 26 de julho. do 1932.
— .1 diretoria.

, c_3,782__26-7-33--27500--3 vezes;

Vendas por alvará
O corretor Ary de Almeida e Silva,

autorizado pôr alvará do Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residuos, venderá em leilão, na .
Bolsa, no dia 1 de agosto, .18 apolices da
divida pública 'de 1:0003, 5 %, nom.,
sendo 15 uniformizadas e tres diversas
omissões, pertencentes ao espolio de Ju-
lia Peckolt..	 •

Secretaria da Camara Sindical do Rio
do Janeiro. ein 22 do julho do 1933. —
J o rge Gonlart, secretário.

780-20-7-33-8$20u

Tendas por alvará
O corretor Paulo Alvares de Souza. au-

torizado por alvará do Dr'. juiz da 1'
.Vara Civel. venderá em leilão, na Bolsa,
ou dia •3 do agosto, um titulo de•
do Jockey Calb. pf?I'l carente ao e.spedio
do Alexandre Vigorito.

Secretaria da Camara Sindical do hjo
de Janeiro. em 25 de julho de 193.3. -
Aro de Almeida e Silva. síndico.

(C-3.770-26--7-33-882,H

Sociedade Beneficente Cruzei co
do Sul

S.ÉDE A' RUA BUENOS AIRES N. 230.
SOBRADO

De acôrdo com o § 2° do art. 19 o ar-
tigo 22 cios estatutos, convido os senho-
res associados quit es a se reunirem em
asembéa, geral extraordinaria, no dia
30 do corrente mós, ás tí horas. com a
seguinte ordem do dia:

Interesses sociais.
Rio de. janeiro, 25 de julho de 1933.

— Daniel Maximo Martins.preidente.

(C-3.. 781-26-7-33-98200 )

•COBRASIL
Companhia de Mineração e Metalur-

. oiti "Brasil"
ASSEMBLEÁ GERM. onroNAritt

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem cai assembléa geral ordinária.
nasédo social, á avenida Barão de Teffé
n. 7, 1° andar, no dia 31 do corrente, ás
14 horas, afim de deliberarem sõbre o
relatorio, balanço, parecer do conselho
fiscal e prestação' de Contas relativas ao
ano social proximo passado, bem como
para procoderem á eleioão do. conselho
fiscal e seus suplentes. •

Rio:do jan.ëfro, 15 de julho de. 19;1.,
diretoria.

(q-3.933-26-7-33-13M0,



C
Caixa de Amortização (decreto

n. 17.770, de 23 de abril do
1927) 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-.
•sdes dos Portuarios (decreto
'a 17.490, de 1927 	

Caixa de Aposentadorias' e Pen-
sões (decreto n. 20.465,. de '• 1
de outubro de 1931.)  Reforma

19509

1$0.09
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OBRAS . QUE ,sg	 ..:YENDA
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importanoia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-.
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" selos do
Correio, estampilhas de selo adesivo
chéque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 e/o, quando a aquisi

-ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministério da Jus-
tiça n. 1,204, de A de agosto de 1904.

À

Atos do Governo ProVisorio, or-
. ganizados por A. D. Ribeiro. 101000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal, por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regulament a o art. 50 da lei
n, 628, de 28 de outubro de
1913 	

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
deretnbro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de N da
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	 	 $400

Alfandegas (Consolidação das leis
das) 	

Alistamento eleitoral (Lei nú-
mero 3.139, de 2 de - agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federais
decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	 •
de): •

Arquivo Nacional (Publicações
do):

Volume I 	  10$009
Volume III 	  51000
Volume IV 	  5$000
Volume V 	  5$003
Volume VI 	 - 82000
Volume VII 	  77000

Volume X 	  1.67000,
Volume XI 	  ,:5$000
Volume XII 	  -:6$000
Voiume	 	  '4000
Volume XIV 	  37000
Volume XV 	  8$009
Volume XVI 	  3$009
Volume XVII 	  - 67000
Volume XVIII 	  • 37000
Volume XX 	  '47000
Volúme XXI 	  6$000
Volume XXIII 	  87000
Volume XXIV 	  67000
Volume - XXV. 	  77000
Volume- XXVI 	  .77000

Anais do Congresso Constituinte •
da República — 2° edição, re-
vista — I° volume 	  107000

Acidentes no trabalho (decretos
„ns..3.723. 13.493 e 13.498, de
1919) 	

Aposentadoria (Funcionarios
•blicos). decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de . ja-

neiro de 1931) 	
Alistamento Eleitoral e Eleição

(Formulário para o novo pro .
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira 	

Ei

5$000

$500

$900

Volume VIII
Volume IX 	

Arquivo da Tesouraria da Bafa
(Sinopsia das sesmarias do)..	 67000

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Deer. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anuario 'de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-

$300	 beiro:
Ano de 1906 	  0000

	

Ano de 1917 	  '107000
$300	 Ano de 1918 	 	  8000

	

Ano de :1919 	  87000

	

Ano de 1920 	  0000

	

Ano de 1921 	  10$009
	Ano de 1922	  127000

	

. Ano de 1923 	  167000
Autorais (Leis de direitos). Leis

na. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	 $500

Autorais (Direitos). Decrete mi.-
- mero 4.790,. d.e 2 de janeiro de

1924 	

Ajudas de eus-ti) aos empregados
do Ministerio da Fazenda
Doer. ri. 9:283.. de 30 de de-,

zembro de,191t
•

Arrojadita (Nevo mineral, por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviomet?ico do Nordéste
, do Brasil, por Delgado de Car-

valho (Gerais) 1923 	

$505,

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

7$000' Administração e Contabilidade,
5$000d • por Alfredo Corrêa. 	

0500

Bancos e Casas Bancarias —
quidação extrajudicial — Dec.
n. 19.634, de 28 de janeiro, de
1931 	

Brasil em Baya (0) W. T. Stead'
e traduzido por Arinur$500	 car, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	

Banha de, Porco e Vinho (Estabe-.
lece penalidades para as frau-
des da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923  •

1$000

$500

$500

14000

$506

128000

$509

a legislação 	
Caixas de Aposentadorias e Penm

5 -cies (alterações ajo decreto
• e. 20.465, de 1931) 	
Codigo Civil 	

t1odigo 'Civil Brasileiro (Traba-
lhos, relativos á sua elabora-

	 .4000	 ção (4):
3° volume 	

17000	 2° volume 	
1° volume 	

— Projeto (Trabalho da 'Co-
37500	 missão da Camara dos Depu-

tados) — 8 volumes (M) 	
— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 1^ volume —
Parecer do Senador Ruy Dar-

87500	 bosa (M) 	

$500
52000

10$00$
14000
10$004

20$0091

62002



12	 •

Certo de Apelação (Reorganiza-
ção. Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de .1930 	

capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro

11500	 de 194) 	

Decretes ao uutelrno Provisorio:

De março de 1890 	
De maio de 1890 ...... 	
De junho de
Do outubro de
De janeiro de 1891 	

88000	 -Decisões do Governo — Cole«
ções:

de 1832 	

	 21000	 de 1895 	
de 1896
de 1897
de 1898
de 1899
de 1900
de 1901

1500	 de 1902 	
de 1903

	

de 1904 	
de 1905

	

de 1906 	
de 4907

11000	 de 1908 	

• Quinta-feiN. 27

— Pareceres sobre o projéto
apresentado ao Senado. de pro-
fissionais e interessados (M) .
— Projeto do Dr. Ant011io
Coelho Rodrigues 	

Godigo . de , Contabilidade .(altera-
ção e reforma do recolhi-

- mento da receita e pagamento
da .despesa)	 Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
bro de 4931 	  11000

Codigo de Contabilidade (Prática
do), por C. A. Farias  ' 	 301000

dodigó . de Justiça Militar (De-
creto n. 17.281 A;Ilde .26 de fe-
vereiro de 1926) 	  21060

Cedigo de Menores (decreto nú-
mero , 7.943 A, do . 1927) 	

Código de Menores (decreto nú-
mero 5.683, de 1 de dezembro
de' 1928, Institue	 Codigo de
Menores") 	  1;000

Cedigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076; de 211 de fevereiro
de 1932) 	 	 11000

Congresso Brasileiro de Contabl-
lidade (Relatorio), 1° vol 	  201009

Contabilidade Publica' (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro dt

serviço geral do contabilidade
pública, em face da lei mi
mero 2.083, de 30 de 'julho, e

1919) . Dá instrução para

-

decreto n. 7.731, de 23 de de«
zembro de 19095 	

Constituição da República (re-
	  4000vista)

•Constitution of Brazil (Edição em
inglês) 	

	
21000

Constituinte Republicana (4) —
14

	 2 volumes — Agenor de Rouee 301000

Condenação e livramento condi-

16,665, de . 6 de novembro de
cionàl (Decretos as. 10.588 e

, 1924)	 ................

Consignação em folha (Regula-
mento) Decr. a. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

C	 L"
" contrabando e seu processo, por

Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa

, Contrabando (Repressão do), De-
'	 ereto a. 10.037, de 6 de feve-

reiro de 1913 	  11000

Construção . de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa

.voreá para Coastrucão de casa.
•,•	 populares. Decreto n. 14.1313,

de 20 de maio de 1)21 	

Construção de casas para fun-
;,, • ,cionarios e operarios da Uniiic-

‘'	 Decreto n. 4.561, de 21 de agosto
de 1922, e Decreto n.• 15.846,
do 14 de novembro de 1922)

	
ssod

Chorografia da Província do
Ceará 	

• j 12. 1/19` de 190	 '149,
40~)

4000
0000
4000
38000
,38000
4,000
0000
7$000
9000

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento) . Decus. as. 1.021, do

1500	 26 de agosto de 1903..e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

Docas, . portos 'Marajá:LOS, Mo.
(Repertorio da legislação so-nono	 bre), 'por Caetano Junior (Dá) 	  12100,

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr: Francisco
ignacio Ferreira 	 	 61001

Dicionario Historie°, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do
Instituto Ilistorice) (M): •

1° volume 	  61*.r volume 	  30,;•••nn11

1 0 Volume ...........

2° volume 	

Diversões públicas (Regulatnento
das casas de). Deor. a. 16.590,
de 10 de setembro de 1924) 	

4000 Divida ativa (Instruções para a
•31000	 cobrança atbigavel -da) 	 	 1$000

31000 Diversões . (Regulamento das' em-
presas de diversões e locação

51000	 de serviços teatrais) 	 	 S ;•
Depositos, Cauções, Caixas Eco-

g000	 nomicas 	

1$500
1$0Õ0 Disponibilidade. (Funcionarius

Públicos) (Decretom. 19.552, kl;
31 de dezembro de 1939...

41009
E21500'

28000

000

11500

Censolidação das Disposiçües Ore.
31000	 çamentarlas de carater permaj

nente.(Inclice analitiCO, Por Al-berto Biolcioi) 	  401000

Custas da Justiça Federal (Re-
Fulaimento) Decr. n. 3.422, de
30 de seteinbre . de 1899 	  4000

COstas de Justiça Local (Decreto
n. 18:393, de 1928) 	
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Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	  61000

21000

	

de 1909 	

	

de 1910 	

	

de 1911 	

	

de 1912 	
de 1913 ... . ....
de 1914
de 1915
de 1916

, de 1917

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.051, de 4 de Maio
de 1931 	

	
$500

Cheques (Dec. n. 2.591, da 1912.	 Z500

21000 Dicionario das Plantas Useis fio
191000	 Brasil, por Pio Corrêa:
5;000
?1000
210o0

4$000 Eleições Wederais i(decreto 
novezfir4..3$000	 mero 48.991, de 

du
*tio	 bro de 1929 	

31000 Eleições para interdentes muni-

	  2000 .,13 de agosto de 1928) 	
cipais (Decreto n. 18.345, de

	  31590 Eleitorãs (Circudnesrcarli,çcõoems eiznodnica:

	  3$43° 
4 Distrito Federal,

31000	 blicos) •
31000 Estenografia Internacional (Sio-

n	 tema Gabeleborger), por A.

448150000v Estudos 'botanicos do Nordeste•

45O0	 do Brasil, por P. Luetzburg,
 •

41500	
em três volumes 	

Estradas de rodagem e carroça-58600	 vais construidos no Nordeste
51000	 Brasileiro 	

de 1833
de 1850
de 1890 ÇGov. Prov., 1° e 2°

fascículos)
Is 1890 (Govérno prOv., 3' e

Último)
de 11390 (t3ov. Prov., Adi-

tamento)
de 1891	 '
de 1892
de 1893
do 1894	 ..••

1$600

MON

1$90

101001

81006



Médicos e Dentistas ;Relação dos)
(desde 1851 até dezembro de
1926) 	

Medição e descarga dos rios, por
G. Varing 	

Mercadorias e imovals mediante
sorteio 	

Mensagem presidencial:

166000 •
• 10000

16000
161000
16000

• 10600
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166000
166000	 do Piauí 	

166900
10000
166000

de 1922 — 4 volumes 	  30000:
de 1923 — 4 volumes	 -35$000
de 1924 — 4 volumes 	  34990
de 1925 — 2 volumes 	   20$000

• de 1926 — 3 volumes 	  35;000
de 1927 — 2 volumes 	  20000,
de 1928 — 2 volumes 	  24090

1920 — 4 volumes 	  35$900
de 1930 — 2 volumes-	  1511600
de 1931 — 4 volumes 	  50$000

Leis do orçamento:	 •
de 1892 	
de .1895 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1908 	
de 1912
de 1913 	
de 191'	
de 1915 	
de 1920 	
de 1922 (Receita) 	
de 1923 (Receita) 	
de 1923 (Despesa) 	
de 1924 .,Receita) 	
de 1924 (Dp.spesa) 	
de 1923 ;Receita) 	

• de 1925 (Despesa) 	
de 1927 (Despesa) 	
de 1927 (Receita) 	
de 1927 (Receita anotada) 	
de 1928 (Receita) 	

• de -1928 ;Despesa) 	
de 1929 ;Receita) 	
de 1929 1)espesa) 	

• de 1930 (Receita) 	
de 1930 :Despesa) 	  • 12$000

• de 1931 :Receita — Alt(ra-
ções) 	 	 11900

• de 1931 (Deapesa) 	 	 61000
do 1982 ;Despesa) 	 	 44000
cio 1932 (Receita e Despesa) 	 	 11000
de 1933 (Receita) 	 	 1000

• de 19311 (Despésal 	 	 41008

• Legislação Brasileira, Dor Af-
-bino Duarte Ribeiro:

2° volume — 1901 a 1910.... 14000
3" volume — 1911 a 1920.... 20$000

•Legislação Perroviaria Federal do
Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):

• ‘.‘.. 1° volume 	 • 

• 2° volume 	

,.3° volume 	

. • 4' vOlume 	
5° volume 	
6° volume 	  166000

.V-adalltnnaaaa.4..n_aatatiai 	 a

• de 1924 	 	 5$0OJ•
de -1926 	 	 55009

	

10$000	 de .1928 	 	 0000
d(e 1929 	 •	  20000
de 1930 	  	  15$000

Menoris 'abandonados e delin-
quentes ;Assisteneia e prote-
ção dos). Decreto n. 16.272,11000 de 20 de dezembro de 1923. e
Regulamento do Conselho. be-
ereto . n..16.388, de 27. de fevea

	

1Soim
	 reiro de 1924 	

,o	 4000
Municipal ;Organização 1111.111kl-

pal d Distrito Federal, cuin-

	

16000	 pilaçã,o das, leis) (M) 	
Minas ;Decreto n. 2.033, de 6 de

	

160§0	 janeiro de 1915). (Regula a
propriedade dás) 	 	 :1;0(•ri

	

Medicose Dentistas OW1011%-•
11860 	das ti ' registrados. era 1931) 	 	 1a300

ldedicos e Dentistas 	 dos
de 1851 a 1926 .. 	 	 •$

'Navegação Aerea Regulamento
para as serviços	 ig	 .1$000

16900 NavegaçãO Aerea ,Inatrucão para

- civis) 	

'exame, cartas, licencias, matri-
culas, etc. dos aeronauLas 

Ámo
0000 Notas botanicas (Geará), por Alb,

Lofgren 	 •	 1$500
' Nova luz sobre o passado 	  10090

o
Mos Obras -de Arte (Tipos), Album,

publicação da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (al) 	

• Operações a termo (RegulaMento
500,	 para a arrecadação e fiscali-

zação do imposto ,de). De-•ssdhO	 creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1026 	

Ortografia simplificada nas ri-
36ÓCO	 pattições públicas e estabele-

cimentos de ensino 	

.000 Processo Ide Alistamento e • da
Eleição (Formulado) 	

Propriedade -Industrial 1,Deeretó
6500	 n. 16:26-1, de 19 de dezeinbrd

• rcie 1923) 	
Padre Ulcero e as populaggeS

Nordéste i ^por . Sitáeá da Silva.
Perfaçação de poços no NékdéSte1$.009	 do Eraall, por :Eiceu.Lents 	 •

	

Porto do Rio de Janeiro — E:trica	
• siaão de plano para a realiza-

1$0-09	 ção dos melhoramentos dos
portos . da 'Republica é projetti
para o proloagamenta das obras

• -do porto do Rio de Janeiro
(,M) 	 	

51000
Pareceres:
• (Do Diretor eGral da Dire- •

.ctria da Juatiett — Anos de
190(1a1918, lit . . Peliim Gudes

8° volume 	
9° Volume 	

10° volume,	
11" volume-  -•
12° volume  .
13" voiürne,, 	

Leis usuais , 	Republica dos
Estados' Uidos 'do-Brasil, pelos

•Dra. Tarquirtio de- Souza e
Caetano 'Montenegro (M) 	

Legislação Eleitoral:
II — Regimentos do Tribuna:

Superior. dos Triblmais Re-
gionais e dos Juizos. Secre-
tarias o Gari-crias Eleitorais.

III — J urispaidencia: Recur-
sos de "Ilabeas-Corpus"

• Eleiterais
IV — Legislação e Jurispru-

deiscia	 	

V — Legislação. e ,Juri 	 -spru
deneia .

Representação...das _assoa
etações Profissionalts:
(Legislação e Pareceres' 	

	

VII — Legislação subsequente 	
Decretos na c'2.621, 22.627,
22.671, 22.672 e 22.695. Dag
condições de .elegibilidade e

	

do registro de candidatos 	
• Inatruções para o protesao

de recursos das decisões das
turmas apuradoras 	

Legislação Eleitaral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227. de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de

janeiro de 1924 (M) 	
Licenças (Decreto n. 16.539, de

5 de agosto de 1924). regu-
lando a concessão de -licenças
dos funcionarios publicos civis

•e roilitarea	 	
Livro Verde (Documentos Diplo-

rnaticos do Brasil na Guerra
-cla Europa (M):

la volume 	
.2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor R de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a neta pro-,
missoria ;Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908. regula
as operações cambiais: 	

Loterias • Decreto n. 8.597, de 8
de março de 1911) 	

Mapa da bacia do rio Itapicarú,
Estado da Baia, por G. Lane 	

Mapa fitogeografico dos Estados
da Baía e Sergipe, por P 	
tuetsburg 	

MaPa fitogeografico do Estado

$500
6509

11000
16200
16000
16800
26000
21000
26000
0000
26000
3$000
640/0
MOO
36000

.11$80e

4$000
Omo
1$000

56000
.1$000
0000
i$000
66000
16500 •

3ion

23000

§:Jus

26000 •

mino

neGa

400

10$000

3,0e0

16000
Mapa fitogeografico do, Estado

da Paraíba 	 	 11000
Mapa fitogeografiCo do Estado

do Rio Grande do. Norte 	 	 16000
Mapa fitogeografico da Serra do 	
Ap4ipe.....



areceres do Consultor da Fa-
zenda Pública —, Didirno
Veiga:

1° volume. 	
2° volume 	

Relatorid • dos trabalhos • executa-
dos em 1922 sobre as secas.

255000 Relatorio dos trabalhos executa-
255000
	 dos em' . 1922 (Introdução) ....

Processo Militar (Decreto nú-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1922 	  1$000

Profissão farmaceutioa e seu
exercicio (Decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	  40c0

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931)  •	 • $soo

Suprimento dagua no Nordeste
do Brasil, por G. \Varrias' 	  15500

0000 Supremo Tribulial Federal (Re-
orgainiação provisoria

'	 ereto .n.• 49.650, de 3 cie feve-
•-15500	 relvo de 1931 	  asno

Triburfal"de Contas 11..eórgan.x.
zação de. .1918) . 'Decreto nú-
mero 13.247, de 23 de outubro,

	

000	 de 1918  • • •	 3$0001$
Tribunal de Contas (Coleção da

atos legislativos e regulamen
Lares),-. •por • J. • B.- -Randolpho
Paiva Junior • (M) 	  25000.	 ......

Tribunal de Contas- (Decreto
mero . 15. no. •de 1, de noyembra

	

15000	 • de 1922: Modifica o regula-
mento-do Tribunal . de. Contas).	 15500

TesourO NaCiánal '.(Áltera a cr-,
ganização . do- Tesouro); De-
creto n.. 13.2. 48, , de 23. de ou-

	

,15000	 tubro' 'de " 1018 	 	 15000

25060

15000

1$000

1$000

14952 Quinta-feira 27
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Renda (Regulamento para o ser-
, viço de arrecadaçâo do impos-

to sobre a) Decreto. n. 16.580,
de 4 de setembro de 1924....

Renda, (Imposto)... Decreto núme-
ro 17.390, de 2 de julho de, 1929

Renda . (Imposto, sobre ,a) — Co-
dificação dos regulamentos até
3 • decreto • m . 21,594, • de .20 de
j unho 'de .1932 	

Recebedoria do Distrito Federal
(Decreto i. 14.102, de 12 de
maio de 1920) 	

•
Relatorio dos trabalhos executa-
- dos-em 1916 sobre as . skas 	

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1917 sobre as secas 	

Relatotio 'dos trabalhos executa-
dos em . 1920 -sobre as . sàeas...

Relatorio , dos trabalhos , exeputa-
dos em , 1921 sobre as sêcas...

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1923 sobre as sêcas...

Relatorio dos trabalhos executa--
dos em 1924 sobre as sécas...

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1925 sobre as sêcas...

Saneamento (Regulamento da
taxa de). Decreto 1, 42.428,

15500	 de 1917 	
Sêcas do Ceará, de Rodolpho-

Tlieophilo 	
Sécas de 1915 	

15000 Sécas de . 1919-`
• •

Selo Sanitario (Regulamento do) .
• Decreto n. 14.713, de 13 de

45000 • março de 1921 	 •	 • • • •
&Mo—Educação. e Sande Publica
Seguros (Regulamento pail,1000	 fiscalizaçao das compaL, - /as

de). Decreto n. 14.593, de, •31
de dezembro de 1920 	

$500 saude Pública (Regulamento) 	
Serras e Montanhas • do Nordeste,

por Luciano Moraes, e' Estudos
$500	 petrograficoS, por Djalma Gui-

marães 	

	

Serviço Domestico (Locação de):	
Decreto n. 10.107, de 30 de

0003	 junho de 1923 	
.	 .......

Provimentos da Côrte de Ape-
laçãos

(1916 — 1917) (M) 	
(1918 — 1919) (M) .....
(1920 — 1922) (M) 	

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:.

1° volume (M) 	
2° volume (M) 	
3° VolUnin • (M).. •
40 volume (M). 	
5° volume (M). 	
6° Volume (M) 	
70 volume (M) 	
8" volume (M) 	
9° volume 	

10° volume 	
11° volume 	

Questão Florestal da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren 	

R

Radiotelegrafia o Radiotelefonia
(Regulamento) 	

Ilepertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

Renda (Instruções para o lança-
mento) 	

Renda (Rendimentos derivados do
Comércio e indústria — Decla-

' rações. exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonimas — Como fazer
as declarações) 	

Retida (Regulamento do imposto
sobre) . Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 	

4000
4060
4$000

3$00k.
3$000
3$000
21000
2$000
3$500
6$000
4000
6$000
75000
55090

15000

Tarifa prática.. das Alfandegas,
15000	 por :Alfredo. Seabra, um vo-

lume,- 'acompanhado de diver-
-. sos regulamentos 	•

Transporte (Imposto de) . De-
creto n. 17.536,- de 10 co no-

: vembi'o • de' 1926 	1500
Terrenos de . Marinha, por

•15000	 Madruga 	

30$00a

305000

0000

1
Tarifa-Alfandegas. Altera 'alguns

artigos. • Decreto ri. 19.970, de
1931 	 $úti

TrabalhO' (Nacionalização) 	 	 $509

;no' V

11g0
1$500
15500

Vencimantos .militares (Lei nú-
mero .2.290,- •13 de dezem-
bro .de 1920  • •

Veículos (Regulamento da inspe-
toria de)-... Decreto n. • 15.614,
•de 10 de agosto de 1922 	 	 15003

$500

4000	
'$590 Vendas. Mercantis- (Decreto nu-

. mero 22.061, de 9 de novembro
de 1932 	 15000

Vendas Mercantis . (-Regulamento
para fiscalização e cobrança

0000	 'do imposto de). 'Decreto nú-
mero 17.525. de 10 de novem-
bro de 1926 	

Vendas Mercantis, por N. Lava
25500 ,	Araujo 	

Viação (Taxa de). Decreto nú-
mero 17.534, de 10 de novern-

•bro de 1926  •

15500

$500

15003

55000

15009

Registros Publicas (Decreto' nú-
mero 18.542, de 1928) 	 	 35000

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro


